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NEGÓCIOS RURAIS-um instrumento de administração
ANO IV - N2 50 Direção: Engos. Agros. Luiz Antonio Pinazza e Ivan Wedekin Julho de 1999.

MOMENTO AGROPECUÁRIO

A INDEXAÇÃO DOS PREÇOS MÍNIMOS
^  E DO CÂMBIO

safra centro-sul, norte e nordeste passava,
a ser calculada com base na correção
mensal do Bônus do Tesouro Nacional. O

percentual válido para julho é de 24,83%.

OBS.: ANEXO TABELA PREÇOS
MÍNIMOS

Lançado em janeiro deste ano, o Plano
Verão vazou água muito cedo, quando
comparado ao plano Bresser e ao Plano
Cruzado. Isso mostra que a economia
brasileira, cada vez mais demonstra me
nos capacidade para resistir, por muito
tempo, a um choque heterodoxo de con
gelamento de preços.

Desta feita, porém a escalada inflacio-
nária voltou justamente no segundo tri
mestre, quando é colhida a grande safra
de verão do país. É nessa fase que ocorre
o grosso da formação de renda do setor
rural, principalmente na região Centro-
Sul. É bom lembrar que nos planos ante
riores, o descongelamento ocorreu no se
gundo semestre.

Ainda que tanto tardiamente, mas com
muita pressão dos agricultores, através de
um conjunto de medidas aprovadas pelo
Conselho Monetário Nacional, o governo
procurou ajustar o setor agrícola à inde
xação adotada para os demais segmentos
da economia. Nada mais justo porque os
preços mínimos, além de desalinhados em
termos do aumento verificado nos custos

de produção, defrontavam-se com um
quadro irreal do dólar no câmbio oficial.
A comercialização, em tal contexto, fica
va travada, tanto nos produtos voltados
para o mercado interno, como para o ex
terno.

No atropelo das decisões governa
mentais, os preços dos cereais e oleagi
nosas contemplados pela Política de Ga
rantia dos Preços Mínimos, que tinham
sido congelados em 14 de janeiro, passa
ram por correções sob diferentes crité
rios.

Em abril, o governo concedeu um
reajuste de 17,94% com validade para o
mês de maio. Esse aumento correspondia
a variação do IPC de 14 de janeiro a 30
de abril. Para junho, a correção concedida
incorpora a variação do IPC de 9,94% re
gistrada em maio.

Somente no final de junho, o governo
estabeleceu de fato um critério de reajuste
similar ao do ano passado. Ou seja, a va
riação prevista nos preços mínimos da

PREÇOS mínimos
MÊS DE ATUALIZAÇAO: JUl.HO/89
VALOS DO BTN - NCz» 1,6186

Reglfio/Safra
Inicio Preço Mfnlmo Último md»
de em correção

Unid. Operaçflo 01/07/89 polo BTN(2)

CENTRO-SUL

1. SAFRA DE VERAO 68/89
Algodão em Coroço 15 Kg FEV/89 7.24=) Jlll/fl9

Arroz ogulhinha, em casco 50 Kg FEV/89 13,20 jUl/89

Arroz de Sequeiro, em casco 60 Kg rEV/89 12,18 Jül/89
Momono em bogoi 60 Kg ARR/89 18.42 JUL/89

Mandioca (1) f JAN/89 45.00 DEZ/8^
Milho 60 Kg FEV/89 9.42 JUL/89

Romi descorfiçodo IKg SET/88 0.59^ AGO-'89

Sedo Casulo >- Verde IKg SEr/a8 2.591 AGO/89

Solo 60 Kg FEV/89 10.98 • JUL/89

Sorgo 60 Kg rEV/89 6.66 JUL/89

2.20SAFRAP8/89

Amendoim em casco 25 Kg MAI/89 4.93 JUN 89

Feijão 60 Kg ABR'89 35.52 j'j'. •r>

Girassol 40 Kg MAI.- 89 6,8C 6-

B. SAFRAl9d9
Uva comum IKg FEV 89 0.096 JUN 89

Trigo (1) 1 T AGO 29 252,OC^ jAN 9.0

NORTE/NORÜESTE

I.SAFRADEVI:pA0 88/89
Cera de Cornaúba 13 Kg AGO 88 22.47 AGO. 89
Juto e Moivo eiiibonecodas 1 Kg FEV. 09 0.546 SE r s?
Sementes de Juta e Maivo 1 Kg FFV/89 1.539 SET/89
Siiol bruto 1 Kg AGO/88 0.268 AGO/09
2. SAFRA 1989

Algodflo em Caroço 15Ko JUl/89 7,98 OUT/89
Amo idoÍm em casco 35 Kg MAI/09 4.53 JAN/89
Feijão Anão 60 Kg ABR/89 35.52 SEÍ/89
Feiiflo Mocoçor
CE-PB-PE-PI-RN 60 Kg ABR/89 17,70 JüL/89
Demais Estados 60 Kg ABR/89 14,82 JUL/89

•Gc.-gelirri •  1 Kg JUL/B9 Tr,654 OUT/89
Girassol 40 Kg ABR 09 6.20 JUN/89
Mamono em bogos 60 Kg JUN/09 21.30 our/89
Milho 60 Kg JUL89 9.42 OUT/89
Seda — casulo verde 1 Kg AGO/89 2,221 DEZ/89
Soja 60 Kg FEV/a9 10.98 OUT/89
Sorgo 60 Kg JUL/89 6.66 OUT/89

(1) Vólldo poro todo o território nacional.
(2) A partir do Oitimo mês de corrosão pela vgiiuçâo do BTN o valor dos preços
fuíf»imo5 fitará ccnsfunie em crurodos novos.
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BALANÇO
DE OFERTA

E DEMANDA

MERCADO DE PRODUTO

suínos

BRASIL 1987 1988

(1.000 t)

Produção
Importação
Exportação
Consumo Int.

2262

140

324

1991

2447

4

500

1876

Fonte: IBGE/CEP A/SC

BRASIL 1987

(1.000 t)
1988

Produção
Importação
Exportação
Consumo Int.

Fonte: CEPA/SC

1200 IlOOi
40 _

18 2Gi

1217 1095

MERCADO

-intensifica a oferta de boi gordo para
abate, após liberação dos preços da
carne.

-em termos históricos o preço da arroba
mantém-se em patamares bem eleva
dos.

-entrada de mercadoria importada de
verá chegar a 25 mil toneladas.

-liberação dos preços pelo governo au
menta oferta

-criação em fase de alta rentabilidade

POLÍTICA
INSTITU

CIONAL

TENDÊNCIAS
RELEVANTES

GRÁFICOS

-pesquisa de abate do IBGE em abril
aponta queda no abate de bovinos e
matrizes, respectivamente, de 65% e
5,6% em relação ao mesmo mês do ano

-trata-se da primeira queda depois de
15 meses consecutivos.

—Intemalização de 100 mil toneladas de
carnes da CEE começará em agosto.

-estoques da CEE atinge o menor nível
da década de oitenta, com menos de
300 mil toneladas.

SP: PREÇOS RECEBIDOS PELOS PRODUTORES

-Tribunal Superior da Justiça (TSJ) de
cide sobre a liberação ou incineração
de produto importado da Europa,
contaminado pelo vazamento de Cher-
nobyl.

—a carne está armazenada nas dependên
cias do Ministério do Exército, em Sa
pucaia do Sul - RS e perfaz 70 tonela
das

-preços de mercado permitem absorção
dos custos de arraçoamento, princi-
palçiente de milho e farelo de soja.

-processo firme de recomposição dos
plantéis, com maior oferta no primeiro
trimestre de 1989.

SP: PREÇOS RECEBIDOS PELOS PRODUTORE':.
n ni&ot
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MERCADO DE PRODUTO

FRANGO MILHO

BRASIL 1987

(1.000 t)
1988 EUA - MT 87/88 88/80

(1.000 t)
BRASIL (MT)

87/88 88/89

Produção 1970 1947 Est. Inicial 11,8 8,2 Est. Inicial 2,9 2,8
Exportação 214 242 Produção 52,3 41,8 Produção 25,2 24,9

Cons. Int. 1714 1752 Consumo 34,1 31,2 Disponibilidade 28,1 27,7

Comércio 21,8 14,9 Consumo 25,3 25,2

Ponte: CEPA/SC Estoque Final
1'onté: USDA

8,2 3,4 Est. Final

Fonte: CFP

2,8 2,5

-alojamento de pintos de um dia entre
120 a 125 milhões

■recuperação modesta do setor, diante
da incerteza econômica do criador

-desvalorização cambial mehora renta
bilidade do produtor

-mercado internacional sem grandes
alardes, com clima regular nas regiões
semeadas dos EUA

-colheita encerrada na região Sul e pra
ticamente no final na região Centro-
Oeste

-pressões de oferta, face expectativa
dos preços não acompanharem a infla
ção

-Perdigão investe US$ 6 milhões na
ampliação de frigorífico de aves e de
suínos de Marau

a unidade é voltada para a produção de
cortes anatômicos de aves, para au
mentar embarques ao Japão de 1500
para 3000 toneladas

- Preço mínimo pòr saca:
Maio :NCz$ 8,04

Junho :NCz$ 8,82

Julho :NCz$ 10,98

-Preço mínimo por s

Maio: NCz$ 6,90

Junho: NCz$ 7,56

Julho: NCz$ 9,42

volume exportado mantém-se no mes
mo nível do ano passado

pequeno crescimento no ganho de di
visas, em razão do aumento dos negó
cios de frangos em partes e cortes es
peciais

-perigo de encavalamento das vendas
nacionais com entrada da safra nor
te-americana

-quebra na Argentina é significativa,
com a produção reavaliada em 6,5 mi
lhões de toneladas

-quebra na Argentina e significativa,
com a produção reavaliada em 3,5 mi
lhões de toneladas

-relação de preços milho e soja deverá
manter-se favoravél para o cereal

.1 í- RL^u-. rec ebidos pelos produtores SF . PREÇOS RÊCÉgiltó^^ÉlõS PTííSTjUTORESr SP: PREÇOS RECEBIDOS PELOS PRODUfORES
ataco
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MERCADO DE BENS E SERVIÇOS)

QUEDAS NAS VENDAS INTERNAS E EXTERNAS DE CAMINHÕES
A frota nacional não tem crescido na

mesma proporção da safra de grãos. O
resultado é o encarecimento da frota e

maior preços para os consumidores. A
produção de caminhões, depois de expe
rimentarem um notável crescimento em

1986, quando foram produzidos 84,5 mil
caminhões, 34,4% superior a 1985, apre
sentaram uma redução de 12,2% em 1987
e de 3,2% em 1988 (Quadro 1).

Os dados disponíveis, até 1985, de
monstram um aumento, em torno de
1,8%, da frota de caminhões. Tendo em
vista que a produção de grãos, nos últi
mos 10 anos, apresentou uma taxa de
crescimento de aproximadamente 3,4% ao
ano, vê-se que o tamanho da frota, para
atender o escoamento da safra ficou me

nor. Tal fato está evidenciando no enca

recimento do frete, principalmente nos
primeiros 4 meses do ano, onde se con
centra cerca de 75% da colheita dos prin
cipais grãos.

Seguindo a mesma tendência de declí
nio na produção, as vendas internas que
foram de 71,9 mil unidades em 1986,
caíram para apenas 56,4 mil em 1987 e,
em 1988, apresentaram uma redução de
2,7% quando foram vendidas 54,9 mil
uniades (quadro 2).

As vendas externas, que geralmente
servem de válvulas de escape aos fabri
cantes quando estes, por algum motivo,
são obrigados a reduzir significativamente
a oferta para o mercado interno, também
não tiveram um bom desempenho. Em
1988, foram exportadas 15,9 mil unida
des, contra 17,3 mil no ano anterior, ou
seja, uma queda de 8,1%. Segundo os fa
bricantes, a principal dificuldade do setor
nas exportações diz respeito à diferença
entre os custos internos da produção e a
desvalorização da moeda nacional frente
ao dólar, que, até abril deste ano, a contar
de 1987, era da ordem de 66,26%. Por
conta dessa diferença, entre o custo inter
no de produção e o preço pelo qual o pro
duto pode ser colocado no mercado ex

terno, a indústria vê-se impossibilitada tic
repassar ao mercado externo seus custos
reais.

Em 1989, as montadoras continuaram
apresentando desempenho negativo, pois
de janeiro a maio deste ano, ocorreram
reduções de 34,0% na produção, 30,7%
nas vendas internas e 31,1% nas exporta
ções. Esta acentuada retração deve-se, em
grande parte, as freqüentes greves verifi
cadas no setor metalúrgico.

Mesmo diante dessas dificuldades, os
fabricantes continuam investindo a pro
dução e em pesquisas para o desenvolvi
mento de novas tecnologias, pois neste
mercado extremamente competitivo, não
se pode esperar sentado as definições go
vernamentais.

indicadores financeiros
12-07-89

Sal. Min. de Rei. (julho) NCz$149.8(
M.V.R.-SP (mal) NCzS22.7((
UPG (julho) NC2$17,6j'
OTN-jan (congelada) NCzSe.lr^
CTN-liscal (congelada) NCzSe.gy
BTN (lev) NCzSI.OOOo;
BTN (mar) NCzS1.03601
BTN (abr) NCzSI.099)1
BTN (mal) NCzS1.l794|
BTN (jun) NCzS1.296f|
BTN(jul) NCzS1.618s|
LFT média (alá 10/05) " 15.08%^
Dólar oficial NCzSI.808,00
Dólar-lurismo-BB NCzSS.62/3,67

Quadro I

Evolução da produção e da frota de caminhões

Ano Produção Variação % Frota Variação %

1978 86.2 861,8
1979 93,0 7,9 866,1 0.5
1980 102,0 9.8 915,9 5,8
1981 76,3 -25,2 938,6 2,5
1982 46,7 •38,8 940,9 0,2

1983 35,5 -24,0 955,9 1.6
1984 48,5 36,6 959,7 0.4

1985 64,8 33,6 979,1 2,0

1986 84,5 34,4 -

1987 74,2 -12,2 -

1988 71,8 -3,2
-

Fonte: ANFAVEA e GEIPOT

... dados não disponíveis

Quadro 2

Produção, vendas Internas e exportação de caminhões

Itens

Jan-Dez Jan-■Mal

1987 198 6  Varíação% 1988 1989 Variação%

Produção
VorKias Internas
Exportações

74.2
56,4
17.3

71,i
54,!
15,!

3  -3,2
í  -2,7
í  -8,1

31,8
23,1
7.4

21,0
16,0

5,1

-34,0
-30,7
-31,1

Fonte: ANFAVEA
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PONTO DE VISTA

A CONJUNTURA ATUAL NA BOVINOCULTURA DE CORTE

A produção nacionaí na bovinocultura de corte está projeta
da em cerca de 2,2 milhões de toneladas para 1989. Trata-se
de um volume menor ao registrado no ano passado, quando
aicançou 2,45 milhões de toneladas.

Essa perspectiva de queda na oferta de carne bovina pode
ser creditada a quatro fatores básicos, quais sejam:

1. redução do número de matrizes enviadas para abate;
2. à degradação das pastagens face a prolongada estiagem
no segundo semestre de 1988;

3. ao movimento de retenção do boi no pasto, como conse
qüência da maior demanda por ativos reais;

4. desequilíbrio desfavorável nos preços relativos do boi
gordo versus animais de reposição (bezerros, garrotes e
boi magros) e de matrizes.

No tocante as exportações, no ano passado o Brasil ex
portou cerca de 500 mil toneladas, o que lhe permitiu arrecadar
US$ 600 milhões. Tais números têm possibilidade de voltar a
ocorrer em 1989, diante das limitações de oferta interna e da
situação do mercado externo. Existe um risco evidente de que
venha ocorrer contingenciamento das exportações para ga
rantir o abastecimento interno, ou ainda, um retncão do negó
cio com o mercado externo no período de entressafra (2. Se
mestre).
A receita com exportação do complexo de produtos de pe

cuária de corte para os dois últimos anos aparece no quadro 1.
Note que, no conjunto, a cifra alcançou US$ 2,12 bilhões em
1988. Isso representou 6,4 % do total arrecadado pelo país. O
aumento das vendas externas de carne bòvina fresca e con
gelada explica o crescimento do complexo no ano passado.

No segundo trimestre deste ano, o governo autorizou a im
portação de 100 mil toneladas de carne por um pool de frigorífi
cos. Os estoques oficiais praticamente estão zerados e teme-
se crise de abastecimento durante a entressafra.

Do lado externo, há um estreitamento na disponibilidade,
segundo dados do GATT. A CEE, importante parceiro no mer
cado de carnes, deverá fechar o ano com o estoque no nível
mais baixo da década, com a exportação devendo recuar em
torno de 27%. Por sua vez, o Uruguai (tradicional fornecedor
do Brasil em momentos difíceis) e a Argentina também enfren
tam probiemas com seca, não tendo condições de exportar
grandes quantidades. Os preços internos desses países estão

altos e poderão sofrer maior pressão, caso o Brasil decida
comprar carne em seus mercados.

Cabe registrar que o Japão vem nesta segunda metade dos
anos oitenta aumentando gradativamente suas importações.
Neste ano deverá internalizar 450 mil toneladas. Por outro la
do, importantes e tradicionais exportadores, tais como a Ar
gentina, Austrália e Nova Zelândia estão recompondo o reba
nho, após reduzi-los nos últímos anos, face aos baixos preços.
Isso impede-lhes a ter uma postura mais ativa e agressiva so
bre o mercado.

Voltando ao âmbito do mercado brasileiro, tem-se que os
preços médios oscilaram na casa dos US$ 25 dólares a arroba
na fase da safra. Para a entressafra, essa média tende a ser
quase 40% maior. Sob tais valores de preços, a rentabiliade do
criador foi muito boa durante a safra (28% a 33%). Essa mar
gem tende a ser menor no segundo semestre para o confina-
dor que adquiriu boi magro neste ano.

Já a rentabiiidade dos frigoríficos sofrerá o impacto negativo
decorrente do aumento do custo da matéria prima. A evolução
da massa de salário na economia brasileira inviabiliza o repas
se total desse aumento. Sendo assim, a possibilidade de maior
lucro dependerá da escala e porte da empresa, grau de verti-
calização da produção, diversificação de produtos e acesso a
mercados internos e de exportação.

QUADRO 1 - VALOR DA EXPORTAÇÃO NA COMPLEXO BOVINO -
US$ 1 MILHÃO

ITEM 1987 1988

CARNE FRESCA E CONGELADA 208 374

CARNE INDUSTRIALIZADA 223 259

PELES E COUROS CURTIDOS 149 319

CALÇADOS. PARTES E BOTINA 1280 1168

TOTAL 1860 2120

Fonte: Cacex
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ELEIÇÕES NA ABC
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Ec?ifíclo "ABC - Centro da Pecuária Nacional

Gen. Diogo Branco Ribeiro,

Presidente do Conselho

Assume a presidência

o pecuarista

JOAQUIM BARROS ALCÂNTARA FILHII'

Em 19 de junho, último, tive
mos mais uma eleição para a pre
sidência da Diretoria Executiva.

Os trabalhos foram abertos

pelo Presidente do Conselho Ge

neral Diogo Branco Ribeiro, que

convidou para participarem da

mesa diretiva dos trabalhos, o

atual presidente da Diretoria Exe

cutiva Dr. Manoel Elpidio Pereira

de Queiroz Filho e o Dr. Alberto

Chap Chap, vice-presidente do
Conselho. Os trabalhos foram se

cretariados pelo vice-presidente

Frontino Ferreira Guimarães que
após a abertura da sessão pelo
presidente do conselho, passou a

ler os estatutos, no capítulo refe

rente à eleição. Logo após iniciar
a  leitura, o Dr. Frontino, recebeu

um aperte do Conselheiro • Luiz
Glycerio Gracie de Freitas, suge
rindo que a eleição fosse feita por
aclamação, porquanto só havia
um candidato, sendo essa suges

tão referendada pelo Conselheiro
Luiz Rondon Teixeira Magalhães,

o que foi aceito pela mesa e pelos
conselheiros presentes, sendo en

tão feita a eleição por aclamação
e empossado o novo presidente
da Diretoria Executiva, o Eng-
Agr5 Joaquim Barros Alcantara
Filhò. Após sua posse foi-lhe da
da a palavra que publicamos na
página ao lado.

Após esse pronunciamento
usaram da palavra os seguintes

Conselheiros: D.Clarice Brito Soa

res, como segunda Secretária da
Diretoria; Dr. Roberto Cano de

Arruda, presidente da Comissão
Técnica; Dr. Custódio de Almeida,
presidente da Comissão Regional
do Rio de Janeiro; Sr. Fernando

Magalhães, membro da Comissão

Regional do Rio de Janeiro, o|
conselheiros Dr. Luiz Rondoií
Teixeira de Magalhães, Dr. Luii
Glycério Gracie de Freitas, e o re
presentante da U.D.R., Dr. Roose
velt Roque dos Santos. t
No final da- reunião o Dr. Maj

noel Elpidio Pereira de Queiroí
Filho, que deixava a Presidêncil
da Diretoria, em rápidas palavraj!
agradeceu a todos aqueles qui
colaboraram em sua administrá]
ção e desejou bons augúrios ao
Dr. Joquim Barros Alcantara Filho
e Diretoria e ao Presidente
Conselho General Diogo Branc^
Ribeiro. '

Após a reunião a Diretori^
Conselheiros, associados e convíj
dados se confraternizaram em urt
almoço no restaurante Dinho"]
mediante adesão particular de coj
da um dos participantes. j

Na sobremesa do almoço fl
Presidente do Conselho dsu I
palavra ao Secretário da atual Dl'
retoria Dr. Carlos Ramos Stroppí
para falar em nome do Presidentl
do Conselho e do Presidente
Diretoria Executiva. Suas palavra-
foram ouvidas com muita atençàí
e aplaudidas. Após o almoço vS
rios oradores ainda se fizerari
ouvir e assim em um ambienti
alegre e descontraído inicia-se
trabalho de mais uma diretoria
ABC, que fazemos votos seja pr
diga em realizações.'
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"Esta Associação tem suas origens no ideal de servir
e defender os interesses dos criadores de gado."

fng- Agr- Joaquim Burros Alcântara Filho

Prezados Conselheiros

Quero em primeiro lugar saudar os membros do
Conselho Deliberativo e seus respectivos Suplentes,
eleitos no último dia 20 de Abril, particularmente aque
les que pela primeira vez integram esta casa.

Cumprimento também os Diretores e membros do
Conselho Fiscal e Conselho Técnico eleitos e homolo
gados nesta reunião de hoje.
Como vários amigos aqui presentes já sabem, minha

vinculação com a nossa Associação acontece há quase
melo século.

No princípio da década de 40, por uma série de cir
cunstância, comecei a freqüentar a sede da antiga As
sociação Paulista de Criadores de Bovinos, situada na
Rua Senador Feijó.

De lá, até os dias de hoje, estive sempre presente na
vida da Associação.

Entrei para a Diretoria em 1976, por convite do então
presidente Dr. José Cassiano Gomes dos Reis, com o
objetivo principal de ajudá-lo no projeto e construção da
sede nova, no terreno do Jaguaré.

Fui depois eleito VIce-Presidente e por dois triénios
consecutivos, Presidente da Diretoria Executiva. Na
gestão seguinte, que ora se encerra, presidi o Conselho
Deliberativo e a Comissão de Obras.

Foram 13 anos de lutas e trabalhos ininterruptos nos

quais sempre participei, junto com outros companhei
ros, de todas as iniciativas em benefício da grandeza da
ABC. cumprindo destacar a abertura da Sede Regional
do Rio de Janeiro, o projeto e inauguração do armazém
do Jaraguá e o conjunto da sede nova, cuja construção
se encontra em pleno andamento.

Considero essa tase de minha vida, que tão estrei
tamente me ligou a ABC, como um esforço e uma doa
ção para um nobre fim, do qual me orgulho e deixo co
mo exemplo aos meus descendentes.

Esta Associação tem suas origens no ideal de servir
e defender os interesses dos criadores de gado.

Nos sessenta e poucos anos de existência ela am
pliou consideravelmente o atendimento aos associados
e, sempre com um espirito prático, vem ampliando
também os seus bens materiais.
O patrimônio imobiliário ainda em formação deverá

deixá-la livre de qualquer dependência e, com essa li
berdade, poderá cumprir melhor o Ideal para o qual foi
criada.

O meu profundo sentimento pela ABC, acrescido do
objetivo de concluir a obra em andamento, induziu-me a
aceitar o convite de amigos e companheiros para mais
uma vez assumir o cargo de Presidente. Agradeço aos
prezados Conselheiros esta prova de confiança e a
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honra que me é
dada nesta opor

tunidade.

Assim, com a

Diretoria comple

ta, eleita e apro
vada por este
Conselho, inlca-
mos hoje mais
uma etapa na
história da ABC.

O plano de
trabalho, que
posteriormente
Iremos discutir e

analisar com

mais detalhes,

em linhas gerais, ^"9° *9''" Joaquim Barros Alcântara Filho
■  . ' presidente da diretoria executiva.

sera o seguinte.
A vocação histórica principal da ABC foi sempre diri

gida no sentido de fornecer, através do Departamento
Comercial, todos os Insumos necessários aos associa

dos. Daí provem praticamente toda a fonte de recursos
que permite a manutenção dos serviços de assistência
técnica, inclusive o próprio aumento do patrimônio.
O espirito que sempre norteou essa estrutura, desde

a sua formação, foi a venda sem objetivo de lucro. Co
bra-se apenas uma sobretaxa mínima para atender as
despesas de manutenção.
As crises financeiras que o pais tem atravessado

■ nestes últimos anos, afetaram negativamente esse se
tor, de tal modo que, há várias diretorias passadas, a si
tuação econômica tem sido boa, porém a financeira
muito difícil.

A conseqüência relevante desse fato foi o aumento
brutal das despesas financeiras que forçosamente são
transferidas ao preço das mercadorias fornecidas.

Deveremos modernizar a comercialização, atualizar a
contabilidade e mantê-la em dia, a fim de tomar provi
dências para acabar com esse fantasma.

Assim, o primeiro objetivo do trabalho será dirigir to
do o nosso esforço no sentido de diminuir os preços de
venda para voltarmos a ser a "reguladora de preços do
mercado", que sempre fomos. Já tive ocasiões de dizer
várias vezes e repito agora, a Associação não é um
simples "empório de vendas", mas uma prestadora de
serviços de grande utilidade aos fazendeiros e criadores
de todo o país.

Aumentando substancialmente o volume de vendas
e ficando livres das despesas financeiras, poderemos



vender mais barato e ainda assim manter todo o com
plexo da ABC.

Ainda como reflexo das dificuldades financeiras do
país, houve uma limitação dos recursos da Associação
destinados a constmção da sede e ela, como maior
condômina do empreendimento, foi obrigada a regular o
ritmo da obra.

Estamos estudando um financiamento bancário, com
garantia hipotecária, para que o término possa ocorrer
dentro dos próximos 12 meses. Com menos de 5% do
faturamento bruto mensal liquidaremos facilmente esse
empréstimo em 10 anos. Na época oportuna este Con
selho será convocado para decidir sobre o assunto.

Todo o conjunto em construção foi projetado num es
tilo sóbrio e simples, porém, sólido e com materiais de
primeira qualidade como condiz com criadores de gado.
O auditório foi projetado para palestras, cursos, con

ferências e outros, inclusive para a realização de leilões
de animais de alta Categoria.
O projeto em construção, uma vez pronto, será sem

dúvida transformado num grande centro de negócios
agropecuários, que marcará uma etapa na história da
ABC.

O nosso principal veículo de divulgação é a tradicio
nal "Revista dos Criadores" que pretendemos, num es
forço conjunto com a sua direção, torná-la ainda mais
atraente e com maior tiragem.
Os serviços de Assistência Técnica Agronômica ou

Veterinária, bem como a Assistência Jurídica, que já
são prestados aos associados, serão reestudados e
com o uso da imaginação e novas condições serão am
pliados na medida do possível.

Outra meta de trabalho será a abertura de sedes re

gionais e ampliação do quadro de sócios, principalmen
te em outros Estados da Federação. Deveremos tor

ná-la, como o seu próprio nome diz, uma Associação de
âmbito nacional.

O grande problema para essa expansão é a dificul
dade de pessoal habilitado. Vamos tentar resolver esse
assunto para ver se conseguimos repetir o sucesso da
sede regional do Rio de Janeiro.
O aproveitamento da ampla sede do Rio será estu

dado em conjunto com a Comissão Regional, a fim de
abrigar outras associações de criadores daquele Estado
que para lá estão pretendendo se mudar.

Finalmente, a defesa dos interesses da classe tam
bém será intensificada.

Neste dfficil momento que a Nação atravessa, de cri
se social, política e econômica, torna-se cada vez mais
necessária a presença de líderes naturais,-absolutamen
te desvinculados da política partidária, para a defesa
desses mesmos interesses.

A ABC terá sempre uma tribuna livre para essa fina
lidade.

Para execução desse plano de trabalho, a Diretoria,
que hoje assume o comando da ABC, conta com o
apoio do Conselho Deliberativo e com o esforço do seu
corpo de funcionários.
Em nome da nova Diretoria e, no meu próprio, quero

agradecer à Diretoria anterior, na pessoa do Dr. IVanoei
Elpfdio Pereira de Queiroz Filho, todo o seu trabalho
durante esses três últimos anos.

Todos nós fomos testemunhas do seu esforço em
prol da grandeza da ABC.

Rogando a Deus que nos dê saúde e força para che
garmos a bom termo, agradeço a presença e a atenção
de todos.

"Não pouparei esforços, dedicação e trabalho para que a nossa Asso
ciação tenha uma digna representatividade feminina..."

"^rezados Companheiros

Na emoção deste improviso só en
contro palavras vindas do coração e com
elas sinto-me feliz ao coumprimentar à
todos os eleitos desta nova gestão da A
BC - 1989-1992.

Agradeço a honra de fazer parte como
secretária da Diretoria Executiva hoje
empossada: anteriormente fui a primeira
conselheira. Creiam prezados compa
nheiros, não pouparei esforços, dedica
ção e trabalho para que a nossa Asso
ciação tenha uma digna representativida
de feminina onde quer que seja - na de
fesa dos Interesses de nossa classe.

Estejamos unidos neste momento difí
cil do Brasil, momentos que nossa Pá
tria sofre diante da insegurança em

que vivemos.
Sejamos coesos em nossos ideais. *

firmes em nossas atitudes. A Associação ̂
Brasileira de Criadores precisa de todos ,
nós, de cada um, conscientes da res-S
ponsabiUdade que hoje assumimos. f
Parabenizo à todos, e agradeço mais^
uma vez a escolha de meu nome.

Muito Obrigada

Clarice Brito Soares
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FIQUE DE OLHO EM TAUROTEC,
O SEGREDO DO BOI GORDO.

É verdade que gado engorda com
3 olho do dono. Especialmente quando
3 dono é bem informado e está

le olho em Taurotec - o promotor de

íescimento não-hormonal,

base de lasalocida sódica, que

Roche traz até você.

aurotec é um aditivo com

'xcepcional estabilidade física e

química em qualquer alimento, que

aumenta o ganho de peso diário

do gado de cone, independentemente

do sistema de engorda, seja em

ROCHE

Nutrição Animal

regime de confinamento, ou em pastos.
Taurotec é"palatável e seguro, com a
vantagem de não causar efeito tóxico,

em eqüinos, se ingerido acidentalmente.

Com ele, o retorno do seu

investimento está garantido, mesmo

na entressaff a.

Fique com Taurotec. Seu rebanho vai

engordar a olhos vistos.

V. Eng.' Biiling.s, 1729, Jaguaré • 05321 • SP • Hot-Line 832-7005,Capital e Grande .São Paulo e (011) 800-7005, de qualquer parte do país.



PLAm

Publicamos abaixo a planta da fu
tura sede social da ABC, no 11- an
dar do Edifício ABC — "Centro da

Agropecuária Nacional". Com a área
de 450 m^ que, abrigará as seguin
tes dependências: recepção, sala da
diretoria, secretaria, sala de reunião
para umas 30 pessoas, salas de es

tar, bar, copa, biblioteca, diret,
técnica, redação da Revista à
Criadores, diretoria administratn

cosinha e dispensa. Terá duas ga
gens no subsolo e um helipor^to. I
lado do saguão do terreo, terá e
anfiteatro para 250 lugares, que p
derá ser aproveitado para leilões.

EDIHCID ABC -

tCIVTBn DA AGROPECUÁRIA

MCIDIVAL'
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DE DA ABC
Conforme se pode ver na foto abai
xo, lado esquerdo ̂ estas páginas, já
está pronta toda a estrutura do pré
dio, inclusive a parte de alvenaria
das paredes externas. Estão prontas,
também, as garagens no sub-soio, a
parte da cobertura do edifício com a

caixa d'água e heiiponto e, os eleva
dores já estão sendo instalados.
No mesmo terreno está construí

do um prédio com 3.500 m^ de área
útil que abriga a administração, ser
viços técnicos e departamento de
vendas.

ESPECIFICAÇÃO SOBRE O PISO:

Assoalho
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carpete
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n Programa Nacional
de Pesquisa de Gado de Leite

No número anterior, que deu início à pubiica-
ção do Programa Nacional de Gadojde Leite, foi
feito um histórico da produção leiteira no País e
uma análise da situação atual, apontando os
principais fatores dimitantes para o aumento sig
nificativo dos índices de produtividade média da
pecuária de leite. Dando seqüência a esta publi
cação, serão abordadas neste número, as pers-
pectivas para o setor leiteiro e as tendências do
desenvolvimento tecnológico nas diversas re
giões do Brasil.

2-PROGNÓSTICO
2.1 Perspectivas e ídentifícaçâo de oportuni

dades

Há, pelo menos, cinco fatos relacionados á
pesquisa e ao setor leiteiro que caracterizam o
estágio atual como oportunidade:
- a existência de uma defasagem tecnológica
que permite á pesquisa contribuir, de imediato,
para um aumento da produtividade através de
um esforço de organização e difusão das in
formações disponíveis. Isso proporcionará á
pesquisa a oportunidade de concentrar esfor
ços em projetos básicos e de longa maturação;
- a existência de uma estrutura cooperativista
amplamente disseminada, forte no setor e que
tem ampliado sua ação de assistência técnica e
por isso tende a criar uma demanda mais efeti
va por tecnologias;
~ os avanços significativos da ciência em áreas
que poderão ter grande impacto sobre a produ
ção de leite, destacando-se entre elas a bio
tecnologia e a informática. Avanços que podem
ser do domínio do Centro, desde que prepare
recursos humanos para isso;
- o domínio e o uso ainda incipientes dos conhe
cimentos da biotecnologia e da informática no
Brasil e no mundo tropical, criando um amplo
campo de aço para as instituições que se capa
citarem para tal;
- a interação ainda pouco efetiva entre a EM-
'  BRAPA, a Universidade e o setor produtivo,

cujo potencial poderá ser mais integralmente
explorado em áreas como a biotecnologia.
As perspectivas e tendências da pecuária de

leite nas grandes regiões do País são analisadas
a seguir.

Ém diferentes proporções deverão ainda pre
valecer os atuais sistemas de produção intensi
vo. semi-intensivo e extensivo. A freqüência de
cada sistema dependerá de sua economia e da
localização das unidades produtivas em relação
aos centros consumidores.

- Região Norte:

- a produção de leite tende a continuar insufi
ciente para atender à demanda atual e poten
cial;

— o mercado para produção e industrialização de
leite, em escala maior, tende a ficar limitado às
capitais dos estados, não havendo sentido pro

duzir excedentes, considerando as limitações
de trasporte;
- prevalecerão a disponibilidade e o hábito de
consumo de leite em pó, quase sempre impor
tado;

- há tendência de maior utilização das terras fir
mes, o que poderá agradar os problemas eco
lógicos.

- Região Nordeste:

- Região Centro-Oeste:

- as bacias leiteiras de Goiânia, Campo Grande,
Cuiabá e Brasília tenderão para um rebanho
com alto potencial genético para a produção de
leite, a topografia e os conhecimentos sobre
utilização racional dos cerrados ensejarão altas
produtividades de alimentos para o gado. O
leite produzido nessas condições será utilizado
no abastecimento dessas capitais;
- continuará a produção de ieite proveniente do
gado de corte ou de dupla aptidão, principal
mente nas regiões distantes dos centros con
sumidores. Nessas regiões, a estacionalidade
de produção será mantida e o produto tenderá
a ser desidratado e utilizado como estoque re
gulador.

-Região Sudeste:

- as bacias leiteiras tradicionais próximas dos
grandes centros urbanos, tenderão para siste
mas Intensivos de produção de leite. Dificil
mente, haverá espaço para a pecuária extensi
va e sistemas de produção ineficientes, haverá
predominância da raça holandesa pura e em
cruzamento, com tendência para o crescimento
dos rebanhos puros. O leite produzido nessa
região será utilizado na forma fluida para o
abastecimento das grandes metrópoles;
- nas regiões máis distantes (por exemplo Norte
de Minas Gerais, Oeste de São Paulo), a pro
dução de leite obtida de gado de dupla aptidão
continuará aumentando substancialmente, e a

estacionalidade na produção de leite prèvai
cerá. O leite tenderá a ser desidratado e^usi
como estoque regulador.

- Região Sul:

- a produção concentrar-se-á nas regiões da
Mata, Agreste e nos perímetros irrigados;
- face ao aumento no custo da terra, competição
com outras atividades e elevado custo de mão-

de-obra, a tendência é de tecnificação na pro
dução de leite na Zona da Mata, principalmente
nas regiões próximas dos grandes centros ur
banos;
- a mesma tendência de tecnificação é válida
para o Agreste, onde, em alguns microclimas,
há possibilidade de utilização de animais de ra
ças especializadas para a produção de leite;
- face à disponibilidade de subprodutos da
Agroindústria e a possibilidade de utilização
múitipla de seus equipamentos, a produção de
leite através de sistemas de média e alta tec

nologia, tenderá a ser introduzida nos períme
tros irrigados.

- prevalecerão as pequenas propriedades c|
mão-de-obra familiar; |
- há tendência para crescimento do gadò.èsá
cialmente para produção de leite, com proli
ração de sistemas de produção altameritfft|
nificados. |

2.2 Áreas de pesquisa que devem, sèr ̂
muladas

- Pastagem

Tendo em vista a grande diversidade de
dições edafo-ciimáticas e as diferenças np g
de conhecimentos acumuiados entre as re^
do Brasil, haverá, de uma maneira geral, riec|
sidade de se conduzir pesquisas em tocl^
campos de conhecimento da área de pastagei|

No entanto, alguns estudos, mencionàdo|;
seguir, merecem ser destacados devido à esc^
sez de informações e à importância que deva
ser dada aos tópicos seguintes no futuro. s
- através de técnicas de melhoramento gene|
incluindo-se aquelas da moderna biotecri^
gia, deve-se identificar plantas forrageirasQf
além das características produtivas e nutrtí
nais, atendem objetivos específicos a
definidos, tais como: maior eficiência na ulilí^

dção de nutrientes, resistência a pragas e• o^

ças, tolerância às condições de acidez e salf
dadedosolo; . • J
- nos solos predominantes nas principais ba£|
leiteiras do País, deverão ser conduzidos, aj
dos visando diagnosticar deficiências nutrfe|
nais no sistema solo-planta e a calibraçáoj
análises do solo para recomendações de Bf
bações mais econômicas no estabelecimer^
manutenção das pastagens; i
- considerando que, em quase todas as regf
do País, já existem áreas de pastagens culli|
das em franco processo de desagregação,!
necessidade de se desenvolver pesquisas |
sando a recuperação das mesmas através!
práticas de manejo racional do solo e ̂
plantas; J
- para a manutenção da produtividade e pei^
tência das pastagens, serão necessárias
quisas sobre o uso econômico de nutrlerites|
sistema solo-planta-animal. Esses estuí^
entre outros, deverão enfocar assuntos
rentes à ciclagem biológica e efeito residual ̂
nutrientes aplicados no plantio;
- é importante a reaiização de maior número«
estudos sobre a fisiologia do crescimento <
plantas forrageiras, visando fomecer bal
para o manejo de pastagens:
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- deverão ser incentivados os estudos sobre

sistemas de manejo das pastagens, levando-se
em consideração os conhecimentos básicos
sobre os fatores que afetam o crescimento das
plantas forrageiras e as relações solo-planta-
animal, visando a persistência da pastagem e
alta produção de leite;
- em regiões, onde é viável o uso de legumino-
sas arbustivas sob a forma de legumineiras ou
banco de proteínas, deverão ser conduzidas
pesquisas visando ao estabelecimento, manejo
e utilização dessas leguminosas;
- deverão ter continuidade como área prioritária
as pesquisas que visam à seleção e utilização
de espécies forrageiras mais aptas á explora
ção intensiva de pastagens para vacas em lac-
tação. Nesse sentido, deverão ser conduzidos
estudos sobre irrigação de pastagems na época
da seca.

- Nutrição Animal

Nessa área, deverão ser estimulados traba
lhos de pesquisa, abordando os seguintes te
mas:

- quantidade e qualidade do colostro produzido
por vacas leiteiras de raças puras e mestiças,
enfocando, principalmente, a quantidade das
imunoglobulinas presentes;
- o relacionamento vaca-bezerro nas principais
horas de vida, medindo-se os possíveis efeitos
da raça, épocas do ano, ordem do parto, idade
da vaca, etc. Sobre a composição do colostro, a
imunidade adquirida pelo bezerro e suas con
seqüências durante os primeiros dias de vida
do animal;

- criação de bezerros a pasto desde idade pre
coce, avaliando-se a contribuição do pasto e os
possíveis problemas com parasitoses;
- alternativas mais racionais para o aleitamento
natural controlado, objetivando, principalmente,
reduzir o período da amamentação e seus
efeitos sobre o crescimento, o consumo de ali
mentos e a saúde dos bezerros, bem como na
produção e na fertilidade das vacas;
- efeito de diferentes taxas de crescimento ou ní
veis de arraçoamento de novilhas sobre a re
produção e a produção de leite, acompanhados
de ensaios que avaliem os efeitos desses arra-
çoamentos sobre parâmetros metabólicos e
hormonais;

- predição de potencial de produção de leite de
novilhos jovens, visando a seleção de animais
à idade precoce;
- estabelecimento das normas racionais de arra
çoamento de vacas, nos períodos pré e pós
parto, que maximizem a produção de leite sem
prejuízo para a eficiência reprodutiva;
- avaliação dos efeitos de diferentes níveis de
alimentação como causa de anestro pós-parto;
- estratégias de suplementação de vacas em
lactaçao sob pastejo, espocialmente durante a
época de menor crescimento do pasto;
- alimentos substitutos dos concentrados tradi
cionais para gado leiteiro, notadamente aque
les produtos oriundos da agroindústria local;
- utilização de leguminosas, sob pastejo ou cor
te, como substituto total ou parcial dos concen
trados para bovinos leiteiros;
- produção de fenos de alta qualidade para to
das as categorias animais, especialmente em
regiões onde a topografia permita mecanizar
sua produção;
- estudos visando à obtenção de silagens de
forrageiras tropicais de aito valor nutritivo, cfan-
do-se ênfase ao capim-elefante, espécie de
grande potencial produtivo;
- determinação do valor nutritivo de alimentos

tropicais através de ensaios de digestão total e
parcial de nutrientes;
- efeito de diferentes dietas na fermentação ru-
minal objetivando máxima utilização de nu
trientes pelos bovinos leiteiros;
- nutrição mineral do gado de leite e suas defi
ciências regionais com base em anáiise do so
lo, da planta e do tecido animal;
- fontes alternativas do elemento fósforo, sabi
damente carente em quase todo o território na
cional, e cujas fontes tradicionais correspodem
a 50-60% do custo total das misturas minerais;
- utilização de agentes não tradicionais estimu
lares da produção de leite;

-efeitos do clima sobre o comportamento das va
cas no sentido de racionaiizar normas de ma
nejo e alimentação.

- Melhoramento Genético Animal

Algumas linhas de pesquisa são prioritárias
em melhoramento genético de gado ieiteino.
- identificação e seleção de genótipos superio
res das raças de origem européia e zebuínas
para a produção de leite;
- estimativa e parâmetros genéticos das princi
pais características produtivas nas raças de ap
tidão leiteira criadas no Brasil, visando estabe
lecer as metodologias mais adequadas para a
execução, análise e avaliação de programas de
melhoramento;

- desenvolvimento e aptidão de métodos estatís
ticos e computacionais de avaliação genética e
de atualização e utilização de bancos de da
dos, com vistas à redução dos custos de pro
cessamento e à precisão das estimativas;
- avaliação de características não produtivas,
tais como: desempenho reprodutivo, taxa de
crescimento, longevidade, susceptibilidade a
doenças, tipo e conformação física;
- avaliação de raças e sistemas de cruzamento
mais adequados para as principais regiões
produtoras de leite do País;
- avaliação da contribuição das técnicas de bio
tecnologia para acelerar o progresso genético.

-Reprodução Animal

As pesquisas em reprodução animal ao longo
dos próximos cinco anos deverão abordar, prin
cipalmente, os aspectos da fislologia e do ma
nejo reprodutivo de fêmeas leiteiras, tais como:
- efeito do nível nutricional na atividade ovaria-
na;

- conhecimento dos parâmetros metabólicos e
hormonais que interferem na reprodução;
- estudos de técnicas visando aumentar a efi
ciência dos processos de ovulaçâo e fertiliza
ção, bem como de criopreservação e clonagem
de embriões;

- identificação e controle das doenças que in
terferem no processo reprodutivo;
- efeito do parto sobre o puerpério e a viabilida
de do bezerro;
- estudos de métodos de manejo para aumentar
a eficiência reprodutiva do rebanho leiteiro;
- influência da taxa de crescimento sobre a ida

de a puberdade e maturidade sexual;.
- estacionalldade da produção de sêmen em di
ferentes condições climáticas.

Sanidade Animal

Na área de sanidade animal os seguintes as
pectos merecerão destaque:
- alternativas de controle de verminose através
de manejo e/ou produtos químicos, permitindo
diminuir a relato custo/benefício quer seja
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pelo aumento da eficácia do produto, quer seja
pela diminuição do número de dosificações, re
duzindo a mão-de-obra exigida para esse fim;
- ecologia, controle e utilização de modelo de
simulação no carrapato dos bovinos, permitindo
ajuste e extrapolado dos dados obtidos, para
regiões carentes dessas informações;
- medidas de controle e tratamento da mastite

bovina em função da relação custo/benefício
nos diferentes sistemas de criação.

- Economia e Sistemas

Continuarão sendo prioritários os trabalhos
de acompanhamento de fazendas de leite e o
desenvolvimento de modelos físicos de sistemas

de produção, nas principais bacias leiteiras do
País. Estes trabalhos apresentam uma caracte
rística peculiar, que é a obtenção de um fluxo
contínuo de informações importantes no que se
refere a:

- validação e demonstração das tecnologias e
de sistemas viáveis;
- conhecimento da situação atual de um con
junto de fazendas produtoras de leite;
- indicações de prioridades de pesquisas para o
setor leiteiro;

- caracterização dos fatores que interferem na
produção de leite com ênfase na determinação
do custo de produção nas diferentes bacias
leiteiras do País.

Esses trabalhos tenderão a aumentar a inte
gração com os órgãos de pesquisas estaduais e
serviços de extensão rural, público e privado,
visto que serão conduzidos em conjunto.

Além dos trabalhos a nível de prioridade,
merecem destaque:
- os trabalhos de avaliação de indicadores con
junturais da pecuária de leite. Isso se deverá ao
aumento do volume e de velocidade do fluxo de
informações, e à necessidade dos produtores e
de suas associações, de terem informações or
ganizadas e atualizadas para se manterem efi
cientes e participarem do processo de decisão
de política para o setor;
- os trabalhos de avaliação sócio-econômico da
pesquisa em gado de leite e a avaliaçao eco
nômica dos resultados experimentais. Eles ten
derão a se tomar cada vez mais fundamentais,
para que a pesquisa possa causar impacto so
bre o setor produtivo e contar com o reconheci
mento e o apoio da sociedade para a sua fun
ção;
- estudos do impacto de políticas sobre todos os
segmentos, desde a indústria de insumos e
serviços, passando pela produção, transporte,
industrialização até a distribuição:
- estudos sobre a caracterização das grandes
bacias leiteiras e o impacto de possíveis mu
danças tecnológicas e político-institucionals
sobre sua evolução:
- estudos sobre avaliação das diversas alternati
vas de intensificação dos sistemas de pecuária
de leite.

- estudos envolvendo técnicas de simuiaçâo vi
sando uma melhor convivência com o maior di

namismo do processo de mudanças na socie
dade e o conseqüente aumento de soluções
alternativas. A utilização da simulação na cons
trução de cenários futuros e na avaliação dos
impactos das mudanças tecnológicas e polllico-
institucionais contribuirão para uma maior efi
ciência na identificação de prioridades de pes
quisa e na avaliação de tecnologias para a ela
boração de políticas mais adequadas e para
melhorar o processo de decisão do produtor.
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PRINCIPAIS

VITAMINA E

A atividade biológica de Vitamina E é expres
sa em Uf. Por definição, uma UI de Vitamina E
é Igual a atividade biológica de 1 mg de d-1 -al-
fa-toooíerii acetato.

A fonte primária da Vitamina E nos alimentos

é o alfa tocoíerol, que é o que tem maior impor
tância biológica entre os demais tocoferóis e to-
cotrienóis que existem na natureza. Parece haver
poucos alimentos que contenham quantidade
satisfatória de alfa tocoferol. Portanto, a Vitamina
E disponível biologicamente, contida nos ali
mentos, pode ser superestimada através de aná

lises químicas. O método analítico correto deve
distinguir os valores dos diversos tocoferóis e to-
cotrienóis, para sabermos o quanto de alfa toco
íerol existe, que é o composto biológico mais ati
vo. Esse método foi desenvolvido recentemente,
através da cromatografia líquida de alta pressão
(HPLC). que perrhile determinar as quantidades
exatas dos vários tipos de tocoferóis e tocotrie-
nóis.

Alguns fatores podem influenciar as necessi
dades de Vitamina E para os animais, fazendo
com que recebam níveis Inadequados desta vi
tamina. Dentre estes fatores, podemos citar os

VITAMINAS NA SUPLEMENTAÇAO
DOS RUMINANTES

0'PQRTE-

É um poderoso antioxidante celular, preve
nindo as membranas da oxidação (previne o ata
que do oxigênio dos ácidos graxos polllnsatura-
dos da mesma, eliminando peróxidos e radicais
O 2 da membrana). Além disso, também no me
tabolismo do ácido nuclélco e na síntese protéi-
ca. A Vitamina E estimula a produção de hormô
nios tirotrôficos, adrenocorticotrólicos e gonado-
trofinas. A Vitamina E também facilita a absorção
e estocagem de Vitamina A.

A Vitamina E é formada por duas subfamílias,
que são os tocôis e ostrienóis, que diferem con
forme o grau deinsaturação da cadeia fitol. Cada
uma destas subfamílias são subdivididas em al

fa, beta, gama e delta, dependendo da localiza
ção do grupo metil no anel cromanol da molécu
la. Existem também ps isômeros ópticos. Na na
tureza, existem somente na forma "d". Comer

cialmente, existem misturas dos isômeros ópti
cos, ou seja, forma "d-1".

A deficiência de Vitamina E pode causar a
distrofia muscular nutricional (doença do músculo
branco), caracterizada por fraqueza muscular,
degeneração e/ou calciticação. Nos bezerros, a
deficiência pode ocorrer de forma aguda, e nos
adultos, ocorre de maneira crônica, de diagnósti
co difícil. Os bezerros deficientes, podem ter
crescimento retardado, observando-se uma de

generação hialina nos músculos esqueléticos e
cardíacos. Nas vacas adultas, pode ocorrer
diarréia, abortos e retenção de placenta.

A Vitamina E e o Selênio, embora tenham
funções distintas, possuem inter-relação no me
tabolismo animal. Assim, algumas doenças, co
mo a distrofia muscular nutricional, pode ser cau
sada pela deficiência de Vitamina E e/ou Sêle-

/\s exigências de Vitamina E, conforme o
NRC, são de 300 Ul/kg de ração para bezerros
leiteiros e de 15 à 60 Ul/kg de ração para o gado
de corte.

INTER-RELAÇÂO VITAMINA
E/SELÊNIO

Primeiramente, o interesse no Selênio foi de

vido a sua toxicidade, mas depois este elemento
foi reconhecido como um microelemento essen

cial, cuja função está intimamente ligada á Vita
mina E e aos aminoácidos suifurados. O Selênio
é um co-fator da glutatione-peroxidase (GSH-
PX), uma enzima importante, presente nos teci
dos e fluidos celulares. Esta enzima está envol
vida no mecanismo de decomposição intracelular
de lipoperóxidos formados, principalmente na
ausência de Vitamina E dietética.
O Selênio tem outras funções não relaciona-

Dr. Antonio Rubens Chagas Uma ■

Méd. VeL - Roche

Deficiência de vitamina E. Distrofia muscular nutri

cional.

seguintes:
-Baixa estabilidade dos tocoferóis nas matérias-

primas e rações completas,
-A estabilidade dos tocoferóis diminui na presen
ça de calor, oxigênio, umidade, gorduras e mi-

- Podem ocorrer perdas da atividade vitamínica
durante o processamento e armazenamento dos

alimentos:

-Perdas também podem ocorrer durante a fabri
cação (secagem, moagem, cozimento e peleti-
zação) e armazenamento das rações;
-Gorduras insaturadas presentes ou adicionadas
nas rações também diminuem a atividade da
Vitamina E;

-Um composto resistente ao calor e solúvel em
álcool, presente na alfafa e feijão e em outros
alimentos, que interfere na utilização da Vitami
na E nos animais;

-Baixa qualidade de certos alimentos: Os níveis
de Vitamina E nas forragens e grãos podem ser
reduzidos devido a fatores adversos durante o
crescimento da planta como doenças, fungos
e insetos.

das com a glutatione peroxidase, assim, fois-'
gerido que está envolvido em reações de oxí^
dução. Aparentemente, o Selênio possui f/"
certa atividade antagonista contra alguns mrx
rais traço ( mercúrio e cádmio). Com a Vitam-'
E, o Selênio também apresenta alguma atividâ.
antiflogística e melhora a resposta imune.

Condições de deficiências de Vitamina £
Selênio, podem ter causas variadas e ser
fluenciadas pela ausência de um ou de ambo?-
elementos. Assim, a deficiência muscular nuf
cional pode ser tratada com Vitamina E e/ou ?■
iênio, enquanto que a degeneraçao museu
determinada pela presença de ácidos graxos P
liinsaturados, que apresenta sintomas similar»
pode ser curada apenas com a Vitamina E. LK
deficiência de Selênio, bem como um suprímen
inadequado de Vitamina E podem estar envof»
das na determinação da DMN. i

As exigências de Selênio, segundo o Nm
vão de 0,1 à Q,2/mg/kg de ração (MS), enquaf<
que a dose tóxica está entre 3,0 à 0,5 mg/kg <
ração (MS).

Pesquisas recentes têm mostrado que algi»'
distúrbios reprodutivos como: retenção da p*f
centa, infecções uterinas, cistos ovarianK
mastite são moléstias associadas à deficiêno»
de Vitamina E e Selênio.

Estudos realizados com vacas leiteiras irw
cam que uma suplementação de Selênio e Vm
mina E, reduziu a incidência de retenção de p*»
centa. Outros estudos, também realizados coí
vacas leiteiras, mostram que os animais recé
bendo dietas deficientes em Vitamina E poíW
ter uma incidência maior de mastite, sendo qu»^
deficiência de Selênio pode aumentar a duraç*
dos sintomas clínicos, existindo uma interac^
com a Vitamina E.

VITAMINA K

Esta vitamina é essencial para o funciooi
mento do mecanismo de coagulação do
no gado. Geralmente, as forragens são b<^
fontes de Vitamina Kl, sendo que a Vitamina
é sintetizada no rume. Sob condições normais,
quantidade de Vitamina K sintetizada no rume*
suficiente para suprir o animal, não sendo n#
cessária sua suplementação.

Entretanto, a suplementação se faz necesst
ria nos substitutos do leite para os bezerros qUi
não têm o rume funcionando. Quando os anirraP
adultos ingerem antagonistas da Vitamina K, ccr
mo forragens com níveis altos de dicumarol, »
trevo doce contaminado por fungos, deve-se to
zer a suplementação desta vitamina, sendo qv»
nos casos de intoxicação, deve-se administrar/
Vitamina Kl por via endovenosa. •

VITAMINAS DO COMPLEXO B
Com exceção dos bezerros em aleitamenw
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•formalmente os bovinos não necessitam de su-
íflementação das vitaminas do Complexo B. En-
^etanto, sob, certas condições de criação, como
Suprimento inadequado de proteína e energia,
^u diminuição da função ruminal podem reduzir a
Síntese da vitamina do Complexo B.

animais doentes e/ou com anorexia, a capa

cidade e a fermentação ruminal diminuem em
\orno de 10 à 15%, como também ocorre uma
^ueda acentuada nos microorganismos do rume,
havendo um desequilíbrio na microfiora, que é
Alterada drasticamente.

"^odas estas mudanças podem reduzir as quanti
dades de energia e proteína e das vitaminas do
Complexo B que seriam sintetizadas no rume.
^ob estas condições, deve-se fazer uma suple-
dnentação das vitaminas do Complexo B para
Compensar a diminuição da síntese destas vita-
Ciinas.
decentemente, foram feitos estudos sob certas
Condições de produção, onde se exige alta per
formance dos animais, verificou-se que a suple-
Oientação de algumas vitaminas do Complexo B
^juda o desempenho dos animais.

VITAMINA B1

A tiamina é encontrada nas folhas e plantas
f^erdes, como também em alguns cereais. Ge-
•"almente, a quantidade de Tiamina produzida no
•"Ume e a presente nos ingredientes naturais é
Suficiente para o gado de corte. Entretanto, uma
<^epressão na síntese de B1 no rume pode ser
necessária a suplementação desta vitamina.

A síntese de Tiamina no rume sofre grandes
Variações, dependendo da alimentação. As con
centrações de Tiamina no rume são baixas, indi
cando uma rápida destruição desta vitamina.

A deficiência de Vitamina B1 no gado, resulta
Cm poliencefalomalácia bovina, que consiste
numa alteração severa do sistema nervoso, ca
racterizada por cegueira, incoordenação, tumo
res musculares Cprincipalmente na cabeça), per
da de apetite, parada do rume e paralisia. Em
casos avançados desta doença, pode ocorrer
Convulsão, coma e morte. Nos casos iniciais, po
de-se obter a cura: administrando a Vitamina B1

por via endovenosa, em doses de 1 mg/O, 5 kg de
peso vivo.

A poliencefalomalácia pode ser causada pela
tiaminase ou outras enzimas antagonistas da Vi
tamina B1 presentes no rume, que pode, ocorrer
no feno mofado, palhadas e certas plantas. Para

a prevenção da ocorrência desta doença, reco
menda-se a suplementação da Tiamina na ra
ção.

NIACINA

Tradicionalmente, a síntese de Niacina no
rume sempre foi considerada ,adequada, para
atender as exigências dos ruminantes para o
crescimento, gestação e lactação. Entretanto,
esta idéia está sendo superada, em vista das re
centes mudanças nos sistemas de alimentação,
demanda atual de produção e melhoramento ge
nético, que têm aumentado muitas das exigên
cias nutricionais.

A Niacina é uma das vitaminas do Complexo
B. É um nutriente essencial e precursos direto
das coenzimas NAD e NADP. Estas coenzimas
estão envolvidas em reações de transferência de
energia no organismo e são essenciais para a
produção metabólica e utilização de energia.
Neste contexto, elas são essenciais para a sínte
se e degradação dos ácidos graxos, carboidratos
e aminoácidos. Uma diminuição na disponibili
dade de Niacina e, conseqüentemente destas
coenzimas, irá reduzir a disponibilidade energé
tica e vai diminuir o desempenho do animai.

Pesquisas universitárias e experimentos â ní
vel comercial, realizados com gado de alta pro
dução demonstraram claramente as melhoras
obtidas com a suplementação de Niacina. A adi
ção de 3 à 6g de Niacina diariamente, para cada
animal, por duas semanas antes da parição e
durante os dois primeiros meses de lactação, re
sultou num aumento de produção de leite e da
percentagem de gordura e proteína no leite, bem
como uma diminuição plasmática dos corpos
cetônicos. Outros estudos realizados com gado
de corte em confinamento, mostram que a su
plementação de 100 ppm de Niacina na ração (
aproximadamente 1 g/dia/cabeça) resultou numa
melhora do ganho de peso diário e na converção
alimentar.

CONCLUSÃO

No passado, níveis vitamínicos mínimos po
diam ser adequados, mas, nas condições atuais
de produção, onde tentamos explorar ao máximo
a genética, sanidade e manejo, temos de pensar
em níveis nutricionais adequados, incluíndo-se
uma suplementação vitamínica ideal. Isto reduz a

chance da deficiência vitamínica (marginal ou
não) e assegura aos animais uma boa saúde.
Também ajuda na melhora do desempenho e
produção, o que ajuda a obter uma melhor lucra
tividade na criação.

DEFICIÊNCIA DE VITAMINA E

* Distrofia muscular nutricional (doença do Mús
culo Branco), geralmente caracterizada por fra
queza muscular, degeneração e/ou calcifica-
ção.
São sintomas específicos: fraqueza na muscula
tura das pemas, relaxamento da quartela poste
rior das pemas; rachadura dos cascos, laminite,
movimentos cambaleantes, cabeça caída. Inabi
lidade dos bezerros para mamar, paralisia, de
generação da musculatura cardíaca e esqueléti
ca e músculos da língua, áreas brancas anor
mais no músculo cardíaco e falha cardíaca.
•Degeneração testicular em bezerros, desablli-
dade e degeneração muscular em bezerros re
cém-nascidos

•Excesso de líquido nas cavidades do peito e
abdômen*

•Congestão e necrose de tecidos hepáticos*
•Excesso de líquido e streaks nos rins'
•Leite oxidado

•Distúrbios reprodutivos, como retenção de pla-
centa e mamite*

'Sintomas também associados à deficiência de
Seiênio.
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QUADRO DE NlVElS VITAMÍNICOS RECOMENDADOS PARA SUPLEMENTAÇÃO DE RUMINANTES
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3.000-
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DPOfkgdeM.S.
3) Por anlmol/dia.
3) Prfrwtpatmente guando existe tKtixa disponíl^tidade de fotragem vwde.
<4) Para animala de raça com dieta â base de concentrados.
51 Utilizar desde 2 semanas antes da data prevista para o parto ató durante o perfcdo de pico da produçfio.
5) Utilizar desde 2 semanas antes do parto ató a confirmação do novo gestação.
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FATOS

;URAIS

A luta contra o ICMS para a

Associação Brasileira dos Criadores e Associação dos Criadores de Neiore do
Brasil promovem reuniões, visando definir um piano de ação que possibilite

a inseção do iCMS para os produtos essenciais à alimentação.

Com o objetivo de definir uma estratégia de ação
que viabilize a isenção do ICMS para os produtos
que compoém a cesta básica de alimentos, reuni
ram-se pela primeira vez, em 28 de junho, na sede
da Associação dos Criadores de Nelore do Brasil,
deputados e diversos representantes de entidades
rurais e da imprensa.

Dando início ao debate, o deputado Nelson Man-
cini Nicoiau falou da necesidade de se promover o

acesso da população carente à uma alimentação
adequada e enfatizou que, num regime democráti
co, todos devem ter direito às condições básicas de

dignidade, pelo fato de serem gente e, neste con

texto, a alimentação é o ponto fundamental.

Na opinião do deputado, uma revisão tributária
parece ser o meio mais viável para que se consiga
resgatar esta dignidade, sem a qual não se constrói
uma nação. Na perseguição deste objetivo ele vem
trabalhando há alguns anos e tem conseguido al
gumas vitórias importantes, como por exemplo: a
isenção de ICM para o leite no Estado de São Pau
lo.

Nesta reunião, a estudante de pós-graduçâc
Marcelle Chauvet, fez uma exposição de sua tese d
mestrado que discorre sobre o tema em discussão
Dentre as diversas informações contidas no traba
lho, merecem destaque as seguintes;

a) O brasileiro possui um déficit alimentar &
torno de 15%, segundo os dados de quantidade
mínimas estabelecidos pela FAO.

b) A distribuição de renda do Brasil é uma da
piores do mundo, comparável a dos países mais pc
bres da África.

c) A taxa de crescimento anual da disponibilidad
interna de alimentos, de 1977 a 1984, foi de-1,73'
(vêr tabela), e;

d) A classe de renda familiar de O a 2 salários m
nimos gasta 38,5% desta renda com a cesta básic
de alimentos.

Ao final da reunião, após longo debate em torn
do assunto, chegou-se a conclusão que a ravisà
tributária, a curto prazo, e a posterior criação d
uma política de produção de alimentos é a maneir
mais adequada de se tentar proporcionar a melh

A mesa que dirigiu os
trabalhos sobre o ICMS, na
sede da ABC, da esquerda
para a direita: Carlos Ramos
Stroppa, 1- Secretário da
ABC; Diogo Branco Ribeiro e
Joaquim Barros Alcântara
Filho, presidente do Conse
lho e da Diretoria Executiva

da ABC; Deputado Federal
Tito Costa. Fez parte da me
sa, também, o presidente da
Associação dos Criadores de
Nelore do Brasil, Ovídio
Carlos de Brito.
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tos básicos
Aspécto da reunião no

momento em que o Cláudio
Braga, fazia interessantes
comentários sobre o mo-

mentoso assunto do ICMS

ria da qualidade de vida da população mais cárente.
Em 18 de julho, na sede da Associação Brasileira

dos Criadores, às 10:00 horas, teve início a segunda
reunião para discussão do mesmo tema. Compondo
a mesa, estavam presentes o engenheiro agrônomo
0 presidente da ABt, Joaquim Barros de Alcântara
Filho, o General Diogo Branco Ribeiro, presidente
do "Conselho da ABC, que presidiu os trabalhos, o
Deputado Estadual Nelson Mancini Nicoiau e o De
putado Federal Tito Costa.

Ovídio Carlos de Brito, presidente da Associação
dos Criadores de Nelore do Brasil, iniciou a discus

são dizendo que é preciso que haja a adesão de en
tidades civis para que o movimento prolifere, pois
para ele, esta é uma causa que vai além dos interes
ses pessoais e corporativistas. Para Joaquim Alcân
tara, alguns estados como o Mato Grosso, onde
somente a carne bovina é responsável por cerca de

40% da arrecadação total de ICM, não vão concor

dar com a isenção, sem que se estabeleça antes al
gum mecanismo de compensação.

Cláudio Braga, ex-Secretário da agricultura e
atual diretor executivo da Associação Nacional dos
Fabricantes de Ração, levantou o problema da inci
dência do ICMS nos insumos utilizados para a pro
dução agropecuária, afirmando que isso ertcarecera
o produto final ao consumidor. Segundo ele, a par
ticipação destes insumos nos custos de produção
varia de 36% no leite a 75% no frango.

Após três horas de fervoroso debate, os partici
pantes decidiram constituir um grupo de trabalho,
sob a coordenação de Cláudio Braga, com a finali
dade de elaborar uma proposta concreta e coerente,
sob o ponto de vista técnico e político.

Paralelamente, será desenvolvido um trabalho
essencialmente político, com o objetivo de divulgar
a idéia e conseguir a adesão do maior número pos
sível de entidades civis.
Os participantes saíram da reunião muito moti

vados em dar continuidade aos trabalhos. Embora
estivessem cientes da complexidade do problema e
do dispêndio de esforços que este requer para que
se encontre a sua solução.

TABELA

EVOLUÇÃO DOS ÍNDICES DE DISPONIBILIDADE INTER
NA DE ALIMENTOS MERCADO INTERNO*, 1977/4

(1977 = 100)

Quantidade Calorias Proteínas

100,0

97,5
98.5

96,8

91.5

95,0

84.6

91.7

100.0

97.3

100,4

106.1

95.4

99.3
90.4

92,8

100,0

96,1

99.8

105,0

97,8

99,1

91,4

98,6

Taxa Anual

1977/84(%)

FONTE: HOMEM DE MELO. F. "Prioridade Agricola: Sucesso ou
Fracasso? São Paulo, Pioneira, 1985, p.23
NOTA: (*) Produtos - arroz, feijão, milho, mandioca e batata.

Crescimento populacional de 2,5% ao ano entre 1977 e 1980
e de 2,3% ao ano entre 1980 e 1984.
{**) Assumindo produção igual à disponibilidade, isto é,
nenhuma importação ou exportação.
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BAIXA PRODUTIVIDADE DO LEITE

COMPROMETE ABASTECIMENTO
Sebastião Teixeira Gomes

Estima-se para o ano 2.000 uma demanda de 30 bilhões de
litros de leite por ano para atender às necessidades do merca
do brasileiro. Isso significa que, nos próximos onze anos, a
produção nacional deverá crescer 5,85% ao ano. Entretanto,
nos últimos vinte e seis anos a taxa média de crescimento foi

de 3,65% ao ano. em outras palavras a produção nacional de
leite deverá apresentar taxa de crescimento, nos próximos
anos, 60% maior do que a que consequiu nas últimas duas dé
cadas.

Estas previsões são preocupantes e devem ser considera
das ainda mais problemáticas quando se sabe que a tendência
do mercado mundial de leite em pó é de preço elevado, dificul
tando sobremaneira a nossa tradicional importação.

Até então o aumento da produção de leite no Brasil tem-se
realizado, principalmente, pela incorporação de novas vacas
em lactação. Nos últimos dez anos aumentos de produtividade
explicam apenas 19% do crescimento da produção de leite,
enquanto 81% são explicados pela incorporação de novos
animais á produção.

A questão que permanece é a seguinte: o modelo de cres
cimento extensivo atenderá a demanda prevista para o ano
2.000? Estou certo que não. Existem indicadores que permi
tem concluir que o modelo está se esgotando. Tais indicadores
dizem respeito ao salário, ao preço da terra e o transporte de
leite fluido.

Puxado, principalmente, por razões institucionais o salário
rural tende a elevar-se, implicando na necessidade de aumen
tos na produtividade da mão-de-obra para manter, ou até redu
zir, o custo de produção.

A abertura de estradas e a expansão da área agrícola (soja
e milho) têm contribuído para elevação no preço da terra.
Nesta situação a atividade leiteira para ser competitiva deve
apresentar elevada produtividade em relação ao fator terra.

A medida que a produção afasta-se dos centros de consu
mo. elevam-se os custos de transporte e as dificuldades de
manter a qualidade do leite. Isto também sinaliza para uma
tendência de intensificar a produção de leite.
Os argumentos apresentados, até então, indicam que para

atender a demanda projetada para o ano 2.000, de 30 bilhões
de litros de leite/ano, há necessidade de elevar a produtividade
da atividade leiteira. Entretanto, ainda permanecem duas

questões: a) aumentar a produtividade de quais fatores de pro
dução e b) do ponto de vista do produtor é vantajoso aumetità^
a produtividade?. 1

A regra básica é aumentar a produtividade dos fatores Õél
produção ( terra, trabalho e capital) mais escassos e, portãritS
mais caros. Na maioria dos casos a medida que aumentâ^
produtividade do rebanho (litros/vaca) aumenta também a prti
dutividade da terra (litros/hectare de pasto), a produtividade ài
trabalho (litros/dia-homem) e a produtividade do capital úkI
exemplo, litros/kg de concentrados). Isto significa que o criaâ%
deve-se preocupar, basicamente, em elevar a produção/vacài
que aumentos nas produtividades dos demais fatores de pnà
dução virão automaticamente (na maioria dos casos). |

Quanto as vantagens para o produtor do aumento da pm|
dutividade. os dados Tabela 1 não deixam dúvidas.

TABELA 1. Níveis de Produtividade do Rebanho de Produçà%
de Leite em Fazendas do Estado de Minas Geraisl
Dados do período das águas, com preços corng^
dos para abril de 1989.

Litros/vaca em lactação/dia Custo total NCz$/l
'  s

Até 51 0,30

De 5 a 71 0,25

Mais de 71 0,21
-1

FONTE Projeto Acompanhamento de Fazendas CNPGL-EMBRAPA

Não se pretende, com esses dados, argumentar que a a^:
vidade leiteira tem elevada lucratividade. É de conhecimenki
geral que o produtor de leite tem sido sempre sacrificado p^
política de controle de preço produto. O argumento aqui é dif&i
rente. Mesmo numa situação como esta, existem alguns prm
dutores que conseguem maiores rentabilidades do que outros^
E, os que conseguem maiores rentabilidades são aqueles qm^
alcançam maiores produtividades em seus rebanhos.

'Prol. da UFV e Pesquisador do Convênio UFV-EMBRAPA.
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AFTOSA:
Um problema de conscientização nacional

IVíilson da Silva Pereira — Administrador de
Empresas, Economista, Especialista em
Marketing e Diretor-Gerente 4o Laboratório
Alfa do Brasil. Consultor de marketing.

A exportação de carne bovina para
a CEE (Comunidade Econômica Eu
ropéia) é fato econômico que mobiliza
os diversos segmentos da pecuária para
um efetivo controle da febre aftosa em

nosso País.

EXPORTAÇÕES: A AMEAÇA DA AFTOSA

O Brasil vem sofrendo de parte da CEE
ameaças de suspensão da importação de came
brasiieira caso não sejam adotadas medidas efi
cazes para o controle da aftosa. Neste momento,
uma mobilização expressiva das entidades re
presentativas do sétor pecuário, dos exportado
res através da ABIEC, do Ministério da Agricul
tura, através do próprio ministro íris Resende, re
sultaram na liberação de alguns estados brasi
leiros, mas mantendo restrições à carne proce
dente de outros estados.
O aumento das exportações é importante,

não só como fonte de divisas para o País, mas
porque proporciona melhores preços, estimulan
do os pecuaristas. Por outro lado, precisamos fi
car atentos ao crescimento das exportações da
Argentina e Uruguai, para que não tenhamos re
duzida nossa participação do mercado mundial.

CRIADOR ESTIMULADO, GARANTIA DE
ABASTECIMENTO

A retomada do crescimento econômico é um
imperativo de ordem social e pòlflica e o Pafs
precisa criar condições para reverter o processo
recessivo que já se está prolongando demais. O
aquecimento da economia trará em seu contexto
a recuperação do poder de compra dos salários,
cuja influência no aumento da demanda de came
está historicamente comprovada. E o consumo
"per capita" que atualmente não chega a 11
quilos pode ser estimado em 17 quilos, o que é
uma expectativa perfeitamente aceitável dado
que, em 1979 o brasileiro consumia em média 22
quilos.

Para atender o crescimento da demanda,
evitando problemas de abastecimento, o pecua
rista precisa ser estimulado. Uma escalada de
preços da carne alavancada pelo consumo inter
no não está descartada. Daí a importância de se
conscientizar o criador para a vacinação contra a
aftosa, medida que evitará o risco maior de per-

Obs,: Os conceitos emitidos pelo autor da
matéria são pessoais não representando neces
sariamente o ponto de vista do laboratório.

das financeiras. Para sua segurança e dos seus
vizinhos, todos devem vacinar.

O QUE É A FEBRE AFTOSA

A febre aftosa é causada por vírus, atingindo
bovinos, ovinos, suínos e caprinos.
•O vírus se difunde através das secreções dos

animais doentes, através da saliva, leite, urina
e fezes. O vírus contido nessas secreções resiste
muitos dias e mantém sua capacidade de conta
minar outros animais. O contágio pode ser direto
(animais convivendo no mesmo pasto, por
exemplo) e, também, pelo transporte do vírus
contido em substâncias ou tecidos procedentes
de animais doentes, através dos alimentos,
água, ou de pessoas ou veículos que transitando
de uma fazenda para outra levam consigo o vírus
aftoso, o transito de animais, transportados em
caminhões ou boiadas é capaz de levar o vírus
com conseqüente transmissão da doença.

AFTOSA CAUSA PREJUfeOS AO CRIADOR

Além dos já mencionados entraves à expor
tação, a aftosa atinge diretamente o bolso do
criador, com prejuízos econômicos, tais como:
• Animais doentes perdem peso.
• Dimuriuição da produção de leite.
• Aborto e infertilidade.

• Morte (principalmente de animais jovens).
• Animais afetados facilmente adquirem outras
doenças.
• Aumentam as despesas com medicamentos
para tratar seqúeias da doença, a fim de evitar
perder o animal.
A legislação federal impõe medidas que tam

bém trazem perdas econômicas:
• Interdição da propriedade.
• É proibida a movimentação e comercialização
dos animais.

COBERTURA VADNAL E FREGAÍÊNCIA DE
VACINAÇÃO SÃO ESSENCIAIS PARA O

CONTROLE DA DOENÇA

A luta contra a febre aftosa é essencialmente

preventiva.
A vacinação é indispensável ao controle da

doença.
A cobertura vacinai significa vacinar todo o

gado existente em cada propriedade, em todas
as fazendas de cada município, assegurando-se
assim que toda a população do estado seja vaci-
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nada.

Além disso, é importante a freqüência de va
cinação, ou seja, que cada bovino seja vacinado
no 4- mês de idade e, em seguida, de 4 em 4
meses, sem falhas.

A QUALIDADE DAS VAQNAS

As vacinas são trivalentes, vírus "O", "A" e
"C". Todas as partidas de vacina são controla
das pelo Ministério da Agricultura.

São feitos testes de esterilidade, inocuidade
e eficiência. Partida por partida toda vacina ven
dida aos criadores brasileiros é rigorosamente
testada, sendo exigidos para aprovação índices
de eficiência iguais ou maiores que os fixados a
nível intemacíonal.

Por outro lado, conforme relata o CPFA
(Centro Panamericano de Febre Aftosa) a ocor
rência da febre aftosa no Brasil vem decrescendo

nos últimos 10 anos, o que comprova que real
mente as vacinas funcionam. Entretanto, é preci
so nãó descuidar, ampliando a cobertura vacinai
e mantendo a freqüência da aplicação, de modo

a evitar o recrudescimento da doença, e a aftosa
estará controlada.

QUAL VACMA APUCAR, AQUOSA OU
OLEOSA

A chamada vacina "aquosa" é aquela produ
zida com vírus OAC multiplicado em cultura de
células e adsorvido em hidróxido de alumínio

e realmente dá proteção (imunidade) aos ani
mais quando aplicada sistematicamente dentro
do prazo de imunidade previsto, ou seja, quatro
(4) meses. Vale a pena lembrar que, a diminui
ção acentuada da ocorrência de focos da doença
deve-se a essa vacina, em sinergia com o au
mento da cobertura vacinai (ainda deficiente em
alguns estados) e maior eficiência da vigilância
sanitária em algumas áreas geográficas.

As vacinas de longa duração de imunidade
(LDI) são aquelas cuja imunidade prescrita é de
6 meses, especialmente as produzidas com ad-
juvante oleoso. São também produzidas com ví-
ms OAC.

QUAL A MELHOR VACINA: AQUOSA OU

OLEOSA?

O melhor é vacinar. O pecuarista tem que se
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conscientizar da Importância da vacinação, apll-
candó em todos os animais e nos meses de
campanha da sua regiãp. VACINA + COBER
TURA VACINAL + FREQÜÊNCIA = CONTRO
LE DA DOENÇA.
A vacina oleosa é importante nas regiões onde o
manejo do gado seja difícil ser prioritariamente
aplicadas nas áreas caracterizadas como endê
mica primária ou endêmica secundária, segundo
orientação e calendário fixados pela SNDA ffvil-
NIAGRO).
A nível de campo, alguns criadores entenderam
que a vacina oleosa deva ser aplicada de seis
em seis meses ou uma vez cada ano. Essa de
sinformação pode comprometer o êxito da vaci
na. Portanto, o criador deve orientar-se quando
for usar vacina oleosa, pelo esquema prescrito
na bula do produto e com prévia aprovação ofi
cial, que é o seguinte:
Programa da. vacina oleosa:
• Vacinação aos quatro meses (temeiros (as)
• Vacinação aos 10 meses (ou seja 6 meses
apósa 1-. vacinação).
• Vacinação de 6 em 6 meses até o segundo ano
de vida.

• Vacinação 1 vez por ano após o 2- ano.
Também é importante o criador seguir o calen
dário e orientação da Secretaria da Agricultura
•do seu estado.

A COBERTURA NÃO É SATISFATÓnA

Um indicador da cobertura vacinai no País é

a quantidade de doses vendidas pelos laborató
rios:

Ano Doses Vendidas (vacina convencional)
1986 177.235.240

1987 169.047.490

1988 169.395.510

Fonte: SIDAN

Se tomarmos como base uma população bo
vina de 130 milhões de cabeças, a demanda
potencial estaria de 390 milhões de doses (3 va
cinações ao ano, de quatro em quatro meses).
Deduzindo-se a vacina oleosa vendida ficaría

mos com uma demanda estimada de 360 mi

lhões de doses. Se a indústria só comercializou

50% do potencial, podemos inferir que em al
guns estados a cobertura vacinai pode estar sa
tisfatória, porém nacionalmente os números são
uma evidência clara.

Uma das razões supostas está no tamanho
do rebanho por criadores:

Como se pode verificar, a quase totalidade
do rebanho nacional está com pequenos cria
dores. As dificuldades de conscientização e fis
calização são evidentes. Além da necessidade
do Ministério da Agricultura fazer chegar a cada
criador a informação das obrigações que foram
fixadas na Portaria que instituiu o Programa de
Combate a Febre Aftosa, poderiam ser criados
supervisores de vacinação, contratados sob a
rubrica de serviço temporário pelas prefeituras,
em convênio com as Secretarias de Agricultura e
que somente seriam acionados esses supervi
sores no mês de campanha. Quanto ao treina
mento, poderia ser ministrado como apoio dos
laboratórios.

A INDUSTRIA PODE ATENDER AUMENTO DA
DEMANDA

Os laboratórios foram estimulados pelo go
verno para aumentarem suas capacidades de
produção, sob o argumento de que um 2- plano
de combate à Febre Aftosa aumentaria em muito
a demanda. Apesar do aumento significativo na
concentração de antígeno nas vacinas, ainda as
sim a capacidade instalada é superior à deman
da potencial. Esta é a razão porque a Indústria
vem solicitando ao MINIAGRO a implantação
gradual da vacina oleosa, reservando-a para
áreas endêmicas primárias ou aquelas difíceis de
reunir o gado (Pantanal Matogrossense). Não
somos um país suficientemente rico para relegar
à obsolescência compulsória uma indústria já
instalada e que vem produzindo vacinas de com
provada eficácia a preço baixo se compararmos
com o preços noutros países.

Por outro lado é urgente que o governo defi-

Sâl Comum

Calcário

Óleo Diesel
Farelo Algodão
Uréia

Arame Farpado

Vac.Antíaítosa

Boi magro
Boi gordo
Bezerro

OTN

Dólar pararelo

na estudo visando fixar preço da vacina capaz d4
viabilizar investimentos das indústrias. Há irt -

pleito protocolado no CiP desde 15 de agosto óé
1988 e gestões já foram feitas a S.Excia. MinisW
íris Resende solicitando que interceda junto a
SEAP/CIP. As indústrias aguardam preocupada;
porque a defasagem é significativa e está invia
bilizando a produção. Segundo o SINDAN, oí
laboratórios estão a espera também de soluça:
para uma redução das tarifas incidentes sobrí
matérias primas importadas, além de facilidades
na CACEX para importação dos óleos adjuva"*
tes.

A VACINA NAO PESA NO BOLSO DO PRO

DUTOR

Custo de vacinação em relação ao preço dc
boi (16 arrobas)

Preço da arroba: NCz$. 32,00
Valor do boi: NCz$. 32,00 x 15*

NCz$.480,00
' doses até 3,5 anos: 10 doses x NCz$. 0,2<
= NCzS 2,60

NCz$. 2,60 = 0,5%

NCzS. 480,00

* Número de doses desde o nascirroí*^
(duas) até os 3,5 anos.

Preços de maio de 1989. Vacina: preços
D.O.Ude 12.05.89.

Comparativo da evolução do preço da vacin-
para o consumidor em relação com outros ins*>"
mos agropecuários, a OTN, o preço do boi gord*
e do bezerro:

VARIAÇAO
ANUAL (%)

Fev.88/Fev.89

581,36
1.142,86
874,14

1.284,62
858,11

1,009,66

Porte do Criador

Pequenos
(Grt a 500 cabeças)
Médios

(501 a 2.000 cabeças)
Grandes

(mais de 2.000 cabeças)
Total

Fonte: IBGE 1980

% do número de

c.-iadorps por
porte:

% do número de

cabeças/porte
do criador:

CUIDADOS QUE DEVEM SER TOMADOS P
UO CRIADOR PARA GARANTIR EFICIÊNC

DA VACINA

• Conservar em geladeira à temperatura de
6- O. Nunca colocar no congelador ou frizer,
• Transportar sempre em caixa isotérmica co
gelo.
• Não deixar a vacina exposta ao sol
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Fazèhda

• Durante a vacinação, mantenha os frascos na
caixa de isopor com bastante gelo. A caixa não
deve ficar ao sol. Nos intervalos de vacinação,
também a seringa deve ser colocada na caixa
com gelo.
• Desinfete o local da aplicação; use seringa e
agulha estéril;
• Não vacine animais doentes, nem aqueles que
tenham sido submetidos a longas caminhadas.
• Prefira a parte da manhã e final da tarde para
vacinar. Não faça a vacinação com os animais
expostos ao sol intenso,
• Não use vacina vencida, nem quando a colora
ção estiver alterada;
• Agite o frasco antes de introduzir a seringa para
extrair a vacina.

MUTIRÃO PARA CONTROLAR A AFTOSA

Neste momento são as pressões da CEE,
portanto um fato econômico que está mobilizan
do as autoridades, exportadores e criadores para
um programa eficaz de controle da aftosa. São
evidentes os esforços do Sindicato Nacional dos
Pecuaristas de Corte, da ABCZ - Associação
Brasileira de Criadores de Zebu, da ABC - As
sociação Brasileira dos Criadores, da ABIEC -

Associação Brasileira dos Importadores e Ex
portadores de Carne; enfim as lideranças pecua
ristas estão atuantes neste programa. A nfvel in
ternacional há o apoio do BIRD (financeiro) e do
CPFA - Centro Panamericano de Febre Aftosa

(técnico). No Ministério da Agricultura, cuja equi
pe técnica é das mais competentes, tanto na
SNDA como no LARA é também evidente o tra

balho que vêm realizando. A convocação final
que faço para um MUTIRÃO é porque o Ministro
íris Resende quando governador de Goiás usou
e praticou muito o mutirão e nesse momento
S.Excia. está colocando seu empenho pessoa!
na questão da aftosa; a outra razão está coloca
da na necessidade de se manterem unidos os

órgãos representativos dos pecuaristas, frigorífi
cos, exportadores, aos quais se somam os la
boratórios produtores da vacina, as secretarias
de agricultura, prefeituras de municípios com vo
cação pecuária, até mesmo os órgãos ligados ao
abastecimento.

Todo esforço deve ser perene. Para controlar
a aftosa há que haver cobertura vacinai, freqüên
cia na vacinação e principalmente uma cons
cientização dos criadores a nível nacional. Esta
mos apenas dando início a um programa que só
vai surtir resultados definitivos se for permanente
e não cair em desuso ou esquecimento, como
tantos outros temas de interesse nacional

UIRAQUITA
Oides Rodrigues Silva e Filhos

i

AMANACI da Uíraquitã

Nasc. 08/07/88

Nelore POe FOI"

MORRO DA GARÇA - MG

END. COM.: Rua Voluntários da Pátria,4274- SP-
Fone;(Oil)267.SI77.
FAZENDA:Rua PortoAlegre,26- Curveto,-MG
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Raiva Bovina e seu controle

Fvancte Kotail

As afimuíçòes referentes às Jal/uis da vacina devem ser cuidadosamente analisadas, já ijue vários
fatores podem interferir na resposta imune a uma vacina, tais como: imunodeficiência dos animais,

conservação elou aplicação da vacina e vacinação após a infecção.

Estima-se que um milhão de bovinos mor
ram, anualmente, na América Latina, em conse

qüência da raiva transmitida por morcegos he-
matófagos, principalmente pelo Desmodus ro-
tundus.

A raiva é transmitida por um vírus classificado
na família Rhabdoviridae, gênero Lyssavirus,
sendo dotado de envoltório que contém giico-
proleínas, importantes para a realização do
diagnóstico e para a produção de vacinas, visto
que são as únicas que produzem anticorpos
neutralizantes.

A raiva paralíiica bovina foi diagnosticada,
pela primeira vez, no Brasil, por Carini (1911), no
Estado de Santa Catarina, quando inclusões de
Negri, que são patognomônicas para a raiva,
foram encontradas em tecido nervoso de bovinos
pertencentes a áreas livres de raiva canina.
Posteriormente ao diagnóstico, verificou-se,
através de informações de criadores, que havia
na região morcegos hematótagos e que, fre
qüentemente, o gato aparecia com mordeduras.

Na raiva paralíiica, o período prodrômico
costuma ser de um ou dois dias. Nesse período,
os animais afetados não querem se locomover,
estão parcial ou totalmente anoréxicos e pare
cem diminuir o consumo de água, procuram se
esconder ou se mantém parados ou deitados em
um só local. Quando recebem estímulos para se
locomoverem, o fazem com passos incertos ou
trôpegos, como se estivessem fracos, geralmente
com os membros dianteiros em abdução, pesco
ço esticado, respiração difícil, não comem e não
defecam, ou quando o fazem as fezes apresen
tam-se secas, escuras e cobertas de muco e
sangue. Nota-se alteração do mugido dos ani
mais e estes demostram tremores musculares. A
paralisia começa a progredir para os membros
postériores ou para a mandíbula. A paralisia

mandibular pode ser o primeiro sinal da raiva.
Com freqüência o animal apresenta, também,
sialorréia, com saliva muito viscosa, filamentosa,
e a língua, paralisada, pende, saindo da boca. O
animal pode apresentar um estrabismo diver
gente ou convergente, ou ainda midríase em
ambos os olhos, com falta de reflexo pupilar. Na
fase final, apresenta convulsões e morre.
O diagnóstico laboratorial da raiva é de uma

suma importância, visto que dela depende a de
cisão de se instituir medidas complexas para o
controle da enfermidade, em uma determinada
coletividade. As técnicas recomendadas pela
Organização Iviundial de Saúde estão baseadas

1. identificação do corpúsculo de Negri em lâmi
nas com células nervosas, preparadas por im
pressão de tecido nervoso coletado do animal
que morreu com sintomatologia nervosa. O co
rante utilizado é o de Sellers e os corpúsculos de
Negri se apresentam como inclusões acidófilas,
intracitoplasmáticas, com granulações basófilas
no seu interior. Estas inclusões formadas nas

células nervosas de animais raivosos, principal
mente no hipocampo e cerebelo, são constituí
das por uma substância amorfa e por virions:
2. utilização da técnica de anticorpos fluores
centes, também em lâminas com cédulas nervo

sas, preparadas por impressão. Esta técnica
apresenta alta sensibilidade e alta especificida
de;

3. realização de inoculação intracerebrai de ca-
mundongos lactentes ou camundongos recém-
desmamados, com suspensão de tecido nervoso
e observação destes durante 30 dias.
O sistema nervoso central, como já foi dito, é

o melhor material para ser enviado ao laboratório
de diagnóstico da raiva, e o mais comumente uti
lizado, devendo ser encaminhado ao laboratório

rapidamnete, sob refrigeração, em recipiert
hermeticamente fechado, para que o mesmo sí"

processado, visto que a eficiência dos métoa.'<
de diagnósticos depende das condições a
amostra. Em casos em que a previsão de ch^
da da amostra ao laboratório é superior a 48 W
ras, ela deve ser conservada em uma solução <*
glicerina a 50%.

Os casos de raiva paralltica em bovinos inó
cam a presença de uma epizootia de raiva en»
os morcegos hematótagos. Embora estes últimíl
também ataquem outras espécies de anin»
domésticos e selvagens e o homem, os bovnx"
são a sua fonte preferida de sangue. NãoseC
de esquecer que, em nosso meio, ocãotamt?^
tem desempenhado importante papel na trar»
missão da raiva aos bovinos, porém, em geral.'
suficiente a coleta de uma amostragem da pê
oulação de morcegos para se determinar a c*
^  . 1_ I invftgem da epizootia da raiva bovina. Esta tort»
epidemiológica foi identificada, então, em ou#
partes da América Central e do Sul e em Ti#
dad. Os mcfrcegos hematótagos, principalme*
o Desmodus rotundus, vivem em colônias«i
grutas, entulhos de palmeiras e velhas cas#
Quando são infectados pelo vírus da raiva, es»
morcegos se mordem uns aos outros e tamt#
ao gado, em especial o bovino, prelerenc»'
mente durante a noite.

Os morcegos frugívoros podem tamt)*'
apresentar a raiva e a transmitem aos morcaçí
hematótagos. O papel dos morcegos insentW
ros na transmissão da raiva foi observado •
Flórida, em 1953, quando se identificou o p(
meiro morcego infectado. Estes animais pod#
inclusive, atacar o homem, e se infectarem I
uma forma subclínica e excretarem o víms p«
saliva, sem apresentarem sinais da enfermidad
O vírus da raiva é mantido na natureza »
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hospedeiros, podendo-se afirmar que todos os
mamíferos apresentam sensibilidade ao vírus rá-
bico, ainda que esta seja variável de espécie
para espécie, não havendo diferença entre os
sexos, e a idade apresenta pequena importância
em relação à infecção.

Na epidemiologia da raiva bovina, verifica-se
que a principal fonte de infecção é o morcego
hemaíófago, que pode se apresentar como
doente típico ou atípico. Quando se encontra o
morcego com hábitos diurnos, deve-se suspeitar
que este animal está infectado com o vírus da
raiva. O Desmodus rotundus, principalmente,
atua também como portador e reservatório do
vírus da raiva. Esses animais podem permanecer
como portadores, reservatórios e transmissores
da doença, por um período de até 7 meses, de
senvolvendo a raiva ou não. Outros tipos de
morcegos, como os insetívoros e frugfvoros, tam
bém podem atuar como resevatório do vírus rábi-
c» na natureza, tendo no entanto, menor impor
tância na transmissão da doença. Numerosos
animais selvagens funcionam como portadores
ou reservatórios do vírus, destacando-se, entre
eles, a raposa, o gambá, o coiote, etc.

A via de eliminação do vírus da raiva é a sali
va dos transmissores e, para a transmissão da
enfermidade, é necessário que haja uma solução
de continuidade pela agressão de um animal
enfermo, visto que o vírus não atravessa a pele
íntegra. É necessário lembrar, embora seja rara,
e infecção por aerossóis, que já ocorreu em se
res humanos que exploram cavernas com mi
lhares de morcegos, no Texas, na década de 50.
^stes indivíduos contraíram a raiva, sem terem

recebido nenhuma agressão por animais raivo
sos e, posteriormente, foi comprovada a alta
Concentração de vírus, em suspensão, no interior
das cavernas exploradas. Estas infecções, atra
vés de aerossóis, também, em animais que pe
rpetram em cavernas superpopuladas com mor

cegos infectados.
O vírus penetra então, com a saliva, nos teci

dos lesados por mordeduras de animais raivosos
du poríaodres. Há, ainda, a possibilidade de
Contaminação de feridas ou de discretas solu
ções de continuidade, por material que contenha
Vírus rábico, como urina, fezes e órgãos de ani-
>nais raivosos. No local de penetração o vírus

bode ser encontrado apenas durante um penbdo
Curto (algumas horas), iniciando-se a migração
ho sentido da medula e do encéfarO, através dos
heurônios. Após esta fase centripeta, inicia-se
Uma fase centrífuga, quando o vírus se difunde
bara a periferia, através das vias nervosas, atin-
,^indo numerosos órgãos, como glândulas sali-
iVares, pulmões, coração, rins, bexiga e múscu-
bs.

Para a persistência da raiva na natureza, re-
Veste-se de importância a multiplicação do vírus
has glândulas salivares e sua secreçâo com a
Caliva, em quantidades consideradas elevadas.
O período de incubação da raiva é bastante

Variável, tendo sido relatado casos de raiva em
bovinos com mais de 5 meses de incubação.
^sta variabilidade depende de múltiplos fatores,
Wis corpo: a concentração de vírus com que o
Unimaj foi infectado, a patogenicidade da cepa

Célula nervosa de animal raivoso, apresentando no seu

citopiasma as inclusões de NegrI, características da in

fecção pelo vírus da raiva.

Reação de imunofiuorescência direta positiva em tecido

nervoso de animal raivoso.

para aquela espécie animai, a região da morde-
dura, o estado imunitário, a gravidade da lesão e
fatores individuais. Para o controle da raiva bovi

na, recomenda-se a vacinação sistemática de
100% da população, em regiões endêmicas,
bem como o controle de morcegos hematófagos.
As vacinas de uso bovino, vivas (da cepa ERA ou
SAD) ou inativadas (preparadas em cultivo celu
lar), são controladas pelo Ministério da Agricul
tura, quando á esterilidade, inocuidade e potên
cia, e conferem uma imunidade duradoura e em

nfveis satisfatórios.

Em se tratando de morcegos hematófagos,
há toda uma sistemática de controle envolvida.

Há quem afirme que, nas zonas tropicais das
Américas, os morcegos ultrapassem, em núme
ros e em densidade populacional, os roedores.
O combate do morcego hematófago tem por fina
lidade manter a população desses animais em
nível baixo, diminuindo, desta forma, a possibili
dade de transmissão do vírus rábico e conse

qüentemente diminuindo a probabilidade de um
animai doméstico ser agredido e infectado por
um morcego hematófago, portador do vírus.

Vários métodos foram aplicados visando o
controle populacional de morcegos hematófagos,
sendo os mais comuns: utilização de teias de
arame, ao redor do locai onde os animais estão
confinados: uso de luzes nas instalações; produ
ção de gases e envenenamento, com estricnina,
do ponto de mordedura. Estes métodos foram
abandonados, visto que colocavam em risco a
vida do apiicador, por serem ineficientes e por
atingirem não só as espécies hematófagas, como
as espécies insetívoras e trugívoras, cujo exter
mínio em massa não convém, pois sua participa
ção é indispensável para o equilíbrio da nature
za, quer seja no controle de insetos ou na disse
minação da semente e poiinização.

A descoberta da sensibilidade do Desmodus

rotundus a pequenas quantidades de anticoa-
guiantes tem possibilitado um controle seletivo
da população de morcegos hematófagos, visto
que a sua aplicação nestes animais, capturados
em redes, apenas permite que estas espécies
tenham contato com a droga, mesmo que coha-
bitem com outras espécies nos mesmos abrigos.

A Secretaria da Agricultura de São Paulo,
através do Centro de Defesa Sanitária Animal da
Coordenadoria da Assistência Técnica Integral,
possui várias equipes em diferentes regiões do
Estado, que procedem â captura dos morcegos
hematófagos, utilizando redes especiais, aplicam
a pasta, contendo o anticoaguiante, no dorso
destes animais. Devido ao hábito de esses ani
mais viverem em aglomerações, com intenso
contato corpóreo, o anticoaguiante é distribuído
pela colônia e, no processo de higienização em
que estes animais se lambem, a cada 5 ou 10
segundos, o produto será ingerido por um nú
mero maior de animais. Sabe-se que cada mor
cego hematófago distribui a droga para cerca de
15 a 22 outros, determinando sua morte, e não

se observará nenhum morto de outra espécie. O
anticoaguiante utilizado em nosso meio é a diíe-
nadiona (2 difeniiacetil-1,3-indandiona), que se
caracteriza pela ação lenta, possibilitando um
período de convívio do animal que sofreu a apli
cação com outros animais da colônia. Este pe
ríodo é de, aproximadamente, 72 horas, e o me
canismo de ação da droga é o seguinte: a) retar
damento do tempo de ação da protrombina; b)
bloqueio da ação da vitamina K; o) inibição do
mecanismo de coaguiaçâo sangüínea; d) au
mento da fragilidade dos endotéiios vasculares,
especialmente dos capilares.

A difenadiona, tendo como veículo a vaseli-

na, que provoca uma boa aderência à pele do
animai, mostrou, em experimentos realizados,
que é inócua para o gado e que não deixa resí
duos na came e no leite. Esta metodologia reduz
em mais de 95% a mordedura nos bovinos, ao fi

nal de duas semanas.

A vacinação anti-rábica deve ser adotada
sistematicamente em áreas-probiemas, como
medida preventiva, visto que ela, obviamente,
não protege animais já infectados.

As afirmações referentes às falhas da vacina
devem ser cuidadosamente analisadas, já que
vários fatores podem interferir na resposta imune
a uma vacina, tais como: imunodeficiência dos
animais, conservação e/ou aplicação da vacina e
vacinação após a infecção.

No Estado de São Paulo, a região que tem
apresentado maiores problemas é a do Vaie do
Paraíba, especialmente nos municípios de Ba
nanal, Cunha, Silveiras e Roseiras, onde a Se
cretaria de Agricultura e Abastecimento tem man
tido intensa vigilância, tendo sido realizada em
1988 a chamada "agulha oficial", que determi
nou uma aplicação adequada do produto. Além
destes municípios, Piraju (região de Maríiia) e
Joanópoiis (divisa com Estado de Minas Gerais)
têm tido focos recentes.

* Pesquisador Científico 5 - Chefe da Seção de Raiva

e Encefalomielite do Instituto Biológico. São Paulo
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Beíi'ssjmo lote de éguas Mangalarga da Fazenda Mato D'Onça

LIMOEIRO:
Na Bahia, um nome de elite do
Nelore, do Mangalarga e do Pega.

ANTONlO AÜARICO LIMOEIRO é um Engenheiro Civil, homem simples e muilo bem sucedido nu vidu pro
fissional. Nascido há 54 anos no pequeno distrito de Encarnação, município de Salinas da Margarida, em pleno
Recôncavo Baiatio.

De lã ele saiu com apenas II anos de idade para fazer o curso de admissão ao ginásio. Finalizou o curso de
Engenharia em 1959 e seis anos depois, em 1965, fundava um das mais sólidas empresas do Estado da Bahia: a
CONSTRUTORA LIMOEIRO, considerada, atiuilmente, a 3- do Estado.

Não foi apenas na construtora que o empresário baiano tornou-se conhecido em todo o Brasil. Há dez anos,
ele resolveu investir na criação de Nelore, em cavalos Mangalarga e jumentos Pega. Hoje é umjlos criadores
mais respeitados do país. São essas e outras razões que o tornaram "O FAZENDEIRO DO MÊS" desta edi-

Reportagens e Fotos: Carlos Alberto da Silva

NELORE: Uk? gafío éi nFjSta ra
ça; muito peso e mrjiito premiado.

Apesar de não pertencer a uma
tradicional de fazendeiros, ANTONIO L -
MOEIRO sempre teve muito gosto pela
criação de animais. Essa paixão o levou, ha
10 anos atrás, a visitar a Exposição Nacio
nal de gado Zebu, em Uberaba-MG. Essa
visita fez com que ele parasse para exarni-
nar com mais calma a possibilidade de criar
gado de elite.

O criador notou que. em Uberaba, os
maiores compradores eram justamente dos
Estados do Nordeste. Bahia incluída. Vis
lumbrou, dessa forma, a possibilidade de
atender aqui parte dessa demanda.

Mas, além dessa ampla possibilidade de
mercado, talvez o que mais tenha influen
ciado Antonio Limoeiro na escolha da raça
Nelore tenha sido a sua beleza e as suas
qualidades. É o próprio criador que explica:
'Comecei a criar nelore. em primeiro lugar,
porque ele é um animal bonito. Segundo,
pela sua rusticidade é a raça que melhor se
adapta ás condições brasileiras. O Nelore já
nasce pulando. Além dessas qualidades,
possui em excelente desempenho ponde
rai".

i!'

iSi
.1

Confirmando todas essas qualidade^
tadas por Dr. Limoeiro, o Nelore da
da Bombaim, de 4.000 hectares, local»^
no município de Entre Rios-Ba., tem
seguido grandes feitos nas Exposiçô^'
Leilões que tem participado.

Exemplo disso foi a participação dâl
zenda na última EXPOINEL, realizada^
Brasília, onde Dr. Limoeiro levou prá t»
o troféu de Campeão Bezerro, além de#
tras premiações. Além da Internacional*
Nelore, o gado de Dr, Limoeiro podei
encontrado nas mais pesadas pistas def
posições do país: Feira de Santana-Í
Salvador-Ba., Recife-Pe., Aracaju-Se..
todo ano. tradicional Exposição Nack*^
de gado Zebu, de Uberada-MG.além
Barretos - SP. .

E o sucesso alcançado nas pistas det
posições foi trasferido para a pista de e
lões. Há três anos consecutivos, o cria

realiza o seu "LEILÃO DE ELITE OA^
MOEIRO". Ano passado foi especial
criador, afinal, ele bateu dois recordes^
cionais de preço para machos com 0
produtos filhos de Gim de Garça. Este irf
o quarto episódio da série já tem data e*o quarto episódio da série já tem data e*

Or. Antonio Limoeiro, ladeado pela
Cristina e pela esposa O. Tereza.

filha caçula Tereza

cal definido: será, como sempre, no sáb#
da Exposição de Feira de Santana. Cl
mais conhecida como a "PRINCESA

REVISTA DOS CRIADORES - JULHO DE p
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Vista parcial da Fazenda Mato D' Onça, sede do plantei Mangalarga e da criação de jumento Pega.
.  u_HoSERTÃO". Precisamente no dia 23 de se-

tembro.

iRANCHO LIMOEIRO: Especialmente para
'Leilões e Exposições. |

O "LEILÃO DE ELITE DA LIMOEIRO"
tem conseguido atrair tanto público e com-
pradores de várias partes do país, que para
este ano, o criador construiu ás margens da
Rodovia BR-324 (Salvador-Feira de San-
tana) e a poucos minutos do Parque de Ex-
posições da cidade um excelente pavilhão ^H|
com capacidade para abrigar cerca de 200
animais, Para 1990 ficará pronto, também,
o tattersall, que ficará anexo ao pavilhão,

Dessa forma, os interessados em arre- zinabre
matar os excelentes produtos da fazenda Umoeiro
poderão observá-los com toda comodida- gafada i

|de.
Estas instalações estão sendo construídas a utiliz
no Rancho Limoeiro, , uma pequena área nais, c
de 100 hectares próximo a Feira de Santa- Maran:
na, que servirá, também, para guardar os outros,
animais de exposição da fezenda, queimj

gado (

O SEGREDO; Vender qualidade não pc
de oni

Com certeza, a melhor explicação para o dores"
sucesso do Leilão de Elite da Limoeiro seja
a filosofia do criador de só vender qualida-
,de. "Eu não guardo o melhor. Pelo menos,
procuro dividi-los com os outros criadores.
Tenho clientes na Bahia, em Sergipe, Ala-
goas e Permanbuco." atesta ele.

DAS PRIMEIRAS MATRIZES À ERA DO
computador.

Se comparado aos mais tradicionais
criadores de Neiore do país, o nome de
Antonio Adarico Limoeiro pode ser consi-
derado um "criador novo", afinal ele sele-
dona há apenas 10 anos.

No entanto, é preciso esclarecer que a
Origem do seu gado é excepcioal. Esse fato,
jaliado a perseverança, obstinação, gosto e
dedicação do criador o destacaram rapida-
mente, no cenário nelorista do Brasil.

Vamos conferir. As primeiras matrizes

do plantei foram adquiridas juntos ao reco-
hhecido criatório de Miguel Vita, pai das FWj
linguagens Akasamu e Padhu. Posterior- |,'j™
rnente, o Dr. Limoeiro foi buscar fêmeas da
cabeceira das plantéis de Rubico Carvalho e
Torres Homem Rodrigues da Cunha. akasak

Vacas da cabeceira desses três plantéis e

NeVISTA dos criadores - julho de 1989

ZINABRE

ANGKOR

 F.S.: O renomado garanhão da tropa de Dr.
Limoeiro.

É capa do célebre livro de Fausto Simões: "O Man*
galarga e o Cavalo de Sela brasileiro".

a utilização constantes de touros excepcio
nais. como Ludy, Gim de Garça, Chummak,
Maranamu, Chakkar, Taj Velho e Taj I e
outros, através da Inseminação Artificial,
queimaram várias etapas na formação do
gado da Limoeiro: "Pela minha idade, eu
não podia começar do meio. Tinha que sair
de onde estavam os melhores seleciona

dores" explica Dr. Limoeiro.

 POI da Limoeiro: Extraordinário filt)0 POI de

AKASAMU

je. além da utilização maçica da In
seminação. a Fazenda utiliza os serviços de
mais dois reprodutores: 2887 da Saraya e
2432 da Soraya. ambos filhos de Akasamu
em vaca Padhú.

O ÚNICO DO BRASIL.

Outro destaque da Fazenda Bombaim é
certamente, o bezerro ANGKOR POI da Li
moeiro um dos poucos, quiçá o único filho
P.0.1. de Akasamu do Brasil. Sua mãe é

Chummak.

MANEJO E SELEÇÃO DO GADO.

O gado de eiite selecionado na Fazenda
Bombaim é totalmente criado a campo.
Atualmente são 1,200 matrizes P.O, e P.O.L
em reprodução,

Há cinco anos, a Fazenda se utiliza de
uma Estação de Monta, que geralmente vai
de dezembro a maio, fato que possibilita o
nascimento dos bezerros em épocas de
condições climáticas favoráveis (setembro á
fevereiro).

A produção anual da Fazenda gira em
média de 1.000 animais por ano, Dos 500
machos uma pequena porcentagem e des
cartada para as fazendas de cria, recria e
engorda. Outra parte é vendida n.os leilões
e na própria fazenda, A procura tem sido
intensa.

Do montante de fêmeas nascidas num
ano, parte será utilizada para reposição do
plantei. As fêmeas não utilizadas para re
produção no gado de elite
mente, engrossar as fileiras das 15.000 ma
trizes utilizadas por Dr, Linnoeiro em suas
fazendas de gado de corte, Sao 2 fazendas.
São Jorge (4,000 hectares) em Itapetmga e
Jatobá (17,000 hectares) em Botirama, as
margens do São Francisco, que anualmen e
mandam para abate cerca
mais. Detalhe; 16 arrobas aos dois anos de
idade.

TRANSFERÊNCIADE EMBRIÕES

O gado Neiore da Limoeiro alcançou tão

mente todos os , computador
pesagem etc Salvador-Ba,
na sede das fazendas,
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O próximo passo de Dr. Limoeiro será
Implantar, na própria Fazenda Bombaim,

em rígido Programa de Trasferência de
Embriões, que multiplicará a capacidade de
reprodução de suas melhores matrizes.

Certamente, a marca "LIMOEIRO" ain

da vai dar multo que falar nos próximos
anos. Quem viver verá.

MANGALARGA: UMA TROPA

DE ELITE

O REPRODUTOR "ZINABRE

F.S." É ATÉ CAPA DE LIVRO

Como no Nelore, Dr. Llmoerlo tem,
também, um dos melhores plantéis da raça
Mangalarga do país. Começa com o seu re
produtor ZINABRE F.S, - reserva absoluta
de Fausto Simões que Dr. Limoeiro trouxe
para a Bahia há sete anos. É um excepcio
nal filho de Durango F.S. (que vai a Pen-
dferaento) e, Tábora F.S. (que vai a Fogo).
Cavalo Campeão Nacional, com um pedi
gree de campeões. Sua mãe e sua avó fo
ram Campeãs Nacionais.

FAZENDA MATO D'ONÇA:
Mangalarga e Jumento Pega

Atualmente o plantei de equídeos de Dr.
limoeiro está centralizado somente na Fa
zenda Mato D' Onça, em Santa Tereziriha,
interior da Bahia, há duas horas de Salva-
dor.

São 4000 hectares dedicados à equideo-
cultura. Hoje, são 80 éguas puras Manga
larga e 80 jumentas da raça Pega. Isto sem
contar os garanhões e animais mestiços.

NO MANGALARGA, UMA COLEÇÃO
DAS MELHORES LINHAGENS.

O Mangalarga DA LÍM (sufixo do crla-
tórlo) reuniu em sua formação aquilo que
havia de melhor na raça. Dr. Antonio Li
moeiro adquiriu as primeiras matrizes dos
plantéis de Felipe Lacerda (ex-presidente da
ABCCRM), Fazenda Macó (Gov. Estado da
Bahia) e de Manoel Dourado, de São Pau
lo, este último comprando praticamente to
do plantei.

Dessa maneira, a marca DA LIM reúne,
hoje, cinco grandes linhagens em suas fi-
leiras.

mmmm

o gosto pela criação do cavalo Manga
larga nasceu em Dr. Limoeiro também há
mais de 10 anos. "É o cavalo mais com
pleto que existe" - diz ele. "O Mangalarga
possui múltiplas funções, é bom de lida no
campo, é veloz, confortável no andamento,
rústico, multo dócil e multo bonito" -
acrescenta o criador.

LINHAGEM SHEIK: filhas de Paladino,
Hemo OJC, Chapéu, Bandeirante, Marim
bo, Tribunal, Regente e Mandu.

Lote de vacas Nelore em reprodução na Fazenda
Bombaim. Aparecem 500 das 1.200 cabeças PO e
POI.

Estádio J.O,

LINHAGEM MAXIXE: filhas de Du
rango F.S., e Guebranto Flori.

LINHAGEM CAPITEL: filhas de Arali

LINHAGEM FOGO: filhas de Enigma

Assim como o Nelore, o plantei Man
galarga de Dr. Limoeiro tem sido bastante
premiado nas principais exposições do es
tado: Salvador-Ba. (Fenagro) Semana Na
cional do Cavalo e Feira de Santana.

JUMENTO PEGA:

A fazenda tem um Grande Cam

peão Nacional. .

Com um plantei de 80 jumentas puras e
3 garanhões de alta categoria, o jumento
Pega de Limoeiro é dos mais respeitados
do país. Dos trés garanhões, o maior des
taque fica por conta do Campeão Nacional
FARAÓ. Além dele, completam a tropa
JUAZEIRO DOS CURRAIS e TRIBUNO.

A formação do plantei teve origem nos
criatórios de Teixerinha, D. Maria Araújo,
de Minas Gerais, Martin Almeida, de La-
garto-Se. e da Fazenda Mocó.

Atualmente Limoeiro vende seus ani
mais para todo nordeste, mostrando que
o jumento Pega tem, a exemplo do man
galarga e do Nelore, um mercado bastante
amplo.

UMA família PARTICIPATIVA

ARANDA da LIMOEIRO; Vaca de extraordinái

racterização e muito pesada. Premiada nas prit
exposições do pais. '

ças, também gostam das fazendas. A
mais velha já é formada em Engenhari
vil e atualmente faz Pós-Graduaçãi'
PUC-RJ. Os dois rapazes e uma das i
já estudam Engenharia e finalmente .
çula, de 17 anos, está cursando o 2- gn
"Todos eles gostam de pecuária e ei
pero que pelo menos um deles conl

esse trabalho que faço com tanto anr^
dedicação"
- conclui Dr. Limoeiro.

CERTOS DETALHES S/
FUNDAMENTAIS...

LINHAGEM GIGANTE: Filhas de Tur-

ite J.O., Urucum J.Q., Desfile J.O.P., e

Comandar os negócios das fazendas tal
vez seja, hoje, a única atividade na qual Dr.
Limoeiro não é assessorado por várias pes
soas. "Comando tudo sozinho. Faço isso
porque gosto. Faço com muito amor. É um
trabalho - diversão - diz ele.
Mas. se ele não conta com diretores, nem
vice-presidentes para assessorá-los, como
na Construtora, toda essa falta é compen
sada pelo apoio e gosto da família. D.Tere-
za, a esposa, o incentiva muito. É ela que
humaniza e dá o toque feminino às fazen
das. os cinco filhos, dois rapazes e trés mo-

/ MANGALARGA

ED MAIS FUNDAMENT/
DE TODOS É

lAZER BEM FEITO I i
JOSÉ FREDERICO MEINBERG

FAZENDA SÃO JOSÉ DO PIRAGIÍ
♦Faz. Rod- Castelo Branco, Km 75- Bairro Mato Dentro .
S.P- Tel. (011)481-5206

♦Esc. Al. Joaquim Eugênio de Lima.696 -209 andar -Tete» "i
Fax(011)283-4527 - Tel.(011) 288-3633
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HARAS LAGOINHA'

O 6° MELHOR EXPOSITOR MANGALARGA/88

EM APENAS 3 ANOS

Criar cavalos é, por si só, uma tarefa árdua, que exige muita dedicação e competência. Estes dois in
gredientes nunca faltaram na criação de Paulo Eduardo Corrêa da Costa, do HARAS LAGOINHA.

Mas, isto explica apenas em parte o sucesso obtido pelo Haras. O acompanhamento em Full-time da
esposa Marisa lório Corrêa da Costa, a presença do sogro Hélcio lório (quem não gosta dele?) fazendo
o trabalho de relações públicas e o estudo aprofundado dos cruzamentos muito contribuíram e ainda con
tribuem para o fortalecimento da marca PEC no meio mangalarguista.

São esses e outros detalhes desse criatório, com sede em JacareC - SP, que o leitor de MANGALAR-
GA NA RC verá tws próximas páginas. Ao final da leitura, certainente se descobrirá o "segredo" para
ser o (5- melhor Expositor da Raça em apenas 3 anos de seleção.

Reportagem e fotos de CARLOS ALBERTO DA SILVA

Os criadores Paulo e Marisa, ao lado de Figurino J.O. ( Tur
bante J.O. em Baioneta Mangaiarga).

V

FIGURINO J.O. Um dos garanhoes
do Haras. Transmite cabeça e pescoço
espetaculares, além de bom anda
mento.

Vista parcial das instalações do Haras Lagoinha

GLENARRA MANGALARGA : Repro
dutor filho de Almanaque em Camo-
míla Mangaiarga.

REVISTA DOS CRIADORES - JULHO DE



Segundo Paulo Eduardo, uma gama de fa
tores contribuíram para fazer da marca PEC a 6-
melhor Expositora de 1988. E não há nenhum
segredo em torno disso. O criador enumera:

"O primeiro passo foi não cometer "loucu
ras", - diz ele referindo-se aos preços astronô
micos que têm sido cotadas várias éguas da ra-

' ça. "Crio dentro das minhas possibilidades fi
nanceiras. Todo mundo sabe que eu não compro
éguas caras" - atesta ele.
O importante, na opinião do criador, é com

prar égua de barriga comprovada. Nesse senti
do, antes da aquisição de uma fêmea, Paulo faz
uma verdadeira pesquisa para averiguar a capa
cidade reprodutiva da candidata à matriz do Ha-
ras. "Tenho comprado muitas éguas velhas, que
geralmente são muito boas mães e não custam
tão caro. Além do mais, se ela serviu por 10 ou
12 anos num só criatório, só pode ser muito boa"
- acredita.

UM ESTUDIOSO DAS LINHAGENS
DO MANGALARGA

o segundo "mistério" desvendado por Pauio
Eduardo é, sem dúvida, o meticuioso estudo das
linhagens do mangaiarga e das suas opções de
cruzamento.

O fascínio peia pesquisa e a prática do
dia-a-dia deram ao criador uma certeza: a de
que não se pode utilizar apenas um garanhão.
"Ê a velha estória dos ovos numa cesta só. Se
der errado, todo o seu trabalho de um ano vai

(Iparar na cesta de lixo" - afirma - "É preciso di
versificar, maximizando, assim, a possibilidade
de acerto".

No entanto, diversificar não se confunde com
dispersar. O número extenso de garanhoês utili
zados no Haras Lagoinha (são sete no total)
obedece a critérios rigorosos. Que tal conferir
mos.

1) FIGURINO J.O.: garanhão de propriedade
do Haras, é um filho de Turbante J.O. (Gigante
J.O) em Baioneta Mangaiarga. Transmite a
seus filhos pescoço e cabeça espefacuiares e
muito bom andamento.

2) ARLEQUIM GM: garanhão que entrou em
serviço neste ano. É filho de Ogum GM em Java
GM e possui um rosário de premiações em cer
tames pesados da raça.

Ariequim também é de propriedade do Ha
ras Lagoinha.

Além destes dois excepcionais garanhões,

Pauio Eduardo utilizasse dos serviços de outros
através de CONDOMÍNIOS e/ou arrendamento.
São eles:

3) CASTELO OB: Deste excelente garanhão
(Fuiião X Huiha)-(linhagem de fogo), Paulo pos
sui um décimo, que lhe dá direito a 08 coberturas
anualmente. Neste ano, o garanhão encontra-se
alojado no Haras Lagoinha.

CASTELO é um garanhão que dá a seus fi
lhos excepcional estrutura, altura e excelente
aprumo traseiro. Deverá ser utilizado até 1990.

4) BISMARK MANGALARGA: Reprodutor
que possui mais de uma centena de filhos pre-
'miados. Tem 17 anos e é filho de RIgonl em
Traviata, uma das melhores éguas da raça. im
prime pescoço maravilhoso, boa cabeça, e
éguas de grande estatura. "Em Dracena - SP, vi
uma potra de 1.65 de altura de cerneiha. Era sua
filha" - conta Paulo Eduardo.

5) RUBRO GM: Da seleção do grande cria-
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CASTELO O.B. Fuliào X Hulha. Outro destaque do
Haras.

dor Gabriel Penteado de Moraes, este garanhão
é um filho de Jarus GM em Harpa GM. Segundo
Paulo Eduardo, é o cavalo que transmite melhor
paleta da raça Mangaiarga. Além disso, é exce
lente melhorador de estrutura de caixa.

6) GLENARRA MANGALARGA: garanhão utili
zado pelo Haras Lagoinha nas montas de 88 e
86. É filho de Almanaque (Feitiço e Sheik) em
Camomila Mangaiarga (Rigoni). Este reprodutor
está arrendado ao Haras Lagoinha.
7) CARIMBO J.O.: Deste garanhão, Pauio
Eduardo tem direito à apenas duas preciosas co
berturas por ano. É uma verdadeira reserva ge
nética da raça. Filho de Cucar J.O. em Dança
J.O. Tem, portanto, o sangue forte do produtor
de garanhões COCAR J.O. numa das melhores
éguas de todos os tempos:

.  A I

BISMARK MANGALARGA Filho de RIgonl em Traviata.
Tem 17 anos e mais de uma centena de filhos premia
dos.

DANÇA J.O. A reserva genética deste animal
é tamanha, que 50% dele pertence a própria As
sociação.

■ As vantagens de se trabalhar com vários ga
ranhões ao mesmo tempo são tantas que o cria

dor que ainda não está satisfeiro: "Se aparecer
outro condomínio, vou entrar" - avisa ele.

CONDOMÍNIO: RACIONALIZANDO
CUSTOS E INTEGRANDO AMIGOS.

No exterior a solução do Condomínio já é
largamente utilizada há vários anos. No Brasil,
sua instituição é um pouco mais recente, mas já
encontra grandes adeptos. O mais fervoroso de
todos eles, talvez seja Paulo Eduardo Corrêa da
Gosta "é uma maneira de diversificar linhagens,
racionalizar custos e de integrar amigos" - afirma
o criador.

Além disso, segundo Paulo, o condomínio
ajuda o garanhão, uma vez que ele vai ser tes
tado em vários criaíórios diferentes e dará um
número significativo de filhos em cada um deles,
dando mais base para a pesquisa.
O condomínio ajuda, ainda, a própria raça,

uma vez que a possibilidade de acerto é muito
maior. Finalmente, o condomínio faz com que o
próprio criador seja beneficiado, uma vez que
vincula o nome do cavalo ao nome do criador.

Apesar de tantos pontos positivos, Paulo
Eduardo enumera alguns cuidados a serem to
mados na hora da formação de um condomínio.
Segundo ele, o condomínio não pode ter muitos
criadores, porque pode acabar "despersonali-
zando" o negócio. Deve ser feito, de preferência,
entre amigos que tenham objetivos semelhantes.
Deve ser composto por criadores do mesmo ta
manho em termos de evolução e finalmente, o
condomínio deve ter um objetivo definido, findo o
qual deve-se procurar outras alternativas.

"COM ALIMENTAÇÃO E PESSOAL
NÃO SE PODE ECONOMIZÃR"

Se na hora de adquirir uma boa mafriz, a or
dem é não fazer "loucuras", no momento de ali
mentar o plantei e de cuidar da equipe de ma
nejo as coisas do Haras Lagoinha se invertem
diametralmente. Este é o terceiro segredo.

"Não adianta nada ter 30 éguas de NCzS
100.000,00 se você não tem alimentação ade
quada, nem gente treinada e habilitada para o
serviço" - afirma Marisa lório, esposa de Paulo e
que comanda os trabalhos do dia-a-dia do ha
ras.

Nesse campo, o Haras Lagoinha também é
modelo. A equipe toda é muito bem paga. Co
meçando peto administrador. Benedito Rodri-
gues:"o melhor do mundo" - segundo Pauio, o
peão Toninho e auxitiares Roberto, Reinaido e
equipe. Este tratamento faz com que cada um
deles se esforce ao máximo, aumentando o ren
dimento do trabalho.

O nfvei da tropa e o estado dos 70 animais
alojados nos 15 alqueires do haras são o espe
lho da vontade e da garra da equipe Lagoinha.

O GOSTO PELO MANGALARGA

No Haras Lagoinha, o Mangaiarga tomou
conta da famffia. Todo mundo está vivendo em
função do Mangaiarga. Como explicar essa ver-



^ANGALARGÀ na rc

'HARAS LAGOINHA'

dadeira paixão?

sempre conviveu com cavaios.

da (5 fntrt idade. Artista plástica forma-
nai nin? ® P'"'® bem (herança dopai, pintor de renome).
Frii,afH^°^"°® Marisa casou-se com Pauio
fínanpo°' sucedido empresário no setor
ihr,,. ^ durante os 7 anos seguintes traba-como funcionária de um empresa pública,

foram muito felizes no casamento, mas

M7aH° f de ela não estava plenamente rea-a na vida profissional. "Eu notava um brilho
nos seus olhos e um belo sorriso quando ela via
um cavalo" - diz Paulo Eduardo.

inclusive não cansando o cavaleiro, é rápido, re
sistente, rústico e tem alcançado bons resultados
no Hipismo".

O MANGALARGA E O CAVALO
MAIS LÍQUIDO DO MERCADO

"O MANGALARGA É UM POUCO
DE CADA COISA E UM
muito I\I0 TODO"

Optar pelo Mangalarga foi uma decisão fácil
para Marisa. "Ele é um animal rústico, bom para
fazer longas caminhadas, bonito e sempre gostei
do seu porte" - explica ela.

Mas é Pauio Eduardo que desfila um número
enorme de razões para criar Mangalarga. Na sua
opinião, é o cavalo mais completo que existe.

"Para mim, o árabe é o mais bonito: o Man
galarga marchador é o mais cômodo em curtas

distâncias; O P.S. I. e o Quarto-de-Milha os mais
rápidos, cada um em suas categorias e o Anglo-
Árabe é muito adequado para o hipismo Rural.
"No entanto, o Mangalarga é um pouco de tudo
isso, sendo um muito no todo: é muito bonito,
muito cômodo seja em curta ou longa distância

Como se todas essas qualidades não bastas
sem para transformar Paulo e famriia, em ferre
nhos mangalarguisías, é preciso ressaltar mais
uma qualidade inerente à raça: a grande liqui
dez. É Pauio, de novo. quem explica:

"Olha, eu vou hoje, num leilão e vejo 10,15
nomes que não conheço, figurando como com
pradores. É gente que vai comprar por diferentes
motivos: um presente para a filha, fazendeiros
que querem animais de lida, romeiros, criadores
iniciantes até médios e grandes nomes da raça".

E de fato, Paulo tem razão. O Mangalarga é o
cavalo que tem obtido os melhores preços do
mercado com um detalhe muito importante: sem
elitizar a raça, afinal existem preços para todos
os gostos e bolsos. "Isso é importante, na medi
da que fazer um bom plantei não é sinônimo de
muito dinheiro investido" - explica Paulo.

AS ESTRELAS DO HARAS

o sucesso do Haras Lagoinha é explicado
por todas essas razões. A mais importante de to
das é exatamente a amáigama de todas eias:
cada componente da direção, em seu estiio pró
prio, formam no conjunto, uma equipe muito

• harmoniosa.
O esforço de cada um, a humiidade, a pes

quisa criteriosa, a vontade de acertar, sem fõr-

muias mágicas, são os ingredientes que tra,
formaram o Haras Lagoinha (do PEC) no 5:111
ihor Expositor de 1988.

E tudo indica que esses resultados post^
ainda vão melhorar. A novíssima geração
marca PEC já é realidade. Senão, vejamos:

- CADÍZ DO PEC: Potro de 1 ano e meie,
tem dois campeonatos. É filho de Glenarra Ma
galarga.
- COROADO DO PEC: potro de 1 a:ç

meio, já tem dois campeonatos. Ê filho de c»
teio GB
- BRISTOL DO PEC: possui vários ca-

peonatos. É filho de Figurino J.O.
- DIAMANTINA DO PEC: Já foi Canw

tvlirim. Ainda não completou 1 ano de idade, j
- DELÉM DO PEC: Reservado CampJ

Mirim. Também não completou 1 anode\yl
Filho de Castelo OB.

COMPUTADOR E BOM SENSO

Diante de tantos resultados excepcionais, |
guém poderia imaginar que Paulo e Marisa^'
dão por satisfeitos. Multo ao contrário, eles ri
param de Inovar em seu empreendimento
mais recente aquisição do Haras é umcomp-j#
dor, que Irá armazenar dados de linhagens e c*
tras informações de suma importância para •
cruzamentos.

De qualquer forma, o computador n§o I
dispensar, jamais, o "feeling" de Marisa, o se*»
so de Hélcio e a memória e inteligência de P*
Io.

Afinal, eles são ingredientes indispensâw
em qualquer atividade. Neste caso, eles foram
ponto chave do sucesso.

í

Ganhe MAIS Cruzados, adquirindo OS Cruzados da 71]^
UniiaLS ̂rjrif-nl;=i Itdt

Uma Empresa do Grupo "Calisto Massari"

MARCHIGIAIMA
Seleção e Venda Permanente

de Reprodutores P.O., 1/2 Sangue, 3/4 e 7/|

Blancone da Unitas P.O. 1205 kg (Em Coleta)

Touro Destaque em Vendas/86 e 87 - PECPLAN

Faz. Mônica: Tel: (0152)55-1344 - Angatuba - SP
Escritório; Cx. Postal 631 - São Bernardo do Campo - SP
Tel.: (011) 457-3233
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CAVALO CALCADO DO

PÉ DO ESTRIBO OU DA ESPADA

E DA MÃO DA LANÇA"
Gen. DIOGO BRANCO RIBEIRO

W':^ 1

«'A''- <.

i Çíra S^í-;.'.Í
RRlO R

Guerreiro farroupilha, numa clássica carga de cavalaria da época, montado no seu imponente Crioulo de características
primitivas raciais, destacando-se o calçamento do "pé do estribo e da mão da lança"
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Eqâldeocultura

N'em sempre a palavra escrita identifica
com clareza o nosso pensamento. Por isso,
(guando possível, recorremos a precisão óti
ca para mostrar a autenticidade de fatos...

a razão de procurarmos ilustrar nossas

considerações sobre a particularidade rara
do calçamento da diagonal do anterior di
reito ou seja do "pé do estribo e da mão da
ança", com o perfeito desenho de autoria
do gaúcho, meu amigo Dr. Mário Mattos,
engenheiro agrônomo de vivência no cam-
pcirismo, cuja sensibilidade artística aliada
aos conhecimentos hipológicos, tropeiristas
e históricos do Rio Grande do Sul, pôde nos
oferecer essa magnífica contribuição.

Cavalo calçado da diagonal do anterior di
reito ou seja da diagonal do posterior esquerdo,
que é a mesma coisa, não falha, porque repre
senta^ funcionalmente força viva, energia ex
pontânea e resistência a toda prova na execução
de qualquer utilização que fhe for destinado.

Os eqüinocultores do passado, de larga vi
vência nas aplicações eqüestres ruraiistas, não
deixavam suas acuradas observações concer
nentes às superioriclades vantajosas, para o que
der e vier, dos raríssimos produtos nascidos com
o calçamento da diagonal do anterior direito.
Todo o potro ou potranca com a característica
dessa particularidade de pelagem (calçado da
diagonal do anterior direito) era desde pequeno,
ainda mamando, olhado carinhosamente e logo
apartado como reserva exclusiva do crialório,
dado a esperançosa expectativa de um futuro
promissor, capaz de honrar a tradicional marca
da fazenda ou do consagrado haras. Portanto,
essa excelsa qualidade funcional dignificante do
plantei, que, dentro do setor da eqüinocultura,
tomar-se-ia, por vezes, de recomendada prefe
rência como verdadeiro fator promocional do
padreador ou da seleta manada em serviço, pro-
criando espécimes, apesar de raros, mas com
tanta fidelidade virtuosa explícita da estimada
particularidade, isto c, calçado da diagonal do
anterior direito ou da diagonal da pata esquerda.
Como dizem os gaúchos identifica, quase sem
restrições, um padrão de extrema qualidade e de
bondade aos fins adequados das exigências que
lhes são impostas.

São observações curiosas que se celebriza
ram pelos aficcionados de máxima atuação no
meio eqüestre, quer nas diferentes atividades
ruraiistas, quer no ambiente desportivo hípico
das mais variadas modalidades e quer ainda na
ação militar como animais de guerra. Principal
mente, nessa penosa missão bélica do cavalo,
quc as nossas primeiras atenções despertaram
para o fato da pouca incidência acontecida, jus
tificando quase que uma regra no conceito po
pular, quando notamos qualidades extraordiná
rias específicas às suas aplicações nas peculiari
dades adversas próprias das operações militares,
onde os portadores do calçamento da diagonal
do anterior direito se destacavam sobremaneira
aos outros, em maioria numérica, no cumpri
mento da mesma difícil ação.

Não iii oorta o tipo de pelagem, se é alazão,
lobuno, castanho, baio, mouro, rosilho, tordi-
Iho, galeauu, e nem tão pouco seé da varie
dade clara, escuia, tostado, ruano, douradinho,
prateado, azulego etc., etc., porem, desde que
seja ca ça Io da diagonal do anterior direito, em
bora por.u ser baixo, médio, alto ou arregaçado

P.S.I. Gyilence, Chefe da família Chyllenica, dita também
angelical " mão de lança e pé de estribo

Arquivo N. Brotto aíbigrafia " Mão-de-lança-pé-do-estribo"
Raso, possível no alazão "DIoguInho".

em ambos os membros da respectiva diagonal.
Desconhecemos quaisquer citações a respeito do
assunto nas literaturas hipotolõgica e zootécnica
dos países em que a eqüinocultura é mais desen
volvida. Contudo, estatísticas nossas documen-
tarn a pequena freqüência da apreciada particu
laridade ( calçamento da diagonal do anterior
direito), mas, confirmam as performances desses
poucos privilegiados aos fins destinados
brilhantismo, tanto no hipismo clássico ou no
rural, no pólo ou no adestramento com figuras
de alta escola, nos hipõdromos ou nas canchas

retas de raias interioranas, como nas lides vV
peiras ou nas agruras da temida cavalaria de»'
trora em atividades táticas eestratégicas, pr^
palmente nos confrontos históricos de arroj®
cargas ou nos entreveros de corpo a corpo, tá
nejando as perigosas armas brancas, esp»!»
lança, com enorme habilidade, que lhes omM
gam a fama de briosos combatentes.

Na minha dedicada vida no Exército, dei
pirante a oficial ao posto de Capitão, (ivca ffi
oportunidade de servir durante este períoiK^^
importantes unidades hipos, como porc\en\f
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Eqflfdeecultura

1- Regimento de Cavalaria de Guardas - Dra
gões da Independência, 122 Regimento de Ca
balaria Independente, 172 Regimento de Cava
laria Independente e na função de Instrutor de
Hipologia e Higiene Veterinária nos Cursos de
[[Cavalaria do C.P.O.R. de São Paulo e do

CI.P.O.R. de Curitiba, todos com efetivos com
pletos de cavalos na ocasião, que me propicia
ram a tentativa de desvendar a curiosidade, dan
do assistência às pesquisas e analisando o exce
lente desempenho dos exemplares portadores da
particularidade de calçamento da diagonal do
interior direito ou da pata esquerda.

Cromotricologia (estudo da coloração dos
pêlos), nome dado ao trabalho zootécnico apre
sentado em 1954 no Congresso de Medicina
V^eterinária e Zootecnia, realizado por oc^ião
dos festejos comemorativos do IV Centenário da
[üidade de São Paulo, o qual despertou no ple
nário invulgar interesse dos congressistas pela
lutenticidade inédita da matéria, um tanto polê
mica, em caracteres classificatórios, qiw, com
sucesso inusitado, teve aprovação unânime por
técnicos de renome interiiacional e foi conside
rado entre os melhores do evento. O entusiasmo
naquele instante auspicioso, que nos lançou no
cenário técnico-científíco pela vez primeira,
diante de hipòlogos, zootecnistas, professores
jniversitários e outros profissionais de alto ga
barito no mundo dos "experts" da eqüinocultu-
ra, obrigou-nos a dar continuidade aos estudos
nipotécnicos, no sentido de ter respostas às dúvi
das não relatadas na nossa tese por falta absoluta
de interpretações corretas das ocorrências nor
mais, que nem sempre Justificavam as teorias
estabelecidas em tratados hipolõgicos contem-
3orâneQ&,.xio tocante a carência de evidências do
problema.
O apaixonante tema nos conduziu a certos

detalhes meticulosos, buscando dados estatísti
cos de aspectos aproveitáveis na variedade de
coisas referentes aos calçamentos dos eqüinos,
)nde conclusões determinariam a raridade da in

cidência na diagonal do anterior direito em rela
ção às outras com monstruosa freqüência. Toda-
bia, as performances comprovam sistematica
mente apenas os poucos casos conhecidos, não
legando nunca as preferências para aplicações
específicas, que nos possibilitaram a catalogá-
los em cõdigosj Objetivando novas constatações
coerentes com as assertivas oriundas da criativi
dade um tanto empírica do campeirismo sulino,
cujas sutilezas doutrinárias se espalharam por
:oda parte entre os entendidos do ramo pecuário,
Dorém, não conseguiram ainda solucionar a pro-
ilemática preocupante em termos realmente
concebíveis de forma técnico-científicos.

Os levantamentos realizados por muitos anos
«guidos, no decorrer de nossas atividades pro
fissionais, como médico veterinário militar, zo-
itecnista atuante, eqüinocultor praticante, ins-
íutor de equitação e jurado internacional de
^üídeos das várias raças nacionais e estrangei
ras, principalmente as de Registros Genealõgicos
10 País, abriram-nos enorme leque de criteriosas
investigações a fim de descobrir uma explicação
convincente para o fenomeno de capital valia do
lobre corcel, quando calçado da diagonal do
interior direito. Fizeram-nos até chegar a exa-
nes de fatores genéticos em linhagens puras fa-
nosas das Raças Árabe, Puro Sangue Inglês,
VIangalarga Paulista e Crioula. Entretanto, ana-
liticamente, comparando algumas gerações des
cendentes de garânhões e de éguas matrizes de
ilto nível racial dessas raças, considerando o
baloroso potencial de comportamento funcional
ie cada indivíduo, contemplado pela raridade do
calçamento da diagonal do anterior direito, ficou
lem claro que poucas vezes transmitiriam a co-
liçada particularidade, o que não nos causou es
tranheza a veracidade do acontecimento em

confirmar regra. Apesar de certos dotes de ele

vada nobreza se fazerem present^ na descen
dência, destacando superioridade aos legítimos
irmãos sangüíneos, que não herdaram de seus
ancestrais a idêntica particularidade da diagonal
do anterior direito, fundamentam plenamente a
adoção e a ratificação de nossa tese pela insigni-
ficância numérica dos casos arrolados de bonda
de expressiva.

Positivamente, parece não haver nenhum in
dício, no momento, capaz de satisfazer a curio
sidade de hipotecnistas dedicados e nem mesmo
de eqüinocultores mais evoluidos, a respeito da
questão em foco.

A esperança está nos jovens pesquisadores do
futuro, com seus talentos, usando tecnologia
moderna avançada, penetrando nos meandros
intrincados da Engenharia Genética, etc., pos
sam com todo vigor mostrar à luz da ciência a
razão do fenômeno oferecido pela generosa na
tureza, tão propalado na simplicidade doutriná
ria da arguta observação campeira, constituindo
um perfeito documentário das insuperáveis qua
lidades preferenciais da particularidade do cal
çamento da diagonal do anterior ou da diagonal
da pata esquerda.

Normalmente, os capatazes de estâncias de
signam os calçados da Àagonal do anterior di
reito para a execução de serviços em situações
forçadas, quando se exige o máximo dos ani
mais, tais como: tirada do gado da querência,
longas marchas, etc., etc..

Os gaúchos têm pelo cavalo uma verdadeira
paixão inata toda especial trazida do berço, por
que desde a infância o seu "modus vivendi" âS é
executado e compreendido do lombo do "pin
go". Tanto no trabalho como lazer o cavado é
imprescindível. Mesmo p.ara daur recado sem im
portância no vizinho próximo e bebericar a sa
borosa "canha" nos "bolichos" das imediações
é preciso encilhar o velho "matungo" do po-
treiro ou do piquete junto da Sede, senão, até
abusivamente, um dos puros garbosos garanhões
de "pedigree", alojados nascocheirasda "caba-
nha". Ir montado a qualquer motivo não deixa
de ser um sagrado dever para o homem de lides
campeiras.

Os exímios peões, por excelência, ditam mo
das do campeirismo estabelecendo hábitos e
costumes típicos regionalistas . Daí a razão,
quando enfrentam terrenos variados difíceis nas
movimentações com o gado, às vezes sob escal
dantes raios solares, ou contrariamente, sujeitos
às intempéries climáticas rigorosas, optarem por
animais fortes e treinados, que, segundo eles,
para estes misteres os calçados da diagonal do
anterior direito são os preferidos por demostra
rem maior resistência à dura missão própria do
manejo, notadamente nas longas jornadas e,
também, nos casos esporádicos de rodeios não
comuns, onde se procedem ainda apartações "à
pata de cavalo" como se praticava antigamente
nas velhas fazendas, necessitando laçar e chin-
char reses ligeiras, pesadas, bravas, etc..

Há uma expressão bem gaúcha, amplamente
propalada através dos tempos, pelos quatro qua-
drantes das coxilhas sulriograndenses, entre ex
perientes cabanheiros e elementos autênticos do
campeirismo tradicionalista, que nos foi legada
por valentes ginetes nas lutas farroupilhas, sim
bolizando um conceito de elevada bondade
conforme suas primorosas observações, quando
dizem: - "CAVALO CALÇADO DO PÉ DO
ESTRIBO E DA MÃO DA LANÇA" -"é
sempre um bom animal, voluntarioso e resis
tente " " não refuga e atende qualquer solici
tação do cavaleiro" - "aliás, é uma particulari
dade pouco encontrada", porém, bastante esti
mada...

Portanto, já vem ̂ quela data a preferência
pelos calçados do "PÉ DO ESTRIBO OU DA
ESPADA E DA MAO DA LANÇA", segundo
o singelo linguajar, criado por ocasião das pele
jas farroupilhas instituindo o provérbio popular
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bastante expressivo de ardorosas e explêndidas
virtudes eqüinas.

A história do Rio Grande do Sul revela epi
sódios fabulosos de freqüentes passagens, sob
quaisquer aspectos, em que os cavalos signifi
cam o máximo em terinos de notáveis guapesas.
Os briosos soldados, com as patas de suas mon
tadas, conseguiram apaziguar movimentos polí
ticos irrompidos e, prinpipalmente, consolidar
nossas fronteiras com lic^as geodésicas bem
democráticas. Nessas gloriosas conquistas, de
monstrado indômita bravura, tiveram sempre
êxitos pela extraordinária tríade de valores da
cavalhada, isto é, rusticidade, resistência e so
briedade, cuja somatória proporcionou sobejas
condições para suportar as sacrificantes varia
ções climáticas dos pampas ou coxilhas durante
árduos e sangrentos combates. Positivamente, no
clamor das batalhas, na rapidez dos desloca
mentos táticos e estratégicos, foi quando deve
riam ter surgido as primeiras observações dos
"CALÇADOS DO PÉ DO ESTRIBO OU DA
ESPADA E DA MÃO DA LANÇA", como
sendo os melhores dentre os bons no emprego
das armas, embora raros no cômputo geral dos
efetivos em campanha.
O espírito aventureiro e patriótico, estimula

do pelos despreendimentos nas renhidas lutas,
preservaram uma terminologia tipificamente de
fronteiras, muito alienada ao ruralismo zonal,
em que se assenta com todo explendor na pedra
angular aglutinadora, do mais amplo sentido de
valentia do brasileiro, numa eloqüente demons
tração de reconhecimento aos feitos notáveis do
nobre animal - O CAVALO — marcante nas
cargas vitoriosas dos arrojados cavalarianos em
ações belicosas, mas, continuando até hoje como
complemento indispensável nas atividades pro
gressistas de nossa agropecuária, tendo uma
eqüinocultura moderna altamente melhorada em
padrões raciais, graças ao entusiasmo dos novos
eqüinocultores.
O povo, no dizer dos filósofos, faz a língua,

adotando néblogismos, oriundos da rica criativi
dade imaginativa de conceituações laboriosas do
dia-a-dia em seus segmentos vividos, os quais,
certamente, o tempo se encarregará de perpetuar
para a eternidade através de gerações subse
quentes.

Acreditamos não ser pecado mortal, quando
se pretende elucidar alguma preocupação duvi
dosa, plagiarmos a sab^oria de quem de pés no
chão se dedica em profundidade à procura de
clarividências de fatos, inclusive com conheci
mentos históricos de hipologia, notadamente li
gados ao turfe, até mesmo empregando vocábu
los característicos no seu rotineiro palavreado na
"albigrafiaeqüina". Assim, a "metalinguagem"
pronunciada com muita propriedade por
N.Brotto, em conscientes explanações maravi
lhosas, num contexto absoluto de vivência tur-
fistica especializada, tanto doméstica como im
portadora, conta coisas interessantes aconteci
das, merecedoras de registros, que, claramente,
definem complicações temáticas nem sempre
com soluções precisas, portanto, enquadran-
do-se na "metalinguagem", dos quais assuntos
quanto mais se estuda menos se entende....

A profi^sito, na lese cromotricológica de
nossa autoria, cujas pesquisas realizadas por lon
gos anos a fio não lograram posições satisfató
rias de cunho científico e nem técnico, já referi
das antes, para os casos de eqüinos "travados à
dextra"/também dito "dioguinos", no lengen-
dário aforismo tão significativos dos guerreiros
farroupilhas - "PÉ DO ESTRIBO E MÃO DA
LANÇA" -. Por isso, aqui continuamos na
"metalinguagan", talvez irmã gêmea da meta
física em suas comparações fisiológicas, por
causa de determinadas referências transcenden

tais de idéias subjetivas, que carecem ainda de
esclarecimentos a nível de investigações genéti
cas criteriosas ou de provas zoo técnicas conclu-
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sivas especificamente dirigidas à problemática e,
. até mesmo, com reconhecimento fisiológicos de
doutos eruditos, senhores da matéria, aceitando
os neoiogismos de corriqueira imaginaçao es
drúxula já de uso tradicional no meio ruralista.
'Há uma consciência, entre os amantes do cavalo,
da expresão - "PÉ DO ESTRIBO E MÃO DA
LANÇA", ou "PÉ DA ESPADA E MÃO DA
LANÇA", para alguns militares significando o
calçamento da diagonal do anterior direito.

Parece-nos que não houve maior divulgação
entre criadores de eqüinos da palavra "díogui-
no", para designar o calçamento da diagonal do
anterior diretio, apesar de alguns entendidos em
pelagens adotarem o novo termo, aliás correta
mente bem aplicado. Acreditamos, com absoluta
certeza, que não foram buscá-lo no iberismo hi-
pológico e nem no castelhanismo de estâncias do
Cone Sul, mas, fatalmente veio da criatividade
um tanto folclórica campeira calçada na cromo-
tricologia. Quem sabe se a semelhança do nosso
nome seja mera coincidência...? Assim, o neolo-
gismo está configurado na prática, objetivando
enriquecimento lingüístico, não contraria a
vontade popular em suas manifestações de trans
parência no pensamento para valorizar requintes
de bondade ou de beleza dos exemplares do
plantei, numa autenticidade perfeita como sinô
nimo de calçamento da diagonal do anteiror di

reito.

A rara incidência da particularidade da dia
gonal do anterior direito e o fato de surgir ge
ralmente em animais de escol, nas diferentes ati
vidades de emprego, como ilustrações, fomos
vasculhar arquivos particulares e de entidades
oficiais a fim de darmos os exemplos seguintes:

DA RAÇA CRIOULA
a) ÉBANO DA PORANGABA — de pela-

gem preta tabada, com calçamento baixo das
quartelas da diagonal do anterior direito. Foi
reservado de grande campeão na Semana do Ca
valo Nacional realizada na cidade de Goiânia em

1973. No ano de 1974 participou das provas
funcionais em Recife, logrando magníficas co
locações. Concorreu no hipismo clássico com
excelentes resultados. Portador de extraordinária
carga genética conferida nos concursos de pro-
gênie em diferentes exposições regionais, esta
duais e nacionais, obtendo o título de raçador
emérito.

b) VENTANIA — colorada, calçada do pé da
espada e mão da lança, foi classificada reservada
para o '*Freio de Ouro", nas provas realizadas
em Curitiba, entre excelentes concorrentes.
1989.

DA RAÇA WESTFALEN
a) FALCONET — nas diversificações

eqüestres apresentou extraordinárias performa
ces, além da harmonia de linhas caracterísüc
dos padrões raciais, credenciando-o como bfil
raçador.

DA RAÇA P.S.I.
a) CORISCO - foi o vencedor da prime

Taça de Prata da história turfística de São PauJ
o qual era calçado da diagonal do anterior dirt
to. Comentava-se que Corisco parecia um r»
na velocidade, sempre favorito nos páreos pr
gramados, levando à dextrao punho branco tc«
çamento dioguino) chamava a atenção dos b
pectadores durante os rápidos lances da corridi

b) CYLLENE — chefe da importante faml
Cyllenica, também denominada Angelical, m
causa da pureza racial morfológica típica e í
olhar angelical. KOSMOS, um dos seus áà
cendentes foi nas pistas internacionais conhed
díssimo, chegando a abalar o Banco da IndI
terra, cujos quatro filhos se tornaram vencedÒl
do "Epson/s Derby". E, também, um deles <
calçado da diagonal do anterior direito.

c) TANERKO — francês, com cinco colod
ções em partidas de clássicos prêmios (diog^
no).

d) ARGO - outro ganhador nos hipódroí»
nacionais e estrangeiros, calçado da diagonal i
anterior direito. (Dados fornecidos porN.Brfl
to).

Nutrlpotro desmame P - Nirtrlpotro P - Nutripotro floc - Potro & Égua
NutrIequ110,12 ou 15 P - NutrIequI com laminados - NutrIequI floc
Nutriharas P - Derby 120 - Klblets 15 E - Hípica P - SuprIequI P

INALEM PARAIBA/MQÍ032) 462.3111 - PARÁ DE MINA®fl|)fâ ««1»
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UM CASO DE AMOR:
gOVICOLD E MISS LEITE B

^T*ííí•'^ -

iíSfciSÈ
v^r-Y-'

Bovigold conquistou o tetracampeonato no torneio leiteiro Miss Leite B. Em 85 foi Laura,
em 86 Neusa, em 87 Galera e em 89 Solitária. Todas são tratadas com Bovigold,
suplemento vitamínico mineral específico para o gado leiteiro. Tenha também muitas
misses em seu rebanho: Bovigold nelas!

1
lÍM* Laura

¥ Neusa

«Administração central são paulo sp
Faria Lima, 1409 - 13.° e 14? lado A - CEP 01451

ED. Parque IguatemI
Tel.; (011) 814-61Z2

Telex: (11) 83E70 (TCZA) - Cx. P. 20890
W Galera
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MANGALARGA NA RC

XI EXPOSIÇÃO NACIONAL DO CAVALO MANGALARGA
Exposição Realizada no Centro Mangaiarga Brasileiro em Rio Das Pedras - SP -19/25 de Junho

GRANDES CAMPEÕES

GRANDE CAMPEÃ POTRANCA - SEDU
ÇÃO RB
Prop. REGINALDO BERTHOUNO

RES. GRANDE CAMPEÃ POTRANCA

-OLINAMJ

Prop. NELMA MASCARENHAS MARQUES

RESULTADOS DOS LEILÕES

GRANDE CAMPEÃO POTRO - GALICO

MJ

Prop. OLINTO MARQUES DE PAULO

Leilão da IMasional

42 lotes por NCzS 349.500
Média Geral: NCzS8.321.42

Leilão Qualidade

CAMPEÃ POTRANCA JÚNIOR

*ny| ^

RES. GRANDE CAMPEÃO POTRO - Cl-
GALMJ

Prop. OUNTO MARQUES DE PAULO

41 lotes por NCzS 631.000,00
Média Geral NCzS 15.390,24

RES. GRANDE CAMPEÃO CAVALO

'  'f
t  I I

GRANDE CAMPEÃ ÉGUA - PREMIADA
RN

Prop. FRANCISCO CARLOS DE LUCCIA

RES. GRANDE CAMPEÃ ÉGUA - SIBYLA
MJ

Prop. OLINTO MARQUES DE PAULO

GRANDE CAMPEÃO CAVALO - PRÍNCI
PE DO JEK

Prop. FAZENDA E HARAS-PN

SEDUÇÃO RB
Prop. REGINALDO BERTHOLINO

RES. GRANDE CAMPEÃO CAVALO - NA
VEGANTE RB

Prop. REGINALDO BERTHOLINO

MELHOR EXPOSITOR: OLINTO MARQUES
DE PAULO

NAVEGANTE R.B

Prop. REGINALDO BERTHOLINO

RES.CAMPEA POTRANCA GRANDE CAMPEAO POTRO GRANDE CAMPEAO CAVALO

Limik

i  i ■■■> .r,:

OLINA MJ
Prop. NELMA MASCARENHAS MARQUES

GALICO MJ
Prop. OLINTO MARQUES DE PAULO

PRÍNCIPE DO JEK
Prop. FAZENDA E HARAS PN

RES. GRANDE CAMPEAO POTRO

Hr-. ' .

RES. GRANDE CAMPEÃ ÉGUA

'V

GRANDE CAMPEÃ ÉGUA

^ í
CIGAL MJ

Prop.XDLINTO MARQUES DE PAULO
SiBYLA MJ

Prop. OLINTO MARQUES DE PAULO
PREMIADA RN

Prop. FRANCISCO CARLO.^ DELUC\^
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l\m AIDAR:

Todos devem participar da Associação

Foi eleito no dia 7 de junho de 1.989,
por aclamação, o novo Presidente da Aí-
sociação Brasileira dos Criadores de Ca
valos da Raça Mangalarga. Estamos fa
lando de Ivan Antônio Aidar, Engenheiro
Agrônomo de 47 anos, que participou da
gestão de Clodoaldo Antonãngelo na
condição de I- Vice-Presideníe.

Ele tomou posse no dia 1- de julho, e
publicamos a seguir a entrevista que o no
vo presidente nos coricedeu.

Carlos Alberto da Silva

RC - O sr. foi eleito por aclamação. A que
se deve tanto consenso em torno do seu IHC
nome?

IVAN AIDAR - Olha, desde que eu participa- QiBi
va da Diretoria do Felipe (Felipe Lacerda - ges- ivan ai
tão 83-85) e inclusive nesta gestão que se en- <te laaa
cerra, procurei sempre me relacionar muito bem
com todo mundo. Sempre mostrei com muita

clareza os meus propósitos e idéias para com
a raça. Acho que todo mundo tem que participar '3"'® ̂
da Associação. Ê o espírito de família que existe 9®
no Mangalarga. Além disso foi fundamental o ex- de mãe
celente desempenho da atual diretoria presidida mação
pelo querido amigo Tatinho (Clodoaido Anto- principi
nângelo). mente,

RC - O novo Presidente vai se dedicar em fundarri
tempo integrai à Associação?. Marketi

IVAN AIDAR - A Associação tem ntjcieos cionais
espalhados por todo Brasil, o número de sócios
está aumentando a cada dia. Então, as respon- hippu-l
sabilidades do cargo são muito grandes. Qual-
quer pessoa que se proponha a ser Presidente, z®® P®
obviamente, tem que se dedicar em tempo inte- i®'
gral à Associação. É o que eu vou fazer. do cavi

RC - Quais são os principais objetivos de
sua gestão?

IVAN AIDAR - Tenho muitos planos, que f]®' P®
dariam para lazer uma página só disso. Vou falar d® •'
de alguns deies. mudar
O primeiro é continuar dando grande apoio 'VP

na estruturação dos núcleos. Outro ponto impor- à gestí

pEVISTA DOS CRIADORES - JULHO DE 1989

IVAN AID

tante é

AR • Presidente da ABCCRM para o período
de 1989 • 1992.

a formação do C.M.B. (Centro Mangalar
ga Brasileiro). Vamos incentivar lá, a formação
de mão-de-obra, cursos para criadores, a for
mação de um posto de monta com animais das
principais linhagens para atender, principal
mente, os pequenos criadores. Um terceiro ponto
fundamental que pretendo criar é o Programa de
Marketing para dar sustentação às provas fun
cionais que vamos voltar a fazer. Esse programa
irá viabilizar, também, as provas esportivas e o
hippu-turismo.

Além disso, vamos trabalhar o quadro de jui
zes para conseguir urna maior homogeneidade
nos julgamentos, valorizando a parte funcional
do cavalo.

RC - A gestão anterior, da qual o sr. foi o
1® Vice-Presidente foi considerada excepcio
nai pela grande maioria dos criadores. A par
tir de agora, o que fica como está e o que vai
mudar?

IVAN AIDAR - Nós vamos dar continuidade

à gestão que se encerra. É claro que todo Presi

dente tem o seu enfoque particular, o seu estilo.
O meu vai ser no sentido de incentivar a parte de
seleção do cavalo.

RC — Como o sr. vé o mercado do Man
galarga, hoje?

IVAN AIDAR - O mercado está em expan
são. Os núcleos regionais foram fronteiras que
nós abrimos. Hoje, há muita liquidez no merca
do.

Pretendo criar, ainda, um mercado novo para
a raça, que consiste na venda de cavalo pronto
para andar, o cavalo castrado. Vamos com isso
valorizar mais os machos Mangalarga.

RC - Quais são as perspectivas para o
cavalo Mangalarga no exterior?

IVAN AIDAR - A medida que a gente divul
gue lá fora as qualidades do nosso cavalo-re-
sistente, rústico e cômodo, tenho certeza que
vamos vender o nosso Mangalarga. Para isso é
ponto fundamental levarmos, através do hippu
turismo, das cavalgadas, o cavalo para eles sen-
tirem de perto as suas qualidades.

RC - É impossível fugir da questão Qual
a sua posição em relação à transferência de
embriões?

IVAN AIDAR - Você tem que utilizar em be
nefício da raça e não no sentido meramente ̂
mercial. É preciso ter o objetivo claro da mèih^
zootécnica. Dessa forma, acredito que elfde
ser utilizada, mas apenas em éguas de coLe
da capacidade reprodutora. conheci-

RC - Quem é Ivan Aidar?
IVAN AIDAR — Sou soh^Phir^z^

Comecei a criar mangalarga há 14
fluência do meu tio Badih Aidar o
muito do cavalo. Sou Enqenhlo TT® 9°^'°

9uma mensagem aorma^jfterg"®
IVAN AIDAR - MinhTrl^Inlaalri®®'?

de trabalhar muito em prôl da -- ®®rteza
mente no sentido de mobilizar , Principal-adqulrlr o gosto pelo^v^lrPre.Tnd ^
exposição onde os filhos dos criadora
tem os animais. Para que elestenhi ®P^®®®n-
o compromisso com a raça mano f""'
Cavalo de Sela Brasileiro Com o



3° GARROTE A DOMICW
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OMPRE E REfEBA EM CASA
>EM TRABALA E SEM
)ESPESA

)E 24 MESES

Lj>jLíé^_mÇS"J ^

'—- ít?. y^aBBOH '

f ntrega eih todo o
STADO DE SAO PAULCt:-^

29/Agos,
Terça ■fe»
Parque da "9Uab

SELEÇÃO NELORE
WiUiam KouryConvidados Partiapa^^

Achilles Scatena Sin,i„^,
Carpa-Cia.Agropecu4^,

Cia.Agrícola Luiz Zlii^^

Luiz Vieira de Oarrpj^^

e Outros

Ocauçu—Agrícola c Copn

Pedroso e Horbylon

Roberto Prado Kujask

Werner Franz Jost

<

COMEROALíZ^CAO D6 Af*A*JSij;»COMER

Fone:(011) 825-í2|

"SUPLEMENTO DA ELITE DO REBANHO NACIONAL "

TÉCNICA EM MINERALIZAÇÃO

São Paulo - (011) - 815-53
Pres. Prudente - (0182) - 33-42i

Patrocínio Paulista (016) - 745-14



NOTICIÁRIO ABGCA

por Alberto James Reynaud Woodv^ard - ABCCA

DOS CI«Ar>ORfS DO CAMO

{4I

0 Kastro, cruzando o disco em S.Vicente

SURGEM 08 FAVORITOS NAS

CARREIRAS DO ÁRABE

Depois da corrida do dia 2 de junho, realiza
-la com o Patrocínio da Nascimento Turismo, no
Hipódromo de São Vicente, onde 18 animais de
gangue Árabe fizeram 3 páreos, um reservado
aos mestiços, um para Ángio e outro para os
puro Sangue Árabes, já começam a surgir os
primeiros favoritos das carreiras.

Correndo nos I.SOOms, da pista de areia,
que se encontrava leve, o filho de Morafic Wa-
2an, El Kastro, venceu o páreo dos Puro San
gue Árabes, com o tempo recorde de 1'51"6.
propriedade de Celso Doin, do Haras Sarapuf, El
Kastro foi o ganhador da primeira corrida de
PSA realizada no Brasil, tez terceiro em um pá
reo misto com meio sangue e Angios, terceiro
novamente na carreira de abril e foi o ganhador
desse. Também com bom retrospecto estão os
puros, Lui, HE Linsir e FHF latim, que figuram
como candidatos à vitoria nas próximas corridas.
Entre os animais da raça Angio-Árabe, pela se
gunda vez consecutiva, VR Haliver e Guariroba
Brasil , respectivamente, formaram a dupla ven
cedora. Ambos são de propriedade de Lauro

Pedro Carvalho Alves mantendo Domínio (MSA).

Barbosa e José Sartori do Haras Deifrio e ao lado

de Hidalgo MW, vencedor da primeira corrida,
formam o grupo dos favoritos entre os Angios-
Árabes.

Nas carreiras entre os mestiços de sangue
Árabe, Destaque, de propriedade de Kaiil Ro
cha Abdalia, do Haras Sapucaf, figura como
franco favorito, com a vitória no páreo do dia 2,
ele manteve uma invencibilidade que já dura três
corridas, sua única derrota foi na primeira corri
da, quando correu junto com os Angios, chegan
do em quarto, contudo entre os mestiços ele foi o
primeiro pois os três ganhadores eram Angio-
Árabes. Uma bonita corrida fez o mestiço SR
Sartury, que estava estreando nessa última
reunião e por isso deve ser visto com mais aten
ção.

LAÇO DO CAVALO ÁRABE
A segunda etapa do Campeonato de Laço do

Cavalo Árabe, foi realizada, nos dias 3 e 4 de ju
nho, junto ao Torneio Anual do Clube de Laço de
Porangaba, no interior paulista. Como sempre foi
grande o número de participantes, 315 laçado-
res, sendo cerca de 30 com cavalos de sangue
Árabe, que atuaram diante de um público esti
mado em duas mil pessoas.

Fantoche (MSA) conduzido por Arlsteu Rodrigues,
na prova de chifres.

EVISTA DOS CRIADORES - JULHO DE 1989

Hidalgo com José Henrique Borba.

o mestiço de sangue Árabe, Donínio,
montado por Pedro Carvalho Alves, foi o melhor
classificado, entre os árabes, na prova de Laço
de Chifres, em segundo lugar ficou outro mestiço
Árabe, Fantoche, conduzido por Aristeu Rodri
gues e em terceiro o Angio-Árabe, Candidate,
com Mauro S. Alves.

Na prova de Laço de Bezerros os três pri
meiros classificados foram animais mestiços de
sangue Árabe. O vencedor foi Fantoche, com
Arisleu Rodrigues, em segundo lugar ficou Ca-
c-jthbú, com José de Souza Alves e em terceiro
Gipsy Fha! ELS, com Nilson Gardenai.

RIBEIRÃO PRETO FAZ PRIMEIRA
CORRIDA COM ÁRABES

Sob a batuta da cen/ejaria Kaiser, patrocina
dor oficiai do evento, a cidade de Ribeirão Preto,
Norte Paulista, realizou no dia ts de junho no hi-
pódromo locai, sua primeira reunião com páreos
para animais de sangue Árabe. O segundo pá
reo do programa, resenrado para animais da ra
ça Angio-Árabe, foi vencido por' lidalgo MW e o
terceiro, para Puro Sangue Árabe, por El Kastro

A corrida dos Angios marcou a volta de Hi
dalgo MW às pistas, depois da vitória na estréia
ele sentiu um dos anteriores e passou por um
período de descanso, voltando agora de forma
triunfai vencendo o páreo de ponta a ponta sem
encontrar resistência por parte dos outros com
petidores. Propriedade de José Henrique Borba,
do Haras Tapera Grande, Hidalgo MW, correu
os t .SOOms da pista de areia com a condução de
A.C. Silva.

intitulado Grande Prêmio Cidade de Ribeirão
Preto, o páreo do Puro Sangue Árabe foi emo
cionante. Corrido pela primeira vez na distância
de t.TOOms, a maior realizada até o momento,
logo na largada El Kastro pulou à frente e ioi
abrindo um, dois, três, até cinco corpos de van
tagem, porém nos 400 ms finais Lui, inicia uma
violenta atropelada, cruzando o disco colado em
El Kastro, indo a decisão do páreo para o pho-
tochart, que apontou a vitória de El Kastro, por
focinho. O vencedor é propriedade do Haras
Sarapuf e foi conduzido por C.Dias. Com essa
corrida El Kastro já tem acumulado três vitórias.



Mecanização

Nos projetos de irrigação, a sistematização
ou a conformação do solo, independentemente
do sistema utilizado, traz vantagens para o agri
cultor uma vez que dá maior lucratividade e con
trola a erosão. Entretanto, muitas vezes devido
aos custos elevados estas operações são deixa
das em segundo plano, sendo que, em algumas
condições devido ao receio de elevada mobiliza
ção do solo.

Existem sistemas modernos para esta fase do
projeto efetuando a sistematização em áreas com
solo já drenado e seco, e não encharcado:
transportar água junto com o solo é caro e não
recomendado tecnicamente.

As vantagens decorrentes da sistematização
do solo, nos projetos irrigados Independem do
sistema de irrigação utilizado. Basicamente, a
sistematização ou conformação do solo consiste
na redistribuição uniforme do solo em áreas de
terminadas com o objetivo principal de facilitar o
controle e o manejo da água quer na forma na
tural OU de irrigação.

Apesar da vantagem ser visível, muitas vezes
devido ao desconhecimento dos equipamentos
capazes de realizarem as operações com preci
são, este item do projeto é relegado a um segun
do plano, chegando muitas vezes a comprometer
a sua viabilidade, ou em certos casos, diminuin
do a lucratividade do trabalho.

Fases de Sistematização

Trator DSDSR de potência variável 140/130 HP, realizando limpeza inicial da
área a ser sistematizada.

IRRIGAÇÃO
Eng- Agr^ Gastão Moraes da Silveira

Além dos levantamentos topográficos, de en-
genfiaria e a implantação do sistema de drena
gem, a sistematização propriamente dita é com
posta das seguintes fasesR desbravamento, pre
paro do campo, movimentação grossa^ g
gem, movimentação tina, movimentação inter
mediária e subsolagem. . . - ,
O desbravamento é a fase iniciai, efetuado

com trator de esteiras utilizando lâmina frontal ou
outro equipamento especffico, removendo a ve
getação, arrancando os tocos para facihtar a im
plantação da infraestrutura do projeto. Costuma-
se também eliminar as irregularidades maiores
do terreno, que iriam dificultar o levantamento to-
Doqráfíco.

No preparo do campo, emprega-se as gra
des aradoras, selecionadas de acordo com as
condições locais. Estas melhoram a precisão do
levantamento topográfico, facilitando o trabalho.
Em certos casos utiliza-se a grade até duas ve-
zes concfuindo-se com uma passada da píaina
nivêladora: o solo assim preparado está pronto
para a locação das malhas.

Na movimentação grossa, a seleção do equi
pamento será função do volume e das distâncias
de transporte da terra. Para distâncias menores
do que 50 metros, utiliza-se lâmina frontal no

trator de esteiras. Um dos mais produtivos e eco
nômicos equipamentos para esta fase é o con
junto de dois escrêiperes. Recomenda-se iniciar
os trabalhos de movimentação da terra pelo ciclo
mais curto. Nos cortes recomenda-se que não se
retire mais do que 1/3 da camada agrícola do
solo. Sendo necessário um corte mais profundo,
aconselha-se remover este solo agrícola, fazer
os cortes necessários no subsolo e voltar nova

mente com o solo agrícola até a cota desejada.
Equipado com escrêiperes, o trator também é

utilizado na construção e manutenção de estra
das, barragens, açudes, canais, resevatórios,
plataformas, etc, com produções altas e custos
baixos quando comparados com outros tipos de
equipamentos.

Concluídas as operações com lâminas ou es
crêiperes, restam ainda as elevações com as
estacas, e pequenas Irregularidades que nor
malmente ficam após o nivelamento grosso. Tais
irregularidades são acertadas através da grada-
gem com grade aradora. Tal operação já faz
parte também do preparo do solo para a cultura a
ser plantada. O solo deverá estar devidamente
destorroado pois será feito um levantamento to
pográfico para corrigir as falhas de corte e aterro,
se existirem por acaso.

Para a movimentação fina existe e<3
mento especial que utiliza a combinação c
minas para corte e as rodas para suporte,

nadas por tratores de esteiras. O resultado!
nivêladora é a excelente precisão eacal5a<i
da movimentação fina. Eliminando grandei

das dificuldades encontradas nas plainaí

utilizam rodas. Na maioria das vezes, a j
mentação fina não é realizada devido às d
dades operacionais nesta fase, o que coJ
mete a sistematização, pela inexistência d
equipamento com as características da piai
veladora com apoio nas lâminas.

A movimentação intermediária é realiza^
áreas onde o volume de terra não justificari
de escrêiperes, ou necessitar um melhor m
mento do que o dado com a lâmina. NestíS
dições utiliza-se a rufa (caçamba sem fur>«
construção simples porém resistente, esta]
pamenío vai cortando, transportando, g
chendo as depressões do terreno com pj
em curto espaço de tempo. Do mesmo mod
os escrêiperes, a rufa também é projetadS
receber o aparelho de controle de corte q ,
através de sistema de raio laser.

A subsolagem é a operação final, pois d
aos cortes e aterros o perfil do solo apmj
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necaniiacao

Trator de esteiras D4 ESR com grade média aradora de 20 discos com 30 pole
gadas de diâmetro, no preparo do solo.

U'.- -A

Trator de esteiras D6DSR com potência variável de 140 a 180 HP, tracionando
um escrèiper rebocávei.

vários degraus de adensamento, que irão preju
dicar a distribuição e a drenagem da água. Para
determinadas culturas, a subsolagem é neces
sária para promover uma erosão de uma camada
uniforme em toda extensão sistematizada. Efe

tuando este trabalho, evita-se ter em uma mes

ma área terrenos mal drenados e crescimento
desuniforme das plantas.

A máquina tratora para este tipo de serviço é
a de esteiras devido às seguintes características
que lhe são peculiares: Versatilidade: única má

quina tratora que é empregada desde o desbra-

vamento até o acabamento e posteriormente a
manutenção do projeto: Eficiência tviecánica: em
função de sua alta disponibilidade mecânica com
menor número de horas paradas por falhas; IVe-
nor Compactação e fvlelhor Flutuação: Devido à
maior área de contato com o solo, compacta-o
menos; Capacidade de Tração: graças à maior
disponibilidade de potência na baira de tração
esta máquina realiza as operações em menos
tempo e com menor consumo de combustível por
área trabalhada quando comparados com trato
res de rodas.

O uso de conjunto certo-de equipamentos
vem baratear o custo como demonstra a Informa
ção Técnica n- 17/88 da Codevasf (Companhia
do Desenvolvimento do Vaie do São Francisco).
Utilizou-se para o trabalho de um volume médio

de 400 m^/ha e corte de 8 cm, o sistema com
equipanientos convencionais compara do com o
sistema de uso de equipamentos adequados.

No sistema dito convencional empregou-se
os seguintes equipamentos: grade pesada, pas
sos de quadro de madeira, movimento de solo
com escrèiper, subsoiagem sobre a área de cor
te, gradagem leve e destorroamentoe finalmente
o micronivelamenío com motoniveladora. O custo

apurado foi de 992,00 dólares por hectare.
Quando utilizaram-se os seguintes equipa

mentos: gradagem cruzada, pré-nivelamento
com plaina, movimento do solo com escrèiper,
transporte do solo com caçamba niveladora,
subsolagem sobre a área de corte, gradagem le
ve, e micronivelamento com plaina. O custo final
foi de 520,00 dólares por hectare.

No sistema convencional, o custo foi mais
elevado devido à falta de equipamentos específi
cos para os cortes e transportes finais e espa-
'hamenío para nivelar o solo.

Os piquetes e estacas atrapalham o movi
mento das máquinas, tornando-se ao lado dos
pequenos cortes, a principal causa dos baixos
rendimentos das máquinas nesse tipo de serviço.
A adaptação de instrumento a "raio laser" nos
equipamentos permite suprimir os piquetes e
estacas, tornando possível a sistematização a
menos de 500,00 dólares o hectare.

A CODEVASP conclui que os empreiteiros

não se intetessam em adquirir equipamentos
para a sistematização, obrigando os órgãos pú
blicos a praticar orçamentos berr mais caros.
Sugere finalmente, que o governo deve adquirir
esses equipamentos alugando-os por contratos
aos usuários.

de FAZENDA DO LIMOEIRO
Cm* 00>1 04 _ OO CAA _ . /A>IAO\ AO AOO^End

Vote a-
.: Rua Frei Gabriel, 224 apt- 31 - CEP. 88.500 - Fone.: (0492) 22-0876

LAGES - SC

Criador desde 1947, sempre utilizando os melhores repro
dutores da raça. A Fazenda possui inúmeras premiações
em Esteio - RS tais como: Grande Campeão, Grande Cam
peã, Campeão Torneiro, Campeã Torneira, entre outros.

IVO BIANCHINI

MAIOR CRIADOR DE GADO NORMANDO P.O. do Brasil, com 847 registros no
HERD-BOOK COLLARES de PELOTAS - RS.

REVISTA DOS CRIADORES - JULHO DE 1989
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A opção pelo lucro

Prop. Sérgio Fischer

Venda de reprodutores e matrizes P.O. e CRUZADOS.

Transferência de embriões com touros importados.
END. FAZENDA SANTA GERTRUDES Bairro das Antas

itapetininga-SP - Tel. SP. (011) 831-3939 - 832-2405
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\ramaro - reg: 40^4 - nasc; 12/05/83
pai; Af Sancho mãe: Nayma
GRANDE CAMPEÃO ÁRABE

Chania Da Jiipeti - rcg: 6188 - nasc: 29/08/85
pai: Dajtur - 1164 mãe: Arábia
GRANDE CAMPEÃ ÁRABE

Gaviüo da Copi - reg: 58162 - nasc: 25/01/86
pai: l ugalaça :1a Nova Prata mãe: Polia Pl<
GRANDE CAMPEÃO MANGAEARGA

Corresp: Caixa Postai 442 Kajubá MG Tel (035)622-02.t7 Knd. Comercial: Al üas Violetas, 700cep: 11430 Ciuanijá S.P.
tcis (0132) 87- 1121-telex 132321
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PROGÊNIE DE KRISHNA DAMAL x COLOSS
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BEDUINA III

Colosso j
Gazeta

GAZETA
Mãe de Beduina

Krishna Dama!

Laranja

DOURADINHA

Colosso

Douradinha
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Nícoiau Barbour montando Bárbara da Poty-Porã.

MANGALARGA

Nicolau Barbour enviou-me
uma foto sua montando BÁRBARA
DA POTY PORÁ. Faço questão
de publicá-la nesta coluna. Nico
lau é um dos comandantes do

destacado Haras Poti-Porã.

Anote em sua agenda. No
dia 12 de agosto, às 11:00 tis., o
13- leilão da Bentoca, na Fazenda
Bentoca, em Reginópolls - SP.
Maiores Informações: Tel.: (0142)
89.1178 ou (011)35.1433.

Breve vou visitar o Haras de
Tourinho de Abreu, na Bahia.
' Gostei bastante das Instala

ções e da beleza do Haras Rima,
de Ricardo Araújo, em Cesário
Lange.

A tropa, ora a tropa não fica
nada a dever...

especializada ligue já para o Dr.
José Carlos Barbuio. O seu amplo
escritório fica na Rua Tabapuã,
500 e 08 contatos podem ser feitos
pelo telefone: (011) 881.6877.

prói da raça.
Foram doados 30 tourinhos que
serão entregues, pelo CLUBE, a
pequenos produtores de Petrolina,
na Bahia.

Destaco, nesta coluna, a beleza
do touro importado do Canadá por
Dr. Cieõmenes Mário Dias Bap-
tista. Trata-se de um irmão próprio
da consagrada "B.JO". •

MANGALARGA

MARGHADOR

EXPO.LAGES

Durante a Expo.Lages deste
ano devo visitar a fazenda do meu

amigo Ivo Tadeu Biancfiini, que
desenvolve excelente trabalho

com a raça Limousine. De quebra,
devo ir também a Fazenda Li

moeiro, do pai de Ivo Tadeu, Ivo
Bianchini. Na Limoeiro, vou co

nhecer o melhor da raça Nor-
manda.

Dr. Bráz Funari está vendendo

excelentes produtos de sua tropa
de Mangalarga Marchador. São
potras e potros de excelente qua
lidade. Vale a pena conferir. Ligue
para 257.5333 em São Paulo e

confirme uma visita na Fazenda,
em Boituva.

NELORE

RAÇAJERSEY

DEFESAS E AÇÕES
FISCAIS

Se você está precisando de
uma assessoria jurídica altamente

* Vale destacar os excelentes

resultados de produção consegui
dos por Severo Gomes. Ele está
de parabéns. Gado controlado
pela ABC.

* O recém-criado "CLUBE
JERSEY BRASIL" já contabiliza
uma de suas primeiras vitórias em

Jaime Miranda está rindo à
toa. Seus dois touros mais famo
sos, Gim e Ludy de Garça são re
cordistas absolutos de venda de
sêmen. Além disso os dois touros
fizeram 20% dos animais premia
dos em Uberaba/89. Pode?

FAZENDA UIRAQUITÃ

Outro nelorista que estava
muito feliz era Oides Rodrigues
Silva Jr. Seu gado foi bastante

FAZENDA TUCANO
JERSEY PO e POI

Nosso objetivo:
Criar vacas jersey com maior

produção leiteira e maiores
percentuais de gordura, proteína
e sais minerais, tendo os pastos

como fonte principal de alimentação.,
A produção das vacas é

controlada pela ABC.

Fazenda Tucano - Bairro Chapeuzlnho-Burl - SP
Tel . (0155)22.1970 - Contatos (Olf)35.5124-C vittorio

premiado na última mosta I
Curveio MG. Entre inúmeros pi
mios, o de Reservada Gra
Campeã da Raça. Renow) r
parabéns à toda família Rodnol
Silva.

ni»
Pr. Sadao lizaki, á direita, enbi*
placa 30 criador EGBERT VAN ***

V CONVENÇÃO. DA Ar
SOGIAÇÃO PARANAE'V
SE DE CRIADORES I -

BOVINOS

Nos dias 18 e 19 de maio (
sado foi realizada, no Parai
Convenção Estadual de Cria
de Bovinos. Na oportunidade,!
Sadao lizaki. Diretor da Yakulf
tregou o prêmio ao criador 1
BERT VAN WESTERING,

prietário da vaca Campeã 1
cia/88. j

Propríetirhs;
mromemm *
D! SAN MASmO

Na Fazenda
Bxistem porteiras,

porem estão sempre

abertas à espera
de vocês...

JERSI.S1A.S,a.S.SOCIEM-SE VO

CLl BE JER.SEV BRASIL.

I



PieMONTéS X NeLOR€
cruzamento do Piemontês com Nelore mostra que, já partir do produto 1/2 sangue,
são conseguidos índices muito bons de ganho de peso, precoddade e rendimento,

revelando uma média de peso, ao desmame (8 meses), da ordem de 200kg e a pasto,
em 24 meses, de 450 a 500kg.

-'

'  '' x.

J

&vido às excelentes características do produto
4zado, a SUPERGA COMÉRCIO E
^ROPECUARIA SA criou um projeto que consiste
L implantação de programas de cmzamento do
emontês com Nelore, nas fazendas de criadores
teressados, ao qual denominou Programa de
itrines.

Programa de Vitrines oferece aos criadores a
>ortunidade de implantar em suas propriedades um
ojeto impar na pecuária brasileira, através da
seminação com sêmen importado de touros
emonteses selecionados em vacas Nelore.
s produtos nascidos terão o seu desenvolvimento -
tribo de peso, adaptabilidade, capacidade
produtiva etc - acompanhado por técnicos da
JPERGA, apoiados por um sistema de computação

criado especificamente para o programa, com dados
analisados e divulgados aos criadores.
CONSUUE A SUPERGA. IMPLANTE NA SUA
FAZENDA O ' 'PROGRAMA DE VITRINES".
É VER PARA CRER.

ÍUPERQA V,»OMÉRCIO E MgROPECUÁRIA S.A.
Av. Paulista, 453 - cj. 132 - CEP 01359 - São Paulo — SP
Tel.: (011) 283.3100 - Telex: 1131299 LCIS - BR - Brasil
Telefax; (011) 289-3680



CLASSIFICAÇÃO GEr

A ACNB, contando este ano com a

colaboração da Ideal Lógica, expert
em informática, teve a possibilidade,
após os julgamentos realizados du
rante a EXPOINEL, de avaliar os re

sultados e desempenho dos animais
expostos, e como acha que este tra

balho será de grande valia para o dig
no associado, o está divulgando atra

vés desta Revista.

4® Jaime Nogueira Miranda
5- Antônio Fiorisvaido Tarzan

Carneiro de Uma

6- Fazendas Reunidas Beio Hori

zonte Ltda

7- Baluarte Agro Industriai Ltda

8- Emiiio Elizeu Maya Omena

9- Coioniai Agro Recuaria Ltda e
Vida-Vale do intianbu Agropecuá

ria Ltda

270

180

9- Agropecuária Oiivai

TenorioLtda

10- Ovidio Carlos de Brito

140

125

115

NELORE VARIEDADES DE

PELAGEMS

100 17 Agropecuária Canabrava S.A.
AGROGAN 13

NELORE MOCHO

OS GRANDES EXPOSITORES ESTATÍSTICAS ACERCA DC

1 - Carlos Viçava 435
A^'IMAIS EXPOSTOS

2- Dionizia Conceição Biondo de
NELORE PADRÃO Souza 305

3- Paulo de Tarso Flecha de Lima 225 N?animais

4-Japaranduba Fazendas Reuni Nelore Padrão 491

r .posítor Pontos das Ltda 180 Nelore Mocho 221

1 - Fazenda do Sábja Ltda 450 5- Agropecuária Boa Vista 160 Nelore Variedade de

2- Torres Homem Rodrigues da 6- Agropecuária Piracanjuba S.A. 150 Pelagens 08

Cunha 390 7- Ovidio Miranda Brito Nelore Seleção para Leite 03

3- José Luiz Niemeyer dos Santos Agropastorii Ltda 145 Machos 275

e Anore Agropecuária Ltda 355 8- Ademar Pinheiro Silva 140 Fêmeas

TOTAL DE ANIMAIS

448

723

PolisintoVac
1 olf(n4 conifd CATOunculo urlotrihtc

<a:'>4 (riirrcito

iMtfvitf* Ctrnridium duvtMi

HTT' (•aèitfvia ttBwhifmnirt

wVrw>M(i» ^Poíi«ínloVac

A manqueira, a gangrena
gasosa e a enterotoxemia,
não perdoam, matam.

POLISINTO-VAC
a proteção segura e eficaz.

Pensando numa proteção
ampla, eficaz e duradoura, a
SALSBURY LABORATÓRIOS
LTDA. desenvolveu uma vacina a

partir dos quatro principais
Clostridium (bactérias responsáveis
por essas doenças), para que seu
plantei não seja a próxima vítima.

Saisbury Laboratórios Ltda.

Av. Anrhieia 173 3° Andar

Cep 13.015 Campinas ISPI

Te!.: (Ü192I 31 9988

Telex. 19181? SALS BR



?S EXPOSITORES DA 18^ EXPOINEL

ESTADOS MAIS REPRESENTATIVOS QUANTO

Á PORCENTAGEM DE PONTOS OBTIDOS PE
LOS ANIMAIS E NÚMERO DE EXPOSITORES.

Nelore Mocho

Estado

São Paulo .

Minas Gerais

Bahia ....

Alagoas .
Goiás ....

São Paulo .

Goiás ....

Minas Gerais

Alagoas . .
PernamfDuco

Nelore Padrão

%  N- de expositores
43 1S

23 19

13 05

6.4 02
5,6 12

Nelore Mocho

55 11

18 09

9.5 02
9,1 04
7,3 01

RELAÇAO DE REPRODUTORES COM FILHOS
MAIS PREMIADOS

Para esta relação, foi levado em conta o número de
animais expostos, e para sua classificação, a média de
pontos obtidos pelos mesmos. Como um prêmio maior
elimina um menor na cotagem de pontos, relacionados
aqui somente aqueles que somaram pontos.

1) Touros com filhos mais premiados

Nelore Padrão

Touro

OSIRIS DA TERRA BOA.

N9 de

filhos

13

Prêmios

jOSIRIS DA TERRA BOA.
felM DE GARÇA 16

,UDY DE GARÇA 14

ÍABADÂPOIZEB.VR. 15

FALLON DO SABIÁ 12

Média

Pontos
19 Progênie Jovem de Pai

21,92 1 Campeonato
1 Reservado Campeonato
3 primeiro, 2 segundo e

1 terceiro

5 Menções Honrosas
16,25 1 Grande campeonato

1 Campeonato
2 segundo e 2 terceiro

10M.H.

14,28 1 Campeonato
2 Res. Campeonatos
4 segundo e 3 terceiro

5M.H.

11,00. 4 primeiro, 2 segundo
e 2 terceiro

7M.H.

10,83 29 Prog. Adulta de Pai

3 segundo 9 M.H.

REVISTA DOS CRIADORES - JULHO DE 1989

Touro

VOLEYBOL

BERÍLIO

ORDENADO

MATÂO

N9 de

filhos

08

07

Média

Pontos

36,87

Prêmios

08

33

HILÍACO 10

1*9 Progênie Jovem de Pai
3 campeonatos

1 primeiro, 1 segundo e
1 terceiro

2M.H.

32,14 1 Grande Campeonato
1 campeonato e 1 reser

vado campeonato

2 primeiro, 2 segundo e
1 terceiro

1 M.H.

23,12 1 Grande Campeonato
1 primeiro, 3 segundo e

1 terceiro

2M.H.

19,09 19 Progênie Adulta de
Pai

29 Progênie de Mãe
2 Res.Grd. Campeonatos
2 Res.campeonatos
4 primeiro, 5 segundo

e 7 terceiro

13M.H.

10,00 Caract. Racial Macho
3 segundo e 3 terceiro

3M.H.

2) VACAS COM FILHOS MELHORES PREMIADOS

Nelore Padrão

Mãe Fnitos

MARE DE GARÇA Pestana de Garça

LOTERICAZEB.VR Agazalho da ZEB.VR.

Gatta da ZEB.VR.

pontos

100

90

ERVÁLIA DA OLHOS Jayala MJ do Sabiá
D' ÁGUA Nueva MJ do Sabiá

FALTA DA OLHOS Ugat MJ da Olhos

0'ÁGUA D*Âgua

80

80

Nelore Mocho

NfôSEI Lajedo

ACROAMA DO Ul- Bravura da Japaran-

RAPURU duba

100

87,5

LADINtCEDAB.V.

DEXTROSE M.F.

200 da Japaranduba

Restinga da B.V. 80
Cummim da F.R. 80

Prêmios

Grande Campeá

Grande Campeão

19 Progênie de Mãe
Caract Racial Macho

Primeiro Prêmio

Res. Grande Campeã
29 Progênie de Maõ

Res. Campeã Novilha Maior
Res. Grande Campeão

Grande Campeão
Grande Campeão

19 Progênie de Mãe

Segundo Piêmk)

Res. Grande Campeã
Res. Grande Campeão
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V5; LEILÃO HELORE DA PRAÇ
30 de Setembro 89 - Sábado -13 h - Parque da Água Fundo ̂
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PARTICIPANTES:
Cia. Agrícola Luiz Zillo e Sobrinhos
Júlio de Mesquita Neto
Luiz Vieira de C. Mesquita
William Koury

CONVIDADOS:
Alberto Baracat

Carpa-Cia. Agropecuária Rio Pardo
Fernando P. Lima Horta

Renato Ciccone
Roberto Dedini e Outros

Werner F. Jost



LEGAT MJ DO SABIA
GRANDE CAMPEÃO NACIONAL EM UBERABA-1989
- 46 MESES - 1.042Kg (PESO OFICIAL DA EXPOINEL)

% f. ' f

''üÈâfíte*1.,»' U

FAZENDA DO SABIÁ - Performance até junho

- Contagem de Pontos

Campeão na contagem de pontos em Uberaba
Campeão na contagem de pontos na Internacional

de Nelore - EXPOINEL

Campeão na contagem de pontos em Ourinhos-SP
Campeão na contagem de pontos em

Belo Horizonte-MG

- Grandes Campeonatos

Grande Campeão em Uberaba
LEGAT MJ DO SABIA

Grande Campeão em Ourinhos
MILLAP MJ DO SABIÁ

Grande Campeão em Belo Horizonte
MALLAN MJ DO SABIA

Grande Campeã em Belo Horjzonte
JAYALA MJ DO SABIA

LEILÃO NOITE DOS CAMPEÕES

- Recorde Nacional com média de NCz$ 51.000,00
- Recorde Nacional de Preço para machos

com NCz$ 126.000,00

Av. Prof. Mário Werneck, I68S
30.430 - Belo Horizonte - MG

Fones: (031) 344-8141/349-6434

Rodovia MG 50 - Km 267
39.930 - Capitólio - MG
Fone: (035) 561-1687
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O melhor da índia no Brasil!

•SEMEN

^PECPLAN
^  BRAOESCD

Raposo Júnior da Nova Velhi'Touro Jovem dos mais premiados no País-975kpMmes
■  r-^A nr- - — D— r> _

l
Entre 86 e 67 nee expoerçUoa de Uberaba, Barreloa, Feira de Santana, Brasília, Reelle, Salvador e Iplaú, obteve 6 Primeiros Prêmios, 3 do Campeão Bezerro, 3 de Mel-vr,
Novilho Precoce, 2 de Grande Canmoao e 2 de Reservado Grande Campeão da Raça, 1 de Campeão e 2 de Reservado Campeão Júnior Menor, 3 de Campeão Júnior Halot.
2 Segundos Prêmios e 3 de Btelhor Prc^ên^ ^ Prêmio e Campeão Touro Jovem na Nacional überaba/66 • t* Prêmio. Campeão Touro Jovem e
Grande Campeão «a Raça em Barrotos/86 Rlachão Jocuê.e/88, Enzebu-Salvador/88, Feira de Santana/88 . 1» Prêmio, Campeão Touro Jovem e Reservado Campeão a.
Raça RocHe/88 . Progênle de Mêe-Fenagro Salvador/88 • Melhor Progênie de Pai em Barretos/88 o Erpoinei

Bra3nia/89 . 2' Prêmio Ezpoinel Uberaba/88 e Brasnia/89, Nacional Uberaba/B9 . 2» Melhor Progênle de Mãe - Nacional Uboraba/89.

í6IS£TEMSIiõmí
Sábado. lOhs.

LEiLAO

FEtRAPESANmNA-SAHtA

Lotes com filhos e filhas de RAPOSO e netos e nelas de PADHU e AKASAMU. Novilhas com prenhez positiva de RAPOSO e RAPOSO JÚNIC:

68 FEIRA, 22/SETEMBRO, 1- NELOBE A CAMPO & QUARTO DE MILHA DA NOVA DELHI - NO PERÍODO DA EXPOSIÇÃO DE FEIRA DE SANTANA
Tel.: (071) 226-5161 - Telex: 071-1608
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agrícola e comercial S.A.

Roberto Calmon de Sarros Barreto

Tereza Calmon de Sarros Barreto Aidar

Moacyr Pedrosa Aidar

BEÇO
FAZENDA SÃO SEBASTIÃO DO PARAIZO

TELF.:(0195)831431 E 832016 - DESCALVADO SÃO PAULO



UMA EMPRESA E SEUS RESULTADOS

A credibilidade de todo empreendimento depende sempre e em última ins
tância dos resuitados concretamente obtidos.

Porém, nunca é demais lembrar os meios pelos quais se aicançaram os
objetivos; É por isto que antes de mostrarmos os resultados é preciso lembrar os
primeiros momentos, contar um pouco da nossa história. Em outras palavras, o
porquê de nossa iniciativa.

Corria o ano de 1982 quando decidimos acelerar o processo de seleção de
nosso rebanho. Para tanto elegemos o processo de T.E. como o único caminho
capaz de atingir esse objetivo: Assim, em que pese a boa qualidade dos serviços
prestados por empresas especializadas, decidimos^ implementar nosso próprio
programa aqui mesmo na FAZENDA SÃO SEBASTIÃO DO PARAIZO.

AS DOADORA

Dessa forma, fomos em busca do que de melhor existia na pecuária nacio
nal. Compramos matrizes de cabeceira nos plantéis de Torres H.R.Cunha, Púbico
Carvalho, Nenê Costa, Lúcio Costa, Durval Garcia Menezes, Mauro Conrado
Mesquita e Fahad Jamil e Irmãos.

Mas, o que realmente influiu no sucesso do programa foi a tenacidade e o
empenho da equipe. Afinai, não foi a toa que saltamos do índice iniciai de apenas
20% de prt^nhez para os atuais 70%, índice que não deixa a desejar até mesmo
para os rígidos padrões internacionais.

Nestes 5 anos de trabalho, contabilizamos uma média de 4 bezerros pa
ra/ano/vaca nascidos na Fazenda. Em 1989, vamos obter nada mais nada menos
que 200 bezerros, de nossas 23 doadoras, o que dá uma média de 8,7 bezerros
p/vaca. Portanto uma nítida evolução.

Mas como dissemos no início, a credibilidade de um empreendimento de
pende exclusivamente dos resultados.

E aqui está ele, no quadro ao lado. Temos certeza de que certos números
sempre falam mais alto.



RESULTADO DE ALGUMAS DOADORAS DE COLETA NA

FAZENDA SÃO SEBASTIÃO DO PARAÍZO

DOADORA

BADRINATH TE POIS. FILOMENA

BADRI TE POI S. FILOMENA

BHADANI TE POI DA S. FILOMENA

NALINIXLIII POI S. HELENA

BRINDAK POI DA S. FILOMENA

FEZLA POI DA INDIANA

NIAUTHURA DA NOVA índia

DHIVA TE POI DA S. FILOMENA

D.CHECURUPADUA I POI 3 COXILHAS

GARUDA POI DO BRUMADO

AVÃLUPOIZEB VR

FIYA POI DA INDIANA

SIKANDRA POI DO BRUMADO

SARHY POI ZEB VR

ARYA POI DA S. FILOMENA

FOLENYA POI DA INDIANA

DHAIVARI POI 3 COXILHAS

ATHANI TE POI S. FILOMENA

BELLARY TE POI DA S. FILOMENA

CHÃCHÃ POI ZEB. VR

MANIGAL POI ZEB VR

NASCIDA

22.12.84

18.06.84

16.07.84

30.06.84

26.10.84

24.06.81

21.05.84

07.04.86

10.07.81

23.11.81

24.03.82

07.10.81

03.03.83

16.11.79

29.09.83

06.11.81

30.11.81

05.06.83

12.12.84

29.01.84

06.10.74

PERÍODO E

REGIME DE

COLETA

18 MESES

22 MESES

22 MESES

7 MESES

19 MESES

12 MESES

31 MESES

7 MESES

29 MESES

36 MESES

34 MESES

60 MESES

24 MESES

12 MESES

24 MESES

48 MESES

4 MESES

24 MESES

18 MESES

11 MESES

19 MESES

NUMERO DE

FILHOS

NASCIDOS

NALINI XXV POI S. HELENA 20.11.79

14 MESESNALINI XXX DA S. HELENA

TOTAL: 23 DOADORAS

27.09.81

FILHOS NASCIDOS 465



E ESSE RESULTADO, UMA VERDADEIRA RESERVA GENÉTic

QUE VOCÊ VAI ENCONTRAR NO NOSSO LEILÃO

1° LEILÃO

fivr» |Q...p^.y^w

i^i>4:iE
A*. iSos J«n«fis. 213 • SP

76 Outubro

2? feira - 19h REMATE
T«L:|Oin072-l72Z-:

Esta e a sua
chance de adquirir

um filho de:
□ KARVADI
□CHUMMAK
□ FAULAD
□ TAJ MAHAL IMP-
□ TAJ MAHAL I
□ EERAL DA SANTA CECÍLIA
□ MARAJA ^c^iLiA

ZEBULÂNDIA□ everesthP^^^^^^ado

COLABORAÇÃO

CONVIDADOS
Rubens de Andrade Carvalhi
Torres Homem R. da Cunha
Francisca Campínha Garcia
Lúcio de Carvalho Costa
Ângelo Calmon de Sá

VAT 6fi.1
SOLLO O àJtfOo



NO PIAUÍ
A ELITE DO NELORE

ÚLiiJ

AKIAB POI da Zebulândia VR !
' 'rmrru: ' í 11 I J / f a'w;rm.yjr?7r^,mr,Ti' 1 -w-w,; mírrmk

Fazenda Taboleiro S.A.
WURIVAL SALES PARENTE

Av. Frei Serafim, 2748. Fone: (086) 222-3444. Telex: (086.2101) - Teresina - Piauí.



A MAIS AATIGA

Nitur POI da Inçj

uFANGI POI dâ Indiana
Cheela POI VR

BAH POI da Indiana
^itur POI da indiana

ÜBARAN POI da Indiana fThanjavur)

GEROHANY POI da
Indiana

Ufangl POI da Indiana

Sacala POt da Indiana fThalalvan)

SELEÇÃO tXUBJlXJt

Seleção e Vendas: Paulo Ernesto A. Menezes.



>M POI DO BRUMADO

imeiro touro sindicalizado

• 3 de suas cotas,
tes a 30% de seu valor,
rante o 14.° Leilão do

izado dialPde julho último.
SP.C)
radores, Cia. Agricola Luiz
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Fazenda São Joaquim
Associe-se

SÍTIO REMANSO
Assode-st

Dr. Cleômenes Mário Dias Baptista passou o controle de sua
SELEÇÃO DE GADO JERSEY aos filhos JOSÉ PEDRO e
MARCELO SAMPAIO DIAS BAPTISTA (médico veterinário).

JERSEY
BRASIL

A/ FRANCBCO MAIARAZaQ 833
/Gm BRANCA — CEPOSOa
SAO — SP

DE PAI PARA FILHO, CRIANDO O MELHOR DA
RAÇA JERSEY. COMPROVE !!!

JERSE
BRASILi

/V FRANCBCO
AGliA BRANCA - C?
StoBVJUO-SP

ir . .r ^

MAJOR GREAT REY Campeão Touro 2 anos — ltapetininga/88
Res. Grande Campeão — Bragança Paulista/88
Campeão Touro Jovem e GRANDE CAMPEÃO — Botucatu/88 Além de inúmeras outras premiu

JPSB DES/REE MAJOR

19 Prêmio — ltapetininga/88
19 Prêmio e Campeã Bezerra — Bragança Paulísta/88

VALLEYSTREAM B. JOSE — Importada do f.
Pai: Mayfield Volunteer Bruce

Pilha de Majot Great Rey e Beiina Vedas Star
Mãe: Valleystream B. JO



A Fazenda São Joaquim / Sítio Remanso

Vem Desenvolvendo Excelente Trabalho

de Seleção da Raça Jersey. A Seguir^

Alguns Frutos Já Colhidos pela Fazenda.

1^^37F^entinod3^'ao
Mâe-.F.tó;-^';„„oU«daOn.âo
Pav.Ff"=°*®

«'Perform.ngLegendu.

beleza

Par.nacafOracon

Fazenda São Joaquim
SÍTIO REMANSO

Endereço: Rod, Marechal Rondon - km 114,5 • Tel.-.482-4351- Itu • SP

Comercial; Rua Libero Badaró, 377 - 19.*^ andar • Conj. 1904

Telefone* 35 1504 / 35 7308 — CEP: 01 009 -- São Paulo - SP



st Agropecuária LugomesLtda.

\if\ sissm.
RD 13779 RACA CANCHIM

i

Pai: 2A.1539 . RD4393
Mãe: Ideal da Clotilde . RD 4331
Nasc: 20.04.86

Peso ao nascer: 39 kg
Peso em 210 dias: 235,2 kg
Peso em 365 dias: 443,6 kg
Peso em 550 dias: 598,3 kg
Peso em 730 dias: 691,8 kg
PARTICfP_AÇÃO EM
EXPOSIÇÕES: 14 campeonatos
nas melhores exposições do
Brasil. 1987, 1988 e 1989

Caramujo um dos melhores reprodutores da raça Canchim, comprimento extraordinário,
excelente ossatura e cobertura muscular. Animal rústico adaptado ao clima tropical,

e uma progênie com excelente ganho de peso

\

n£/ Agr(^>ecuáriaLugoinesLtcla.a
Sêmen disponível na

FAZ; CLOTILDE - CAIXA POSTAL 89
Fone (0182) 71-1774 - 71-1995 CEP 19400 PRESIDENTE VENCESLAU - SP
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J.J. SOBRAL E FILHOS

FAZEN
"vàSS^BBÉ

CRUZ

NKRI.IA TONIA IDEAL STAR - HBB/B

Nas: I3/07/S3

Campeã 5 anos

MOORELOCK IMPEREIAL ROVAL flNN h

Nas: 07/10/85 - Ini[X)rlada do Canadá Cainpcà

■■■^rrTNITÃ AS I ROr^Ll - iÍBB/ft 82.809
Nas: I0/O.5/K4

Reservada Campeã 5 anos

,  , M2 llaiiiliii MC I cl Í0J5)(>22-02.17< orresi ■ . . 1 , V julfOis, "to ii |): I I4.W (.iianijií .S.r.Knd < ,:\Vl <2. «7 í 12 1 - telex I.12.t21 .SPKIJCKCROFT ROSl i A - RUI
Nas: 02/03/JS7 - íiiiporlatfxUUk^

Kcscrvatla Campeã Novillin ]



.j. s«i®pp«i FJiew

incurso Miss Leite B
'hopping Morumhi-1989

s

Kl •ESGOTO 1» 2» 3* SUB

•ORO. *ORD. •ORO. TOTAL

r
13.500 14,600 14,600 14,900 44,300

r
4» 5» 6» SUD TOTAL

,
•ORD. 'ORD. •ORD. TOTAL PARC. MÉDIA
18,100 15,000 17,410 50,510 94.81047.405

?• 8» 9» SUB MÉDIA
•ORD. 'ORD, •ORO. TOTAL TOTAL GERAL ORDEM

15,460 16,230 16,390 48,260 143,070 47,690 6®

CPr/.çÃO ECELÍIÇ/.O DrtGAijO IÍOi,A)<l)));;K IMS.,. 1'0 ■ V(i>yp
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TUFÃO
Autêntico

Erosão

EROSÃO

VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES DA RAÇA GIR E GIROLANDA

ZEID LUZETTO SAB

SITIO TANGARÁ - CRUZEIRO - Est.S.Paulo
Tels.: (0125) 44-0576 e 44-1499



|< MARCHIGIANA
-  ASSOCIAÇÃO BRASilEIRA DOS CRIADORES DE MARCHIOIANA

^,al é sempre partir de animais de bom pedigree para
fciar os cruzamentos orientados para a obtenção de

BONS PREÇOS NO LEILÃO
DEMONSTRAM TODO VALOR

Os altos preços alcançados pelo Marchi-
ína em leilões de que tem participado
;^m estimulando a crescente presença de
^Jecionadores como ofertantes de animais

raça, que, não faz muito, em Londrina,
. vendeu o exemplar de maior valor en-
as diferentes raças ali comercializadas:

|^z$ 16.400,00 por uma fêmea pura de ori-
m importada. Nas vendas públicas, têm-
evidenciado. também, o interesse de no-

s  pecuaristas pelo Marchigiana, tanto
ra iniciar trabalhos de seleção quanto
ra emprego de reprodutores em reba-
os comerciais, visando à obtenção de
imais para corte, do tipo novilho indus-

Visando atender a essa pressão do mer-
o comprador, mas ao mesmo tempo
se descurar da necessária preservação

qualidade dos animais a serem coloca-
s á venda, a Associação Brasileira dos
iadores de Marchigiana. através de sua
retoria, promove leilões oficiais da raça,
eventos inseridos na programação de

bosições categorizadas. Assim, em Ara-
uba, SP, durante a XXX Exposição de
imais (de 15 a 23 de julho), será realiza

do um leilão exclusivo de Marchigiana, no
dia 21, às 20 horas, no Clube de Campo de
Araçatuba.

Em Marília. SP, também como parte da
Xl EXAMAR (de 30 de outubro a 8 de se

tembro), o leilão Marchigiana, com apoio
da ABCM, acontecerá no dia 07 de outubro,

às 19 horas, no recinto da Exposição.
Outro leilão oficial da raça, já decidido,

é o de Bauru, SP. Ele ainda não tem sua

data confirmada, mas deverá ser realizado

no decorrer da XVI Exposição de Animais,
tradicional promoção de caráter regional
que se realiza na cidade, entre os dias 4 e
12 de novembro.

A ABCM está com as inscrições abertas
para os interessados em inscreverem ani
mais para essas licitações. Para quaisquer
informações adicionais, contactar a Secre
taria Executiva da Associação (fone 011- 62-
2279) no Parque da Água Branca ( av. Fran
cisco Matarazzo,455, Pavilhão das Associa

ções de Criadores), em São Paulo, SP

CRIADOR GANHA UMA GERAÇÃO
NA OBTENÇÃO DE PURO POR

CRUZA

Com a aprovação, pelo Ministério da
Agricultura, em fins de maio, do novo Re
gulamento do Registro Genealógico dos
animais da raça Marchigiana, algumas al
terações importantes passam a vigorar, da
qui para a frente, para o registro de exem
plares da raça, por parte da Associação. A
principal delas é a que permite o registro,
como puros por cruza, a animais que alcan

cem o grau de sangue 15/16 de Marchigia-
na-Zebu. Anteriormente, para o registro
nessa categoria, o Ministério exigia o grau
de sangue Marchigiana em 31/32.

Informa a Associação Brasileira Dos
Criadores de Marchigiana que já estão dis
poníveis os impressos requeridos para que
os interessados possam beneficiar-se da
nova regulamentação. Ela veio ao encontro
de antigo pleito dos criadores e, segundo a
Diretoria Técnica da entidade, permitirá

Interesse por animais Marchigiana vem crescendo
nos leilões oficiais da Associação.

que se antecipe em uma geração a obten
ção de animais aptos para o registro, desde
que atendidos os requisitos necessários.

Destaca a Diretoria Técnica que, para
chegar aos 15/16 Marchigiana-Zebu, deve-
se recorrer a cruzamentos absorventes entre

reprodutores Marchigiana e matrizes zebuí-
nas, informando-se oficialmente à ABCM
as coberturas e parições ( em impressos
próprios, fornecidos pela entidade) desde o
primeiro acasalamento realizado, que dá
origem aos animais meio-sangue.

Os animais puros por cruza, com seu
registro definitivo na ABCM, tendem, se
gundo opinião de criadores da raça, a am
pliar com maior rapidez o plantei brasileiro
de Marchigiana, aliviando a pressão hoje
existente, sobre as fêmeas principalmente,

dadas as dificulades de importação de ani
mais. Do ponto de vista zootécnico, os pu
ros por cruza 15/16 Marchigiana em nada
se diferenciarão dos 31/32, já que, com
aquele grau de sangue, terão fixadas as
características da raça.

O essencial - enfatiza a Associação dos

Criadores - é que os cruzamentos partam,
desde a primeira geração, de animais sele
cionados, garantindo a obtenção de exem
plares de bom pedigree.

Fazenda Favacho
JOSÉ MARIO JUNQUEIRA AZEVEDO

NELORE MOCHO - JUMENTO PEGA - MANGALARGA

r iiiju

\S\ SKOr ÜA KA/i NUA 1 A\AC HO,
C)V1 MAIS DF. 250 ANOS i: Ql K
lAN í i M Ali: iio,iK sn i sní.o

kK.INAL.

Fazenda Favacho
CRUZiLIA - MG

Endereço Comercial; Rua Benjamin Constant,147 Fone: (011)37.0031
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CHIANINA
ÂNOI

N27

DIRETORIA

Presidente

Giannandrea Matarazzo

1- Vice-Presidente

Maria Paula Mesquita Cesari
Vice-Presidente

José Renato Bueno

Vice-Presidente

José Astor Baggio Júnior
Vice-Presidente

Henry James Baskerville

A. FRANCJSCO MATARAZZO. 455

- PRÉDIO DO FAZENDEIRO

FONE.:262-6044 - CEP 05001

SÃO PAULO - SP

LEILÃO DE CHIAIMINGS NA EXPO

SIÇÃO DE GOIÂNIA

o leilão realizado no decorrer da XLiVExpo
sição de Goiânia, no dia 22 de maio, apesar de
ser em dia da semana não indicado para tais ati
vidades, resuilou satisfatório, confirmando o
crescente Interesse atualmente observado pela

raça Chianina.
Dos 36 animais apresentados, 35 foram ven

didos e só uma fêmea deixou de ser arrematada,
isto mesmo, "defendida" aos 5000 cruzados no
vos. Foram vendidos 22 machos e 13 fêmeas,
com médias de NCzS 6.795,45 e NCzS 3.692,31
respectivamente. Iviédia geral NCzS 5.642,86 se
forem excluídos dois machos mestiços a média

dos PO sobe para NCzS 7.300 (20 animais).
Os cinco melhores preços alcançados por

machos foram os seguintes:
Cesário Hf/t - 47 meses, da BHM Pecuária Ltda,
(MS), vendido a Faroeste S/AG., (SP) por NCzS
16.500,00
Duvalier SM, 17 meses, da Sociedade Agríc.
Santa Margarida, (SP) vendido a Gegota Agro
pecuária Ltda (SP) por NCzS 13.000,00
Dino HJB, 22 meses, de Henry James Basker
ville, (SP), vendido ao comprador anterior, por
NCzS 12.500,00
Duque GM, 19 meses, de Giannandrea Mataraz
zo, (SP), vendido ao mesmo comprador por
NCzS 10.000,00
Divino da CAuê, 19 meses, da Funagro Funilãn-
dia Agropecuária Ltda (MG), a Fareste S/AAgro-
pastorií (SP) por NCzS 9.000,00
O maior comprador do leilão foi a Organiza

ção Gegota Agropecuária Ltda, com sede em
Promissão (SP) que adquiriu 4 reprodutores por
NCzS 42.750,00, média de NCzS 10.687,50.
Outra compradora com maior média por animal
(2) por NCzS 12.750,00 foi a Fareste S/A Agro-
pastoril. Bebedouro (SP).

Ao todo as compras ocorreram entre 18 com
pradores, sendo 14 sediados em Goiás, 2 em
São Paulo, um em Minas Gerais e um em Brasí
lia, DF.

Os maiores vendedores no leilão foram Fu
nagro Funilãndia Agropecuária Ltda (MG) com 6

70

animais, média de NCzS 5.583,33 e Quatro Me
ninas Agropecuária Ltda, (RJ), com 8 animais,
média de NCzS 3.250,00. As maiores médias fo
ram alcançadas por Giannandrea Matarazzo,
(SP), com 2 animais, NCzS 9.375,00 e porBHfj
Pecuária Ltda (MS) com 3 animais, NCzS
8.666,67.

RESULTADO DO JULGAMENTO

JUIZ: Dr. PAULO EDUARDO

MARTINS ANGERAMI

Grande Campeão - Campeão Sênior
Cerano 4M - 39m/07d - 1.285kg - Filho de Ro-
feío - Prop. Marco Antônio Machado Arantes -
GO

Grande Campeã - Campeã Bezerra
Eminenza da Cauê - 09m/03 - 360kg - Filha de
Piocco - Prop. Funagro Funilãndia Agro Pecuá
ria Ltda. - MG

MACHO

Campeão Bezerro
Éden SC - 10m/09d - 460kg - Filho de Brivido
SV - Prop. Stefano Cesari - SP.

Reservado Campeão Bezerro
Estilo HM - 11 m/20d - 420kg - Filho de Urpino -
Prop. BHM Pecuária Ltda. - MS.

Campeão Júnior
Ercüles GM - 15m/01 d - 665kg - Filho de Gegio
- Prop. Giannandrea Matarazzo - SP.

Reservado Campeão Júnior
Duvalier Santa Margarida - 17fn/22d - 700kg. -
Filho de Eroicomico Prop. Sociedade Santa Mar
garida - MG.

Campeão Touro Jovem e Reservado Grande
Campeão
Cesário HM - 34m/17d - l.ieOkg. Filho de Amo
SV - Prop. BHM Pecuária Ltda. - MS.

Reservado Campeão Touro Jovem
Dino HJB - 21m/24d - SlOkg. - Filho de Piocco -
Prop. Henry James Baskerville. - SP.

FÊMEAS

Campeã Bezerra - Grande Campeã
Eminenza da Cauê - 09m/03d - 360kg - Filha de
Piocco Prop. Funagro Funilãndia Agro Pecuária
Ltda - MG.

Reservada Campeã Bezerra
Êxtase GM - 14m/29d - 530kg - Filha de Maullo
- Prop. Giannandrea Matarazzo - SP.

Campeã Novilha Menor e Reservada Grande
Campeã
Ética SV - I5m/22d - 570kg. - Filha de Maullo -
Prop. Stefano Cesari - SP

Reservada Campeã Novilha Maior >
Diva da Cauê - 21m/17d - 615kg. -
Maullo - Prop. Funagro Funilãndia Agro F
ria Ltda - MG.

Campeã Vaca Jovem
Cartona 4M - 34m/06d - Filha de Erotcc

Prop. Marco Antônio Machado Arantes - C*.

XXIII-EXPO.-OURINHOS ■

SP - 30 DE MAIO

Juiz: Laércio NIcoIau

Campeão Bezerro
Ecarião da Agropav - 11m/06d - 544kg. -'
Ponderai - Pai: Maullo - Mãe; Tranqjiw
Agropav Agropecuária Ltda - Piracicaba - ■■

Reservado Campeão Bezerro

Eleotério de Santa Márcia - 09m/04d - ̂
1.598 Ponderai - Pai: Taliurino - Mãe: C»
de Santa Márcia - Agropav Agropecuán*
Piracicaba - SP.

Campeão Júnior
Empresário da Agropav - 13m/11d - e),
1.426 Ponderai - Pai: Urpino - Mãe W I
GM - Agropav Agropecuária Ltda - Piras^ .
SP

I

.

Reservado Campeão Júnior
Eurpino da Agropav - 15m/07d - i
Ponderai - Pai: Urpino - Mãe: Atlanta^t
pav - Agropav Agropecuária Ltda - Pin
SP.

Campeão Touro Jovem
Decarte da Itaúna - 24m/06d - 1008kgy .
Ponderai - Pai: Zinasco 4M - Mãe:
mo Simionato - ibipora - PR.

Reservado Campeão Touro Jovem '
Doiiar da Agropav - 27m/25d - 1002K.;
Ponderai - Pai: Nocco - Mãe: Amiga da *■ J
- Agropav Agropecuária Lida - Piradcah» ^
Campeão Sênior »
Campeão da Agropav - 39m/07d - i,*
0.960 Ponderai - Pai: Geocêntico - ^
biera 4M - Agropav Agropecuária Ltda . i V
caba - SP. ^

Reservado Campeão Sênior y
Aiiassio da Rio Verde - 59m/05d - \
0,633 Ponderai - Pai: Uisque GM - li,<^ ^
nura GM - Primo Simionato - ibiporã - ^

Campeã Bezerra ^
Eiba da Agropav - 11m/02d - 47®»^
Ponderai - Pai: Mauiio - Mãe Traw»»» N
Agropav Agropecuária Ltda - Piracicaba ^

REViSTA DOS CRIADORES - JULHO D



i^eservada Campeã Bezerra
-pura de Boicorá - 10m/22d - 402kg.-1.111
^onderal - Pai.' Maullo - Mãe: Ralta - Carlos
^amos Viliares - ítatiba - SP.

Campeã Novilha Menor
Eufórica de Santa Márcia - 12m/27d - 545kg. -
.294 Ponderai - Pai: Tallurino - Mãe: Riagia -
^gropav Agropecuária Ltda - Piracicaba - SP.

leservada Campeã Novilha Menor
ieiizía de Boicorá - 17m/25d - 598kg.-1.035
'onderal - Pai: Urpino - Mãe Marcelia de Boi-
orá - Carlos Ramos Viliares - Itatiba - SP.

ampeâ Novilha Maior
jlivina da Itaúna - 22m/ - 636kg.-0896 Ponderai
Pai: ZInasco 4M - Mãe: Zafira 4M - Primo Si-

lionato - Ibiporã - PR.

leservada Campeã Novilha Maior
)imora da Cauê - 21m/19d - 619kg.-0.885
'onderal - Pai: Maullo - Mãe: Delicia da Cauê -
'rimo Simionato - Ibiporã - PR.

rampeã Vaca Jovem
íarla da Agropav - 33m/29d - 894kg. - 0.834
'onderal - Pai: Geocêntico - Mãe: Savona 4M -
>gropav Agropecuária Ltda - Piracicaba - SP.

.ampeã Vaca Adulta
lailarina da Agropav - 41m/25d - 1.062kg.-
.811 Ponderai - Pai: Violento da Agropav -
lãe: Rieti 4M - Agropav Agropecuária Ltda -
iracicaba - SP.

leservada Campeã Vaca Adulta
aronesa da Agropav - 50m/06d - 936kg. 0,592
onderal - Pai: Geocêntico - Mãe Tranqüila GM
Agropav Agropecuária Ltda - Piracicaba - SP.

rogênie de Mãe -1 ̂ Prêmio
(ieti 4M - Bailarina da Agropav - Amiga da
gropav

rogênie de Pai -1^ Prêmio
eocêntico - Campeão da Agropav - Carla da
gropav - Baronesa da Agropav - Amiga da
gropav.

292 Exposição de Londrina - PR
Data 12 de abril

\- de Criadores : 15
RESULTADO DO LEILÃO DE

londrina-1989

Faria Vargas, Campo Grande, MS, (1 fêmea e 1
macho), Joaquim Lopes, Londrina, PR, (2 ma
chos), Antenor Araújo Schetiu, Londrina, PR,
(1 fêmea). Marcos Vinicius deAimeida, Londrina,
PR, (2 machos) e José Tavares Paiva Júnior,
Comélio Procôpio, PR, (1 macho).

Foram vendedores em Londrina os criadores,
Funagro Funilândia Agropecuária, Ibrahim Mo-
hamed El Sayed, Projeto Valteliina Agropecuá
ria, Henry James Gonçalves Baskervilie, Quatro
meninas Agropecuária, Anselmo Maseili, Primo
Simionato, Alcebiades Paes Garcia e Humberto
Ribeiro Vergueiro Filho.

RESULTADO DO JULGAMENTO

FÊMEAS

BEZERRA

- Campeã - Eufórica de Santa Márcia
Nasc. 23.04.88 - lime 15d.
Peso 491 kg - Ponderai 1.295 gr.
Prop. Agropav Agropecuária Ltda

- Res. - Elite HJB

Nasc. 08.04.88 - 11 m e 30 d

Peso 454 kg - Ponderai 1.094 gr.
Prop. Henry James Baskervilie

NOVILHA MENOR
Campeã -Débora GM
Nasc. 10.12.87 - 15m e 28d.

Peso 550 kg - Ponderai 1.058 gr.
Prop. Giannandrea Matarazzo

- Res. - Dimora da Cauê

Nasc. 01.08.87 - 20m e 6d.
Peso 622kg - Ponderai 0,953 gr
Prop. Primo Simionato

NOVILHA MAIOR
Campeã - Dacila de Santa Márcia
Nasc.01.05.87 - 23m e 6 dias

Peso 789 kg - Ponderai 1.070 gr.
Prop. Agropav Agropecuária Ltda.

- Res. - Direta do Planalto

Nasc. 03.01.87 - 27m e 4 d.

Peso 734 kg - Ponderai 0,847
Prop. Dionfsio Assis Dal Prá

VACA JOVEM
- Campeã - Carla da Agropav
Nasc. 21.07.86 - 32m e 17d.
Peso 840kg - Ponderai 0,814
Prop. Agropav Agropecuária Ltda.

) valor médio alcançado entre 32 cabeças foi de
ICz$ 2 150 00, sendo de NCz$ 2.337,50 para
§meas PO è NGz$ 2.213,33pam machos PO. O
leihor preço alcançado no leilão foi com a fê-
lea Capioa AC, de propriedade do Sr. Aicebia-
tes Paes Garcia, Rio de Janeiro, vendida ao Sr.
*rimo Simionato, SP, por NCz$ 4.400,00. O
lelhor preço entre os machos foi de NC^
200 00 alcançâ/áo por Diplomata HJB, da cria-
ão do Sr. Henry James Gonçalves Baskervilie, e
endido a Agropecuária Rodrigues Alves Ltda,
ê Londrina, Paraná.
)s maiores compradores no leilão de Londrina
yram: sr. José Roberto Cem', de Presidente Al
es, que adquiriu 7 (sete) fêmeas por NCz$
6.900,00, e Agropecuária Rodrigues Alves Lt-
a. Londrina. F*R, adquirindo 3 (três) machos e 4
•quatro) fêmeas, por NCz$ 15.000.00. Outros
riadores também fizeram suas compras, como o
r. Primo Simionato (2 fêmeas). Joaquim Fer-
andes Martins e ou, Umuarama Pr, PR (3 ma- MACHOS
hos), Moisés Perim, (1 fêmea e 1 macho). Aírton
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VACA AD

Res. - Celina da Agropav
nasc. 17.04.86 - 35m e 21 d

Peso 830kg - Ponderai 0,733 gr.
Prop. Agropav Agropecuária Ltda

ULTA
Campeã - Bailarina da Agropav
Nasc. 25.11.85-40me13d
Peso 1.022 kg - Ponderai 0,806 gr.
Prop. Agropav Agropecuária Ltda.

Res. - Baronesa da Agropav
Nasc. 14.03.85 - 48m e 24d.

Peso 960kg - Ponderai 0,625 gr.
Prop. Agropav Agropecuária Ltda

Grande Campeã - Bailarina da Agropav
Res. Grande Campeã - Débora GM
Melhor Ponderai Fêmea: Ella da Agropav
com 1.361 gr de ganho diário.
Prop. Agropav Agropecuária Ltda.

BEZERROS

Campeão - Eudoro GM
Nasc. 30.05.88 - lOm e 8 d.

peso 530kg - Ponderai 1.558gr
Prop. Giannandrea Matarazzo

Res. - Empresário da Agropav
Nasc. 09.04.88 -lime 29d

Peso 551 kg - Ponderai 1.395 gr.
Prop. Agropav Agropecuária Ltda.

JÚNIOR

Campeão - Ditador Dl Valteliina
Nasc. 10.12.87- 15me28d.

Peso 721 kg - Ponderai 1.403gr
Prop. Proj. Valteliina Agropec. Ltda.

Reservado - Eurpino da Agropav
Nasc. 13.0^88 - 13m e 25d

Peso 690kg - Ponderai 1.542 gr
Prop. Agropav. Agropec. Ltda.

TOURO JOVEM

Campeão - Campione Dl Valteliina
Nasc. 09.06.86 - 33m e 29d

eso 1300kg - Ponderai 1.226gr
Prop. Proj. Valteliina Agropec. Ltda.

Res. - Campale da Cauê
Nasc. 07.10.86 - 30 m.

Peso 1.120kg - Ponderai 1.195gr.
Prop. Funagro Funilândia Agropec. Ltda.

SÊNIOR

Campeão - Campeão da Agropav
Nasc. 13.02.86 - 37m e 25d

Peso 1.158kg - Ponderai 0,976gr
Prop. Agropav Agropec. Ltda

Res. Allazzio da Rio Verde

Nasc. 15.06.84 - 57m e 23d.

Peso 1.156kg - Ponderai 0,638gr
prop. Primo Simionato

- GRANDE CAMPEÃO - Campione Di Valtel
iina

-RES. GRANDE CAMPEÃO - Campeão da
Agropav

- MELHOR PONDERAL MACHO - Eudoro

GM - com 1.558 gr de ganho diário Prop.
Giannandrea matarazzo.

PROGÊNIE

Progénie de Pai -1^ Prêmio - filhos de Geo
cêntico - Campeão da Agropav, Carla da
Agropav, Baronesa da Agropav e Amiga da
Agropav
- Prop. Agropav Agropec. Ltda.

2^ PRÊMIO - Filhos de Zinasco 4M
- Efigenia da Itauna, Eugenia da Itauna, De-
carte da Itauna e Divina da Itauna.

Prop. Prirrio Simionato.

Progénie de Mãe -I^Prêmio - filhos de RIetI
4M , Amiga da Agropav e Campeão da Agro
pav

Prop. Agropav. Agropec. Ltda.

2P PRÊMIO - filhos de Ternura GM, Allazzio
da Rio Verde e Eugenia da Itauna
Prop. Primo Simionato.
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LÈrTEIRA

6.335

TÂMARA HALÊNIA

6.218 6.127

RRATINHA VIGUNHA OMAGA

6.121 6.113 6.078

ÔPISSÉIA GROÇAf SONHADORA ASSUA

6.015 6.Ó02 5.864 5.777

SAl^ÕA M^INDRÒSA NATIVA PAMPULHA NUVEM

5,748 ' 5.694 S.693 5.637 5.588

iURplÁNGA; TOtNCESA HARMAy\ hamadA NIGER ÜBATUBA

'  '5i'58l' i 5.567 5.560 5.534 5.533 5.515

r bignaga ] '  ©UMAR i 1  aUgria PRENDA ÕPALINA NAPA VINAQRÉii^J

5.515 1  5.498 i 5.468 5.450 5.442 5.397 1

VITÓRIA

5.368

GORDURA

5J^7
TOURO PROVADO RENDIMENTO DODRRDO

5.311

SALÓMÉ SABOROSA^ r SAIONARA^ 1 SAPUCAIA FERUSA TAINHA PREDILETA VAZANTE 1

5.285 5.285 1 i  5.261 { 5.269 1 6.249 5.240 5.197 5.187 !
- —--ii

;  íÁRG^ÍRIS ANTUÉRPIA^ í  iGl^TE DANÇARINA SODQMA yBRA SALINA RIBALTA

i 5.182 1  5..151' j' '  5.:i4ii 1 5.136 5.102 s.oor 5.061 1 _ SiOSB
I

Médias = Leite = 5-490 kg

Gordura = 27.878 kg
Gordura = 528 %
Dias = 359

iii
OBS: Dados do Controle Uiteiro Oficial da Associação Brasileira dos Criadores íllll

End:Av. Uruguai, 228 4- and.
Cep. 30000 Belo Horizonte ■ MG



Falando com franqueza, se tem alguém que conhece o nosso
mundo, esse é o homem da terra.

Caipira moderno, para ele a enxada é coisa do passado.
Agora seus instrumentos são colheitadeiras e computadores de última

geração. E muita informação, apesar do seu jeitão distraído do interior.
Administrador rural por excelência, ele está mudando a face

da agropecuária brasileira; o caminho é a produtividade
Para ele que não vive no mundo da lua, o Bamerindus

tira o chapéu.

BAMERINDUS
O banco da nossa terra.



GIR LEITEIRO

da Fazenda Brasília

Os criadores brasileiros tiveram sempre a
tendência para considerar as raças originárias da
índia exclusivamente como produtoras de carne.
Por essa razão, ao serem elaborados pela então
Sociedade Rural do Triângulo Mineiro os pa
drões das raças Gir, Guzerá, Nelore e Indubrasil,
oficializados pelo Ministério da Agricultura no
já distante ano de 1936, os seus autores tiveram
em mira a descrição de bovinos com a aptidão
para corte. _ . ^.

Consequentemente, a seleção do gado Gir
tem sido conduzida pela quase totalidade de seus
selecionadores, com vista à obtenção de um bom
animal produtor de carne. Porém, durante os
longos anos em que prestamos nossa colaboração
ao serviço de Registro Genealógico do Zebu, ti-
ygjuos indmeras oportunidades de encontrar, em
fazendas particulares e em esuibelecimentos ofi
ciais, vacas de elevada produção de leite. Eram
matrizes que se destacavam das demais, por sua
acentuada aptidão leiteira, confirmada pela
conformação típica dessa função econômica; por
isso, era-lhes negado o Registro. Os campeiros e
retireiros se viam na obrigação de proceder à or-
denha, porquanto os bezerros se mostravam in
capazes de absorver todo o leite. Infelizmente,
os pecuaristas não se davam ao trabalho de se-
creoar as fêmeas de melhor produção, para a
formação de linhagens e famílias leiteiras. Muito
material de valor inestimável perdeu-se nos úl
timos decênios. , ,, u

Os trabalhos com o gado Gir em Umbuzeiro,
na Paraíba, e em Uberaba com Zebu Leiteiro
"agirado", demonstraram as possibilidades do
'*Bos indictrs'* como produtor de leite nas re-
eiões tropicais. Não podemos olvidar, também,
a atuação de alguns Pioneiros, que desde as dé
cadas de 40 e 50 acreditavam no Oir Leiteiro c
cuidavam de seu melhoramento, com resultados
bastantes promissores. Faltou-lhes por vezes, o
embasamento técnico para a verdadeira seleção e
O melhoramento genético, tarefa complexa, exi-
cindo muita perseverança e continuidade, alem
de indispensáveis conhecimentos de Zootecnia.
O Gir na índia , . . ,

A Gir é a grande raça leiteira do sub-conti-
nente Indo-Paquistânico, porquanto é o agru-
oamenio étnico mais numeroso, mais espalhado
na região Oeste da velha nação asiática, e o que
nossui presentemente mais núcleos e animais em

- de melhoramento.
'"^"fS^a-se muito nas variedades que foram
mais trabalhadas, como a Sahiwal, em Pusa;

Sindi cm Bangarole, Malir e Mirpurkas;
a Guzerá Chharodi, Surat e Anand; a Gir em
Junagadh, Kamal, Bhawanagar, Bclgaum e
Gondal; a Ongole em Chinialadcvl e Hosur.
Porém c preciso considerar que a primeira - a
jTxais afaniada raça leiteira indiana - é cosntiluf-
da de pequeno contigente saído do Instituto de
Pesquisas Pusa, onde os trabalhos seletivos não
tiveram prosseguimento. Recordemos alguns as
pectos de.sse trabalho: cuidado especial com os
animais desde novos; trato intenso antes da pari-

Alherío Alves Santiago
Fotos: Nilton

FABULOSO DE BRASÍLIA

ção: alimentação suplementar durante a laclaçâo
e quatro ordenhas diárias (!), para maior estí
mulo da produção; um sistema anti-econômico e
fora dos padrões indianos. Como resultado final,
a lactação média de 32 vacas foi de 19,8 libras,
ou seja, 9 quilos diários, totalizando 2.700 qui
los em 300 dias. Resultando modesto para um
rebanho famoso.

A situação das demais raças também não
eram muito lisongeira, uma vez que nos Institu
tos de Pesquisas, Escolas de Agricultura, Esta
ções Experimentais e Granjas Leiteiras Milita
res, os técnicos trabalhavam com reduzidos
plantéis, e com a agravante de se virem sempre
com recursos limitados. As produções médias
nesses estabelecimentos variavam entre 1.500 e
2.700 quilos; poucas produtoras chegaram a al
cançar o patamar dos 4.000 ou 4.500 kg. No
passado, apenas Mudiní, "orgulho da índia",
deu 5.400 kg de leite e a segunda recordista in
diana, Laruíi deu 4.995 kg. Essas produções, de
35 anos atrás, nunca mais foram alcançadas; as
atuais, em núcleos de seleção, são inferiores às
de muitos de nossos rebanhos melhorados.

Com a supressão do regime dos príncipes,
que eram os grandes criadores e selecionadores,
e a saída dos ingleses em virtude da independên
cia alcançada em 1947, os trabalhos de seleção
do gado indiano foram seriamente prejudicados.
Mas, não podemos esquecer que na índia a vaca
Zebu é, basicamente produtora de leite e o ma
cho um animal de trabalho, dado o regime ve
getariano da maior parte de sua população. Por
isso, quase todas as vacas são ordenhadas, inde-
pendenternente do nível de produção, e ainda
que com sérios prejuízos para a cria.

A preocupação dos órgãos oficiais e dos téc
nicos indianos está voltada para os cruzamentos
com raças Européias, que lhes parece o meio
mais fácil e cômodo para elevar a produção de
leite, do que a seleção genética de resultados
mais lentos. Os tecnocratas enveredaram por
essa política, iludido com a produtividade da
primeira geração cruzada, nas condições artifi
ciais das Fazendas Experimentais que não são
aquelas que prevalecem nas aldeias. Estão com
prometendo seriamente o futuro da pecuária in
diana.

Em nossa recente viagem à índia, tivemos o
ensejo de visitar novamente alguns centros de
seleção, hoje um sua maioria desativados na
parte de pecuária. Verificamos, também, que as
raças puras são, cada vez mais, menos expressi
vas no ponto de vista estatístico, face as dimen
sões do rabanho indiano. Parece-nos, mesmo,
fadadas à extinção. Predomina em escala cres
cente o gado nativo, sem raça definida, enquanto
produtos cruzados com as raças Européias são
encontrados em todas as regiões da índia, até nas
altitudes de Kashmire do Nepal.

Em face^dessa conjuntura, técnicos mais es
clarecidos vêm lutando pela preservação de al-
gunias raças e plantéis de suas Universidades.
Instituições religiosas hindus estão empenhadas

na formação de pequenos rebanhos, a fn
mantida a pureza racial de algumas raçf
riedades, conservadas durante séculos.

Essa situação nos induziu a procevis
análise dos trabalhos de seleção em anj
na Fazenda Brasília, em São Pedro dos
MG, detentora de liderança no melhor
genético da raça Gir, no tocante à pro»!
leite. Havíamos visitado a propriedade
bens Resende Feres no inicio da década à
principio dos trabalhos: depois de I9S0.
o gado tinha atingido elevado nível, coc
tado muito animadores. Agora, retorng
importante centro de seleção, após ircsj
para verificar o estágio alcançado e a\*ali
progressão em conseqüência de uma no*
ca disponível para apressar o melhoram
rebanho.

Formação do Rebanho
No inicio da década de 30, a Gir ei

Zebufna que possuía o maior contigente<
cesso de melhoramento, o maior nto
criadores e selecionadores c, evideniera
maiores registros de produção de leite. i

Atento a essas circunstâncias, e a par
sultados de Umbuzeiro, de Uberabaedei
particulares, Rubens Feres não hesitoun
iher a raça originária da Fenínsula de Ki
ar para a sua seleção, iniciada em 195.^
formação do rebanho foram adquiridos
vacas do antigo selecionador Geraldoi
Simões e de vários criadores de sua regi|
a raça Gir é predominante. Umas 20 i
vieram dos plantéis de Eurípedes e \
Soares de Faula, de Curvelo. ,

Buscava o novo selecionador vacas'
tipo, bem caracterizadas racialmente. ci
duções que atingissem os 1.500 kg cm
tação. Umas já eram registradíts pela
Uberaba, mas a maioria foi examinada,i|
marcada na própria Fazenda, uma
estabelecido trabalhar exclusivamente
considerado Furo e inscrito no í^erxiçiii
gistro Genealógico, para maior garantlti
bilidade quanto a origem e pureza de tOi
banho.

Empresário rural inovador, bem
Rubens Feres estava convencido da neei
de utilizar a melhor tecnologia então k«|
Estabeleceu um plano de ação de lon|||
que veio a ser executado com exm^
perseverança, contando com a colabon
profissionais competentes e de lilhos í|m
capacitados. Realizaram-se muitos i
observações, foram consultados /.oo
criadores adiantados, ampliando-se a
que tange à seleção zootécnica e ao
mcnto genético. ,

For três anos, de 1962 a 1964, Fetiiij
com a experiência do Zootecnista
trazido de Uberaba, onde se distingui^lj
ção com o gado Zebu, na Fazenda
Vargas, no Ministério da Agricultura.

De um conjunto de quase 7Ü0 fên

nREVISTA DOS CRIADORES - JULHO
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GIR LEITEIRO DA FAZENDA BRASÍLIA

Cinco touros provados como melhoradores
^tão sendo utilizados na reprodução, represen-
^ndo 04 (quatro) importantes linhagens. Exa-
^inando-se suas origens, verifica-se que suas
^ães produziram em média 5.626 Kg., enquanto
'iias avós deram 4.711 kg., havendo uma dife-
^nça de 764 kg. de leite a mais, em uma gera-
rSo, refletindo o resultado de seleção genética
•Onduzida com acerto.

Waliação da EMBRAPA
I  Os trabalhos seletivos da Fazenda Brasília

•^êm sendo analisados pelo Ministério da Agri-
•Ultura, através da EMGRAPA - Empresa Bra
sileira de Pesquisas Agropecuárias - no Cen-
^o Nacional de Pesquisa de Gado de Leite, se
diado em Coronel Pacheco, Estado de Minas
^erais, desde 1985, entrando agora no seu 5-
^o de execução.
Em fevereiro de 1988, a EMBRAPA divul-

^6u um Sumário referente aos touros incluídos
(o Programa de Melhoramento Animal - Ava-
^üção Genética de Gado de Leite — no qual a ra-
Gir ocupa posição de destaque com 4.681 va-
controladas, dentro de um conjunto total de

^^.631 fêmeas. A raça Indiana ocupa o 2-lugar,
hperada quantitativamente pela Holandesa, mas
^tando muito acima da Pardo-Suiça e da Jersey,
informe se depreende do quadro abaixo:

^aça

Sjolandesa
^ir Leiteira
^do-Suiço

N2de

Vacas

22.765

4.861

983

202

Lactações
Controladas

49.765

16.588

2.410

388

28.631 69.151

Foram considerados exclusivamente os re

gistros provenientes de rebanhos que efetuam o
Controle Leiteiro de todas as vacas em produ
ção na Fazenda, computando-se as lactações
completas e encerradas normalmente.
O sistema utilizado foi o do "Método das

Companheiras Conteporâneas" (M.C.C.), após o
ajustamento para os efeitos da idade por ocasião
do parto, rebanho e ano/época da parição. As
produções em cada lactação foram padronizadas,
tomando-se por base 305 dias de duração e re
gime de duas ordenhas diárias.

Dentro- os 33 touros avaliados geneticamente
em 1988, abrangendo 10 diferente rebanhos e
cerca de 2.000 reprodutoras, incluindo rebanhos
de grandes dimensões e outros de reduzido nu
mero de animais, os três primeiros colocados,
em relação às produções das filhas foram:

Japão RG 4959 3.255 kg. com 51 filhas
controladas

Darlan RG 9023 3.110 kg. com 50 filhas
controladas

Caxangá RG 3937 3.018 kg. com 56 filhas
controladas

Cabe ressaltar que os citados reprodutores
foram os únicos que tiveram as médias de suas
filhas supeiores a 3.000 kg. de leite.

Teste de Progênie realizado na Fazenda de
monstrou que a produção das filhas de Japão foi
de 1.195 kg. superior à produção média de suas
mães, confirmando sua fama de grande raçador e
melhorador do plantei.

Sumamente importante é a extensão do pe
ríodo de lactação, fator que exerce a maior in
fluência sobre a quantidade da produção de leite.
No nosso gado Zebu comum, nâo selecionado, o
período é geralmente curto, variando de 6 a 8
meses, enquanto as raças aperfeiçoadas o apre
sentam sempre mais longo, de 8 a II ou 12 me-

De acordo com o estudo da EMBRAPA, a
duração do período de lactação das vacas da Fa
zenda Brasília foi de 337 dias, exatamente 11
meses, enquanto que a média geral da raça foi de
306 dias — um mês a menos.
O estudo da EMBRAPA é muito interessan

te, porque é o primeiro que se realiza em nosso
País, por uma Instituição oficial, abrangendo as
raças leiteiras. Revela, também, o interesse de
participação dos adeptos do Gir Leiteiro, que
atenderam em sua quase totalidade ao chamado
da EMBRAPA.

Os resultados de análises conduzidas com to
do o rigor têcnico-científico comprova a posição
de liderança do rebanho de Rubens Resende Pe-
res, com a produção média atual de 3.562
kg.,corrigido para 305 dias de lactação, e duas
ordenhas diárias, entrando nos cálculos da EM
BRAPA muitas novilhas de primeira cria, cuja
produção é naturalmente mais baixa. Muitas re
produtoras figuraram com produções acima de
5.000 kg.. Observe-se que a média geral estabe
lecida para a raça Gir foi de 2.794 kg., o que
corresponde a 78% da média apresentada pela
criação de São Pedro dos Ferros. Ou em outras
palavras, o rebanho da Fazenda Brasília está
produzindo o equivalente a 28% a mais do que a
média geral da raça.
Transferência de Embriões

A Transferência de Embriões constitui um
dos mais importantes recursos tecnológicos dis
poníveis para o melhoramento genético e a fixa
ção dos padrões raciais dos rebanhos Zebufnos.
Adotada e em plena utilização na Fazenda Bra
sília, abriu uma nova perspectiva na evolução do
plantei, possibilitando multiplicar a descendên-

Continua na página 80

Sais de Cálcio, Fósforo e Magnesio

A UNIÃO FAZ A FORÇA
Caldex
IMgPI

A gestação, o parto e o
pós-parto são períodos críticos para
as fêmeas e de preocupação para
você criador.

O CALDEX (MgP) foi
desenvolvido para que você tenha
tranqüilidade e segurança, pois sua
formulação balanceada de Cálcio,
Fósforo, Magnésio e
Dexametazona, fornece ao
organismo animal elementos
essenciais ao seu bom

funcionamento.

Associação de sais
de cáicio, fósforo
magntoo e conieosietórde

Uso Veterínáno

CaldexContém 1 frasco de 200 mi
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VENDA

VACAS HOLANDESAS P.O.

Classificados

MORPô BURfiCP(1

Com boa lactação, novas,

bom pedigree e de nossa criação

Para redução do plantei.

FAZENDA FORTALEZA
Via Anhangjera, km 116- Nova Odessa - SP
Te' Fazenda (0194) 66-1150 - Sr CtiméFio

Te Escritório (0111 285-1109-Sr FiávioMárco

"CONFORMAÇÃO E DESEMPENHO"

<7
- PURO SANGUE ÁRABE
- BRASILEIRO DE HIPISMO (B.H.)
- MESTIÇOS ÁRABE X B.H.

Venda permanente de coberturas, matrizes,
reprodutores e cavalos para esportes hípicos
Caixa Postal 88, Barretes. Fone.; (0173) 22.5155

•ylst í.ulIz ZíHo g Sobrinhc
Fazenda St° Antonio do Rio Claro

Rod. SP 255. km 291

Lençóis Paulista - 5P, Fone: (0142) 63.0903

Criação e seleção de Nelore Padrão fy
e criação e seleção de cavalos QM. "

Fazenda Morro Vermelho

Criação e Seleção de Nelore Padrão e Cavalo Árabe

Produtos a Venda Permanentemente

Rua Ed^ar Ferraz. 219

Fone: (0146) 22.2600 e 22.2695 (Fazenda)

SINDI-vendQS"""°'''í°"^-''-^Semen Çverec

reprodutores NELOR
Mocho e Padrão - Pronto Cobertura

Tamanho e Rusticidade - Regime Pasto.
Fêmeas — Nelore Padrão

ALCEU RIBEIRO BUENO

Rua Cap. João Ev. Lima 163 - ITUVERAVA - 3P. G

- Via Anhanguera kg 410 - Tel.; !016) 729-2464

<r

i-

RADIO-TELEFONIA.

Comunicação para curta, média e longa[^■||aMaM||||||||||n distância.
Para fazendas,
dicatos rurais, coopera-

_  tivas, etc...
EMCO-Empresa de Comunicações Ltda.
R- Alberto Nepomuceno, 177
Ipiranga, S.P. Fone.: 914-5344
Telex: (011)24256

ôitio Colino
DAVID FERREIRA NETO 3

Venda de Matriz e Corte <|
de Suínos t

São Pedro Km 185 Rodovia Piracica^
Agua São Pedro.
Tel.: (0194) 82.1479 Sr. Benedito Alves
Tel: (011) 858.6833 S.P Sr. David



> que vai pelo Controle leiteiro
RELATÓRIO U°- 532 -MÊS DE MARÇO DE 1989- ANO XLV

ENG^AGRO^ GUILHERME LANGE GOULART

■PLACAR DAS RECORDISTAS
DIVISÃO I - 305 dias com nova parição em 427 dias

ÜCLANDESA - PRETA E BRANCA

Leite e Gordura - MANDUPA GUATEMALA DA-
KOTA TONY - Fernando Arens Klehl

AJ - 2x - 8.599 kg de leite com 292,3 kg de gor
dura.

Holandesa - vermelha e branca
Leite - ALBERTINA'S RJR ALELUIA T.E. - Pe
dro Conde

CJ - 3x - 9.604 kg de leite

ERSEY

Leite e Gordura - GOLDIE SPOT DO BUTIÀ -
Sementes e Ca banha Butiá

BS - 2x - 7.000 kg de leite com 364,9 kg de gordu
ra

Gordura - LUANA SPOT DO BUTIÁ - Sementes e
Ca banha Butiá

CJ - 2x - 286,0 kg de gordura

Mestiças

Leite e Gordura - ESTRELINHA 215 - Carpa-Cia.
Agropecuária Rio Pardo
F - 2x - 4.706 kg de leite com 182,6 kg de gordu
ra

DIVISÃO II - 3S5 dias

OLANDESA - PRETA E BRANCA

Leite e Gordura - P.OLEIRA CASCADE - Fazen
da Paraíso S/A
AA - 2x - 5.084 kg de leite com 186,4 kg de gor
dura

Leite e Gordura - SULAMITA CRIS M.L. - Maria
Lúcia Ferreira Silva Dias

AS - 2x - 10.703 kg de leite com 362,5 kg de gor
dura

Leite e Gordura - PANORAMA SIMON KUAIT -
Donald Graber

AA - 3x - 9021 kg de leite com 286,8 kg de gor
dura

HOLANDESA - VERMELHA E BRANCA

Leite e Gordura - ALBERTINA' S RJR ALELUIA
T.E. - Pedro Conde

CJ - 3x - 9.920 kg de leite com 340,6 kg de gor
dura

JERSEY

Leite e Gordura - GOLDIE SPOT DO BUTIÃ -
Sementes e Cabanha Butiá
BS - 2x - 7.927 kg de leite com 420,4 kg de gordu
ra

Leite - SHADOWBROOK EMPIRE FLORA - Fa
zenda SanfAna do Rio Abaixo S/A

AJ - 3x - 6.394 kg de leite

Gordura - FAIR WEATHER BERNARD ARDEN -
Fazenda SanfAana do Rio Abaixo S/A

AJ - 3x - 231,9 kg de gordura

Leite e Gordura - FAIR WEATHER BERNARD
BESTY - Fda. SanfAna do Rio Abaixo S/A

AS - 3x - 7.554 kg de leite com 327,7 kg de gordu
ra

PARDA-SUÍÇA

Leite e Gordura - B.C. CUBANA ELEGANT III -
Fernando Prado Rennó

D - 2x - 9.132 kg de leite com 373,1 kg de gordu
ra

Leite e Gordura - B.C. PALMEIRA KING I - Fer
nando Prado Rennó

AJ - 3x - 3.980 kg de leite com 316,1 kg de gor
dura
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GIR LEITEIRO

da Fazenda Brasília

Serviço de Controle Leiielí
RELATÓRIO N?533-ABRILDE 1989-ANO XLV

A.B.C./S.C.L. - I.Z./C.P.D.

continuação da pag. 77

cia das vacas de elite, grandes produtoras de leite
e de alta eficiência reprodutiva, até a pouco li
mitadas a dar apenas uma produção anual. Com
ela, pode uma matriz gerar diversos bezerros,
graças a utilização de fêmeas receptoras de seus
embriões. _ . ..ibriões. _ . ..

rtr&) anos; tem sido utilizado somente com va
cas de lactaçâo acima dos 5.000 kg.. A coleta de
embriões é realizada por processo não cinSrgico,
e a transferência para as receptoras é feita pelo
cinírgico e não cirtírgico, operações efetuadas

aUamente caoacitados, Dr. Carlos
cinírgico e não cinírgico, operações etetuadas
Dor técnicos altamente capacitados, Dr. Carlos
Alves Mendes e Dra. Ana Ltícia de Souza Alves,
com índice de aproveitamento bastante alto.

Foram realizadas 86 coletas no período de
maio de 1986 a fevereiro de 1989 com os se-

coletados, com a média de 6,8

fgj^y^^embriõS^IraM com a média de
fo 2^4 com a média de 3,3
P^®Í^^S^?dos, resultantes de transferên-

;?^cnmam 132, e de acordo com a progra-
dó ano de 1989, deverá haver

250 produtos em fase de gestação oupelo ^ é ter anualmente 150 pro-
já n^'^°^nsferência, possibilitando teorica-
dutos de 75 novilhas, filhas de vacas

® e proSivelmente também boas produ-
Através dessa tecnologia, a produção mé-

Srdõ'^ta.tel poderá se devar mais rapidamente
êõm"^dSdSS " reproduto-

r»/- o 8392 Odisséia- RG.S-2920,
Leiteira- rg.S-3568, Me-
Libra 7998, Salomé- RG.T-2815,
Undrosa- -RG T-2958, Tâma-
Sonbadora ^^^érpia- RG.U-8040
ra-RG.UOZVu, excelente matnz; grande,

Esta aítm» excelente caracterização
bem desenvom de bom tamanho
racial, ̂ J?^^^Apresenta excelente tipo e con-
e bem fôrma clássica de cunha. Está emformação eni ro^^ fechar com mais
sua segunda la^^ ' resultados parciais,de 5.000 kg., em ^ utilização da T.E. o

Evidenmine ^ ̂ de produção,
mbanho terá eie estabelecer o
permiti"''? c® ̂  e^ futuramente, em 5.000
{dvel de 4.^tw e- diívida muito ambicioso,

%as melhoramento do Gir Leiteiro
O irabaino oc importância deste re-

não deixa ddv^^bm^ ^banho «'Í^Xfínples perspectiv^ para pro-
Gir Leite'^ ® tropicais, seja como raça

ütíltea^®® programas de cruzamentos
®"^r^laç6es da Fazenda BrasfUa:

<535 LMI 122 LE Categoria Longi vidade (20.000kg.
. 35 Vacas na
ejçgOkg) ..tsi.OOOc/1.55W
5 faixu Verde ( • -qq ̂  j goó)

LACTAÇOeS TePiMINADA!
I DIVISÃO - Lactações até 305 dias

80

Nõhrte^QBniniái

Idade Dias Produções (kg) %
G.S. A/M Lac. Leite Gordura QpíÕl

Esse método de reprodução pnncipiou em
maio de 1986, estando completando agora 03
rtr&) anos; tem sido utilizado somente com va-
Le. iar>tan3o acima dos 5.000 kg.. A coleta de

I Raça: HOLANDESA - fREtO £ BRANCO Nrô7 Ords.j 2x
OASSE AA - Ate 2 anos
YAXULT KNY 8ANDAY NADAVASKA
YAKULT KOKEY BUDDY

8630
8631

CLA88E A3 - d» 2 a 2 1/2 anos
COWCAUTEE 8E6IS MARCO
TEB.KQLANDESA COLUHBUS LA6RIHA 2087
TEBRA8A IN61E8A ADRIAN LILIAKE 2084
PAU basílica ZAMBO VENETA
PAU D'ALHO CANTORA CAVALIER UBAUBA
HILLIS HORTENCIA 20
NOIVA LOTERIA KIJF. DO ISLISIO 226
CALDAS RAR8 CALIFÓRNIA TE
P. OSTRA RUFFIAN 1891
P. 0R8AN0 CA^IADE 1877
DANÇARINA A8TR0NAUT DO 8APUCAI 322
N.A.B. 8TARNAS KE8SANA
cm OAX STAR UBERLÂNDIA PAU D'ALHO
TEBRASA CAMILA MA6IC LUCELIA 2089
P. 0R6ULH0SA RUFFIAN 1881
LINS MACIA TE
P. OFERTA MAKE RITE 1849
B60 FORTALEZA FAIXA
LEMBRANÇA BALTHAZAR C. TEBRASA 513
LUHENA DAYLE STEUA VALIANT TE 133
HAB HILDA
P. ODERA MAKE RITE 1857
P. OTOMANA CASCADE 1B92
LENITA BRICITE ODESSA ELEVATION 011

779

90

, MC IRMA CONSUEROR SONORO
MC 1N8LATERRA ASTRONAUT E.
KIS9 KALIFA BE FRANCIS

I mXà KÜRT JERX
3(fôTIFICANTE SAO BUIRINO
S3T NISTIE NI8S IVANKOE 941 TE
FAUNA TOP NOT EL6E
Y0DER-CRE8TJ0E PEMMY
S.Q. JABUTI BANX 6ARAPA
IEIREUE8 LILINA FA6IN
QUERIDA DE BRASANCA

, 88. PORCINA RADAR ODALISCA 240
I «ITIKIRA 6UARANY JERK
BOA ESPERA JASUELINES DAIRYMAN 928
P. OLIÍU>IADAS 6AMBLER 1871

, BELMA ACHILLES DO SAPUCAI
! ASTiniA TI6ER VA
831 RONIBUE FORTÜNE NISEMAN
iOVfím FROST DYNAMO PEDROASSU
JOALHEIRA SAO SUIRIW) 93
P. DIANA MAKE RITE 1851
8.8. êACQSfi ITANOO FARDADA 784
HU61SS BELINKA T16ER 173V

714

221

AS - de 2 1/2 a 3 anos
Rt^ EDK CEORIC KEESHA
PAU D'ALHO BATINA I. STAR SERESTA
MC KIDSOPATA SONORO ELEVATION 22
C^ NARSHA PETE TE

ZAMBO VASaiNA PAU 0'ALH0
KLASQNA OAK STAR Z1N6A PAU D'ALHO

aiPREIffi 22 MARVEX 448
WftSÇIgJÜICY JUAN TRADITION TE 452
8.0. II^REI^ FROST 6AMADA 321
BAH OALILA NILE8T0NE 117V
K KALAIA mUilCA SONORO
D8A VALOR IRIS
OIS>UTA LINS
^g^JOY JOE LAURA
RADOfOMW^^I^
SPLENKIR RIDSE FORCASTER ARia

DIANA LEA ASTRONAUT 290
CAPRICHOSA raLLOH MILEATONE A6
SAN DINA TOP NOTCH
S^AL RlfffiA 2 OAK STAR
LIteS JAXET TE
S.O. lAIA OAXSTAR BULA
FrattHILLOH DE MALO
ISHmRlA SAO BUIRINO
S.O. INCERTA MARVEX CIUIINA

S:.®.* AÍ3IILLES ALaUlA
NIU.YSLIiei|» 18
fECIAL râ A 11 CAVALIER
M.,MITH42 HILESTDHE

PfMIl^ 2 IKXA SHÊIK
fl.C. NELSIt^ SONORO aEVATION 223
831 LIRA KINS VaiANT
FANTASIA NED OE KALO
BAM DEZENA TOP tUITai lllV

697
220

B3V
494

320

262
312
367

491
447
406

PO 1/11 264 4091
PO 1/11 256 4083

PO 2/ 4 305 8016
PO 2/ 3 305 6870
PO 2/ 3 305 6810
PO 2/ 4 305 6697
PO 2/ 2 305 6619
PO 2/ 4 305 6607
6HB 2/ 3 278 6460
PO 2/ 2 305 6357
PO 2/ 1 305 6308
PO 2/ 1 305 6039
6C1 2/ 1 305 6028
PO 2/ 2 305 5929
6HB 2/ 2 305 5895
PO 2/ 0 305 5739
PO 2/ 1 305 5690
PO 2/ 5 290 5680
PO 2/ 3 305 5673
PO 2/ 1 305 5518
BCZ 2/ 0 305 5462
PO 2/ 5 305 5427
PO 2/ 2 269 5392
PO 2/ 3 305 5335
PO 2/ 1 305 5268
PO 2/ 1 305 5249
PO 2/ 2 305 5219
PO 2/ 4 297 5020
PC 2/ 4 305 4986
6C1 2/ 2 305 4982
6HB 2/ 4 305 4824
PO 2/ 3 305 4788
6HB 2/ 1 305 4774
PO 2/ 5 305 4755
PO 2/ 4 305 4734
PO 2/ 5 305 4699
6C1 2/ 4 295 4564
PO 2/ 4 305 4535
6C1 2/ 2 305 4528
PO 2/ 1 279 4234
PO 2/ 3 258 4218
6C1 2/ 2 259 4152
6C3 2/ 2 284 3884
PO 2/ 4 284 3646
6C3 2/ 4 305 3537
6NB 2/ 3 305 3412
PO 2/ 3 305 3318
PO 2/ 3 305 3254
PO 2/ 5 270 3138

PD 2/ 7 305 6851
PO 2/ 9 305 6776
PO 2/ 9 305 6383
PD 2/ 8 305 6254
6HB 2/10 305 5825
6HB 2/10 305 5807
PO 2/10 305 5777
PO 2/ 6 305 5640
PO 2/10 305 5634
PO 2/10 305 5542
PO 2/11 305 5534
PO 2/ 6 305 5491
aiB 2/11 305 5406

PO 2/ 8 305 5388

PQ 2/ 6 305 5350
6C1 2/ 6 305 5280
PO 2/ 6 305 3263
PO 2/ 6 305 5241
6HB 2/ 9 305 5116
PO 2/ 7 305 4940
PO 2/ 6 305 4938
PO 2/10 286 4846
PO 2/10 305 4801
8C2 2/ 6 295 4782
6HB 2/10 302 4774
PD 2/ 8 305 4763
PO 2/11 305 4658
PO 2/ 7 289 4489
PO 2/ 6 305 4242
PO 2/ 9 257 4232
PO 2/ 7 248 4079
PO 2/ 8 287 3970
PO 2/ 8 263 3964
a3 2/10 294 3872
PO 2/ 6 305 3769

136.5
128.1

258.3 LM
206.1 LM
215.9 LM
202.8 LM
206.3 LM
170.4 LM
166.2 LM
201.3 LM
182.1 LM
216.3 LM
177.9 LM
195.0 LM
184.2 LM
208.6 LM
185.4 LM
222.4 LM
188.1 LM
183.7 LM
166.7 LM
161.9 LM
153.8 LM
159.4
164.4
179.9
160.2
160.2
160.2
158.2
147.1
138.8
122.3
124.6
157.0
151.6
140.9

3.34 YAKaT S/A IimiliE
3.14 YAKULT S/A IKItaniA E|

262.4 LM
212.8 JJ1
^3.6 LM193.L _
200.1 LM
211.5 LM
198.4 LM
194.6 LM
176.5 LM
223.8 LM
208.3 LM
193.5 LM
190.7 LM
195.9 LM
107.1 LM
194.3 LM
204.4 LM
203.6 LM
191.5 LM
181.8 LM
188.9 LM
182.9 LM
192.1 LM
180.0 LM
205.4 LM
173.7 LM
168.6 LM
164.6 LM
186.5 LM
160.8 LM
174.6 LM
164.2 LM
188.8 LM
169.2 LM
153.3 LM
154.7
157.6
182.8
152.4
155.9
125.2
125.0
135.2
129.9
126.2
121.3
120.1
122.1

3.27
3.10
2.84
2.99
3.20
3.00
3.01
2.78
3.55
3.45
3.21
3.22
3.32
3.26
3.41
3i60
3.59
3.47
3.33
3.48
3.39
3.60
3.42
3.91
3.33
3.36
3.30
3.74
3.33
3.65
3.44
3.97
3.57
3.26
3.39
3.48
4.04
3.60
3.70
3.02
3.22
3.71
3.67
3.70
3.66
3.69
3.89

3.77
3.04
3.38
3.24
3.54
2.93
2.88
3.57
3.23
3.90
3.21
3.55
3.41
3.87
3.47
4.21
3.57
3.51
<3.26
3.28
3.11
3.29
3.42
3.76
3.36
3.36
3.44
3.52
3.47
3.28
3.00
3.14
3.96
3.92
3,74

NALTER HANTOVMUI' ^
BABRia E SERBIOfSIStí-'^
BABRia E SERSIDíSUIIfi ^
JACOB RDSIER DOTItB
JAC06 ROSIER OUniN' _
HflLAHBRA-HILLIEBRmiCS 8.
isLisio Effi>REEnnnns i
6UILHERHE H. SOARBXi
FAZENDA PARAISO S/A
FAZENDA PARAISIISM
A8R0PECUARIA BATATAIS Sâ 1
MARIA APARECIDAiPACSZ
JACOB ROSIER BUTUB
6ABRIEL E KRBIOlSU» .
FAZENDA PARAISOi>S/«t ::r
NALDIR JUNSUEini^IiE
FAZENDA pmmm
ROBERTO JHABUIR^BOCSi
6ABRIEL E aRSIOfSIRK)
BARAvao mPBsmikm.
MARIA
FAZENDA PARAIS0iS/«'>:
FAZENDA PARAI80:8/A'
JOSE ASOSTIlfiiOíPSIRI %=:.
HYLTON CHECQLI
NYLTON CHECQLI
CARLOS ALB^ J^UHMr
aRNANDO AREXS KtnlS':
RECUARIA ANHURAS LT».
JOSE A^ISTina PERSI
N.6 ASROPECUARIAVtTM
NaSON HANCINl NIGOAB
RECUARIA ANHUNAS ITM,
aZA RIBEIRO NEIREUS^
DÜRVAL C0L08SI , '■■p;-:
AHTONINO LA NOnAi iw
FERNANDO ARSIS KIO, ttl
LUIZ 6UILHERKE SiPITI
FAZENDA PARAISOlS/A ,
A6R0PECUARIA BATATItSlp
NOSSA TERRA A6R0P.J».
lELSON HANCINrNieOLW
ALEXANDRE
PECUARIA ANHURAS LTIAí
FAZENDA PARAISOlS/A ;
aCUARIA AXHUNAS LTBfr;
HU6ISS JOSEPH íkSSaX '

HARID ALEZANSER SESSia
JACOB ROSIER DÜTUB^
MYLTIDi CHECQLI .
ANILCAR FARID VAMIN
JACOB ROSIBI DUTILH
JACOB Ri»IB) KITtül
CIA. AOM. TEC. E RSR,; |
CAaOS ALBERTO J. UHL,
PECUARIA AMOtRASml
HU8UES JOaPH LARBEST r
NYLTON CaCQLI ^
NaSON KANCIHI t- _
NALDIR JIBISISIRA GE
Na^ HANCINl NIGOLÜ^
AHJLCIffl FftRl|Yflí!UI, "
FERNÃ^ Ai^ IlÉi r^i
FAZENDA BOmiNCA ASSO | "
ANTONINO LA IfflHA
SEMENTES ASHtCEI^ S/| :'
Husas JoapH iismx'
PRODUTOS REKAia Lm
NALDIR JIBOUEIRA GEIL.
PECUARIA ANKtDIAS LmTI
MARIO ALEXAND6) SESSlti
acuARiA ANttifis Lm:
aCUARIA ANHIMAS im.
aCUAfilA ANKÜHAS tm.
HOLAMBRA-NIUlEBROaus
PRODUTOS RBiATa: tm
CIA. AOM. TEC. E AGS. v
PROOUTIS REKAia LIM
NYLTON CNECQll
Nasm HAIKIHI NIGOUkr
MARIO tmfímtr-

REVISTA DOS CRIADORES - JULH(>

I



idade

Nome do animal G.S. A/M

:LEZA L061C HU6UES
ICKADA NED K HALO
eUES BRASILINA VILIANT
CTE VA
I8UES BDNAFE ASTRONAUT JBE
tlLABA RORRO VERDE 67

ASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos
tOTlNHA ACHILLES VASSOURA P.O
.ENSTARL DORA 116
i6EN ADELA JÚPITER TIPPY
tRAKDUBA P. lESTER DO HELISIO
10 SIHAO DE SAHIRA
IROHA NENA PEJE TE
1 NICA RELIANCE
IB ASTRONAUT BAROTA TE

tCARHA 6UARA
NAZARENA RDYALSTAR

BIENA DIVANY STELLA IttRS TE
lA ESPERA JAOUELINE DAIRYHAN i
NEVASCA ROYALSTAR
D'ALHO BANDEJA R. UBAINA

O VERDINHO ODISSÉIA TNIN
UARANA A6
MDEIA HAROUtS PHA
iceta suara
ECIAL BONTJE Z ACE 428
IARA FABULISTICA
BIDEIRA LINS
^lA FAIEON RIBERLEHE
AY ULTIBATÉ VALIANT FONT
^A 6UARANY VIRDDECA
lAL8 CELISA EA6LE
VITALEZA LINS
DA VALIANT FONT
"Renata knight ouro fino

ASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos
Dada senos n. l.
^INA APACHE N. L.
IDANA NI
Rrenetica LEADER IVaYN
HECHA FROSTY

Produções (kg) %

Leite Gordura Gord. Proprietário

136A PO 2/ 6 265 3617 138.7
H3 2/10 305 3448 137.6

136V PO 2/ 6 247 3399 127.8
H4 2/11 288 3004 123.4

169V PO 2/10 261 2B88 122.1
BC2 2/ 7 305 2876 107.5

311 PO 2/ 9 302 2755 103.4
8C2 2/ 6 302 2679 99.4

}'ALHD 8HB 3/ 3 305 7973 209.7 LH
8HB 3/ 5 305 7921 240.1 LH

129 PO 3/ 5 305 6865 242.0 LH
}  201 BKB 3/ 3 290 6060 236.9 LH

PO 3/ 3 305 6703 210.3 LN

PO 3/ 0 305 6325 205.2 LH

1702 PO 3/ 4 303 6156 214.6 LH

PO 3/ 1 273 6080 177.3 LH

)  19B BC2 3/ 2 305 5919 198.6 LH

PO 3/ 1 305 5839 209.7 LH

PD
PO

3/ 1 305 5405 183.0 LH

1716 3/ 3 305 5338 189.0 LH

27 PO 3/ 1 305 5259 176.8 LH
B89 PO 3/ 1 272 5256 176.7 LH

1755 PO 3/ 1 272 5219 168.4 LH

PO 3/ 0 305 5219 172.1 LH

425 PO 3/ 3 305 5174 191.5 LH

6HB 3/ 0 305 5144 177.5 LH
ECl 3/ 0 251 5034 165.0

6C1 3/ 1 305 4736 172.5

PO 3/ 3 305 4576 151.0

233 PO 3/ 2 305 4458 133.8

PC 3/ 0 305 4313 128,9

6C6 3/ 5 304 4250 144.9

BC2 3/ 4 247 4120 135.6

899 6C3 3/ 0 294 3736 135.9

PO 3/ 2 277 3406 133.5
6C2 3/ 4 305 3377 114.4

6C1 3/ 1 247 3365 116.9

PO 3/ 4 300 2566 97.2

6H8 3/11 305 8371 270.2 LH

NR 3/11 305 8187 285.4 LH

PC 3/10 305 7900 274.1 LH

2035 PO 3/ 7 305 7719 210.7 LH

1646 PO 3/ 8 305 7280 243.0 LH

HUeUES JOSEPH LAHBERT
HARIO ALEIANDER SESSLER
KU6UES JOSEPH LAHBERT
NOSSA TERRA A6R0P. IND. LTDA.
HUBÜES JOSEPH LAHBERT
FERNANDO DE SOUZA TOLEDO
PECUARIA ANHUHA5 LTDA.
KALDIR JUNfiUEIRA.DE ANDRADE

JACOB ROSIER DUTILH
H0LAHBRA-KILLIE8R0RBÜS 8RDQT
JOSE CARLOS REYS E EICLIDES 6EN6A
NELISIO ENPREENDINENTOS RURAIS LTDA
ANTDNIO DE TOLEDO LARA NETO
AHILCAR FARID YAHIN
FAZENDA PARAÍSO S/A
HARIA APARECIDA PACHECO BORBA
NELISIO ENPREENDINENTOS RURAIS LTDA
HARIA APARECIDA PACHECO BORBA
ANTONIO COELHO 6ÜIHARAES
FAZENDA PARAÍSO S/A
8ARAVEL0 A6R0PECUARIA 8/A

LUIZ 6ÜILHERHE S.PITA6UARY NAZZILLI
FAZENDA PARAÍSO S/A
JACOB ROSIER DUTILH
HELIÜ NOREIRA 8ALLES
SEMENTES A6R0CERES S/A
A6RDPECUARIA BATATAIS S/A
ANTONIO COELHO 6UINARAES
PRODUTOS RENATEL LTDA
ANTONIO COELHO 6UINARAE5
HAIDIR JUNQUEIRA DE ANDRADE
IRNAOS RIBEIRO A6RIC0LA LTDA.
RAUL OSOfilO DE OLIVEIRA
HAYDEE KEUTENEDJIAN
ESCOLA SUP. DE ASR. LUIZ DE BÜEIROZ
VALDIR JUN&UEIRA DE ANDRADE
RAUL OSORIO DE OLIVEIRA

6UISS0NA A6R0PECUARIA LTDA.

NARIA LÚCIA FERREIRA SILVA DIAS
HARIA LÚCIA FERREIRA SILVA DIAS
HARIA LÜCIA FERREIRA SILVA DIAS
SABRIEL E SER8I0 SIHAO
FAZENDA paraíso S/A

Continuação da página 17

Principais Vitamina na Supiementação
dos Ruminantes
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LEILÃO CF INVITATÍONAL

Em 23 de maio realizou-se no Sheraton Mo-
farrej Hotel o LEILÃO CF INVITATIOHAL, orga
nizado pela Seven Leilões. Com a participação
do Haras Capim Fino e de Haras convidados, o
evento ofereceu animais de excelente qualidade.

As condições de pagamento foram estabele
cidas da seguinte forma: 30% de entrada mais 17
parcelas corrigidas pela variação das BTNs ou 5
parcelas - mensais iguais, sem juros ou corre
ção.
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"Lyphard"

A arrecadação total do LEILÃO alcançou a
significante quantia de NCz$ 1.388.000,00. sen
do que a média geral foi de NCz$ 34.970,00 e a
média das fêmeas, NCzS 35.900,00.

Os maiores compradores foram o Sr. Marcos
Arambazir, em primeiro e o Sr. Joaquim Caio da
Estância Lago do Sol em segundo.
. Merece destaque o preço pago por uma cota
do cavalo Lyphard, NGzS 27.000,00, que dá di
reito a uma cobertura anual deste reprodutor que
tem apenas 8 anos de idade e pertence ao Sr.
Paulo Roberto Levy, proprietário do Haras Capim
Fino. □

Leilão OJC fatura NCz$ 1.667
milhão

No Leilão OJC, realizado no dia 29 de maio
em São Paulo, o Sr. Orpheu José da Costa, cria
dor de Mangalarga, conseguiu o maior fatura
mento bruto da raça vendendo 42 animais por
NCz$ 1.667 milhão, sendo que a média alcan
çada por exemplar foi de NCz$ 39,7 mil por
exemplar.

O destaque ficou por conta da venda da égua
Berlinda JO, adquirida por José Gonçalves Jú
nior, pelo preço de NCzS 140 mil.

Também alcançaram bons preços: a égua
Touça, 23 anos, vendida por NCz$ 127,5 mil, e o
garanhão Grino, por NCz$ 102 mil. □

A 'THE ROYAL SHOW"

A Royal International Agricultural Show de
1989, reveste-se, de especial importância, dado
que celebra o 150- aniversário da primeira expo
sição.

A Royal Show é provavelmente a mais com
pleta feira, agrícola do munoo, proporcionando

O
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IX GRAND EXPANDE

TABAPUA
Dn ALBERTO ORTENBLAD

Fazenda Água Milagrosa
Cx.Postal 23 Tel.:PABXÍ0175) 62-1117

15880 - Tabapuã - SP

RUSTICIDADE.
FERTILIDADE E GRANDE

GANHO DE PESO.

TABAPUÃ, A RAÇA FEITA
PARA O BRASIL

Escritório no Rio:

Rua da Assembléia, 92, 10- and.

CEP 20011 - Rio de Janeiro, RJ
Tels.:í021) 242-0297 e 222-1818

Idade Dias Produções (kg) %

Nome do animal G.S. A/M Lac. Leite Gordura Gord. Propr<4Nk^

uma oportunidade única para se ver as últimas
novidades no campo da tecnologia e da prática
agrícola.

Em 1988, foi vista por mais de 20.000 visi
tantes estrangeiros provenientes de 127 países.
O 7^ Simpósio Internacional da Royal Show -

"A Biociência na Produção Animal" - realizar-se
á em Radcliffe House Management Centre, The
University of Warwick, Coventry, de 27 de junho
a 3 de julho próximo. Examinará e avaliará a si
tuação sobre a ciência, a tecnologia e as conse
qüências dos avanços científicos dos nossos
dias. O programa será de interesse para todos
aqueles que estão envolvidos na formulação da
política da alimentação e da produção agrope
cuária.

A Royal Show realiza-se anualmente no
Centro Nacional de Agricultura - National Agri
cultura! Centre - próximo de Stratford upon Avon
em Warwickshire, local de fácil acesso. A Chefe

do Gabinete de Relações Intemacionais, Miss
Susan J. Bourne, a equipe de intérpretes e o
pessoal do Pavilhão Internacional - situado no
centro do recinto da Exposição - estarão em
condições de receber os visitantes e prestar-lhe?
toda a assistência que necessitam. O

rmiA om
REBUA CHECKNATE
P. HURALHA KH
P. HARTOLA FROSTY
paraíso MRCIA CHECKHATE
RDVA JDROAN H. L.
COINBRA BOOTHAKER DE aCA
TEBRASA HARS rtARIE IRLANDA

LIANE LINS
TEBRASA LEADER DADA IPANENA 2020
8.B. HIENA OAK STAR IffiUTABUA 4&1
P. HANACA RELIANCE 1656
S8 HINDU NICK CAIANDRA
PIANISTA PALATINA RICCA ENBANK IB7
HODONETRIA SAD OUIRINO 26&
VALERIA FORD HU6UES 138A
AL6ERTINA'S ARU ALFENAS
YANULT ELLY BUDDY 8417
S.O. HEROINA ERIC DOBHA 423
RV HORNA JACAIO BRASIL 407
S6. PRIRAVERA IPANENA FALCON 312
HILARIANTE SAD OUIRINO 15
SH. BaiNDA 23 HAKE RITE 399
S.6. HARA OAK STAR CASTA 470
S.D. HIDRA NA6NET EFETIVA 46'2
S.B. HELIASTA NAGNET DANAR 47A
SPECIAL JANET 2 JETSTAR 409
S.B. HETICA NlLLDiMTION CARACAS 477

I  RC 6RACIA SONORO aEVATION 116
paraíso halan ideal

i  SPECIAL ROSE I CAVALIER 407
S8 HOSTE FROST FIORELLA 437
SPECIAL STARNAN 1 ACE 361
ESAL8 BEATRIZ VISO
paraíso NICOTINA CENTAURO
paraíso narüca grandioso
VIRTUOSA LINS
BOn JESUS VILA IRENE TRUHP
CESARIANA KIN8 BAH 153A
SPECIAL DANDY 1 FRIEND 396
FEMININA 364 ÍCARO SJR 364
VELHACA RILDA NAJESTIC DO BON JESUS
SPECIAL ALIDA 2 FRIEND 384
SPECIAL TIDYBEL 2 HILLTOP 408
YAKULT HALOLA BUDDY 8422 8422
JALISCA CORCEL V. A.
ALIANÇA FORO HU6UES 144A

A Secretaria de Agricultura e Abastecimento
do Estado de São Paulo realizará, de 16 de se-

O

CLASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anoi
RITINHA CHECKNATE H. L.
ERICA HALO
CORONA COUNTESS PA6ST T.E.
RENATA HARVIN H. L.
SH NETTIE 11113 NARVEI 393
IARA VIGÜ DE FRANCIS 387
P. HONTANHA NAKE RITE 1551
FRISO NANDRAKE ANA 97
CIBELE ESPIGA ELASTRO LUNEHA 467
RENDEIRA PA6ST H. L.
CAMBRAIA BARBUINHA EL. LUHENA 669
COROA FACEIRA ELASTRO LUHENA 674
SPECIAL GAÚCHA I NED 356
LUHENA CAJATI HELISSA ELASTRO 140
JOHANNA 7 DA PIPA
DISCIPLINA HALO
TIRISCA STAR FONT
TEBRASA HACBAN IRACEHA IARA 2019
SOVIÉTICA JERK 634
LINS LENDA
CALDAS DUKE PLANETA
SH VENUS HAGIE 2121 HARVEX 2289
LUNA FADA TITAN DO HELISIO 170
RV NEVOA SHADE ACRES EL. FROSTY 390
RV NUTRIA D0D6E VIEK 403
SPECIAL HONTANA 1 CENTURION 357
RV NAIRA GLOBO BRASIL 380
LINS ROCKETTE
NOVIDADE RV aOBO BRASIL 182
RIO VERDINHO HASSOCA E. CAPSULE 375
ESALB BETHANIA VISO
FADA

GRACIOSA fiUIRERA DE VIRACOPOS 17

classe cs - de 4 1/2 a 5 anos
PIADA NIS APOLLO H. L.
P. LINHAGEH BOOTLEG
PROHESSA LOVER HL
P. LIHONITA PERSISTENT
BAH BABEL REFLECTION
^A DEFESA
DESPREZADA HAJESTIC DE HALO

iri/à-cu» n. r?iLCOIUIt£

DORINHA HAKE RITE DE HALO
GAHBIA SAO BUIRINO
S.Q. GIRANA HARVEl EBIPCIA
SPECIAL NADADEIRA 1 HODIERNO
831 NUBIA A. RELIANCE
MARGARIDA 360 AHBA KATISPERA
SPECIAL PARODIA 1 HOLLOH
FRANCIS «RALDICA BETSY HARS
SPECIAL JANET I HILLTOP 340
HISNAR IMPERIAL HAPPY TEBRASA
YAKW.T aiLLIMA BUDDY
HAICA REPUTATION TEBRASA
6ABRIELA 0'AVILA
BAH BONECA REFLECTION
VERONA CHIEFTAIN YAKULT

.ASSE D - «ais de 5 anos
ING. I ALBANIA UHBAUBA TIE]
.  IVDNAHIRA LEMAX

PC 4/11 305 8619 289.5 LM

1524 RO 4/ 7 305 8061 259.5 LH
6C2 4/10 267 7201 247.5 LM

1509 PO 4/ 7 305 6676 204.2 LH
74V PO 4/ 8 305 5861 216.7 LH

PO 4/ 9 305 5807 195.1 LH

6C1 4/11 284 5734 218.3 LH
AS 8C1 4/ 9 297 5707 213.7 LH

GCl 4/ 7 288 5703 212.4 LH
42 6HB 4/ 7 303 5584 190.8 LM
535 PO 4/ 8 305 5333 163.3
337 PO 4/ B 276 5275 151.5

PO 4/ 6 289 4734 183.3

8C1 4/11 276 4680 146.9
322 PO 4/ 9 305 4610 152.0

373 PO 4/ 9 301 4472 153.3

PO 4/ 7 305 4434 120.3
l  471 GCl 4/11 305 4410 143.1

8338 PO 4/ 9 263 4168 125.5
470 GCl 4/ 9 248 3831 116.5

PC 4/10 289 3721 123.7
79V PO 4/ 7 252 3719 141.0

8331 GCl 4/ 9 299 3021 104.7

4519 PO 8/ 0 305 9559 265.6 LH
1215 PO 6/ 6 305 8888 286.1 LH

FERNANDO ARENS KIEK. £ | 1
HARIA LÚCIA FERREIM <
FAZENDA paraíso S/A
FAZENDA paraíso S/A
NOSSA TERRA A6R0P. }
MARIA lUCIA FERREIRA r t
HARCIO HESOÜITA SERVA ' 1
GABRIEL E SERSIO SI^' S

NALDIR JUNOIAIRA DE MCn» I
GABRIEL E SERSIO SPMC ^
RECUARIA ANKUNAS LTN.
FAZENDA PARAÍSO S/A .
PECUARIA ANHUHAS LTN. T
HARCIO «SWIIA serva ,
PECUARIA AKHÜHAS LTN.
HU6UES JOSEPH LAHKII
PEDRO CONDE
YAKULT S/A INDUSTRIA I rS
PECUARIA ANHUHAS LTN. ^
HÉLIO HOREIRA SALLES «
ANTONIHO LA NOTTA a
DrPIIADtH Mllillt&e inA JPECUARIA ANHUHAS LTN. ;
CIA. ADH. TEC. E AEB. rat
PECUARIA ANHUHAS LTN. ;
PECUARIA ANHUHAS LTN. ;
PECUARIA ANHUHAS LHA. <
PRODUTOS REHATEL LTN 1
PECUARIA ANHUHAS LTM. ^
HYLTON CHECDLI
NOSSA TERRA AGMP. IH. . '
PRODUTOS REHATEL LTN
PECUARIA ANHUHAS LTN.
PRODUTOS REHATEL LTN
ESCOLA SU>. K AS). LK: 4
NOSSA TERRA ASRfiP. IN ;
NOSSA TERRA ASROP. IN.
NALDIR JUNBUEIRA DE
LUIZ 6UILHERHE S.PITifiN:
HU6UES JOSEPH LAHGEDT '
PRODUTOS REHATEL LTN
CLEOHENES KARIO DIAS W
LUIZ GUILHERKE S.PlTAMr
PRODUTOS REHATEL LTN
PRODUTOS REHATEL LTN
YAKULT S/A INDUSTRIA J
NOSSA TERRA A6R0P. IN
HU6UES JOSEPH LAH»T

HARIA LUCIA FERREIRA SmÍ
HARIO ALEIANDER SESSlS^
AMILCAR FARID TAHIN
HARIA LUCIA FERREIRA S
CIA. ADH. TEC. E Afií. <
CARLOS ALBERTO J. LOMiN
FAZENDA PARAÍSO S/A J
ARMANDO EDUARDO DE LIN #
SARAVELO ASROPECIMIA 5 • ̂
HARIA "LUCIA FERREI»! l.*!
SARAVELO A6R0PECUAIN ) > .
SARAvao Agropecuária A»'
PRODUTOS REHAia LHA
6ARAVEL0 ABROPECUMIA
HOLAHBRA-SIHON NICRLAM
HARIO ALEIANDER SESSlH '
RAUL OSORIO DE OLINlN i
GABRIEL E SERSIO SlHN i
FERNANDO ARENS KIEN i « i
NALDIR JUNSUEIRA K
NOSSA TERRA A6R0P. IN .'
CIA. ADH. TEC. E A». a-#i
HELISID ENPREENBIHESTK 4*'
HÉLIO HOREIRA SALLES i
HELID HOREIRA SALLES
PRODUTOS REHATa LTIA '
HELIO HOREIRA SALLES
NALDIR JUNQUEIRA K i
HELIO MOREIRA SALLES
HELIO HOREIRA SALLES
ESCOLA SUP. DE AOI, l
MARCO AHTONIO SAJIAO
CLEOHENES HARIO DIAS I

HARIA LUCIA FERREIRA Ul
FAZENDA paraíso S/A
HARIA LUCIA FERREIRA S.\«i
FAZENDA PARAIS S/A ,
HU6UES JOSEPH LAHKII
ANTONID COELHO GUIMNnI I
HARIO ALEIANDER SESK» 'j
SEMENTES ASRGCEKS S.'A
HARIO ALEIANDER SESSLA )
PECUARIA ANHUHAS LTN.
PECUARIA ANHÜHftS LT|A
PRODUTOS REHATa LTR| i;
NELSON HANCINl NICKN '
LUIZ BUILHEIWE S.PITwMtfj*
PRODUTOS REHATEL LTDii
CARLOS ALBERTO J. LCAm^I
PRODUTOS REHATEL Llfi^'
GABRIEL E SERSIO SIRai 1
YAKULT S/A INWSTRIaJ ̂
SABRia E SERSIO SlNÍn
GUiSSONA agropecuária ^ m
HUGUES JOSEPH lAINIII 'I
YAKULT S/A INDUSTRIA (

JOÃO ANTONID ̂ 6A|» |
FAZENDA paraíso S/R
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Nome do animal

Idade Dias Produções (kg) %
G.S. A/M Lac. Leite Gordura Gord.

EXPOLEILÓES

Proprietário

fl'í HALD
KFUIS NflBVfl EBRSCAS 425 PO 6/ 3 305
0. SlrtPEl 117 200 ; PO 6/ 6 255

LOCflRfl CKIEF FOBD 357 TO 5/1 305
B. BOLACHO miESIOlIE 107 PO 7/ 2 283
A «ILESTONE FONT 7/ 3 305
CHIEFTAIN VAKULT b! 3 2UftwB C ASTRWWIÍT 56 PD J/iO 303
DSE ROCKIttN RELIAHCÊ 026 PO 5/ 2 305
AL SAH 1 CHECKrtftTE 303 fQ 5/ 1 305
U CAIEMA SEAHAH HILESTOKE PO 7/ 3 240
EEPA 2916 2023 PO 6/ 6 262
CÜRINTD RV 103 OCl 6/ 4 303

VA SO 6HB 5/ 3 305
E MNITOR DE HALO 6C1 3/1 288
IA CHIEfTAIN YAKULT 8314 &C2 5/ 1 265
ERDINHO CANTAREIRA 122 PO 10/11 303

TAKAOKA 6C1 8/ 7 305
A NOEL CORLI GC2 6/10 305

RA 6U6A 113 PC 9/ 5 269

lembro a 01 de outubro, no Parque da Água
Funda, a IX GRAND EXPANDE - Exposição Es
tadual de Animais e Produtos Derivados.
O certame reunirá os maiores criadores das

raças bovinas, bubalinas e eqüinos, proporcio
nando, assim, um verdadeiro encontro de qua i-
dades da pecuária e o congraçamento dos cria-
dores.

A IX GRAND expande apresentará também
as grandes empresas ligadas ao setor pecuário,
promovendo apreciável volume de negócios e
inestimável intercâmbio de informações.

Parque da Água Funda - Tel.:275.1177.
577-8600e577-4077 O

EQUITANA

Brasil participou mais uma vez da Equitana
Feira tviundial do Cavalo de Esporte, realizada
de 8 a 16 de abril, na cidade de Essen, Repúbli
ca Federal da Alemantia, tendo sido apresenta
dos 11 cavalos da raça Mangalarga tVIachador,
animais de grande expressão racial. Em 1987 o
Brasil participou pela primeira vez daquele
evento - que é o maior e mais importante do
mundo - sob a organização da Comissão Coor
denadora da Criação do Cavalo Nacional
CCCCN - órgão do Ministério da Agricultura, o
sucesso alcançado na ocasião resultou na efeti
va exportação de 49 cavalos, todos Mangalarga
Marchadores.

Pela primeira vez a Europa ouvia falar na
Criação Nacional, até então desconftecida do
Mundo do Cavalo. Das raças apresentadas na
quela ocasião, Mangalarga, Campolina, Árabe e
Mangalarga Marctiador, esta última conquistou a
simpatia do público presente, e após poucos me
ses, os criadores Paulo Geyer e Pedro Werneck
exportavam os primeiros cavalos, marcando um
importante momento para a nossa criação.

Uma após outra... o cavalo oriundo da Pe
nínsula Ibérica, retornava ao continente europeu,
selecionado, bonito, resistente, cômodo, fruto do
trabaltio dos criadores brasileiros.

In ~ ,
; y.,v '

A IA y.

HARIO ALEIANBER SESSLER
PECUMIA ANHUHAS LIDA.
HUGUES iOSEPH LMBERT
HELlO MOREIRA 8M1ES
MÁRCIO NES8UITA SERVA
AGROPECUÁRIA BATATAIS 8/A
YAKULT S/A INDUSTRIA E COMERCIO
PROBUTOS REMATEI LTDA
OABRia E SÉRGIO SIHAO
PRODUTOS REMATEI LTDA
ALEIANNE HUSEHANN DA SILVA
jOAO ANTONIO SALGADO NETO £ FILHOS
HELID MOREIRA SALLES
PECUARIA AWÜHAS LTDA.
MARIO ALEXANDER SESSLER
YAKULT S/A INDUSTRIA E COMERCIO
HÉLIO MOREIRA SALLES
AGROPECUÁRIA BATATAIS S/A
NOSSA TERRA A8R0P. IND. LTDA.
MÁRCIO HESaUITA SERVA

Iniciou-se a conquista do espaço aberto em
março de 87, e dando prosseguimento a esse
trabalho, o criador e empresário Olavo Monteiro
de Carvalho, juntamente com as empresas Kl-
NART LTDA. e SGHENKER DO BRASIL

TRANSPORTES INTERNACIONAIS LTDA. ela

boraram e executaram o projeto de participação
na Equitana deste ano. E lá estávamos nós, com
um stand de 360m^ (três vezes maior que na T-
vez), réplica de uma fazenda colonial brasileira,
totalmente construído no Brasil e transportado
para a Alemanha sendo eletio pelos experts da

£>
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Feira como mais original e mais bonito, transfor
mando-se no ponto alto da Feira e ponto de en
contro no bar COPACABANA, onde entre drinks
tropicais, enalteciam-se as qualidades do Man-
galarga Machador, hoje já bastante conhecido
pelos amantes do cavalo, tendo sido comparado
às jóias apresentadais pela Amsterdam Sauer e à
beleza de Lúâa Veríssimo, também apresenta
dora. A participação brasileira contou ainda com
um stand da INTERBRAS, onde era apresentada
uma vasta linha de produtos.da exportação, e
não poderia faltar, lá estava também "a nossa
VARIG" expondo uma das baias onde os cavalos
foram transportados.

Aproveitou-se a oportunidade para uma pe
quena mostra da arte e cultura brasileira, com
uma exposição de quadros do pintor paulista
Hans Handenschild. peças de Vitalino com moti
vos eqüestres e sbows de mulatas e músicas que
em perfeita harmonia com os cavalos, arranca
vam aplausos dos presentes.

A Equitana parava para ver o Brasil passar.
Parabéns aos criadores brasileiros.

□

Vaca holandesa quebra recorde
nacional

A vaca holandesa. Bela Manha Vilma Valiant, foi
vendida por NCz$ 29,6 mil, quebrando assim
o recorde brasileiro para a raça, que era de
NCzS 18,8 ítúl. O negôáo foi realizado no dia 19
de maio, no pregão "Star", promovido pela As
sociação Paranaense de Criadores de Bovinos,
em Caretmbei (PR). Ò comprador do animal foi o
Sr. Haroldo Martins de Assunção, de Belo Hori
zonte (MG).
O faturamento total do pregão, que encerrou a 5?
Convenção Anual de Leite do Paraná, foi de
NCz$ 441,2 mil, obtido com a venda de 34 matri
zes holandesas, atingindo a média de NCz$ 12,9
mil por exemplar. □

o NELORE DA ZILLO NO PAINEI-
RAS FORAM BOAS, APESAR DA

ALIADO "OVER"

No princípio do més as altas taxas de juros no
overnight chegou a atrapalhar ligeiramente as
vendas de bovinos e eqúino^s em leilões paulis
tas. Mas, o pregão Nelore da Zillo, realizado no
Clube Paineiras no MorumbI, em São Paulo,
apresentou um bom resultado financeiro e con
firmou a firme demanda atual do mercado de ga
do fino. . .

Na pista estiveram 6G animais da raça Nelore
Puro de Origem (PO) e Puro de Origem Importa
do (POI), selecionados por criadores tradicio
nais e o leilão arrecadou NCz$ 695 mil, com a
cotarão média de NCz$ 11.587 mil por ca^
O destaque de preço coube ao irocho TO de
nome R. Tapti, de 29 meses de Idade, filho do
renomado reprodutor Tapti POI do Brumado. Ele
foi vendido pela Cia. Agrícola Luiz Zillo e Sobn-
nhos para o criador Carlos Novaes Guimarães
por NCz$4G mil.

Um bom público, formado por antigos e no
vos criadores de Nelore chegou a lotar o recinto
de leilões do Paineiras, e a disputa por machos e

>

bóâtgò'
da Vaüã

Nome da vaca N®. de •
Registro

Pialado
CbntrolB iPartQâo

ACHADA DO VERDE
J.H. RARTA 1 SHEIK

BENTILEZA D'AyiLA
631 SALETE ROCXRAN VALIANT TE
6UARA C0BRIWÍA-1Í2
76.N.n. lERVA FURY LAD HADU
HORIZONTE ROYAL STAR VIRODECA
P. AffiRICA ROSAFE 3R.
DISILU DO 6UARE1
LINS URCA
FEALQ COTA TERENCE
FADA HILESTIDE FIDIT
TINA TKOMAS
HARAVILMiSA
HARILDASEVA
límpida ^A
lOLA 321 ERIC DE 5H
JAMBO HILLTOP VIMOOECA
NOTURNA LINS
INDUSTRIA LINS
ROMANO KINB TATIANA
PRIMAVERA
BABBUlHiA 22 ZIQN STA ISLEIU
nacraA ii lins
NANA IISGE ASTRQNAUT CR
M.8. OiELA SALDffi FORTUNE T.E.
ANRI VELA 14& SAN ELEVATIQN
MONARCA LINS
PERfRJi PAFB
SPECIAL ALIDA 1 HERBIE
6UIRERA DE VIRACOPOS RECATADA
^CIA LINS
BOÊMIA LINS

IVF 6UARAVERA FIAOR BOOTHAKER

KILZE BtffiKBOV TAiOiLT
473 VERDUM
D'AVILA ESTRELADA
J. P. R. PALHINHA
D'AVILA FEITICEIRA
ASPIDE S.J.R.

179 PO 10/ 3 305 4913 191.8 3.90
\  66 PO 11/ 9 207 4890 175.8 3.60

PO 8/ 4 305 4788 179.0 3.74
105 PC 8/ 3 276 4714 148.7 3.15
277 PO 7/ 1 281 4662 166.6 3.57

Ml 5/ 0 301 4609 147.8 3.21
PO 8/ 5 286 4603 167.2 3.63
PO 5/ 6 305 4601 162.5 3.53
PO 6/ 0 305 4597 221.2 4.81

633 8C1 7/ 3 248 4547 154.8 3.40
329 PO 14/ 0 305 4544 167.3 3.68

Í97A PC 8/ 8 275 4494 174.0 3.87
PO 6/10 302 4485 167.7 3.74
PO 6/ 3 305 4482 143.2 3.20
Ml 7/ 5 305 4473 158.0 3.53
NR 6/ 6 305 4443 121.9 2.74
m bJ 6 266 4416 162.0 3^67

056 PC 6/10 261 4399 144.7 3.29
284 PC 5/ 4 291 4329 157.0 3.63

6383 Ml 6/11 280 4322 134.0 3.10
772 Ml 5/ 2 305 4281 175.8 4.11

6HB 6/11 300 4234 148.1 3.50
NR 6/ 4 305 4230 147.2 3.48

40V PD 6/ 6 240 4204 150.2 3.57
PO 6/ 4 300 4170 147.9 3.55

A 20 M2 6/ 4 302 4150 152.1 3.67
NR 6/ 4 305 4149 153.9 3.71

80 8HB 6/ 6 250 4119 134.1 3.26
17 PO 5/11 274 4070 127.6 3.14
* PO 6/ 6 280 4054 156.3 3.86

Ml 9/ 8 270 3998 142.5 3.56
23A PC 8/ 6 248 3985 148.3 3.72
315 PO 5/ 0 275 3975 133.5 3.36

PO 11/ 0 305 3946 132.6 3.36
6C1 9/ 3 304 3884 155.4 4.00
6C3 9/10 305 3865 148.3 3.84

2 PO 7/ 5 283 3734 133.4 3.57
NR 6/ 6 256 3692 148.1 4.01

8247 6C2 5/ 6 305 3668 134.1 3.66
108 PC 8/ 4 284 3214 100.5 3.13

PO 7/ 4 246 3134 104.3 3.33
30 PO 7/ 2 272 2995 103.0 3.44

PO 5/10 243 2779 92.1 3.31
12 PC 9/ 4 301 2757 103.2 3.74

HELID ItómiSl—
H.6 immmm
JÜSE HARI01K:FnE~
FERNAKSOiKSaaAilil
MÁRCIO HESttnrr
lasoN MNcniii
ANTONID CflOBOm
BERALDlIBtMftm 1- „
HAYDEE KEDIEKIlUi]
FAIQS&^tt!tltSD'SAÍ
KüggSWSWlMT"
NALDU IMBEinil
ESdÍLASÜ. 'Ã"ia^
ABROPECÜjffllAIWr
ASROPECOARIABMTT..^
NOSSA TEiSAi AGBS^
MÁRCIO KESSUIIA sr
MÁRCIO NESOOm S
CIA. AOM. TE. EA.„
HAYDEE KBITEEOlUAâ
NALDIR JUEOEIRA K 4
KALDIR JÜNSOEIRIJli
KliSUES ZOSFRI
JOSE HARIOüDE.Fie^
ASSElftCAQ^^EaiEnUI
mm zoMBUEuiir:
CLÁUDIO va»naiii
caso Auâmonr"
tumm cESARiom,
KALDIR miSEIRa i
KUaiES SQSESil^

KALDIR ZíflíSÜEI^d
KALDIR ZII)8IÜEI»:;r^
CLEOlSXESIIARIOlr'"
MARIO ALElAKffilll
YAKULT S/A INT^
ASSOCIACAQiK-

PRODUTOS REKATBl
6UISERA AEmcn ^
CLEaMElSS'HI»10:ftsÍ

Raça: HOLANDESA - PRETO EBRANCO Hfo. Ords.: 3x
CLASSE Al - de 2 a 2 1/2 anos
POEl» DE R»6AKCA
3.P.R. UBAIA 11
BAILA PARA80N PROSPECT DE NA6NER
ARAPUCA A6RINDUS
COLOR JASON 6AMA 2574
COLOR PABST META 2716
MARIA'S EMERALD STARCRAFT 126
SIMCINS SPRIN6S BASIC HA66IC
P0SSEA6ENDA TUBA HA61C
CAPELA A6RINDUS
PARKACRES TEMPO ERIM 381
ROLYAT LADY STARBÜCK 519
SOBRADINHO STEKART NIMOZA
BRA8ANCA DANÇARINA HEADOLAKE
PWSE ^lA SERENA LANNIE
COLOR lASm 8AI0LA 2633
^BERTINA'S ARO BIRHMIA
«8 P^ORAMA NILLON KASSIA-TE
ffiASANCA DEN80SA FA8IN
«a: PARA80N 6ALENA OAKSTAR
RMYAT STARBÜCK MODEL 133
4W PANORAMA NILLON KET
SEERIC 8AY 8ALLAHT 141
ASTROPINA A6RINDUS
MALEA A6RIRBUS
ÇMOR JASON BROTA

8C4
PO
8C2
8C2
PO
PO
PO
PO
PO
8C2
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

2680

2/ 5
2/ 3
2/ 3
2/ 4
2/ 4
2/ O
2/ 1
2/ 3
2/ 2
2/ 4
2/ 4
2/ O
2/ 4
2/ 4
2/ 4
2/ 3
2/ 5
2/ 4
2/ 4
2/ O
2/ 2
2/ 1
2/ 5
2/ 5
21 5
2J 2

305
305
305
305
305
305
294
305
305
276
305
305
287
305
305
305
305
305
305
293
287
305
305
284
289
305

7998
7940
7786
7746
7310
7303
7288
7195
7064
7046
6971
6951
6894
6679
6621
6610
6530
6448
6438
6334
6331
6267
6141
6058
5909
5771

^ONHAS A6RINDUS
^FORTALEZA FANATICA 868

li.Kíiur'""™
ã^S-fÇíJfCEIRA TOP NOTCH 78

u* SifP VALIWIT TE 514H. HAILL SADIE VALIANT TE 518
ww»: na - ae 2 1/2 a 3 ano

a^;^S SIBYL
ZURRADA TOiSLADA SHANRDCK

42 HIDDEN VIEN LAD IVY

JA^ FieUEIRA
gB^IWiO PABST LULÜEOU» JMTIN FIALHA

>

PO
8C1
PO
PO
PO
6C2
6C3
PO
8C3
PO'
PO
PO
PO

2/ O
2/ 3
2/ O
2/ 3
2/ 3
2/ 2
2/ 2
2/ O
2/ 3
2/ 1
2/ 3
2/ 3
2/ 5

261
275
299
286
305
305
286
302
305
257
265
305
305

5569
5411
5355
5322
5289
5279
5141
4984
4525
4482
4283
4197
3840

281.5 LM
261.5 LM
283.7 LM
250.1 LM
242.0 LM
244.7 LM
232.2 LM
235.6 LM
229.0 LM
175.2 LM
232.3 LM
234.2 LM
202.8 LM
239.7 LM
217.7 LM
221.8 LM
225.7 LM
210.7 LM
236.2 LM
216.3 LM
211.8 LM
204.7 LM
221.7 LM
178.6 LM
191.8 LM
179.4 LM
162.4 LM
205.8
168.8
203.2
164.5
179.3
184.7
167.3
140.5
149.6
138.3
147.7
131.8

3.52
3.29
3.64
3.23
3.31
3.35
3.19
3.27
3.24
2.49
3.33
3.37
2.94
3.59
3.29
3.36
3.46
3.27
3.67
3.41
3.35
3.27
3.61
2.95
3.25
3.11
2.92
3.80
3.15
3.82
3.11
3.40
3.59
3.36
3.10
3.34
3.23
3.52
3.43

HYIPID 6. Si
ZOAffiilM FEllQTDII
PARASONA
ASRINDIS S»A;
LAIR ANTONIO JE U
LAIR ANlSlID OE Sa
MARIA 1)0ÍC8) SE
FAZ.S.MARIADAI
FAZ.S.RAR» DAtf

— Kfl
íiARIÃ Õ8 CÊÜ^RQSr^
A6R0PECUARIAtQL«U
JOSE ROBBiTOíVinii
FAZ.S.MARlAillM
LAIR ANTIMia^ Br S
PEDRO CONDE '
DONALD 6RMGR
OLYMPIO A.:S.
PARA60N ASROPr^
MARIA 00 CaHL
DONALD 6RASGB< . .
LAZARO BE HaiQ I
ASIIMKÍS SiA. r-
AMINDUS S.A. U
LAIR ANTONtO iDE !
AMOPECitARIAvCr
A8RINDUS S;A, U ̂
FAZENDA
H.6 msmmmm
LAIR BNTtmjE
PARA80M AgOPr-
RENATO RAPMi ,N.6 ASRimUARH^
ASRIWjgSéAj
H.6 AMGPat^A:S

K I
ARNALDO K l

s
182 PO 2/ 7 305 9147 301.0 LM 3.29

PO 2/ 9 305 8709 319.6 LM 3.67
Ml 2/ 7 305 8171 242.8 LM 2.97
PO 2/J. 305 7968 254.5 LM 3.19
PO 2/ 6 280 6749 205.0 LM 3.04

;  176 PO 2/11 305 6687 201.9 LM 3.02
!6 PO 2/ 9 287 6575 224.2 LM 3.41

PO 2/11 264 6239 197.1 LM 3.16
PD 2/ 8 305 6196 192.9 LM 3.11
PO 2/11 281 5987 197.2 LM 3.29
6HB 2/ 8 275 5790 180.1 3.11

2533 PO 2/ 6 297 5752 191.2 3.32
2447 PO 2/ 9 305 5742 179.2 3.12
2300 PO 2/ 7 305 5033 166.5 3.31

PO 2/ 8 268 4692 153.4 3.31
2527 PO 2/ 7 287 4531 141.9 3.13

PO 3/ 2 305 9252 326.8 LM 3.53
M4 3/ 4 305 7903 221.6 LM 2.80
PO 3/ 2 305 7624 223.7 LM 2.93
PO 3/ 5 305 7494 219.8 LM 2.93

ARi^DP fiE ' i
PARAMH A^
FAZ.S.MARÍA Í- .
FAZ.S.MARIA
VICTORIO
MARIA DO CEU ROSAS ILAZARO a jT'" - '
LAZARO BE li
FAZENDA E tURAS !
AffllüPECUftRlA cr-
ASRIHNiS Sift. L-
LAIR ANTONIO CE S
LAIR ANTONIO DE I
LAIRANTONIOD

LAIR ANTONIQ « l

AMINDM S.A;^„
ASRMECUARlAíma
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Idade Dias Produções (kg) %

Nome do animal Gi.S. A/M Lac. Leite Gordura Gord. Proprietário

LEITE
COM
GUABI

IVtlNALEITE

SUPRILEITE
EXPOLEiTE
TIRALEITE

RUMINA

PRELACTA18
FIOC-LEITE

RAÇÕES E CONCENTRADOS

^ça: HOLANDESA - VERMELHO E BRANCX) «ro. Ords.; 2*
M - de 2 a 2 1/2 anos

1A5A eOANK BELIKft KAmAKE 07V PO 2/ 2 305 5890 203.1 LH 3.45 30SE APARECIDO COSTA CLARO

CAMPINAS/SP - (0192) 47.4477
SALES OLIVEIRA/SP - (016) 726,3711
ALÉM paraíba/mg - (032) 462.3111
PARÁ DE MINAS/MG - (037) 231.5455



expoleilòes

FÊMEA PARDO-SUÍÇO SAI POR
NCe$ 62 MIL

recorde de preços para a
raça pardo-suiço

o Pardo-Sufço teve uma participação excep-
cional durante a 31^ Exposição Estadual de Belo
Horizonte em 89 com 153 animais (maior numero

exnosicao) que foram julgados pelos iuízes
Lino Pietroboni e Agostinho Cavalli da Associa-
zon Nagionali, Razza Brunna (Itália) com a pre-

Nome do animal

íemeas colocados em oterta loi intensa. Assim,
dos 60 lotes, 57 toram etetivamente negociados
e apenas três defendidos por seus proprietários.
Venderam animais os seguintes criadores: Cia.
Agrícola LuizZillo , Antônio Carlos Poli, Fazenda
Morro Vermelho, Júlio de Mesquita Neto, Luiz
Vieira de Carvalho Mesquita Néíson Pineda,
Roberto Calmon de Barros Barreto, Rubens An
drade Carvalho, Torres Homem Rodrigues da
Cunha, Willian Koury, Werner Jost e Fazenda
Indiana.
O resultado final superou as expectativas de

Sérgio Pizza, diretor da Programa, empresa lei-
ioeira organizadora do evento. Para ele, a boa
qualidade dos lotes e o interesse dos novos cria
dores impulsionaram as vendas. "Empresas no
vas no ramo da pecuária não desperdiçaram a
oportunidade de adquirir animais de alto padrão
e pagaram alto por eles",comentou Pizza. q

CORONA ACUCENA JADE
BAHADA 6RANDE BELEZA HEADDLAKE O&V
LUPA HANDRAKE HEIRELLES
SAO SIHAO DE TURHALINA TE 329
COROHA PIKKY THREAT 653
8Nn KKORR IKOIO HADU
U.S.C. niNA

CLASSE AS - de 21/2 a 3 anos
CORDKA LANA JADE
CORONA ROLA LANCER
ALBERTINA'S AT BABA
ROHENZA DON DE HEIRELLES
NICO CANTI8A JAPER RED 233
CAPELA ALTINÜPOLIS
BABOSA HORRO VERDE 19
RIBERLENE SARDINHA NISTER RED !
BAILA HORRO VERDE 70

CLASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos
nARIA'S DENISE PE5AS5US 63
CORONA HEBE HEADOLAKE
CORONA DINASTIA PETE TE
CORONA CAROLA HEADOLAKE
LINS SALA
EHILIA DON DE KEIRaLES
CORONA 8ERTA LANCER
CORONA INDIRA JADE

O mercado para o gado de leite, seja Holan
dês, Jersey e até mesmo Girolando, atravessa
uma boa fase. Recordes nominais de preços es
tão sendo alcançados nos leilões de qualidade.
Agora foi a raça Pardo-Suíço que disparou nas
cotações. O 1- Leilão Top de Pardo-Suíço, dia
14, em São Paulo, estabeleceu um novo recorde
de preço para todas as raças leiteiras do País, ao
negociar uma fêmea por NCzS61,2 mil. No total,
foram comercializadas 40 cabeças por NCzS
486,8 mil, com a média gerai de NCzS 12,1 mil.
O leilão inaugurou um novo local de vendas

na cidade de São Paulo. Trata-se de um circo
montado por uma empresa paulista na avenida
Cidade Jardim, de fácil acesso para o pecuarista
que chega do interior. Segundo opinião de um
criador presente no leilão, a alta qualidade das
fêmeas PO e POÍ ofertadas por tradicionais cria
dores como Amiícar Farid Yamtn. Carlos Amorim.
Nelson 0 Jorge Nicoiau, e outros, foi responsável
pela elevação dos preços. Oito fêmeas POI al
cançaram a boa média de NCzS 16,1 mil, 22 fê
meas PO ficaram nos NCz$ 13,2 mil, enquanto
10 fêmeas PC sairam por NCzS 6,7 mil.

Excelentes cotações receberam também a
bezerra PO de nove meses Corona Pescara,
(VJQ25 14,4 mil, e uma vaca PC de 103 meses.
Refazenda da Jacutinga, NCzS 8,4 mil.

A vaca que bateu o recorde nacional chama
va-se Corona Bonita Improver T.E. Tem 37 me
ses de idade e é filha do touro IA West Stretch
improver em vaca Corona Valéria Rherry Prenha
de Beautlcian Kinga e foi vendida por Amilcar
Farid Yamin para o criador Luiz Pinto, de São
Paulo. Cl

CLASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos
CORMIS PAaA HEADOLAKE
SAO SINAO DE ROSA LIADA TE
COROAA EDITH TURSDEA
CORIMA nOAALIZA JASPER TE
ALBERTIIIA'S DJR AAIAXA
CDMMA DLAACHE OASPER
MÇIlf» JASPER RED DE «EIRELLES
KIRRLES HEOALHA ÍASPER RED TE
FSMÇ1|EAAA JASPER RED DE HEIRELLES
FLAHEHEA II LIHS
NATIVA LINS
LADY JASPER RED DE CRUZEIRO
HORRO VERDE ABAHA H.CACHOEIRA 04

Ekílff FJ - da 4 a 4 1/2 anosHATRIZ CARLJO DE HEIRELLES
ZIHBICA HEADOLAKE

COROAA ROSETTE JADE TE
COROAA AHAADA JADE TE
JAPURA PE6ASSUS ALBAAY
6UIAE ADOAIS ALBAAY

CLASSE CS da 4 1/2 a 5 anas
aljertiaa-s hsh virtuosa te

SERALDIAO AADU
JJgJTA AlTIAOPDtlS
raUOAA SÜPRISE JADE
gfKLLES SUZI JASPER RED

J1SPER 6FF
JACADA JASPER RED DE CRUZEIRO

^RSSE D - aais da 5 anos
kwtiasa CRESCEAYAEAD SS
SSÍÍÍ.JlflTEP VAA DE 6R0ES
"JTTOE SUPERIOR AEAD REDE
COROAA LEAAY ROBARQA
HARCHA LIAS
Çg?;í.JOVYRA TURSDEA
"•5''K„JUpiter de AEIREUES
ALBéRTIAA S HR TUflflUIA
ALELUIA JASPER cS

LINS NftLIBU

S'?rJÍ§S^55^per I
AITTAER RHOHO RITA RED

ES";? » "ISTER VAA DER BROES
KtSML-í® faiih-red
yfJfJ.SWEÇII' M HEIRELLES62|1„AM8UIS HED
WLA^ SOURBOH QUEIU
mjwmLdd saatd aadre :
ÇOJffllAJJEVASKA TURSDEA-TE
KSHIIAHA SUPERMT de HEIRELLES
use JDRDAAA

Sh 5sc"''
CORONA JDSIE YÜRSDEN
LULU NU6BET RED

NED RED
RAHA DO HORRO VERDE 15

BnLfc LINS

POUHAC LILA RED
WLM FIORELA FANCY RED

JftSPER RED DE CRUZEIRO
J2JJJ,1"BEHICA JÚPITER RED
LABECA V? of

Produções (kg)
Leite Gordura

305 5260

305 5087

2/ 3 268 4047
2/ 3 251 3522
2/ 4 305 3100
2/ 5 305 2469

2/ 9 305 5131
2/11 305 4868
2/11 285 4758

2/ 6 305 4475
2/11 305 4361
2/ 9 264 3775
2/10 305 3206
2/10 240 2790

2/ 6 298 2433

3/ 2 305 7322
3/ 5 289 5456
3/ 0 305 4994
3/ 3 267 4578
3/ 0 280 4380
3/ 5 305 3932
3/ 0 305 3764
3/ 0 305 3563

3/ 9 305 6666
3/ 8 305 6520
3/ 9 299 6179
3/ 7 305 6119
3/11 305 5666
3/11 305 5589
3/ 7 305 5167
3/11 305 4854
3/ 9 305 4665
3/ 9 301 4647
3/ 6 279 4113
3/ 6 305 3978
3/ 7 302 3778
3/10 305 3395

4/ 1 305 8445
4/ 1 305 7581
4/ 1 305 7280
4/ 0 305 5308
4/ 0 305 5274
4/ 5 254 3883

4/10 298 7296
4/11 305 6870
4/11 276 5722
4/ 9 283 5206
4/ 7 303 5080
4/ 9 258 4858
4/11 305 4390

7/10 305 8110
6/ 0 305 8063
6/ 4 305 7874
6/ 7 300 7646
7/ 1 305 7227
5/ 6 305 7217
6/ 2 305 7123
7/ 0 305 6857
9/ 4 305 6747
9/11 293 6658
9/10 305 6588
5/ 8 281 6519
6/ 0 305 6407
6/ 5 293 6272
7/10 305 6189
8/ 0 305 6108
9/ 6 305 6084
7/ 0 305 5873

305 5770
271 5744
267 5633

305 5614
305 5576
305 5568
305 5532
260 5480
303 5306
287 5200
305 5190

305 5175
305 5167
305 4944
305 4926
305 4913
305 4875
264 4842
305 4818
302 4618
305 4608
305 4579
302 4520
305 4511
305 4507
305 4484
305 4476
305 4255

239.0 LH
243.6 LH
290.4 LH
239.1 LH
236.6 LH
276.4 LH
260.í LH
231.4 LH
232.9 LH
269.1 LH
259.1 LH
256.1 LH
211.8 LH
236.9 LH
251.6 LH
187.4 LH
203.9 LH
204.2 LH
177.8 LH
212.6 LH
191.9
222.4 LH
190.0
181.4
179.5
149.1
178.8
224.6
174.9

212.7
208.7
169.0
172.9
183.2
170.8
168.4

JD5E APARECI»
ELZA RIBEIRO lEUGiaUlg
ANTONIO DE TQLEKLMi^
AHILCAR FARID TNUI
8ERALDIN0 MTALRMn
AGRÍCOLA E PASÍDRIL »

AHILCAR FMID YMll
AHILCAR FARID YMli
PEDRO CONDE
ELZA RIBEIRO KIRauí
ANTONIO BASSOIIRNIIMIU PH»»UL1

JOSE HAflIO DE fialiO Ipí
PERAAADD DE HKIW IO ikiTLRHAHBU Vt «Ava J

IRHAOS RIBEIRO «ERiUl

FERAAHDO DE SOÜI» Uil

JOSE APARECIDO COSIf Li ̂  »
AHILCAR FARIÍ TMll H ,
AHILCAR FARID IWII
AHILCAR FARID <«II ,
«aOIR JUUDUEHD DE W ,
JSAO RAPOSO DOS REh
AHILCAR FARIO T«U>
AHILCAR FARID IMII

AHILCAR FARID TWl»
AHIDHIO DE TOLEDO LAil i j
AHILCAR FARID TRHI» Sk
AHILCAR FARID TUAIR gk
PEDRO COHDE liS
AHILCAR FARIO YWR k
ELZA RIBEIRO H R^ fc,
ELZA RIBEIRO HEIjglESlIlyk
HU60 RE"ML»;.»Hf V
ABRICOLA E PASTORIL 8»^ k
UALDIR JUimiEIRA DE jjik,
«ALDIR JURDUEIRADeB*^
KToTianD^
ELZA RIBEIRO HEIRELIES! g*
HÜLAHBRA-HElIRialS J. ■
AHILCAR FARID TM « k,
AHILCAR FARID Ml» k"
LUIZ ROBERTO HORIEle •* S,
LUIZ ROBERTO HOITEIRI 1

PEDRO COHDE kl
SERALDIHO
JDSE HARIO DE FgílWV,
AHILCAR FARID TWl»
ELZA RIBEI» HEIKLLni
ROSÁRIO ABROPASTOl h» >•«
ROSO REIHALDO BIflB ^

AHILCAR FARID MI» klHOLAHBRA-JOHAHKS ».^ kj
íaOIR JUHDUEIRA PE «»■ ^
AHILCAR FARIO TAfll» k
VALDIR JlMOEIRi K S
AHILCAR FARID T»l» K
ELZA RIBEIRO HEIRELLES k
PEDRO COHDE
líUSC HrMncoiyu H^i" vv-HOLAHBRA-HEHRICÜS K»- k
AHILCAR FARID TAHI» S
PEDRO COHDE k
«ALDIR JUHBUÉIRA BC M 3«ALDIR JURBUEIRA BC M 3«ALDIR JUH»* M DC B |HOLAHBRA-HEKRIBS.Ç- í■HtWin «lunwt^ tHOLAHBRA-UEKRIÇg A. -J
AHILCAR FARIOTAW» K
JOÃO RAPOSO DOS MIS ^
AHILCAR FARID TAHI»
AHTOHIO BASSOII
COHL. E DISISIBUIBBB ) f ^HOLAHBRA-JOHAWESIU I. fe
SERALDIHO HATALWatl» ^
UUBO REIHALDO BOCIO ^
LUIZ SHEHTHAH
JOSE APARECIDO l»IA^»|| 1UOLAHBRA-ALBERT SLEIDÍB ^
DURVAl COIOSSI J ^AHILCAR FARID TJJlH i 5
ELZA RIBEIRO HEIBEUHa |
ABRICOLA E PÍSIORILMia J
SERALDIHO HATAL WWlK S
IRHAÜS RIBEIRO ;
HU60 REIHALDO 8UBB ,
AGRÍCOLA E PASTORIL SDTI' '
AHILCAR FARID TAHIH
HUSO REIHALDO BUEIB
LUIZ SHEHTHAH
FERHAHDO OE SOUZA IJaij
IRHAOS RIBEIRO ASRiaaW :«ALDIR JUHOUEIRA JEJlB
COHL. E distribuído*®
LUIZ SHEHTHAH « I
HUSO REIHALDO BIBg *
HUSO REIHALDO DWjJ
JOÃO RAPOSO DOS Mg
BUISSOHA ASflOPECtIAJWllOk
FAZEHDA OA TOCA LU», \

REVISTA DOS CRIADORES - JULHQ^



Nome do animal

ILHA AlBANY 37
HA ALTINDPDLIS
RIEHE LUANA CENTURION
)ORA niSTER RED RIBERIEKE
RLEHE ONCA JASPER
RLEHE PAPOULA MISTER RED
í LINS
5 ISA6ELLE
INA DO HDRRO VERDE 174
ARCA LINS
ERLEHE NAUTA QUALITY
ANA
ERLENE OCRA QUALITY
UA MORRO VERDE 131
E LINS
ORADA LINS
A DD MORRO VERDE 151
ES JAPONESA CITATION CENTURION
E'S F1DAL6A DUALLVN HIRCH

idade Dias

AJU Lac.

Produções (kg) %
Leite Gordura Gord. Proprietário

GCl 6/ 3 305 4174 124.2 2.98 LUIZ ROBERTO MONTEIRO PORTO

PC 6/ 0 305 4132 133.5 3.23 JOSE MARIO DE FIGUEIREDO HALTER
PO B/ 9 278 4105 135.6 3.30. IRMÃOS RIBEIRO AGRÍCOLA LTDA.
605 5/ 2 305 4087 153.7 3.76 IRMÃOS RIBEIRO AGRÍCOLA LTDA.
PO 6/ 1 305 4080 147.2 3.61 IRMÃOS RIBEIRO AGRÍCOLA LTDA.
PD 5/ 2 269 4040 145.9 3.61 IRMÃOS RIBEIRO AGRÍCOLA LTDA.
6HB 6/ 2 305 4029 125.3 3.11 NALOIR JUNQUEIRA DE ANDRADE
PO 5/10 286 4016 119.7 2.98 VALDIR JUNQUEIRA DE ANDRADE
6HD 11/ 8 289 4012 132.5 3.30 FERNANDO DE SOUZA TOLEDO
GCl 8/ 3 287 3970 146.2 3.68 HALDIR JUNQUEIRA DE ANDRADE
PO 7/ 3 287 3826 133.6 3.49 IRMÃOS RIBEIRO AGRÍCOLA LTDA.
NR 6/ 6 242 3797 159.3 4.20 JOSE MARIO DE FIGUEIREDO UALTER
PO 6/ 3 305 3775 144.4 3.83 IRMÃOS RIBEIRO AGRÍCOLA LTDA.
GCl 6/ 8 292 3763 129.0 3.43 FERNANDO DE SOUZA TOLEDO
GHB 5/ 4 257 3626 123.8 3.41 HALDIR JUNQUEIRA DE ANDRADE
GCl 11/ 1 262 3623 123.5 3.41 HALDIR JUNQUEIRA DE ANDRADE
GCl 10/ 3 280 3431 114.6 3.34 FERNANDO DE SOUZA TOLEDO
PO 10/ 0 305 2974 108.9 3.66 IRMÃOS RIBEIRO AGRÍCOLA LTDA.
PO 14/ 2 279 2701 93.6 3.47 IRMÃOS RIBEIRO AGRÍCOLA LTDA.

ça: HOLANDESA-VERMELHO E BRANCO Nro. Ords.j 3*

IS5E BJ - de 3 a 3 1/2 anos
kOANCA BRI6ITE JETSTAR
I6ANCA BRUNA JASPER
IBANCA CORBEILLE PE6ASSUS
kSANCA CAHELIA HEADDLAXE
IGANCA BIONDA MEADOLAKE

^SSE BS - de 3 1/2 a 4 anos
^ERTINA S RJR AVANA TE
^GANCA BRETA JASPER
^ERTINA-S HTR ANCIOSA TE

^SSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos
aERT]NA'S RJR VIVARA-TE
ãERTINA'S NR ARATA

ASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos
BERT1NA'S HR VIMEIRA

Asse d - aals de 5 anos
J ALHERITA JASPER RED
tCULA CRESCENTMEAD 5. SEBAST. ES
S. VERDEIA FANCY S. S.
A. J, JGSELY CITATION RED
NPO VERDE L'ABC SYLVANA
A. J. IROISE SHALIMAR RED

BERT1NA'S RJR TOCHEIRA TE

PO 2/ 1 305 6298 210.7 LM 3.35 OLYKPIO A. S. A. STDCKLER
PO 2/ 4 305 3845 216.3 IH 3.70 PEDRO CONDE

PD 3/ 5 305 10129 303.2 LM 2.99 OLYHPIO A. S. A. STOCKLER
PO 3/ 5 305 9830 282.6 LM 2.87 OLYMPIO A. S. A. STOCXLER
PO 3/ 3 305 8454 274.2 IM 3.24 OLYMPIÜ A. S. A. STOCKLER
PO 3/ 4 305 7188 226.6 LM 3.15 JOSE ROBERTO VIVIANI
PO 3/ 5 305 7047 218.9 LM 3.11 OLYMPIO A. S. A. STOCKLER

PD 3/11 305 9474 299.6 LM 3.16 PEDRO CONDE
PO 3/ 6 305 7986 240.1 LM 3.01 OLYHPIO A. S. A. STOCKLER
PO 3/ 6 305 7530 256.6 LM 3.41 PEDRO CONDE

PO 4/ 5 299 8094 249.6 LM 3.08 PEDRO CONDE
PO 4/ 1 246 6250 277.3 4.44 PEHiü CONDE

PO 4/ 6 305 9166 2B1.4 LM 3.07 PEDRO CONDE

PO 8/ 1 305 10181 316.5 LM 3.11 OLYMPIO A. S. A. STOCKLER
GC2 7/ 2 305 9535 298.3 LM 3.13 OLYMPIO A. S. A. STOCKLER
PO 7/11 305 9490 311.9 LM 3.29 OLYMPIO A. S. A. STOCKLER
PO 6/ 9 305 8738 272.4 LM 3.12 OLYMPIO A. S. A. STOCKLER
PD 11/10 305 7603 215.4 LM 2.85 OLYHPIO A. S. A. STOCKLER
PO 6/ 5 305 7521 229.7 LM 3.05 OLYMPIO A. S. A. STOCKLER
PO 6/10 269 7284 229.7 LM 3.14 PEDRO CONDE

GIR LEITEIRO
Mang. Marchador

UAICIMA
adquirida por preço record no
29 Leilão Nacional Gir Leiteiro

Rancho Nossa Senhora
de Lourdes

BOITUVA-SP
A apenas 120 Km de S.Paulo pela

Rod. Castelo Branco.

NtndalVriBanente dífWros. PWmseTõormhos

r;/ HARASBF
-  BrazFunari

Asse AJ - de 2 a 2 1/2 anos
AUTY HALIEY RAK OF PIQUETES 94

Asse as - de 2 1/2 a 3 anos
ADOH lANN GS BABE 15T 40
^UD MISTER MONHSOLD 12T 39
UyN S. CARON CARHEL 38T 67
JLEA TITLE VIOLET 24T 53
^DEIRA 1 RELAMPA6Ü DD KATD D. 4
'AsEBA 1 D. DO NATO DENTRO 3
I^REUVA VALENTINO REY
'AaVIVA PAYADOR REY

Asse BJ - de 3 a 3 1/2 anos
:AD0N LANN SB HELEN 8T 26
IAONA reserva MEADOLAKE
Aigaita soneca V spot da N. B.

;ASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos
m LILY TOP SAINT
HTANA 6ILDA 44 DOURADO 3049
ALEIA PAYADOR REY
^ SONATA STARDUST DE SAO FRANCISCO
^GUARA CAFE REY
^IRA PAVADDR REY
^DINHA N.SUP. 6 DO CAICARA 51
'^INCESA HAHAINO REY

^ALQ BELL JIH
hm L. NILCOTTE 6DLDEN RDYAL 69
ANDRA SANSON de SF 61

ASSE D - aais de 5 anos
ASTRID SURVILLE TORONO 31
TA 6ENERAT0R DO BUTIA 322
TANA C0RSE6A 24 LUND 2963
A SORTE lOttlA TORONO
ORADA DO SERVO
T'ANA CONFIANÇA 10 ORDEN 2666
UNA HIBH DA SAO FRANCISCO 1165
A ISABEL FILONENA 1042

TIHBAU D.J.70 SEVILHA MIDNISIT 04
.ELINA NILCOTE BDLDEN LAD ROYAL 74
.I.SADA LUSTROSO REY

E HERCULES REY
^LEZINHA CAFE «!_ _

ça: JERSEV"

koSSE AJ - de 2 a 2 1/2 anos
«ATHER 6ERNARD ARDEN

^  ER VIEH SUNDAE NEPTUNE
^IR HEATHER 6QLD BEATRICF

PD 2/ 2 294 2094 107.9

PO 2/10 305 4264 217.9 LM
PO 2/10 305 3893 197.0 LM
PO 2/ 6 305 3733 185.8 LM
PO 2/ 8 305 3472 169.9 LM
PO 2/ 7 305 3412 140.5

PO 2/ 8 305 2273 125.2

PO 2/ 8 302 2071 81.9
PO 21 8 301 1822 74.6

PO 3/ 2 305 5522 295.4 LM

PD 3/ 1 305 5231 176.7 LM

PO 3/ 5 305 4012 192.4 LM

PO 3/10 292 3200 149.5

PO 3/11 276 2298 117.5
PO 3/ B 272 2198 85.8

PO 3/10 257 2150 107.5

PO 3/ 6 300 2119 94.8

PO 3/ 7 264 1983 75.4

PO 3/10 295 1720 89.7

PO 3/10 245 1689 73.2

PO 4/ 5 305 3619 173.9 LM

PO 4/ 0 280 3444 151.3

PO 4/ 0 300 2982 13B.3

PO 4/ 5 250 1892 96.2

PO 7/ 4 305 6109 351.4 LM

'  PO 5/ 9 305 5747 328.5 LM

;  PO 5/ 6 294 4267 192.8 LM
PD 8/ 7 305 4037 211.7 LM

H4 8/ 4 305 3435 119.1

1  PO 10/ 5 268 3412 159.4

.  PO 9/ 6 305 3091 139.6

!  PO 8/ 2 305 2512 118.3
k  PO 6/10 282 2104 95.7
í  PO 8/ 4 305 2034 97.2

PO 10/10 242 1951 71.1
PO 5/ 8 245 1937 76.2
PO 8/ 5 246 1918 63.6

Nro? Drds.: 3x

PO 2/ 5 305 6127 276.9 LM
PO 2/ 5 305 6091 266.2 LM
PO 2/ 5 305 5902 248.3 LM

CARLOS EDUARDO ZAffi>!ERE

SEMENTES E CABANHA BUTIA LTDA.
SEMENTES E CABANHA BUTIA LTDA.
SEMENTES E CABANHA BUTIA LTBA.
SEMENTES E CABANHA BUTIA LTDA.
MARIA HELOÍSA FA6UNDES SOMES
MARIA HELOÍSA FAGUNDES GOMES
ESP. AUGUSTO AHELIO DA M. PACHECO
ESP. AUGUSTO AfSLIO DA M. PACHECO

SEMENTES E CABMHA BUTIA LTDA.
AHILCAR FARID YAHIN
ANTONIO CARLOS PINHEIRO HACHAW

H0LAHBRA-ARNALDU5 H.J. NIGMAN E OU
MARIA HELOÍSA FAGUNDES GOMES
ESP. AUGUSTO AHELIO DA M. PACHECO
CARLOS EDUARDO ZANPIERE
ESP. AUGUSTO AMELIO DA H. PACHECO
ESP. AUGUSTO AHELIO DA N. PACHECO
CARLOS EDUARDO 2AHPIERE
ESP. AUGUSTO AMELIO DA M. PACHECO

MARIA HELOÍSA FA6UNKS GOMES
ESCOLA SUP. DE AGR. LUIZ DE 0UEIRD2
CARLOS EDUARDO 2AHPIERE
MÜRILLO NARTIH

SEMENTES E CABAIWA BUTIA LTDA.
SEMENTES E CABANHA BUTIA LTDA.
MARIA HELOÍSA FAGUNDES GOMES
JOÃO SARKIS NETO
FA2ENDA DO SERVO AGNOPEC 5/ft
MARIA HELOÍSA FAGUNDES GOMES
PEDRO DE BARROS HOTT
PEDRO DE BARROS HOTT
CARLOS EDUARDO 2AHPIERE
CARLOS EDUMDO 2AHPIERE
ESP. AUGUSTO AHaiD M H. PACHECO
ESP. AUGUSTO AHELIO DA M. PACHECO
ESP. AUGUSTO AMaiO DA M. PACNECO

4.52 FAZENDA SANT-ANA DO RIO ADAIID S/A
4.37 FAZENDA SANT AM DO RIO ABAllO 9/A
4.21 FAZENDA 5ANT'ANA DO RIO ABAIIO S/A

senca do diretor da BROWN SUISSO DAN GIL-

BERT.

Participaram do evento as associações da BA
HIA, São Paulo, Rio de Janeiro e grande número
de criadores do Estado de Minas Gerais. □

35 LEILÃO MINAS P/tRDO-SUÍÇO

Promovido pela Associação Mineira dos
Criadores de Pardo-Suíço, com a colaboração
da Associação Brasileira dos Criadores de Raça
Pardo-Surço, foi realizado dia 9 de junho o 3-
Leilão com recorde Nacional da Raça NCz$
25.200,00 para a Vaca BC. Nucita de Femando
Prado Rennó, arrematada por Evando Neiva.

O Leilão obteve NCzS 7.880,00 de média O

RECORDE DE PREÇO NO II LEI
LÃO DA CALCIOLÃNDIA DIA 08
DE JUNHO PP. EM BELO HORI

ZONTE
Durante a 31- Exposição Estadual de Belo

Horizonte edição 1989, foram realizados diver
sos leilões destacando-se o II Leilão da Calcio-
lándia do DR. Gabriel Donato de Andrade, onde
foram vendidos excelentes matrizes GIR LEITEI
RO e tourinhos de 1 e 2 anos por preço recorde
de NCzS 18.000,00 (dezoito mil cruzados no
vos).

Recorde para a raça GIR obtendo média de
NCzS 9.000,00 (nove mil cruzados novos). ^

VISTA DOS CRIADORES - JULHO DE 1989



NOTÍCIAS

Nova Diretoria da ABCBRH

Em 26.04.89, por deliberação unânime
do quadro associativo reunido em Assem
bléia Geral Ordinária, foi eleita a nova Di
retoria da Associação Brasileira de Cria
dores de Bovinos da Raça Holandesa para o
triêríio 1.989 - 1.992. Os nomes dos inte

grantes e seus respectivos cargos são os
seguintes:

CARGO NOME

PRESIDENTE.

VICE-PRES.

ViCE-PRES.

VICE-PRES.

VICE-PRES.

DIRETOR

DIRETOR

DIRETOR

DIRETOR

DIRETOR

LAIR ANTÔNIO DE SOUZA
AMAURY SODRÉ ALCKMIN
CARIM BACHUR
DAVID MONTEIRO LEITE RIBEIRO
JOSé GABRIEL SALLES FERREIRA
AUKE DIJKSTRA
CARLOS JOSÉ DE AQUINO ZARAICK
GABRIEL DE SIQUEIRA LOPES
JAIR DOS SANTOS BRITO
MARCELO DIOGO DA F. MARTINS

□

ALIMENTAÇÃO DE BOVINOS
E

ENTOMOLOGIA APLICADA

A Fundação de Estudos Agrários Luiz de
Queiroz - FEALQ promoverá os cursos - Ali
mentação de Bovinos e Entomologla Aplica
da. Ambos serão realizados no período de 03 a
08 julho de 1989. das 08; 00 às 12; 00 e das
14; 00 às 18; 00 horas.

Maiores Informações poderão ser obtidas
pelos telefones: (0194) 22-66-00, 22-34-91 ou
22-30-32. □

O Tamanho da avilcultura e da
suinocultura brasllara

o Brasil é o segundo maior exportador
de carne de frango do mundo. Segundo os
analistas especializados o mamado mterna-
cional está avaliado em um milhão de to
neladas anuais; desse total o País partici
pou em 1988 com 236 mil toneladas, fican
do atrás apenas dos Estados Unidos.
Quanto â suinocultura, apenas os planteis
da China, União Soviética e Estados Unidos
são maiores que o do Brasil, estimado em
31 milhões de cabeças.

Mas a grandeza da avicultura e da sui
nocultura brasileiras não param por aí. Em
números oficiais do ano passado, foram
nrouzidos 2 milhões de toneladas de carne
de frango, um milhão de toneladas de car
ne suína e 1,25 bilhão de dúzias de ovos.

As 3 milhões de toneladas de proteína
animal (frango e suínos) mais a produção de
ovos movimentaram US$ 5,5 bilhões.

Quanto aos segmentos que caminham
juntos com a agropecuária o de produtos
veterinários representa US$ 300 milhões (é
o 5- do mundo participando com 3,9% dos
negócios totais de US$ 6,4 bilhões/ano).
Apesar disso, trabalha com ocioáidade mé
dia de 30%. As empresas de rações são res
ponsáveis por US$ 500 milhões/ano em

>88

NpmeKdóánimái G.S.
Idade
A/M

Dias
Lac.

Produções (kg)
Leite Gordura Gófd;

SHANDONMOQX ÜÃRRIÕR NHÍTÍ^ PÕ 2/ 5 305 5174 215.3 LH 4.16
SKADOKBROOK NIPPER POSEY PO 2/ 2 305 4020 176.3 LH 4.39

CLASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos
FAIR NEATHER SSS HINOLA PO 2/ 7 305 7691 342.1 LH 4.45
FAIR NEATHER SAINT PUB PO 2/ 6 305 6304 241.4 LH 3.83
SKADONBROOK KASTER RONA PO 2/ 8 305 6249 261.5 LH 4.18
FAIR NEATHER CHIEF CARISLA PO 2/ 7 305 6131 253.4 LH 4.13
FAIR NEATHER HEDAL SAOIE PO 2/ 7 304 5748 260.2 LH 4.53
FAIR NEATISR JAZZ 60LD COIN PO 2/ 7 305 4886 241.4 LH 4.94
FAIR NEATHER FASCINATOR ZOE PO 2/ 7 305 4749 210.0 LH 4.42

CLASSE D - Mis de 5 anos
F.N. BRASS CARAT 269 PO 8/ 5 305 5853 272.5 LH 4.66

Itaça: PARDO SUÍÇO Nro. Ords. ! 2x

CLASSE AA - Ate 2 anos
TELLEN STYLISH NAS6IE PO 1/11 270 4735 171.8 LH 3.63

CLASSE AJ - de 2 a 2 1/2 anos
im DAK JADE JANASO PO 2/ 3 305 5349 212.4 LH 3.97
R. HART JUBILATION BEE PO 2/ 4 305 4462 178.9 LH 4.01
CORONA AN6ELICA TE3LSTAR TE 58 PO 2/ 5 305 4107 167.5 LH 4.08
NINDY ACRESS ANNYY KNB 6ENE PO 2/ 3 264 3800 150.0 LH 3.95
OUARENTOHA KINB SC BC3 2/ 5 246 2514 98.1 3.90

CLASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos
SAHPLE HILL STARLET PO 2/ 9 305 5170 191.2 LH 3.70
R0LLIN6S KEAOONS AL RUBY PO 2/ 8 305 4584 165.6 LH 3.61
R. HART IHPROVER 8HAR0N PO 2/ 6 303 4067 162.3 LH 3.99
COKENDADOR CECÍLIA NOVIC-OOllO PO 2/10 276 3718 148.8 LH 4.00
BIANCA LE6AL DO SERVO 6C2 2/ 6 305 3033 99.9 3.29

CLASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos
HANIONS TELSTAR DONNA PO 3/ 5 305 6294 250.5 LH 3.98
CORONA KASSIE B.KINB PO 3/ 4 305 5894 192.6 LH 3.27
TOP ACRES SJ JEAN PO 3/ 1 305 4870 199.0 LH 4.09
RaLINB KNOaS STERLIN6 AVA PO 3/ 4 245 3910 143.4 3.67
COROM 0R8UIDEA HENRY PD 3/ 3 305 3572 131.2 3.67

AMA DO áii
Mtt SD Bl«

m ro 1619

ANA.MVRXSf
AM SO BES
AM SO^S^

'AM: DD 618
AM 60ÍRI8

AM m tOB

ABROPECUARIA ]

lita
«LBERTE VILELA

ALBEATE VILELAT
AHILCAR FARI»
ABROPECUARIA ITAPEIIIÍJCARLOS AHCRIN PEC;,;e; D

ALBERTE VILELA
KUeO EVARISTO BSIEDUÉALBERTE VILEU^^^SI
ABROPECUARIA ITAPBllâ
FAZENDA DO SERVO

ABROPECUARIA ITAPQm
AWLCAR FARID Tífltt
ALBERTE VILEU
ABROPECUARIA ITAPÓOaAHILCAR FARID tttllS

- de 3 1/2 a 4 anos
CORONA KARIN B. KINB
SANTO ISIDORO BIZA
BAILARINA DA BELA VISTA
DEUSA DA BaA VISTA
CORONA RINEZ JUNO
CORONA SHERLANE PERFORHER
CQRiBtA KATE HARRY

ei&3
323

PO
BC2
6C1
PO
PO

3/ 7
3/U
3/ 8
3/ 7
3/10
3/ 9
3/ 8

305
305
2V1
305
292
305
254

6456
4848
4368
4206
3931
3759
3044

215.4 LH
195.1 LH
165.9 LH
174.3 LH
159.8 LH
137.8
116.2

3.34
4.02
3.80
4.14
4.07
3.67
3.82

CJ - de 4 a 4 1/2 anos
CCOHENDABOR BAUNILHA HARRY

AHILCAR FARID YMUr
JOSEF PFULB
RUBENS PERRUPATO
ROBERTO SIK8E8
CARLOS ALBERTO i«
AHILCAR FARID VfiRIlilAHILCAR FARID vSlR

4/ 1 291 4.05 ALBERTE VILELA

FLr é® * 1/2 a 5 anosbridbe lane T. J. LIL
CORONA BELINA HEDALIST
CORmA KAUDE HARRY TE
RE6ULA 3926

PO
PO
PO

4/ 7
4/ 9
4/ 7
4/ 7

305
305
283
299

7160
5852
5585
5147

259.8 LH
225.0 LH
216.6 LH
196.3 LH

CLASSE D - oais de 5 anos
E. S. JAY IVETTA
CORONA TECA HARRY
SAO CMLOS HATRIZ PERFORHER
HOLDAU
SM CARLOS JARDINEIRA STRETCH
CORONA JENEL IHPROVER
SMTO ISIDORO DANIELE
mm FaiciA tnin
CORONA FAFA TNIN
SANTO ISIDORO CATARINA
SmO ISIDORO BIANCA
HY Flie HAUREEN
PAULISTA DA SAO HIBUa
OLIMIA PERFORHER SC
BRID8E LANE ELE6ANT DOODLE
SAO CARLOS JOCA STRETCH
PANORAHA ELNA 6IRL HARK

3.63 JOSEF PFUL6
3.84 AHILCAR FARID YAÉÍÜ3.88 AHILCAR FARID vSlIl
3.81 JOSEF PFÜL8

153 PO
PO
PO
PO

PO
PO

62
816

PO
PO
PO

PC
6C2
PO

9/10
10/ 6
6/ 7

10/ 5
9/ O
7/ 3
7/ 4
8/ 3
8/ 9
7/ 5
8/11
5/ 2

15/ 4
5/ 3
6/ 7
8/ 9
7/ 1

305
305
305
289
305
305
288
305
285
305
305
295
305
305
305
305
263

7226
6878
6333
6252
5466
5417
5401
5254
5114
5101
4809
4591
4471
4072
3971
3659
3238

259.2 LH
244.1 LH
228.6 LH
231.3 LH
224.2 LH
220.9 LH
201.3 LH
204.6 LH
180.0 LH
194.3 LH
182.6 LH
170.0 LH
177.5 LH
155.4
156.5
144.2
128.3

3.59
3.55
3.61
3.70
4.10
4.08
3.73
3.89
3.52
3.81
3.80
3.70
3.97
3.82
3.94
3.94

JOSEF PFUL6
AHILCAR FARID ^tÊíA6R(N>ECUARIA IT^
JOSEF PFUL6 ^
ANTONIO mSBSQ iàAHILCAR FARID Yi^
JOSEF PFULB ^
ALBERTE VILBJ» W'
AHILCAR FARID VMicaso ARKANDa I^
JOSEF PFaS
ABROPECUARIA ITAp«
ROBERTO SIKKS
CARLOS AKORIH
JOSEF pFas •
CARLOS AHDRIH PctLHnLua mwtin FFr

Raça; PARDO SUÍÇO Nro. Ords.; 3x

3.96 NELSON HANCIHI^tj

CtASSE AJ - de 2 a 2 1/2 anos
RENNO EDNA TELTAS PO 2/ 2 300 3998 163.0 LH 4.08

CLASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos
A.P.R. NORHA KINB I PO 3/10 295 4456 177.1 3.97

aASa D - oais de 5 anos
NESTRA PERFORHER IV A. B. C. PO 5/ 1 240 3247 121.1 3.73

Raça: GUERNSEY Nro.,  Ords.: 2x

CLA^ BS - de 3 1/2 a 4 anos
ESALO aiSS BI6 TEX PO 3/ 8 305 2686 102.0 3.80

Raça: GlR Nro. Ords.: 2x
:======;

ÇLA^ BJ - de 3 a 3 1/2 anos
denuncia de BRASÍLIA PO 3/ 1 305 3098 140.0 LH 4.52
FB DISOPIA NR 3/ 5 305 2576 120.9 4.69
V-5086 PD 3/.4 272 2249 92.3 4.10
FB EFETIVIDADE M 3/ 2 305 2008 90.0 4.48
ra EltOTIVA TALAD PD 3/ 1 245 1708 66.7 3.91
NOVEUIRA PC 3/ 4 260 1536 65.4 4.26

CL^ BS - de 3 1/2 a 4 anos
MI^LES STO HUHBERTO 6C1 3/ 8 305 2809 125.5 4.47
FB OILISENCIA NR 3/ 7 305 2711 115.7 4.27

<FB DlSCiaiNA NR 3/ 6 305 2504 112.9 4.51
VERBA PD 3/ 6 305 2399 98.9 4.12
C. A. FU2ILEIRA NR 3/ 8 246 2338 97.4 4.17
CATIVA DA POTY NR 3/ 8 295 2138 87.3 4.08

3.73

3 .80

JiM

FERNANDO PRADO

ESCaA SUP.

JOSE EimASUIO
KENIA AMICtaA^iV,
BABRia BMATO KKENIA AQIIGOU^Í^KENIA ASIIGQU I S
BABRia DQMIO

JOSE FRANCiaO «ímKENIA AMICOU^FSKENIA AStlCOlA^s ^
BABRia DOMIO
JOM BABRlãJOÃO BAStia OA ^

REVISTA DOS CRIADORES - JUí



Idade Dias Produções (kg) %

Nome do animal G.S. A/M Lac. Leite Gordura Gord. Proprietário'

IA. FIFl
O ALE6RE FUZARCA
DE STO HUHBERTO

Í^SE CJ * de 4 a 4 1/2 anos
A CRUZ QÜITERIA HÁBIL

AECANDRIA

SE CS - de 4 1/2 a 5 anos

OLA
VILHA 8UILHA OÁSIS

Ç:ORJA
IA DA CALCIDLANDIA

SSE D ' lais de 5 anos
LOSA SANTO HUKBERTO

'ticeira STO HUMBERTO
A. DIANA
xA. CANASTRA
JAIÜVA
!^SA STD HUMBERTO
ítíLUCHE TALAO

CALi
ÍA da CALCIDLANDIA
• DOCEIRA
)HPA DA CALCIDLANDIA
A DA CALCIDLANDIA

^SE E - de 6 a 7 anos
AVA DOS PDCOES
-A. beterraba
l]TA 11 STO. HUMBERTO
.A. CANARIA
»1nha
A. DAMA
A. DÉBORA
A. DEN60SA
ÍABA
AAR DA POTY

WA
U DE BRASÍLIA
^A DE BRASÍLIA
^TORA DE SANTO HUMBERTO
WEDA DE BRASÍLIA
[a cruz medalha educado
A CRUZ LADEIRA CAXANSA

lAICA DE BRASÍLIA
LIBRA
ARINA DE SANTO HUMBERTO
A SANTO HUMBERTO
A DE BRASÍLIA
VISTA III DA CALCIOLAHDIA
^A
lISTA
. RECUSADA
I ALE5RE PARAFINA
:ris
BUERNESSE

• 8UININA
IBADE STO HUMBERTO
• UHUARAMA
Ia da CALCIDLANDIA
eUIMICA
PANTALDNNA
QUINZENA
' UBERABA

> RAIZ
. PEPITA
lADA DE SANTO HUMBERTO
*1LHA INTRI6A FAIZAD
.QUESTÃO
RPIA
QUEBRA
RUSSA
iHA DA CALCIOLANDIA

F - tais de 7 anos
DE BRASÍLIA

NR 3/10 305 2092 101.3 4.84 JOAD GABRIEL DA COSTA NORONHA
NR 3/10 293 1986 94.4 4.75 JOÃO GABRIEL DA COSTA NORONHA

PE 3/11 257 1799 89.4 4.97 J05E FRANCISCO JUNQUEIRA REIS

PO 4/ 5 305 3047 139.2 LM 4.57 MANUEL E JOSE J. S. R. DOS REIS

NR 4/ 1 305 2197 107.6 4.90 KENIA agrícola E RECUARIA LTDA.

PD 4/ 7 305 3368 143.6 LM 4.26 GABRIEL DONATD DE ANDRADE
PO 4/ 7 305 3113 156.4 LM 5.02 FAZ. BRASÍLIA AGROPECUÁRIA LTDA
PO 4/ 6 305 2997 128.0 4.27 MANUEL E JOSE J. S. R. DOS REIS

PC 4/11 305 2829 127.1 4.49 KENIA AGRÍCOLA E PECUARIA LTDA.

PC 4/ 9 245 1952 91.5 4.69 GABRIEL DDNATO DE ANDRADE

ECl 5/ 7 305 3426 146.7 LM 4.28 JOSE FRANCISCO JUNQUEIRA REIS

PC 5/ 2 305 3350 147.8 LM 4.41 GABRIEL DONATO DE ANDRADE

PC 5/ 6 300 3282 146.2 LM 4.45 JOSE FRANCISCO JUNQUEIRA REIS
NR 5/10 305 3184 132.5 4.16 JOAD GABRIEL DA COSTA NORONHA
ECl 5/ 7 305 3105 143.0 LM 4.61 ANTONIO JOSE LÚCIO 0. DOSTA

PC 5/ 6 305 3041 136.8 4.50 KENIA AGRÍCOLA E PECUARIA LTDA.
PC 5/ 3 305 2705 126.0 4.66 JOSE FRANCISCO JUNQUEIRA REIS
NR 5/ 1 305 2588 112.5 4.35 KENIA A6RIC0LA E PECUARIA LTDA.
PO 5/ 2 305 2476 101.9 4.12 GABRIEL DONATO DE ANDRADE

PO 5/ 1 273 2094 85.9 4.10 GABRIEL DONATO DE ANDRADE
ECl 5/ 9 305 1994 87.0 4.36 JOÃO GABRIEL DA COSTA NORONHA
PC 5/ 9 292 1916 75.7 3.95 GABRIEL DONATO DE ANDRADE
PO 5/ 0 285 1634 75.9 4.65 GABRIEL DONATO DE ANDRADE

PO 6/11 305 3380 154.4 LM 4.57 ARTKUR SOUTO NAIDR FILIZZOLA
PC 6/ 9 281 3114 122.8 3.94 ANTONIO JOSE LÚCIO 0. COSTA
PD 6/ 7 2B9 3068 133.8 4.36 JOSE FRANCISCO JUNQUEIRA REIS
NR 6/ 4 305 2903 136.5 4.70 JOÃO GABRIEL DA COSTA NORONHA
PC 6/ 7 264 2738 107.7 3.93 GABRIEL DONATD DE ANDRADE
ECl 6/ 4 305 2728 114.9 4.21 JOÃO GABRIEL DA COSTA NORONHA
NR 6/ 0 263 2680 125.1 4.67 JOÃO GABRIEL DA COSTA NORONHA
NR 6/ 1 292 2280 99.7 4.37 JOÃO GABRIEL DA COSTA NORONHA
PO 6/ 8 273 2071 90.9 4.39 GABRIEL DDNATO DE ANDRADE
PO 6/11 305 1834 86.4 4.71 AMADEU DUARTE LANNA

PO 12/ 7 305 4463 186.6 LM 4.18 ARTHUR SOUTO MAIOR FILIZZOLA
PD 12/ 2 305 4307 179.8 LM 4.10 ARTHUR SOUTO MAIOR FILIZZOLA
PO 13/ 0 305 3929 174.7 LM 4.45 ARTHUR SOUTO MAIOR FILIZZOLA
ECl 7/ 6 291 3726 145.9 LM 3.92 JOSE FRANCISCO JUNQUEIRA REIS
ECl 13/11 305 3702 159.6 LM 4,31 ARTHUR SOUTO MAIOR FILIZZOLA
PO 9/ 3 305 3616 165.9 LM 4.59 MANUEL E JOSE J. S. R. DOS REIS
PO 9/11 305 3418 144.9 4.24 MANUEL E JOSE J. S. R. DOS REIS
PO 8/ 9 305 3414 150.9 LM 4.42 GABRIEL DONATO DE ANDRADE
PO 7/ 0 305 3209 144.5 LM 4.50 ANTONIO JOSE LÜGIO 0. COSTA
PO 13/ 2 305 3188 150.4 LM 4.72 JOSE LÚCIO RESENDE
PD 14/ 9 305 3177 153.8 LM 4.84 JOSE EU5TAQUI0 MESQUITA
PC 8/ 4 305 3168 145.2 LM 4.58 GABRIEL DONATO DE ANDRA::
PO 8/10 305 3102 126.9 4.09 GABRIEL DONATO DE ANDRADE
PO 8/ 5 279 3026 129.5 4.28 EDUARDO DE ALMEIDA PINTO
NR 13/10 305 2998 136.7 LM 4.56 JOÃO GABRIEL DA COSTA NORONHA
PO 11/ 3 265 2992 130.9 4.38 JOSE FRANCISCO JUNQUEIRA ISI5
ECl 10/ 8 254 2983 131.8 4.42 JOSE FRANCISCO JUNQUEIRA REIS
PO 17/11 305 2966 127.8 LM 4.31 FAZ. BRASÍLIA AGROPECUÁRIA LTDA.
PD 17/ 4 305 2828 130.7 LM 4.62 GABRIEL DONATO DE ANDRADE
PO 8/ 9 280 2762 107.6 3.90 GABRIEL DONATO DE ANDRADE
PC 15/ 6 305 2729 124.3 4.55 JOSE FRANCISCO JUNQUEIRA REIS
m 8/ 1 305 2723 109.7 4.03 JOSE EDUARDO COSTA MANCINI
m 9/ 8 505 2723 106.1 3.90 ANTONIO JOSE LUCID 0. COSTA
PO 7/ 2 245 2721 120.1 4.41 JOÃO GAWIEL DA COSTA NORONHA
PC 9/ 0 305 2672 106.0 3.97 JOSE EDUARDO COSTA MANCINI
PC 8/ 8

10/ 8
305 2566 108.0 4.21 JOSE EDUARDO COSTA MANCINI

EGl 257 2544 111.9 4.40 JOSE FRANCISCO JUNQUEIRA REIS
NR 8/10 305 2528 108.1 4.28 JOSE EDUARDO COSTA NAHCINI
PO 7/ 4 255 2526 102.8 4.07 6ADRIEL DONATO DE ANDRADE
NR 17/11 505 2517 105.3 4.18 JOSE EDUARDO COSTA MANCINI
NR 10/10 305 2485 111.0 4.47 JOSE EDUARDO COSTA MANCINI
NR 9/10 305 2481 103.0 4.15 JOSE EDUARDO COSTA MANCINI
NR B/10 305 2442 99.8 4.09 JOSE EDUARDO COSTA MANCINI
NR 8/10 305 2430 101.6 4.18 JOSE EDUARDO COSTA MANCINI
ECl 10/ 1 305 2416 97.3 4.03 JOSE EDUARDO COSTA MANCINI
ECl 15/ 5 283 2394 102.8 4.29 JOSE FRANCISCO JUNQUEIRA REIS
PO 12/ 1 295 2362 84.8 • 3.59 AMADEU DUARTE LANNA
PO 8/10 305 2356 100.2 4.25 JOSE EDUARDO COSTA MANCINI
NR 8/ 4 305 2261 103.7 4.59 GABRIEL DONATO DE AlORADE
NR 8/ 7 304 2217 93.1 4.20 JOSE EDUARDO COSTA MANCINI
NR 7/10 305 2204 95.0 4.31 JD8E EDUARDO COSTA MANCINI
PO 9/ 7 284 2200 97.8 4.45 GADRia DONATO DE ANDRADE
NR 7/ 8 273 2200 116.9 5.31 KENIA agrícola E PECUARIA LTDA.
PO 12/ 7 289 2170 100.0 4.59 EDUARDO DE ALMEIDA PINTO
PO 8/ 8 284 2156 86.0 3.99 JOSE EDUARDO COSTA MANCINI
PC 9/11 284 2072 82.0 3.96 JOSE EDUARDO COSTA MANCINI
m 7/11 289 1863 73.0 3.92 JOSE EDUARDO COSTA MANCINI
n 8/ 4 249 1810 64.9 3.59 GABRIEL DONATO DE ANDRADE
PC 11/ 9 287 1564 68.2 4.31 JOÃO GABRIEL DA CtfêTA NORONHA

RO 11/ 8 303
PO 9/ 2 305

R BJ - de 3 a 3 1/2 anos
;CHAIRMAN FaiCIANA 230Q PO 3/ 1 303

V: GIR X HOL. (GIROLANDO) *ro. tJrds.i 2*
^ A - Ate 3 anos

M13 2/ 9 305

3941 IBO.l LM 4.37 FAZ. BRASÍLIA A6R0PECUARIA LTBA.
34è9 13è.& 4.31 6ABR1EL DWATO DE ANDRAK

6617 202.2 LM 2.97 LAIR ANT0NI6 DE SOUZA

NOTÍCIAS

negócios e as indústrias já exportam tecnologia
nacional. Essa realidade é possível porque são
mais de 4 milhões de propriedades rurais espa
lhadas pelo País. Neste contexto, a avicultura e a
suinocultura respodem por cerca de 3,2 milhões
de empregos diretos.

Para viabilizar a produção de aves e suínos,
a agricultura nacional intensifica os plantios de
milho e soja. Dos 25 milhões de toneladas de
milho colhidos este ano, cerca de 10 mílhÕes/t
vão para a avicultura e a suinocultura. Quanto à
soja, cerca de 50% dos 22 milhões de toneladas
vão para a produção de farelo, a ser exportado e
consumido internamente. Perto de 3 milhões de
toneladas de farelo de soja são destinados às
aves e suínos. Estes ínsumos representam cerca
de 80% do custo da ração necessária à produção
e viabilizam o abate de 16 milhões de cabeças
de suínos/ano, o alojamento de 12,5 milhões de
matrizes de corte (aves que vão dar origem a 1,4
milhão de pintos de corte que fornecem 2 mi
lhões/t de carne de frango por ano) e o aloja
mento de 800 mil aves de postura (para produ
ção de ovos, - o Brasil é o quarto produtor mun
dial). □

BETH ASSAF, UMA CAMPEÃ DA
PURINA

A amazona carioca, Elizabeth Menezes
Assaf, durante o 11- Derby Cidade de São
Paulo 1989, realizado de 3 a 7 de maio,
lionrou com todo o talento que lhe é pecu
liar, o título que a coloca atualmente como
uma das melhores em sua modalidade: o
hipismo clássico.

Superando as dificuldades do mau tem
po, o rigor das séries e o alto nível dos
competidores, Beth Assaf ganhou, com o
cavalo "Paru Purina", a prova "Scania Su-

- ite 3 a 3 1/2 am»

2501 89.5
H13 2/11 305 2105 76.3

2H 3/ 0 305 2990 98.1

3.56 PAULO BE THARSO BITTENCOURT
3.62 PAULO DE THARSO BITTENCOURT

3.28 PAULO BE THARSO BITTENCOURT
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NOTICIAS

per Advance" e o troféu Jornal da Tarde da
Série Intermediária em 45s31, sem faltas.
Reunindo os 25 melhores conjuntos classi
ficados, nos cinco dias do concurso, Beth
venceu ainda a prova "Ford New Holiand"
da Série Intermediária e o Troféu Revista

Hippus, em 35s41, além de receber um
prêmio como a melhor amazona do Derby. q

GEADAS PODEM SER EVITADAS

Se as noites frias, calmas, com o céu
limpo e estrelado levam ao romantismo nas
cidades, no campo causa preocupação: é
sinal de geada. Embora o Estado' de São
Paulo não tenha um inverno considerado

rigoroso, têm sido verificados muitos estra
gos nesse período em conseqüência das
geadas. A Secretaria da Agricultura e
Abastécimento, através da Coordenadoria
de Assistência Técnica Integral (CATI), está
alertando os agricultores para algumas
práticas simples e baratas que podem evitar
prejuízos, como a abertura de corredores
para escoamento do ar frio nas matas loca
lizadas abaixo da área cultivada, deixar o
solo nu nos terrenos sem plantação e se
organizar com os vizinhos para a operação
de nebulização.

Segundo o agrônomo Noel da Silveira
Pessoa, climatologista da CATI, "ao esco
lher o terreno para plantio o agricultor deve
lembrar que o ar frio é mais pesado que o
ar quente, por isso o ideal são as encos
tas". As matas, quando localizadas abaixo
da área cultivada, funcionam como represas
para o ar frio agravando as conseqüências
da geada. Neste caso, a recomendação é a
derrubada de árvores formando corredores
de aproximadamente 100 metros, que pos
sibilitam a canalização do ar frio para as
baixadas. Outro lembrete de Noel é manter
a área cultivada sempre limpa, não deixan
do capim ou restos de folhas cobrindo o
solo. Ele explica' que o solo nu absorve o
calor do sol e o libera durante a noite, re
duzindo o resfriamento. Da mesma forma,
quando for construida uma represa na pro
priedade, ela deve ficar acima da área culti
vada "porque a águá conserva o calor do
sol por mais tempo Que o solo e aquece o
ar frio quando ele passa sobre a represa".

Para os çafeicultores com plantações
novas (até 1 ano), Noel sugere a cobertura
dos pés de café com terra, o que protege a
plantação sem qualquer problema durante
1 mês Após esse período, as mudas devem
ser descobertas. Além disso, "o café bem
adubado, principalmente com potássio é
mais resistente à geada", alerta o agrôno-

mebulização

o método artificial para combater a
qeada mais recomendado devido à eficien-
cia e baixo custo é a nebulizaçao, que con
siste ma queimada de
oara a formação de uma nuvem de fumaça
que conserva por mais tempo o calor do
solo Para ser eficiente, o processo deve se-
guir rigorosamente a técnica: preparar uma
mistura na proporção de 100 litros de ser-

>

Nbmgdè\^i_ffial'
ildãGlê

li-ãc.

iPrti^lüçõps (kg)i
tkeite Gordura Gprd.

PTB RISSLETA
PTB NOIRE
PTB niINCO DE PRINCESA
PTB CAIBIA 624 B

105

»
2H
HI3
HX3

3/ 4
3/ 2
3/ 3
3/ 1

305
305
243
271

2923
2124
1777
1327

109.3
81.8
43.1
42.4

3.74
3.85
2.43
3.20

CLASK CJ - de 4 a 4 1/2 anos
PTB RIOUEZA
P. T. 8. NEM YEAR
P. T. B. NUHA

2H
2H
2H

4/ 5
4/ 4
4/ 3

305
305
253

3397
3244
2843

131.3
118.2
103.3

3.87
3.64
3.63

OJIS^ CS - de 4 1/2 a 5 anos
PTB 6JP8Y BP-366 2H 4/ 7 305 3708 152.4 LH 4.11

CLASSE D - eais de 5 anos
TETa N.R.
P. T. B. TAIENT

214
2H

5/11
5/ 2

305
305

6008
3500

213.7 LH
155.4 LH

3.56
4.44

CLASSE F ^ eais de 7 anos
PTB BLIETTE Iffi 8/ 4 305 2321 83.8 3.61

4.11

3.61

PAULO DE TVÊm

Raça:GIRXHOL.(GlROLANDO) Nro.

2H
GLASS A - Ate 3 anos
KEIA LUA ROTATE S0BfÍA01IB{0

Drds.

2/ 1

: 3i

247 4618 136.1 2.95 AfiRCPEOIÍAIA)

CELSO AUGM I

PAIfl.0 DE tig

Raça: NEXGRE

A - Ate 3 anos

Kro. Ords.2 2x

ABELHA
CLASSE F - eais de 7 anos
SELEIA DA COLONIAL
NOmeSA DA COLONIAL

2/10 305 1488

PO
PO

8/ 4
11/ 9

305
305

3611
2B9Í

174.5 LH 4,
139.0 LH 4.

Baçaz MESTIÇA Nro. Drds.: 2x

F  - eais de 7 anos
miPA 232
JORNADA 239
ESPADILHA 386
KEIA-NOITE 233

m
m
m
NR

8/ 5 278
8/ 5 278
8/ 5 296
8/ 5 273

4539
4464
4408
3419

Raca: Nro. Ords.: 3x

CLASSE D - oais de 5 anos
COLIK 6. FORTIDE DINA

n DIVISÃO até 365 dias

Ra^ HOLANDESA-PRETO E BRANCO Nro. Ords.í 2x

CLASSE AA - Ate 2 anos
P. Q8RIBADA OUXE 1896

173

AJ - de 2 a 2 1/2 anos
ROT»HICX BAJ80 KIN
N.8. TABLA FERNELL TERPO-TE
CALDAS GHAIimAN ALICE
H.A.B HaOISA
PAU D'ALNO CANTORA CAVALIER UBAUBA
CALDAS HARS CALIFIBUIIA TE
H.A.B. HARS HUN6RIA TE
P. OmiS DUXE 1884
BABa HILLTOP JERK 709
CUCA QM 8TAR UBERLÂNDIA PAU D'AUH)
^ OPERETA DUKE 1858
H. C. leRDEIRA SiMORO ELEVATION 83
HALA6UENNA PERSISTENT JERK 716
SM FifflTALEZA FAIIA
gfClAL Ii»(A 1 FRIBTY 480
NAffilRADA JAN6. Ri^IMt KELISIO 219
PigCLAi8> RYER BETTY ANN 210
nmSES BESSIE R. Cm.UHBlB TE 17BV
@I-VIEN 8TENART TINYS HIS5Y

L06. ttOFfm DO I^ISIO
ANETTE KA6ER J.E.R.K.
SECIAL HARK 3 HISTY
ffilRELLES LILINA FA6IN
VE6AS LINS
reiTICElRA eUARANY JERK
S6. miNA RADAR 0DALI8CA 240
ÇAICARA IIAR8UI8 00 8APUCAI

P. (H)]LA RUFFIAN 1854
IWI^IArSAO 8UIRIN0 212
ÍWKJSFSKK» PCDWHssu8.Q. JACflSA ITMOO FARDADA 784

225
702

714

41

001

304

õTTufÀ i/2 • 'SlI^IA COlffiTiRITOR a.
HAra^ KIATION O BIBTELLA
ggATW CHECKHATE H. L.

JHLESTOHE AURORA
C^W^CAVALIER im

TIRO TEBRASA 9
5g,B flUp batina I. STAR SEKSTA
^lAJDIPO JERK 681
HQLAfflM 8TELLA 6UARANV
INHIlBieiA 257
LINS MRILTN TE

ELEVATIINI 114
Pl^l DE VIRSiNS
ggWW WICY JíttN TRMITIIW TE 452
^gHT HKIWA VALIANT AffilY

gV.BL^ LAEWO
LENIE 8ITARA

snscia lIliA 2 JMK.SIAfi

260

167V
453
313
414

PO 1/11 333 3942 197.9 3.33

PO 2/ 1 365 9914 312.0 3.15
PO 2/ 2 365 9830 267.8 2.72
PO 2/ 4 364 7821 219.4 2.81
PO 2/ 1 365 7607 233.2 3.33
PO 2/ 2 318 6762 216.8 3.21
PO 2/ 2 316 6513 182.0 2.79
Pü 2/ 1 322 6333 186.5 2.94
PO 2/ 0 334 6258 227.9 3.64
6C1 2/ 2 333 6103 228.6 3.75
6HB 2/ 2 312 5987 199.1 3.33
PO 2/ 1 340 5962 201.3 3.38
PO 2/ 5 365 5719 177.9 3.11
Kl 2/ 1 323 5636 219.3 3.89
PO 2/ 1 314 3610 195.3 3.48
PO 2/ 4 355 3605 160.0 2.85
6C3 2/ 2 332 3553 185.7 3.34
PO 2/ 1 365 5499 204.4 3.72
PO 2/ 4 365 3218 187.6 3.60
PO 2/ 4 338 5120 194.8 3.80
6C3 2/ 1 332 5012 178.7 3.57
Kl 2/ 5 330 4962 202.3 4.08
PO 2/ 5 333 4783 134.6 3.23
PO 2/ 5 306 4708 153.6 3.26
K2 2/ 4 363 4632 182.8 3.93
Kl 2/ 2 313 4608 186.4 4.05
PO 2/ 4 307 4351 158.2 3.48
Kl 2/ 4 333 4329 144.3 3.19
PO y 3 333 4274 143.8 3.41
PO ' 2 329 4257 148.5 3.49
Kffi .  5 329 4221 136.4 3.23
6C3 4 311 3580 131.7 3.68
PO 3 308 3273 121.0 3.70

Kl 2/ 7 363 9779 324.4 3.32
PO 2/10 363 8280 290.9 3.31
aa 2/ 7 344 8141 280.3 3.44
PO 2/10 328 7304 268.8 3.58
PO 2/ 6 365 7301 246.4 3.28
K2 2/ 7 363 7028 230.3 3.28
PO 2/ 9 318 6932 212.1 3.06
Kl 2/10 363 6437 248.3 3.85
PO 2/ 7 365 6148 218.2 3.33
GNB 2/ 8 337 6022 179.9 2.99
PO 2/10 329 3931 227.4 3.82
PO 2/ 8 363 3938 190.0 3.20
K4 2/ 8 322 3929 212.3 3.38
PO 2/ 6 308 5666 202.4 3.37
PO 2/ 6 363 3639 183.1 3.28
m 2/ 9 329 5302 197.6 3.39
PO 2/ 8 314 3469 212.0 3.88
Kl 2/ 8 363 3464 145.9 2.67
KB 2/11 306 3416 184.6 3.41
PO 2/ 8 365 3108 179.2 3.31
PO 2/ 8 363 3015 183.0 3.69
PO 2/ 8 349 4993 169.9 3.40
PO 2/-^ 306 4944 tSâJt 3,11

3.33

BABRia D

166.0 LH CARPA - CIA
CARPA - CIA
CAiU>A - CIA

CIA

167.6 Ul
198.1 LH
146.7 LH

LAIR ANTniO K222.3 LH

FAZENDA PARAÍSO

6UILKERKH.
HITUAXI SHiai
GUILHERME N. SaiBiC
KARiA ífmmnm
JACOB ROSIER iDOTIUiS
niILHERHE H. SQ«DÍ
KARIA APAROm^
FAZEHM paraíso SA|
FERNAOO ARENSfKt^l
JACOB RKia.BUn?!
HYLTQN CHECOU- .
FERNANDO ARBBIltig
ROKRTO JO^n fiS
PRODUTOS
HaiSIO EHPRGStl^
HITUAKI aUBMBP™
HU6UES JlBEE^UmS
HARIO ALEMgã^g
ISLISIO GfPfiffiinSl
FEMAlffiO
PRIStlTOS RQIim tfil
aZA RIBEIRO HEligiNALDIR JUNWEIU^
FERNANDO A^JtQlíi

PECUARIAJMM Ltli

reCUARIA ANHUHSS lll
KARIA LHCIA-^ttlMi
SABRia ESE|mS}||
MARIA L(KIA_ra»Uhe

SIHAO VAN
PECUARIA MraHAS Lli|
KALDIR JlSmiRA ul
HYLTQN CNECOUí vi!
LUIZ SUILtm Ipig
CARUB ALBaiO^ J. ig
^ osoRiojaroLrYgPECUARIA Agw lSI
Hasw RAisiRi'nti3
EOOLA sig. DEJEI; f
NALDIR
luuRtcs tfwos;':
IffLIO
PECUARIA tín
PROOUTIB BBftTa L^l
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Nome do animal

Idade Dias Produções (kg) %
A/M Lac. Leite Gordura Gord. Proprietário

PD
10 ra

24 PO
56 PO
39 6C3

PO

PECUMIA ANHUHAS LT9A.
RAUL OSORIO K OLIVEIRA
PROmrOS REHATa LTDA
HÉLIO MOREIRA SALLE6
ANTOMIÜ COELHO BUIKARAES
HÉLIO MOREIRA SALLES
HU6UE8 JDSEPH LAHBERT
HU6UES ^OSEPH LAKBERT

MARIO ALEXANDER SESSLER
MARIO ALEXANOER SESSLER

MARIA LÚCIA FERREIRA SILVA DIAS
NELSON HANGINI NICOLAU
JACOB ROSIER DUTILH
MARIO ALEXANDER SESSLER
PECUARIA ANHUHAS LTDA.
FAZENDA paraíso S/A
ANTONIO COELHO 6UIHARAES
ANTONINO LA MOnA
ANTONIO COELHO 8UIHARAE8__^
MARIA APARECIDA PACHECO BORBA
MARIO ALEXANDER SESSLER
HU6UES JDSEPH LAHBERT
ANTONIO COELHO 8UIHARAES
FAZENDA PARAÍSO S/A
FAZENDA paraíso S/A
SEMENTES A8R0CERES S/A
NELSON MANGINI NICOLAU
HUGUES JOSEPH LAHBERT
HÉLIO MOREIRA SALUS
CIA. ADH. TEC. E A6R. ATA6RI
HÉLIO MOREIRA SMJ.ES
VALDIR JUNOUEIRA DE ANDRADE
VALDIR JUNOUEIRA DE ANDRADE
VALDIR JimUEIRA DE ANDRADE

ARMANDO EDUARDO K LIMA ICN6E
FAZENDA PARAÍSO S/A
JACOB ROSIER DUTILH
OUSE CARLOS REYS E EUCLIDES BE^
MARIA LÚCIA FERREIRA SILVA DIAS
MARTA LÚCIA FERREIRA SILVA DIAS
PECUARIA ANHUMAS LTDA.
PECUMIA ANHUHAS LTDA.
CMLOS ALBERTO J. LOHHANN
FAZENDA PARAÍSO S/A
NELSON HANCINI NICOLAU
6ADR1EL E SER6I0 SIHAO
FAZENDA paraíso S/A
MÁRCIO HESDUITA SERVA
FAZENDA PARAÍSO S/A
PECUARIA ANHUHAS LTDA.
ANTONINO LA HOTTA
PEDRO CONDE
AN6EN0R CESMID RICCI
PECUARIA ANHUHAS LTDA.
A6R0PECUARIA BATATAIS S/A
ESCOLA 9ÜP. DE A6R. LUIZ DE BUEIRDZ
VALDIR JUNQUEIRA DE AMWADE
HU6UES JDSEPH LAHBERT
HÉLIO HOREIRA SALLES
YAKÜLT S/A INDUSTRIA E CONEfiCIÜ

8UILHERNE N. SOARES CALDAS
ROSÁRIO AGROPASTORIL LTDA.
AHILCAR FARID YAHIN
HARIA LÚCIA FERREIRA SILVA DIAS
HUGUES JOSEPH LAHBERT
FAZENDA paraíso S/A
PRODUTOS REHATEL LTDA
HUGUES JOSEPH LAHBERT
HUGUES JDSEPH LAHBERT
HARIO ALEXANDER SESSLER
HÉLIO HOREIRA SAUES
HELIÜ MOREIRA SALLES
«LIO HOREIRA SALLES

MARIA LÚCIA FERREIRA SILVA DIAS
AFONSO NOGUEIRA DE FREITAS

HOIAKBRA-SIHDN NlCOLAAS 6ROOT
ANTONINO LA NCHA
PECUARIA AmUHAS LTDA.
6ARAVELÜ AGROPECUÁRIA S/A
PECUARIA ANHUHAS LTDA.
HARIO ALEXANDER SESSLER
PECUARIA MHUMS LTDA.
FAZENDA paraíso S/A
PECUARIA AWUHAS LTDA.
HARIO ALEXANDER SESSLER
HUGUES JDSEPH LAHBERT
ANTONIO COELHO 6U1HARAES
PRODUTOS REHATEL LTDA
HUGUES JOSEPH LAHBERT
HUGUES JOSEPH LAHBERT
HUGUES JOSEPH LAHBERT
HAYDEE KEUTENEBJIAN
VALDIR JUNQUEIRA DE ANDRADE

3.13 NELISIO EHPREEHQIHENTOS RURAIS LTDA
3.50 HARIA LÚCIA FERREIRA SILVA DIAS
3.47 HMIA LÚCIA FERREIRA SILVA DIAS
3.32 HARIA LUGIA FERREIRA SILVA DIAS
3.65 SEHENTES ASROCERES S/A
3.15 PECUMIA ANHWAS LTDA.
2.55 AGROPECUÁRIA BATATAIS S/A

NOTICIAS

ragem de madeira seca (pinho é a melhor)
e peneirada. 8 quilos de salitre do Chile (ou
12 quilos do fertilizante Nitrocálclo), 6 litros
de óleo queimado (ou diesel) e 4 litros de
água. Depois de bem misturado, o com
posto é dividido em quantidades de 50 li
tros guardados em sacos plásticos ou de
adubo e colocados em tambores vazios de
200 litros serrados ao meio (formando ti
nas). Eles são espalhados a proporção de 1
tina com 50 litros do composto para cada
20 hectares e plantação. A distribuição po
de ser feita com antecedência, ficando os

sacos protegidos debaixo das tinas.
Como as geadas são previstas com uma

antecipação de 48 horas assim què o agri
cultor tomar conhecimento da previsão de
ve instalar um termômetro a 50 centímetros

do chão e quando a temperatura atingir 2
graus positivos devem ser acesos os nebu-
lizadores. Para isso se joga uma pequena
xícara de álcool ou gasolina sobre a mis
tura para depois atear fogo. Em noites de
geada a temperatura cai, em média. 1-C
por hora. Quando a temperatura atingir 2
graus após às 3 horas da manhã, pode-se
acender apenas metade dos nebulizadores
o dispensar a operação se passar das 5 ho-
rcis da manhã. Para facilitar esse trabalho.

Noel sugere que os vizinhos preparem os
nebulizadores com antecedência e apenas

uma pessoa observe o termômetro. "Desta
forma, quando a temperatura chegar no
ponto, ele alerta os demais com um rojão
ou outro tipo de sinal combinado e só en
tão os demais partem para o campo". p

CURSO DE ATU/\LIZAÇÃO EM
UOYINOGULTÜRA DE CORTE

Associação Brasileira de Zootecnistas
em conjunto com a AZESP - Associação
dos Zootecnistas do Estado de São Paulo,
estarão promovendo o "I CURSO DE
ATUALIZAÇAO EM BCVINOCULTURA
DE CORTE", que tem o apoio do Conselho
Regional de Medicina Veterinária em São
Paulo, com a seguinte programação:

dia 25/08/89
19:00 hs."Situação atual da pecuária de
corte no Brasil"

dja2S/08/89
9:00 às 11:00 hs. "Melhoramento genético

de bovinos à nível de fa
zenda"

14:00 às 16:00 hs. "Manejo reprodutivo de
bovinos de corte"

16:30 às 18:30 hs. "Alimentação de bovinos
de corte"

Este curso se destinará a profissionais
nas áreas de. agronomia, medicina veteri
nária e zootecnia, estudantes em final de
curso nas mesmas áreas, pecuaristas e de
mais interessados.

As inscrições poderão ser feitas na sede
da ABZ, à Rua Capitão Rosendo, 201 - Vila
Marlana - Fone (011) - 549.0273. ri



NOTÍCIAS

São Paulo ganha novo espaço para
leiloes.

Os excepicionais preços de animais de ra
ças, constatados em recentes leilões, estão esti-
rnulando o investimento de empresários na
construção de espaços adequados para a co
mercialização destes produtos. No final do mês
de junho, a cidade de São Paulo passou a contar
com o Morumbi Leilões e Exposições. São 16 mil
metros quadrados de estacionamento. Tal inves
timento custou aos sócios, Renato Tucunduva,
Enéas de Farias e Tsuneo Honji, a quantia de
USS 150 mil. Possuindo 41 baias de alvenaria,
palco de 180 metros quadrados e todo o conforto
para os criadores e animais, o Morumbi Leilões e
Exposições será locado por 1,5% da arrecada
ção bruta dos leilões,

Com a estrutura oferecida a este percentual
de locação, os sócios pretendem absorver, em
média, 50% dos leilões realizados mensalmente
eíTi São Paulo, ou seja, após 100 leilões, todo
o investimento já terá retornado. □

PADRAO PELO CURTO
BRASILEIRO

A FEDERAÇÃO BRASILEIRA DO GATO
acaba de aprovar o padrão do gato PELO
^'-^'^TO BRASILEIRO. Este gato, até então
chamado de vira-latas, marginalizado no
Brasil, passa agora a ter reconhecimento,
standard e conseqüentemente ter direto a
pedigree com registro inicial de primeira
geração (RI-1).

Esta notícia alvlçareira, temos a certeza
que encantará a todos os praticantes da
gatofolia Nacional, a exemplo do ocorrido
nos EUA (American short-hair), na Ingla
terra (Britsh çhort-hair) e na Europa. q

INAUGURAÇÃO DO CLUBE
JERSEY BRASIL

27 DE JUNHO DE 1989

Estiveram presentes inúmeros criadores á Av.
Francisco Matarazzo 833, Sede do Clube.

Na foto da esq. para direita: Dario de Sarros
Filho, Antonio de Freitas, Ezequiel da Costa,
Gilberto Dei Sole, e Dr. CleÔmenes Mário Dias
Baptisía. Q

Nome do animal
Idade Dias
A/M Lac.

BEHERVA HILESTONE DE HALO
NATALINA E. ASTRO R. L.
SH 63 NAN6IE 121 JETSTAR 2249
P. faísca ÜITIHATE 799
P. JAflIBU HILLIE 1220
S.B. 6ENARA CAVALIER 2A6A1A TE 568
P. JAMAIS FDREST 1226
S. S. ENA CAVALIER ACETONA
A6LE patrícia SUP. KIT 6UILDER 392
nC DARA MARJORY HARVES 006
PRINCESA ROMANO 06A
MALA H. S. 29
CALCULISTA DUIRERA DE VIRACÜPOS 148
BARCELONA LINS
NITA MARCUS PANORAMA SOA
J06I BlANCA CHIEFTAIN MARS 96
INDIADA CORINTO RIO VERDINHO 122
S.6. ENIBNA JÚPITER BORRACHA 739
SH 63 HAN61E 515 HARVEX 2273
EHBOADA FOLHADA B. 0878 SORANA 211
P. 60RJA DUMBELIE 1032
P. JOAHAR ELE6ANCE 1295
YAKULT DA PATRÍCIA 918
JÜLIA NED ASTRONAUT
FAFA LICK LOVER CERCADINHO 149
YUKA DA YAKULT 853
8NM. GRANDEZA MILU 6ETTY MADU
P. LAGOSTA RELIANCE 1387
FHFB PROFTIBEL CHIEF HILU 87
TINGA MARVEl GRANADA 200
DANASIA RIO VERDINHO 40
GUARACI VERY DE FRANCIS 307
JAYVIEN CÂNCER NILLOH SSV
MALAGUETA LINS
EURECA HILLIE S.J.R. 104
631 FERNANDA ROCKHAN VALIANT TE
ANELISA RENOKN KENNEDY TE
A6UIA ROMANCE V. A.
AJUIZADA PABST RE6EN 76
DOÇURA CIT. TRANSMITTER PEDROASSU
CALDAS 6RAHD FORTUNE CYNDY I TE 024
HODEL FARM TERRA VIEN BUFFIE 98V
BRASILEIRA DO 6UARE! 203A
HANDUPA 6ABRIELA BOCAINA M. 1034
6ERTRUDES KIN6 BALEIA TEBRASA 424
CACA SERVA
6UIRERA DE VIRACOPOS ÚNICA 06V
RIO VERDINHO CANTAREIRA 122
STONE'S MARIBEL flOOTMAKEfi NED 203V
DADlVA 8UARA
HARUSCA ULTIHATE DA PIPA
SAAD'S R. HAPLE RAVERION 6AHA BIV
DINA DE HALO
BELINA 1 HALO
CEREJA IMPERIAL PEDROASSU
HENTA MS 31
414 ROBERTA VINODECA
6UARA CAMPAINHA 146
CAMADA CORINTO RV 103
EICHENHÜF 60NELLA 12
IVONETE SULTAN FABULOSO LEME
YAKULT 8UAN1A REHARD 924
SAN DIHNG ROCKHAN 7
BANDEIRA
MARTA UNS
URUPEHA NOEL CDRLl
KML NI2AR ROBURXE MATT 099
CARNACREDA DA YAKULT 8012
BANDEIROLA S. 8UIR1N0 34A
8UARA COBRINHA-112
FEALO COTA TERENCE
ESTELA ASTRONAUT DE HALO
OUIRERA DE VIRACOPOS HEHATITA 07V
PAUTA DA ROCHA 10
DIVA HALO
JAMBO HILLTDP VIHODECA 772
MELADA LINS
CONSERVA LINS
F06UEIRA LINS
SELEÇÃO LINS
PÉTALA CHIEFTAIN YAKULT 8309
KILZE BÜRK60V YAKULT B247
314 RIBERLEME NE6RINHA OüALITV
SE6URANCA LINSFLÜ^CIA J.O.H.
PITAN6A DEMETRIA 110BOM AMIGO LUZI J

GC2 12/ O
GCl 5/iO

Produções (kg) %
Leite Gordura Gord. Propne^

365 8255
325 81B6
323 8074
365 7923
328 7891
318 7779
324 7760
365 7677
331 7602
343 7563
365 7554
309 7451
365 7450
315 7386
365 7257
365 7079
337 7055
330 7030
321 6844
365 6744
324 6673
365 6640
362 6632
336 6632
365 6615
354 6604
316 6600
365 6556
324 6547
326 6545
365 6507
349 6263
365 6170
308 6141
365 6105
363 6038
320 5999
306 5927
326 5926
359 5918
336 5861
365 5866
345 5865
306 5816
365 5793
333 5781
309 5660
365 5638
365 5631
306 5617
315 5578
365 5546
332 5526
312 5474
365 -5464
307 5450
337 5354
357 5333
314 5250
343 5238
332 5209
553 5171
345 5122
323 5098
345 4990
310 4976
326 4862
331 4748
365 4649
308 4636
333 4628
365 4615
365 4613
323 4550
362 4428
316 4347
358 4092
353 4066
359 4040
355 4031
338 3963
316 3778
354 3751
350 3699
330 3459
345 3305

HARIO ALEIMDER SESSLP 1
MARIA LÚCIA FERREIRA iZJ.
CIA. ADM. TEC. E AGR.
FAZENDA PARAÍSO S/A :
FAZENDA PARAÍSO S/A
RECUARIA ANHUHAS LTTil.
FAZENDA PARAÍSO S/A
HOLAMBRA-KEHRICUS A. 1^
MÁRCIO MESKIITA SERVA
GABRIEL E 5EREI0 SUMO
HU8UE5 JDSEPH LAKBERT
DORVAL ANTONIO 8AI0TTB
CELSO AUGUSTO HONTEIM
HALOIR JUNfiUEIRA DE
HU6UES JOSEPH LAHBERT ,
ADHERBAL RIBEIRO AVILA
HÉLIO MOREIRA SALIES
RECUARIA t^mm LTM.
CIA. ADM. TEC. E AGR.
ARLINA AGRO RECUARIA E Ê
FAZENDA paraíso S/A ^
FAZENDA paraíso S/A
YAKULT S/A INDUSTRIA E t
NELSON HANCIMl NICU
caso AUGUSTO HONTUIB I
YAKULT S/A INDUSTRIA E C
GERALDINO NATAL NAMEU
FAZENDA paraíso S/A ,
JOSE CARLOS REYS E BCLl
PRODUTOS REMATEI LHA >
HÉLIO MOREIRA SALLES
CARLOS ALBERTO J. LflMI
HUGUES JOSEPH LAtMERT
HALDIR JUNffUEIRA DE MC*
ARLINA AGRO PECUARIA E 3
NELSON HANCINI NICQLV '
NaSON HANCINI NICQLAG
NOSSA TERRA A6R0P. m
JOSE CARLOS REYS E ElC.'
ALEXANDRE HÜSEMAM |« fj
GABRIEL E SER6I0 SIIN^
KUGUES JOSEPH LASCST
HUGUES JOSEPH LAHKR?
JOÃO ANTONIO SALBAK C
GABRIEL E SÉRGIO SIW
MÁRCIO KSOÜITA SERVA
HUGUES JOSEPH LAMBeiT
HÉLIO MOREIRA SALIES

KUGUES JOSEPH LAHBERT
ANTONIO COELHO GUlMMMCi
HaAMBRA-SIHON NICQLAA6 <
KUGUES JDSEPH LAHBERT
HARIO ALEXANDER 8ESSL£«
MARIO ALEXANDER SESSlEf 1
ALEXANDRE HUSEHANN AA 93.'
DORVAL ANTONIO 6AIBTT8
HAYDEE KEUTENEDJIAN
ANTONIO COELHO GUlMAAfi;,
HÉLIO MOREIRA SALLES
PRODUTOS REHATEL ITBA
IRMÃOS RIBEIRO AGRÍCOLA (
YAKULT S/A INDUSTRIA f ri
PRODUTOS REHATEL LTM
LUIZ ALVES COELHO
HALDIR JUN9UEIRA DE MD*
NOSSA TERRA A6RQP. Iie ■,
MÁRCIO MESOÜITA SERVA ,
YAKULT S/A INDUSTRIA £ ri
HUGUES JOSEPH LAM^r
ANTONIO COELHO SUlMAf»:-
ESCOLA SUP. DE A6R. u -
HARIO ALEXANDER SESS.E?
HUGUES JOSEPH LAHBERT
DURVAL COLOSSI
MARIO ALEXANDER SESSLft
HAYDEE KEUTENEDJIAN
NALDIR JUNQUEIRA K Mgai
HALDIR JUNQUEIRA DE
HALDIR JUNQUEIRA DE
HALDIR JUNQUEIRA DE MMtN
YAKULT S/A INDUSTRIA E
YAKULT S/A INDUSTRIA E
IRMÃOS RIBEIRO AGRirg^i I
HALDIR JUNQUEIRA DE
GILBERTO DE SOUZA HEllE ;
ASSOCIACAO BENEF1CIE||>^ '
PRODUTOS REHATEL LIDA '

Raça: HOLANDESA - PRETO E BRANCO Hro. Ürd5. s 3*
CLASSE AA - Ate 2 anos

150
SRAUNAS DIADEMA ACRÍLICA LANNIE
SINAS CARISMA 94
GRAUNAS DIANA VILOSA TRADITION
MIÚDA MA8ÜILA MINTCHÜRA S.E. 222

365 12285
365 10226
365 8259
364 7875

LAZARO DE REUO BRftNMc '
AGROPECUÁRIA SANTO Qm» *'
FAZENDA E HARA5 SAQ FM
AGROPECUÁRIA SANTO («Qf»
LAZARO DE MELLO BRANHk^

aASSE AJ - de 2 3 2 1/2 anos
CIBALENA A6RINDUS 8020
GUAREI MARS FIDAL6A TE x55
PAPDLA DE BRAGANÇA
ACADEMIA AGRINDÜS
PANORAMA ACE KAVA TE
COLCn JASON FAISBUEIRA 2485
CANTORA A6RINDUS
BAILA PARA60N PROSPECT DE HA6NER
POSSE ACUCENA TEREZIMIA SINON
COLOR JUSTIN FLAVINA 2477
J.P.A. UHBELA 182
SOBRADINHO STARHAAS MAROLA
CBLm JUSTIN FIRHATA 2546

338 10104
365 9731
345 9630
365 9330
365 8803
365 8166
352 0018
311 7900
324 7750
358 7648
365 7326
365 7297

AGRIHDUS S.A. EMFKf^ I
MARIA DO CEU ROSAS
OLYHPID A. S. A. STQQa. ^
A8RINDUS S.A. EMPRESA 4.
DONALD SRABER
LAir< ANTONIO DE SOUZ*
A6RINDUS S.A. EMPRESA A t
PARAGON Agropecuária trv
FAZ.S.MARIA DA POSSE At '
LAIR ANTONIO DE SOttiA 1
SABINO FERREIM DE F«tl»
AGROPECUÁRIA COLOtlBlA)
LAIR ANTÔNIO DE

REVISTA DOS CRIADORES - JULHQ



Idade Dias Produções (kg) %
A/M Lac. Leite Gordura Gord.Nome do anima! Proprietário

i

: HOLANDESA - VERMELHO E BRANCO Ords.: 2i

ISTA DOS CRIADORES - JULHO DE 1989

3.97 HOLAHBRA-HENRICUS A. WPEREIS
4.13 LUIZ SHEHTMH
4.00 LUIZ SHEHTHAN

A UNHA
FORTE
para acabar
com todas as

ÍNFECÇÕES

AGROVET

o antibiótico,

completo f
AGiraVET'

"5.000.000"

GANATET

Piroplasmose e
Anaplasmose
simultaneamente

1ALCIN

*

GANASEG

o fim rápido
da tristeza

Piroplasmose

Belo Horizonte (031) 201-1991 • Curitiba (041) 223-6126
Porto Alegre (QS12) 42-6956 • RecHe (081) 221-2651

Sko Paulo (011) 241-6513

VETElHNAinik



PfcRDO suíço r
em noticias

ASSOCIAÇAO BRASILEIRA DE

CRIADORES DE GADO PARDO SUiÇO

PARDA-SUÍÇA BATE RECOR
DES NACIONAL DE TODAS AS

RAÇAS LEITEIRAS

No lí Leilão TOP PARDO SUÍÇO.
Realizado em 14 de Junho p.p, sendo eslc
o 1- Leilão oficializado pela Associação
Brasileira dos Criadores de Pardo Suíço,
que reuniu 40 Fêmeas de 10 tradicionais

•^-1 LElLÃO-rç^"^^ SUIÇ') «'í'

'lí t
rtli

Criadores da Raça, íoram superados Io
dos os espectativDS, sendo novamente
pela Raça Pardo Suíço o recorde Nacional
de todas as raças Leiteiras pelo Animal.
CORONA BONITA IMPROVER TE de

37 meses, de propriedade de Amilcar Fa
ria Yamim, sendo adquirido por Ricardo
Luiz Rubini Pinto de Porto-Feliz SP pela
soma de NCz.$ 61.200,00 (Sessenta e um

mil e duzentos cruzados novos), no mes

mo Leilão foram batidos outros recordes

da Raça, BEZERRA PO-CORONA
PESCARA BARBARY de 9 méses do

mesmo Criador adquirida por José Fer
nando C. Santos - .S.Paulo pela importân
cia de NCzS 14.400,00 (Quatorze mil e
quatrocentos cruzados novos), e recorde

y - .j
i  í -

♦w A

NacionaJ Raça de VACA PC, REFA-
ZENDA DA JACUTÍNGA, vendida por
Paulo e Marcelo Borges de Sorocaba SP,
para Joaquim Ademir Milano - S.Paulo,
pela soma de NCzS 8.400,00 (oito miJ e
quatrocentos cruzados novos).

94

Nome do an\ma\ G.S.

Idade Dias
A/M Lac.

Produções (kg) %
Leile Gordura Gord. Proçr^fc

HAIVA LUBITA JASPER RED PO 2/ 0 365 3632 136.8 3.77
6NH KNDRR INOIO HADU PO 2/ 4 313 3166 129.0 4.07
U.S.C. NINON PO 2/ 3 335 2954 109.2 3.70

CLASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos
BFF ELOTE LDTTIE JASPER 449 PD 2/ 9 345 6628 230.6 3.48
CORONA CANDY JASPER TE PO 2/11 362 5432 193.5 3.56
CORONA LANA JADE PO 2/ 9 312 5208 IB9.7 3.64
HOUHBRA CASSANDRA FRONTIER PO 2/ 6 330 5160 163.3 3.16

CLASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos
3.55ELEGANTE JASPER DA 6UELDR1A 6C9 3/ 4 338 7134 253.2

GFF GALERA LEILA CAVALIER TE 431 PO 3/ 2 364 5817 214.5 3.69
CORONA BERTA LANCER PD 3/ 0 309 3792 149.5 3.94

CLA^E 6S - de 3 1/2 a 4 anos
2.83CORONA LIBBY JASPER PO 3/ 8 365 8121 229.6

ALBERTINA'S RJR AHANDA TE PO 3/ 8 339 7695 254.8 3.31
ALBERTINA'S RJR ADUELA TE PO 3/ 9 341 7368 258.8 3.51
CORONA 6ILDA JASPER PO 3/ 7 365 6705 244.4 3.65
CORONA HONALIZA JASPER TE PO 3/ 7 309 6156 185.9 3.02
ALBERTINA'5 DJR ANINHA PO 3/11 311 5728 205.8 3.59
PANTERA JASPER RED DE HEIRELLES GHB 3/ 7 308 5189 163.2 3.15
HEIRELLES MEDALHA JASPER RED TE PO 3/11 320 4980 175.2 3.52
FRANCISCANA JASPER RED DE HEIRELLES GC2 3/ 9 311 4733 162.2 3.43
6.M.K. JUJUBA MISTER RED HADU PO 3/ 8 335 4531 173.4 3.63

CLASSE CJ - de 4 a 41/2 anos
3.03HEHA CITATION PEGASSUS PEDRDASSU Nfi 4/ 0 364 3884 117.6

CLASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos
S0R6A MISTER VAN DE GROES 6C3 4/ 8 326 8184 229.3 2.80
VILA LINS GCS 4/ 9 328 8095 286.3 3.54
DALBAHA RE6AL DA GUELDRIA 6C4 4/ 6 355 8006 272.9 3.41
6.N.H. ILANA GERALDINO HADU PO 4/11 314 6956 232.9 3.35
DIABASE RUSTY DA GUELDRIA 8C4 4/11 347 6250 227.2 3.64

3.D3

LUIZ SHEHTKM
6ERAIDIN0 XATM. I

i AfiROFASTS:.
fl niLCAR FARID
AHILCAfi FARK TW:i
HOLAMBRA-ALBERT SL£.'

KOLAtfBRA-HEIRiaB «.
ROSÁRIO AfiROPASTRR-
MILCAR FMIR TMIII

ANILCAR FARID YAf:)
PEDRO CONDE
PEDRO CONDE
AHILCAR FARID YtfTI
AHILCAR FARID TM>:i
PEDRO CONDE
ELZA RIBEIRO ICIRT^-
ELZA RIBEIRO HEIRS..:
HU60 REINALDO 6m9
6ERALDIN0 NATAL H9S

ALEIANDRE HUSEUA» r-

KDLAHBRA-JOHAWCS « •
VALDIR JUHUEIRA K •
KOLANBRA-HENRICS &. i
6ERALDIN0 NATAL MM
HOLANBRA-HEISICUS A

CARLA RUSTY VAN DE GROES 6C1 7/11 359 10204
CLEIRE JÚPITER DA GUELDRIA GCS 5/11 365 9761
HAYESCRET JASPER 6LISS RED PO 11/ 0 365 9176
CASTANHA RUSTY VAN DE GROES 6C1 7/ 6 335 8819
ALBERTINA'S HR UNIVERSITÁRIA TE PO 5/ 9 334 8494
BELGA STRICKLER DA GUELDRIA ec2 7/ 1 365 9480
ALBERTINA-S HR UGANDA TE PD 5/11 335 7998
E. S. VARZEA HEADOLAKE S. S. PO 7/ 5 365 7959
ALGERTINA'S HR SOUVENIR TE PO 8/ 0 329 7828
TAHHITE JASPER RED SKP 18 GHB 7/ 5 365 7739
HARPA DELFIM JASPER HADU 6NH GC2 5/11 365 7358
FLAVIA DE CRUZEIRO PC 5/ 7 365 7351
CORONA PRINCESS PAPURl PO 7/ 0 365 7227
COLCHA DE HALO PC 5/ 7 363 7121
ALBERTINA-S HR TURQUIA PO 7/ 0 313 6918
RUBY CITATION REGEL DE SANTA CRUZ H3 7/ 3* 365 6830
CORONA JAVA JASPER PO B/11 365 6656
GNH GALERA FANCY RED HADU PO 7/ 0 362 6574
SAO SIHAO DE RENASCENÇA PO 5/ 8 349 6469
GNH HAVANA DELFIM JASPER HADU PO 6/ 1 334 6294
CORONA TRANS-EFFIE JASPER I PO 8/ 0 315 6216
GNH HUCHA JÚPITER HADU PO 5/ 7 336 6186
BUGBLING BRODK TT BETSY RED PO 5/ 8 328 6178
570-CORONA DANDY SPINNER PO 6/ 3 337 6101
RIBERLEHE ODETE ROBARDN PO 5/10 365 5964
IMPERATRIZ PEGASSUS RED DE CRUZEIRO GHB 5/iO 356 5860
ARACA FANCY RED DA HALVA GHB 11/ 3 365 5450
JAHBEIRA V. D. 6C3 5/11 365 5413
RIBERLEHE NAMORADA PEGASSUS PD 7/ 3 365 5384
ABATE 759 IVANHOE HARQUIS RICCA 6C1 6/ 4 345 5319
GNH ELITE PEGASSUS HADU PO 8/10 319 5279
HALVA EVA HARQUIS NED RED PO 8/ 3 308 4843
RETA FANCY DA HOLAHBRA GU15S 6C2 8/ 7 365 4675
HAPPY PARAOISE RED DA HALVA GHB 5/ 0 345 4628
HEIRELLES FERRADURA ROBARON PO 5/11 313 4536
LEHE-S JARDINEIRA PO 6/ 4 336 4525
ZETA JASPER ESALQ G£1 5/10 321 4468
HANTILHA JASPER RIBERLEHE 8C4 7/ 9 341 4316
HÓQUEI JASPER F. S. R. AHPARO GC2 7/10 307 4267
DCEANEA ROBAROH RIBERLEHE 8C3 6/ 3 321 4142
GALILEIA LINS GC2 10/11 335 4136
CINEMA DE SAO SIHAO GHB 7/ 5 338 4010
RIBERLEHE DCRA QUALITY PO 6/ 3 310 3806
LEflE'S HEBE NISH FARAÓ PD 12/ 1 333 3672
CARLA LINS GC3 10/ 0 329 3461
LEHE'S ISIS HIRCH FABULOSO PO 10/ 5 332 3457
AUDACIA LINS GCl 7/ 9 365 3284
SABIHA DE SAtfTA CRUZ 337 3273

311.3
409.9
317.4
294.6
309.5
328.1
292.4
269.9
279.2
251.0
250.6
269.9
234.5
240.1

234.0
250.6
251.5
237.5
224.4
235.0
190.4
243.9
231.1
182.7
214.9
191.1
203.0
169.7
186.3
183.2
214.0
182.1
160.6
171.3
158.4
156.5
110.2
163.3
135.4
154.2
162.0
150.2
145.5
125.4
123.5
117.0
128.1
123.8

3.05
4.20
3.46
3.34
3.64
3.87
3.66
3.39
3.57
3.24
3.41
3.67
3.24
3.37

3.38
3.67
3.78
3.61
3.47
3.73
3.06
3.94
3.74
2.99
3.60
3.26
3.72
3.14
3.46
3.44
4.05
3.76
3.44
3.70
3.49
3.46
2.47
3.78
3.17
3.72
3.92
3.75
3.82
3,42
3.57
3.38
3.90
3.78

HOLAflBRA-JOHAWES » '
HOLANBRA-feffiias «
ANTONID DE TOLBG
HOLANBRA-tlOHAmES fe >
PEDRO CONDE i
KOLANBRA-HENRICUS <
PEDRO CONDE
OLVHPio A. s. A. s-a;
PEDRO CONDE
EOLD JOSE VICEXTIk;
6ERALD1K0 NATAL hc
HU60 REINALDO BL^«:
ARILCAR FARID TM;»
fWRIO ALEIANDER SET.

PEDRO CONDE
FERNANDO JOSE SANT?:
ANILCAfi FARID YANIi
GERALDINO NATAL A
ANTONIO DE TOLEDO
GERALDINO NATAL
AHILCAR FARID YAHH
GERALDINO NATAL MZM
JOSE HARIO PE F15«:v
AHILCAR FARID YANI*
IRHAOS RIBEIRO ASS::.í.
HUGO REINALDO DUEií:
LUIZ SHEKTHAN
FAZENDA DA TOCA LTM
IRHAOS RIBEIRO AOI-à.
FAZENDA ALVORADA tm
GERALDINO NATAL KMuM
LUIZ SHEHTHAH
GUISSONA AGROPEOM;!'
LUIZ SHEHTHAN
HUGO REINALDO GUE«
IRHAOS RIBEIRO A»:.-^
ESCOLA SUP. DE ASí.
IRHAOS RIBEIRO AÇlr-^i
GUISSONA AeROPECüH»- 1
IRHAOS RIBEIRO ASí:,\\
VALDIR JUNfiUEIRA H »•
HUGO REINALDO lUElC '
IRHAOS RIBEIRO ASS'.-
IRHAOS RIBEIRO
VALDIR DC •-
IRHAOS RIBEIW Aari:^
VALDIR JUNQUEIRA h
FERNANDO JOSE i

Raça: HOLANDESA - VERMELHO E BRANCO «''o- O'''"®*'
CLA! lE AJ - de 2 a 2 1/2 anos
líKftbANCA COHEDIA JASPER
BAA6ANCA DEISY FA8IN
A18ERT1NA'S RJR CABINA

CUSSE AS - de 2 1/2 a 3 anos
AL6ERTINA-S KTR BARRACA TE
BRA6ANCA CAFEÍNA JASPER

CLASSE BJ - de 3 a 31/2 anos
BRA6ANCA BIONDA HEADOLAKE

CLASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos
ALBEftTINA'S RJR VINSANCA TE
6. A. J. SHALIHAR LA-8RISE
AIBERTINA'S RJR VITELA TE
AL8ERTINA*S RJR VALAIDY TE
6. A. J. SHALIHAR LA-BRUHE

CLASSE O - sais de 5 anos
ACICA CRESCENTHEAD S. S. E. S.
ALBÉRTINA'S DHR TASUINA

PD 2/ 3 365 9376 296.8
PO 2/ 2 365 8984 296.7
PD 2/ 3 329 7296 261.9

PO 2/ 7 337 7316 241.4
PO 2/ 7 365 6849 234.6

PO 3/ 5 307 7060 219.3

PO 4/ 6 354 9848 311.0
PO 4/n 365 9799 337.8
PO 4/ 8 346 9510 305.1
PO 4/ 0 340 7897 293.0
PO 4/11 350 7046 257.1

GHB 7/ 0 365 10720 323.3
PO 6/10 365 10279 355.3

3.17
3.30
3.59

I

OLYHPIO A. S. A.
OLYNPIO A. S. A. StM
PEDRO CONDE

3.30
3.43

PEDRO CONDE
OLYHPIO A. S. A, STV*

QLYHPIO A. S. A, si|cV|

3.16
3.45
3.21
3.71
3.65

PEDRO CONDE |
OLYHPIO A. S. A. um
PEDRO CONDE
PEDRO CONDE
OLYHPIO A. S. A.

I

3.02
3.46

OLYHPIO A. S. A. SDIC '
PEDRO CONDE

REVISTA DOS CRI ADORES - JULJ1



Nome do animal

VERNELKA SILVER S. S
Irtina's lar sofista
^6 VERDE FDB UHBAU6A

J. SHALINAR LA VILLE

Idade Dias

A/M Lac.

Produções (kg) %
Leite Gordura ' Gord. Proprietário

2.00 DLYHPIO A. S. A. STKKLER
3.50 PEDRO CONDE
3.28 OLYHPIÜ A. S. A. STOCKLER
3.84 OLYHPIO A. S. A. STOCKLER

RECORDISTA MUNDIAL

A RAÇA PARDA SUÍÇA CONQUIS
TOU EM 1988 A CAMPEÃ SU
PREMA DE TODAS AS RAÇAS

^E AJ - de 2 a 2 1/2 anos
^ SILVER BEACDN 5ANDY 123

k-vE BJ - de 3 a 3 1/2 anos
NELI HILCOTTE LU2 ROYAL 71

n..E 8S - de 3 1/2 a 4 anos
7*AHA nirvana 9 LUND 3040
%ABANA SPOT DA CONIND
'tANA COMODORO CANINO

^E CJ •- de 4 a 4 1/2 anos
'%A DO UIRAPURU 44

E D - tais de 5 anos
AL ACACIA DA ENCANTADA
ANDAIA niLEST. DE S. F. 152
A HERCULES REY 140

ki:^LA SEFRA
^I GALERA 33
llNA HILCDTE 8DLDEN LAD ROYAL 74
m YASIRA 6A COIACERA ROYAL 73

123 PO 2/ 4 365 3439

71 PO 3/ 4 327 2696

3040 PO 3/11 324 3426
PO 3/ 7 354 340B
GCl 3/ 9 . 337 3370

44 PD 4/ 2 343 3715

JERSEY

t:.,E AJ - de 2 a 2 1/2 anos
^iHEATHER 60LD BEATRICE

RQOK BRENDAN AlEXIS
KEATHER BERNARD ARDEN

^R VIEH SUNDAE NEPTUNE
SãONBROOK NARRIDR NRITNEY

VIEN VOLüNTEER LINDSEY
BROOK NIPPER POSEY

AS - de 2 1/2 a 3 anos

>1 VOlUNTER JDYOUS :
BROOK NASTER RONA

NEATHER CHIEF CARNELA
S HEATHER VOLÜNTEER JAN

HEATHER FASCINATOR ZDE
R HEATHER EARLY POLISH
1 HEATHER ml 6DLD COIN

GCl 6/ 8 326 3800 174.7
PO 5/ 2 328 3176 150.4

PO B/ 0 332 2909 148.0

PC 8/ 4 327 2630 126.9

PO 8/ 3 323 2274 115.5
PO B/ 4 314 2066 99.2
PO 0/ 3 323 2034 100.5

tro. Ords. 3x

PO 2/ 5 345 7782 324.1
PO 2/ 5 365 7260 294.4
PO 2/ 5 330 6784 302.4

PO 2/ 5 333 656B 288.3

PO 2/ 5 365 5345 222.6
PO 2/ 2 329 5195 270.7

PO 2/ 2 329 4170 185,0

CARLOS EDUARDO ZAHPIERE

CARLOS EDUARDO ZAfPIERE

HARIA HELOÍSA FARMES ffllNES
MARCELO CHAHNA
MARCELO CHANRA

SUELI ALVES DA SILVA

LUIZ HECTOR SAN 3UAN
CLEOMENES MARIO DIAS BAPTISTA
CLEOIENES MARIO DIAS BAPTISTA
HOLAHBRA-FRANCISCO 6R00T
CARLOS EDUARDO ZAff>IERE
CARLOS EDUARDO ZAHPIERE
CARLOS EDUARDO ZAfN>IERE

PO 2/ B 322 7720 370.0

PD 2/ 8 352 7005 296.4
PO 2/ 7 337 6686 276.8
PO 2/ 7 365 6188 318.6
PO 2/ 7 365 6131 271.4
PO 2/ 6 360 5460 280.0
PD 2/ 7 340 5220 257.2

FAZENDA SANT'ANA DO RIO ABAIXO S/A
FAZENDA SANTANA DO RIO ABAIXO S/A
FAZENDA SANT-ANA DO RIO ABAIXÕ S/A
FAZENDA SANT-ANA DO RIO ABAIXO S/A
FAZENDA SANT-ANA DO RIO ABAIXO S/A
FAZENDA SANT-ANA DO RIO ABAIXO S/A
FAZENDA SANT'ANA DO RIO ABAIXO S/A

FAZENDA SANT'ANA DO RIO ABAIXO S/A
FAZENDA SANT'ANA DO RIO ABAIXO S/A
FAZENDA 5ANT'ANA DO RIO ABAIXO S/A
FAZENDA SANT-ANA DO RIO ABAIXO S/A
FAZENDA SANT-ANA DO RIO ABAIXO S/A
FAZENDA SANT-ANA DO RIO ABAIXO S/A
FAZENDA SANT-ANA DO RIO ABAIXO S/A

: PARDO suíço

l^E AJ - de 2 . 2 1/2 anos
ÍSÍlilLL IK6LES IILL

A CAIANA S. KlHe TE

E AS - de 21/2 a 3 anos
ACRESS D MARTINI
A POILY B KIHG

IN6ER BERNICE
VUE DAN TARARA

A EMHA B K1N6
A ROSALY B KIN8
8UENTURA NATTHEH
A NINON IHPROVER TE
A LE8AI DO SERVO

E BJ - de 3 a 31/2 anos
RE8AL MARTE

ACRES 5J JEAN

E CJ - de 4 a 4 1/2 anos
O ISIDORO 6ISELA 6147
O ISIDORO 8IDVANA 8150

SE CS - de 4 1/2 a 5 anos
DA BELA VISTA

D  - aais de 5 anos
JURUNA MEDALI5T BO/121

NA LILLIAN M STRETCH
HXPRESS BERNICE
DA DA BAIXADA GRANDE 49

LUNERA PERFDRMER
K.ROYAL 6LEAH
LLD TE GIRL JUSSARA
A JULIA HARRY

D ISIDORO CATARINA 62
JESUANIA IKPROVER IV

D ISIDORO BIANCA B16
A POHPEIA HARRY
ISIDORO EVELIN

(CARLOS NOTADA DORSET

4.01 HU60 EVARISTO BEKEDINI
3.28 AHILCAR FARID YAMIN

PO 2/ 7 365 7214 262.6 3.64 A6R0PECUARIA ITAPENIRIH S/A
PO 2/ 8 365 5157 186.0 3.61 AHILCAR FARID YAHIN

PO 2/ 9 365 5042 206.1 4.09 SYLVIO lASI JÚNIOR

PO 2/10 339 4807 185.0 3.85 ALBERTE VIL^A

PO 2/ 8 340 3B41 129.3 3.37 AHILCAR FARID YAHIN
PO 2/ 7 351 3818 150.6 3.94 AHILCAR FARID YAHIN

PO 2/ 7 326 3633 149.5 4.12 CARLOS AHORIH PEC. E A6R. 5/C LTDA.
PD 2/ 7 354 3389 124.6 3.68 AHILCAR FARID YAHIN
8C2 2/ 6 319 3156 104.8 3.32 FAZENDA DO SERVO A6R0PEC S/A

4.09 6I0VANNI BRAN8UINH0 8RDS3I
4.09 ALBERTE VILELA

3.93 JOSEF PFÜL6
3.87 JOSEF PFUL8

3.99 ROBERTO SIHOES

JOSEF PFULG
ALBERTE VILELA
AHILCAR FARID YAMIN
JOSE APARECIDO COSTA CLARO
AHILCAR FARID YAMIN
AHILCAR FARID YAHIN
NELSON MANCINI NICOLAU
AHILCAR FARID YAHIN
CELSO ARKANDO ISSA
FRANCISCO PRADO RENND
JOSEF PFUL6
AHILCAR FARIO YAHIN

FAZENDA DO SERVO AGROPEC S/A
CARLOS AHORIH PEC. E A6R. 8/C LTM.

Lyndale Convincer Elaine "Excellent"

A Grande Campeã da raça Parda
Suíça, vaca de 4 anos de nome
LYNDALE CONVINCER ELAINE, de
propriedade de Twyld e Loren Hellbu-
sh de Humprrey, noroeste dos Estados

Unidos foi escolhida como a CAMPEÃ
SUPREMA DE TODAS AS RAÇAS na
WORLD DAIRY EXPO, em outubro
em Madison Wisconsim concorrendo

com as grandes campeãs das demais

raças (Holandeza, Jersey, Querney e
Shorthofn). □

Criador, faça sua vacmaçao
trimestral contra attosa.

A attosa só causa prejuízo ao
seu bolso e a economia

nacional, combata-a.
Precisamos erradicar a attosa

para podermos pensar em
exportar carne.

E BJ - de 3 a 3 1/2 anos
A DOS P0C0E5
CIA DE BRASÍLIA

SE BS - de 3 1/2 a 4 anos
SIA STO HUHBERTO

VADA DOS POCOES
HADA
ELES STO HUHBERTO
SFIORIDA ELEITO

SE CS - de 4 1/2 a 5 anos

VILHA QUILHA OASlS
OPELA

PO 3/ 4 342 3451 175.5 5.09
PO 3/ 1 318 3200 144.9 4.53

0G1 3/ 7 326 3607 182.8 5.07
PO 3/ 6 322 3321 163.4 4.92
PO 3/ 8 365 3046 137.5 4.51
6C1 3/ 8 318 2871 129.1 4.50
NR 3/ 8 330 2302 98.5 4.2B

PO 4/ 7 310 3414 145,5 4.26
PO 4/ 6 311 3028 130.3 4.30
M 4/10 365 260' 121.3 4.65

JOSE EUSTABUIO HESOUITA



Não compre gato por lebre.

A produção leiteira de apenas

2 ou 5 dias nada representa.

O que vale, o que realmente

mostra a capacidade leiteira

de uma vaca, é a média diária

da soma de sua produção em

305 dias, naturalmente, com

produção oficialmente

controlada.

Minha mãe é registrada e
fui vendido por Cz$

20.000,00

Minha mãe é registrada,
sua produção leiteira é
oficialmente controlada

pela ABC e fui vendido
por CzS 100.000,00

Nome do animal

Produções (kg) %
Leite Gordura Gord.

[. A, DULCINEIA

CLASSE D - tais dt 3 anos
BISMA6A
BDLADA
ULTRIZ DA CAICIOLANDIA
ALBEHA DE BRASÍLIA
C. A. DERRUBADA
TERÇA CAL.

CLASSE E - de & a 7 anos
C.A.CANDEIA
C.A.DISPARADA
C. A. CANARIA
ACAVA DE BRASÍLIA
C. A. SALVA
C.A.CERVEJA
VUNNAR DA POTY

CLASSE F - tais de 7 anos
OHASA DE BRASÍLIA
C.A. 0U07A
C. A. AFRICA
SAIA DA CALCIOLANOIA
C A perícia
UIVADA
VAREJA
eUIBOA
C A BORBDLETA
VARDASCA
CAffi>0 ALE6RE NEBULOSA

VAREBUE
C. A. ABISSINIA
LIBRA DE BRASÍLIA
LACA
XANTURIA
C. A. INDISCRETA
C.A. PANTALONNA
C. A. UBERABA
C. A. NATA

PC 4/10 357 2150 90.9 4.23 ANTONIO JOSE L9CM

PC 5/ 5 365 3859 153.4 3.98 KENIA ftSRICaJ) E *
PC 5/ 3 365 3810 163.8 4.30 XEKIA ASRICXA E ■
PD 5/ 1 365 3619 175.3 4.84 EDUARDO C€
PD 5/ 4 352 3389 172.5 5.09 FAZ. BRASÍLIA ASE
NR 5/10 327 2899 129.7 4.47 JOAD SAERia u a
PD 5/ 2 315 2514 104.1 4.14 SABRia D0NA~3 K

6C1 6/ 4 365 3396 160.6 4.73 JDAO EABRia t4 r
NR bl 1 365 2987 146.8 4.91 JOÃO CA^ia » z:
NR 6/ 4 318 2984 139.8 4.68 JDAO SABRia 84 C
PD 6/ 1 339 2712 121.7 4.49 AflADEU DUARTE

PD 6/11 321 2464 102.7 4.17 JOSE EDUARDO
PO 6/ 7 327 2282 105.4 4.62 JOÃO SABRia M C
PO 6/11 310 1850 87.3 4.72 AMADEU DUARTE ÜW

PD 12/ 3 365 5695 289.8 5.09 FAZ. BRASÍLIA MSI
NR 8/ 5 354 4686 202.0 4.31 ANTONIO JOSE LXTJ
NR 8/ 3 339 3977 167.2 4.20 ANTONIO JOSE Luc::
PO 7/ 2 332 3647 189.9 5.21 GABRIEL DONATU K
PO 9/ 3 351 3547 148.8 4.20 JOAD GABRIEL H
NR 8/ 4 364 3455 172.4 4.99 KENIA ABfilCOL* E '
NR 7/ 8 365 3361 145.4 4.33 KENIA AGRICaA E *
PC 8/ 4 334 3358 153.9 4.58 GABRIEL DONATO BE
PC 7/ 5 335 3170 144.7 4.56 JOÃO GABRIEL H C7
NR 7/ 6 359 3165 123.1 3.89 KENIA agrícola E *
PO 11/ 4 360 3059 129.3 4.23 ANTONIO JOSE LX:.*
NR 7/ 9 338 3049 132.1 4.33 KENIA AGRÍCOLA E

PC 8/ 0 365 3047 142.9 4.69 ANTDNIO JOSE LITH
PO 15/10 354 2996 158.5 5.29 FAZ. BRASÍLIA
NR 17/ 2 332 2876 133.2 4.63 KENIA agrícola E ^
PO 10/10 330 2746 123.2 4.49 JOSE LÚCIO RES«E
SCi 15/ 9 343 2711 101.8 3.76 ANTONIO JOSE LOC:.*
NR 10/10 319 2546 113.5 4.46 JOSE EDUARDO ca&r*
NR 8/10 318 2491 102.1 4.10 JOSE EDUARDO CCS^
PC 11/ 5 322 1665 70.4 4.23 ANTONIO JOSE LXjr

Raça: GIR

CLASSE E - de 6 a 7 anos
VITORIA DE BRASÍLIA
VOVO DE BRASÍLIA

CLASSE F - tais de 7 anos
TAT. PLATINA

PO 6/ 6 356 5297 259.8 4.90
PO 6/ 5 365 4680 199.9 4.27

6C1 13/ 2 365 4574 191.5 4.194.19 KENIA A6A1C0LA E "C

Raça; GIR X HOL. (GIROLANDO) "ro. Ords.:

CLASSE A - Ate 3 anos
PTB JOSIE ■

CLASSE BJ - de 3 a 4 1/2 anos
PTB 8ETULA
PTB CALLAS
PTB TETE

CLASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos
PTB NINNIE

CLASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos
PTB PADDY

Raça: NELORE

CLASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos
VAHPISTA DA COLONIAL

NR 2/11 365 2649 103.4 3.90 PAULO DE THARSO

MX3

2K
2N

3/ 3

3/ 4
3/ 3

365
365
365

3656
3299
3115

155.9
121.1
129.3

4.26
3.67

4.15

PAULO DE THARSO
PAULO DE THARSO 11'
PAULO DE THARSO »« ̂

2H 3/ 7 365 2399 81.9 3.41 PAULO DE THARSO

2H 4/ 2 350 2466 101.1 4.10 PAULO DE THARSO

Nro. Ords.:! 2x

6C1 4/ 2 327 1859 90.2 4.85 GABRIEL D.ANDfWK-r:^

^  LIVRO DE EÓCOL
Irodutoras que, no SCL da ABC, tiveram seus nomes ins*.-
Livro de Escol, ou sejam, as, produtoras que alcançaram LM
dias com uma nova parição dentro de 427 dias.

Nome da vaca Data do Oata ds

Controle Pafiçáo

oo??!! '■ebanhO! ANTDNIO COELHO BUIHflROES991503 FABIANA SUARA
870692 eUARA DANÇARINA
991546 SUARA ENBAIXATRn
999318 BUARA FAROFA

Codioo: 00205
189551 19/04/89
B-80101 19/04/89
90914 19/04/89
98020 19/04/89

■31/03. 4.
09/04 4
09/04■4.
09/04 j;

' rebanhoi FAZENDA PARAÍSO S/A
P. FAUSTOSA ROYALSIAR
P. IBNDRADA BLEND
P. IHACULADA BLEND
P. DAHAICA NILLIAH
P. OASNIN HILLIE
P. LATICE NILLIE
P. LE8ENDA PERSISTENTE
P. LIMONADA BDDTLEG
P. HARILIA ROSAFE CITATI8N TE

B-67560
B-71509
B-71514
8-77078
8-75939
6P-B-37081
8-86227
8-89193
8-91791

Codioo: 00396
12/04789
12/04/89
12/04/89
12/04/89
12/04/89
12/04/89
12/04/89
12/04/89
12/04/89

n



)nJigo
Nome da vaca

N?. de Data do Data de Intervalo

i Vaca Registro Controle Pariçâo entre partos

S64 P. MAROTfi RELIANCE 1558
"8023 P. HELANCE BOOTHAKER te 1584
7502 P. HISBEE ELEBANCE 1B09
4479 P. NELITA ROYALSTAR 1701
,7433 P. 0L6A CASCADE 1370

rebanho: A6RINDUS S.A. ERPRESA A. E PAST
0531 ABRDNDNIA ABRINDUS
2593 ANAL06ICA AGRINDUS
0523 AVESTRUZ ASRINDUS
4798 BARBARA ABRINDUS
4354 BARTIRA ABRINDUS
3981 CABULA ABRINDUS
1840 EBTRELANTE ABRINDUS
'4337 GALERIA ABRINDUS
9442 GANA ABRINDUS
4272 GASOSA ABRINDUS
7290 BENESIA ABRINDUS
438B 6UARANA ABRINDUS
4142 3ABUETA ABRINDUS
7249 JUDAICA ABRINDUS
,7303 LEBITIHA ABRINDUS
,4G58 NDRENA ABRINDUS
7342 OLARIA ABRINDUS
299 OLINPIADA ABRINDUS
438 DTIHA ABRINDUS
«45 PITUCHA ABRINDUS
745 RECORD ABRINDUS

^415 RESINA ABRINDUS
*7794 ROSA ABRINDUS
'4418 SABATINA ABRINDUS

Ijoie rebanho: RECUARIA ANHUHAS LTDA.
P781 DANACENA SAO QUIRIND 83
MSI GENEBRA SAD QUIRINO 288
918 BOTEIRA SAO QUIRINO 289

?577 HARNONICA SAO QUIRINO 34
942 HERANÇA SAO QUIRINO 49
®51 S.O. ESCADA CAVALIER URBANA 743
J742 S.O. FURTADA HARINER AGRARIA 404
«302 S.Q. GALOPADA SUPERIOR ZINA 524
0229 S.Q. HONRA NA6NET CANADA 451

INoie rebanho: ELZA RIBEIRO NEIRELLES E FILHOS
3849 LA6UARDIA RONDON DE HEIRELLES
;?102 LOUCA NARQUESA DE HEIRELLES
9058 HEIRELLES LANA PE6ASSUS
9931 HEIRELLES NOVATA JOEL TE

03 KINSNAV BASIC LIBERTY
B2 POSSE ADELAIDE LOLA HABIC
44 POSSE ADICAO ROHARIA LANNIE

ie rebanho: PEDRO. CONDE
21 ALBERTINA'S HTR CABANA
81 ALBERTINA'B RJR ALELUIA TE
.22 URNA DNR ALBERTINA'B

te rebanho: LAIR ANTONIO DE SOUZA
15 COLOR JASON ELIPONORA 1997

,11 COLOR PETE FLORIPA-TE 2427

te rebanho: JACOB ROSIER DUTILH
02 P.D'ALHO ACHADA BLENDELL DENISE TE
48 P.D'ALHO ARGILA ASTRONAUT SABENA
71 PAU D'ALHO BAIUCA ZAHBO VARZEA

te rebanho: HARBARIDA POLAK LARA
32 FAXINO STRELLA

te rebanho: JOAQUIH PEIXOTO ROCHA
53 J.P.R. ÚNICA 15
43 JPR. SAVANA 57
90 JPR. SINHAZINHA 95

te rebanho: ANTONIO DE TOLEDO LARA NETO
41 SAO SIHAO DE SONORA

te rebanho: AHILCAR FARID YOHIN
13 CORONA ANA HARIA JADE TE
17 CORONA CECÍLIA YURSDEN TE
29 CORONA CINTHIA TNIN
97 CORONA CYNTHIA HILLIONER
40 CORONA BAIL H. BTRETCH

B-81104 12/04/89 15/03/89 347
B-92419 12/04/89 06/03/89 374
B-82975 12/04/89 18/03/89 372
fi-902B2 12/04/89 13/03/89 376
B-100231 12/04/89 14/03/89 339

rORIL Codioo; 00418
BP-195114 10/04/89 21/03/89 386
BP-194430 10/04/89 23/02/89 360
SP-1945112 10/04/89 12/03/89 367
BP-187423 10/04/89 27/03/89 374
RAJ-4134 10/04/89 10/03/09 407
SP-210017 10/04/89 20/03/89 343
SP-123834 10/04/89 15/03/89 315
SP-184343 10/04/89 04/03/89 381
SP-180899 10/04/89 16/03/89 353
SP-194784 10/04/89 07/03/89 373
SP-194795 10/04/89 28/03/89 362
SP-19475B 10/04/89 23/03/89 366
SP-194745 10/04/89 15/03/89 351
SP-178403 10/04/89 19/03/89 401
HB-SP-194744 10/04/89 05/03/89 367
3R-103951 10/04/89 06/03/89 342
SP-184374 10/04/89 10/03/89 402
SP71B4344 10/04/89 26/03/89 394
SP/187404 1D/.C4/B7 09/03/89 355
SP-154442 10/04/89 12/03/89 404
SP/145310 10/04/89 07/03/89 341
SP-145314 10/04/89 28/02/89 363
BP-145352 10/04/89 05/03/89 327
SP/154394 10/04/89 05/03/89 354

Codiho; 00442
BHB-3208 21/04/89 24/03/89 424
BHB-3209 21/04/89 24/03/89 385
RAJ-3027 21/04/89 25/03/89 425
RAJ-3597 21/04/89 31/03/89 360
SP-183591 21/04/89 31/03/89 402
B-49351 21/04/89 29/03/89 375
B-73748 21/04/89 30/03/89 346
B-83481 21/04/89 10/04/89 353
B-87805 21/04/89 14/03/89 384

i  Oodioo; 01325
RAJ/313fl 13/04/89 23/03/89 390
RAJ/2333 13/04/89 14/03/89 404
BB-8314 13/04/87 15/03/89 390

D-11887 13/04/89 12/03/89 415

F. LT Codioo: 01554
B-108740 10/04/89 03/04/89 338
B-100301 10/04/89 28/03/89 352

8-99444 10/04/89 30/03/89 . 394

Codioo! 01&78
B-104201 27/04/89 10/03/89 410

BB-10425 27/04/89 11/04/89 373

RAJ-2451 27/04/09 14/04/89 369

Codioo; 01759
8-80717 20/04/89 07/04/89 341

HBB-B-99103 20/04/87 31/03/89 358

Codioo: 01831 .
23/04/89 06/04/89 366

8-85741 23/04/89 16/03/89 420

8-93050 23/04/89 08/04/89 391

Codioo: 02216
8-72478 04/04/89 12/03/89 371

Codioo: 02423
8-101089 21/04/89 02/04/89 347
8-84343 21/04/89 09/04/89 386
B-85585 21/04/89 20/03/89 362

Codioo; 02641
BB-10507 26/04/89 05/04/89 380

Codioo: 03964
11323 30/04/89 10/04/89 424
BB-8543 30/04/89 29/03/89 372
7943 30/04/89 16/04/89 403
BB-7932 30/04/89 03/04/89 371
7172 30/04/89 J3/04/89 377

LIVROS

CRIAÇÃO DETILÁPÍAS
Dentre as espécies de peixes cultiváveis, a

tilápia apresenta diversas características favorá
veis ao cultivo: apresentam excelente cresci
mento utilizando dietas com baixo teor de proteí
nas: são rústicas, tolerando bem variações nas
condições ambientais e sendo pouco susceptí
veis a doenças; são de fácil manejo e aceitam
bem as condições no cativeiro; se reproduzem
naturalmente e são muito prolíficas; sua carne
possui agradável sabor, garantindo com isso seu
mercado.

criacao de

-  ̂

TILÁPIAS

Viviane Xa-Tter Uind

Maria de txurdâs 0. A. Rgueira

Com* O objetivo de tratar desse tema, a Edi
tora Nobel lança CRIAÇÃO DE TILÁPIAS, das
autoras Viviani Xavier Lund e Maria de Lourdes

de O.A. Figueira, apresentando informações so
bre a biologia das espécies cultiváveis no Brasil,
a seleção do local para o cultivo, instalações,
preparo do tanque ou viveiro, práticas de cultivo,
reprodução da espécie, alimentação e doenças.
Esta obra contém 64 páginas e oode ser adquiri
da pelo preço de NCzSB, 80. □
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PRODUTOS & SERVIÇOS

DERBY OS CRAVOS

PARA FERRAR

Estão chegando ao Brasil, em quantidade limita
da, por intermédio da "WARiM DO BRASIL CO
MÉRCIO INTERNACIONAL", cravos para ferrar
da marca "DERBY". Este produto já tão concei
tuado em toda Europa e EUA, é fabricado em aço
temperado japonês de altíssima qualidade e com
maquinários de última geração. Seu design é
perfeito e arrojado, facilitando o trabalho do fer-
rador. Os modelos são específicos para cada tipo
de atividade e idade do animai. Garante assim,
um melhor performance e é apresentado em em
balagem prática e resistente.

Maiores informações com Sr. Mário. Fone (011)
215.0144 ou

581.7501 □

Minha mae é registrada e
fui vendido por Cz$

20.000,00

Minha mãe é registrada,
sua produção leiteira é
oficialmente controlada
pela ABC e fui vendido

por Cz$ 100.000,00

990175 CORDNfl SINA B KINB TE
812587 CORONA HESTER YURSDEN TE
990191 CORONA INKA B KINB
906816 CORONA SHANNA HARRY
787167 CORONA BHAYNE ROBARON
753A24 CORONA T. E. RAQUEL TALIBHAN
918440 CORONA VEREDA HARRY

No«e rebanho: DONALD BRABER
980536 469-PANORAHA VALIANT JARDI NOPOLIS
991236 PANORAHA DEHAND JUBA-TE
825760 PANORAHA ERASHO FLDRITA
991317 PANORAHA TONY KAHERA TE

Codioo:
B-100588
B-100581
B-78706
B-102201

Noie rebanho: YAKÜLT S/A INDUSTRIA E COHERCIO Codioo:
1000268 YAKULT BORBOLETA BUDDY 8606 8606 99997

Noie rebanho: HELIBIO EHPREENDIHENTOS RURAIS LTDA Codioo:
856428 HELIBIO JADEIRA HARPA TOPAZ 690 B-82770

Note rebanho: ROSÁRIO ABROPABTORIL LTDA.
1001159 BFF 6LAH0UR DABY CHAIRHAN 452

■  Note rebanho: CARLOS ALBERTO J. LOHHANN
820555 SLETY DENBO DE FRANCIS 314
820547 BUARACI VERY DE FRANCIS 307
922919 IVETE VISO DE FRANCIS 420

Note rebanho: HYLTON CHECOLI
990973 H.C. HUHANA HARVEX ELEVATION 64

Note rebanho: HARIA LÚCIA FERREIRA SILVA DIAS
883891 PANTERA BUARAVERA H.L.
878936 PASTILHA HILESTONE HL
870153 POLONEZA NIS APDLO HL
896446 PRETINHA

1001507 SAUDADE CONSTRUTOR HL.
985457 SELETA ROSSITER H.L.

1001523 SERENATA
994774 SUPREHA PABST H. L.
994791 SUZANA PABST HL
994766 TELHA CONSTRUTOR H. L.

Codioo:
B-94641

Codioo:
SP/171784<'

171792
SP-187733

Codioo:
B-97503

Codioo;
SP/173175
RAJ-3181
173161

BHB-RAJ-4526
SP-205089

SP-192921
RA3-4317
SP-201344

03980
07/04/89
07/04/89
07/04/89
07/04/89

04405
30/04/89

04472
30/04/89

08346
13/04/89

08370
22/04/89

22/04/89
22/04/89

08699
24/04/89

08729
26/04/89
26/04/89
26/04/89
26/04/89
26/04/89
26/04/89
26/04/89
26/04/89
26/04/89
26/04/89

Note rebanho: ANTONID JOSE LÚCIO 0. CDSTA
847593 C. A. QUEflUEH

Note rebanho: JOSEF PFULS
985007 FORTUNA CITATION DE S. ISIDORO FH45

Note rebanho: HARID ALEXANDER SESSLER
863351 COHADRE DE HELD

Note rebanho: LAZARO DE HELLO BRANDAD
836575 CLARIANA FOND-TOH CRISTINA S.E. 138

Note rebanho: H. HORACIO CHERKASSKY
826545 ACASSIA DA PRATA

Note rebanho: SEHENTES ASRDCERES S/A
875074 AHELIA PACLAHAR BDOTHAKER AS

Note rebanho: 6ABRIEL E SERSID SIHAO
851485 TEBRASA BOOT. PRINCESS HERICA 185

Note rebanho: FAZENDAS INTERASRD LTDA.
986526 HIRANTE CUTLASS SASCONHAS 821
981346 HIRANTE SHEIK SALA 809

Note rebanho: FAZENDA ALVORADA A6RD PASTORIL
795861 AFIRHATIVA 632 CITERION STARLITE R.

Note rebanho: HITUAKI SHISUENO
984761 CONDON BETTINA NARDEN 208
866474 H. S. PANORAHA OAK STAR 74
984752 H.' S. TABU FERNEL TEHPO TE 172
990566 H.S. TACA FERNELL TEHPO-TE 171
984736 ROSE VESA STARBUCK LARKET 209

Note rebanho: PARASON ABROPECUARIA LTDA.
984701 BRAUND-VALLEY SHOKIN JDE BEV
851621 DOURADA SUPERIOR PARASON
984710 HAPOVAL BOVA DTR LU
855871 PARASON DEIA PIONNER THADITION TE
865478 PARASON DELVA BOOTHAKER ACE
984680 SINKINS BROOK 8ELL 6ABIE

Codioo: 08761
0 3158 21/04/89

Codioo: 08771
19/04/89

Codioo: 08877
SP/177261 28/04/89

Codioo: 08893
SP-177706 13/04/89

Codioo: 08958
2-R-39725 06/04/89

Codioo: 08974
RAJ/1048 19/04/89

Codioo: 08982
RP-HBB/B-57222 19/04/89

Codioo: 09008
B-94165 17/04/89
HBB=B-92653 17/04/89

LTDA Codioo: 09121
SP-169486 06/04/89

Codioo; 09181
B-106491 20/04/89
B-94989 20/04/89
B-103050 20/04/89
B-103049 20/04/89
8-106492 20/04/89

Codioo: 09351
8-107444 11/04/89
SP/186096 11/04/89
B-107390 11/04/89
8-83674 11/04/89
B-77740 11/04/89
B-107447 11/04/89
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digo
Vaca

i41 SNOHCREST CAVALIER N0R6AN

htB rebanho: OLYRPID A. S. A. STOCKLER
BRAGANÇA CAMPINAS JASPER
BRAGANÇA COLINA BLACK JACK
BRAGANÇA DINAMARCA JASPER
BRAGANÇA DOURADA FAGIN
CORONA TAMARA M. NED TE
G.A.J. HYMARI CITATION RED
NATIVIDADE DE BRAGANÇA

|B4
fl4
^192
136

ÍB9

' Nóme davacã'
iN». de

BeJIstro

Pãtaidõ/ ipatade
Gphtroió PaflçSp

íntervalQ.

èntréipet^s

B-10Q706 07/04/89 30/03/89

Codioo: 09784
11/04/89

B-94392
BB-11717
BB-11819
B-75196
HBB-BB-7993
SP-180730

11/04/89
11/04/89
11/04/89
26/04/89
11/04/89
26/04/89

[»e rebanho: SORVAL ANTDNIO 6AI0TT0
|»47 PANORAMA ERASNA 6ARDTA S3

,>ie rebanho; SEMENTES E CABANHA BUTIA LTDA.
137 6DL01E SPDT DOBUTIA
|fO MANAUS SLAN SPARKLE 20T
liO LUANA SPDT DO BUTIA|94 MEADON LANN S.J. HELEN 25
j»e rebanho; FERNANDO ARENS KIEHL E OU
>131 BITANA DUKE 3ERK 690
p3 MANDUPA BUATEMALA DAKOTA TONY
Ml OROUIDEA 3ERK 541

>182 TEBUILA J 4 JERX 679

|}ie rebanho; HUBUES 30SEPH LAMBERT
;I91 DAM CALCULISTA aEVATION ASTRO 51V
1304 DAM DORIANA MILESTONE 123V
»82 HUBUEES BADALO TDP NOTCH 1719
ÍS51 MURA MICA ENSIBN ASTRONAUT 119

Codioo: 09830
B-78718 04/04/89

Codioo: 09849
20471-C 06/04/89
22B25-C 06/04/89
19691-C 06/04/89

06/04/89

Codioo: 10065
SP-202627 ^ 03/04/89
B-103846 03/04/89
SP/169735 03/04/89
SP-193166 03/04/89

Codioo: 10111
B-78131 15/04/89
B-B9433 15/04/89
B-96150 15/04/89
B-66117 15/04/89

Soee

Is
k
213

195

.oie

Jkl8

261

loie
1  121

.Me
i 037

rebanho: AGROPECUÁRIA BATATAIS S/A Codioo:
BRAGADA P. H. A. SP-177434
BRAGANÇA ELEVATION P.H.A. SP-195367
BRIGADA MAROUIS PHA SP-18B104
CIGARRA ELEVATION PHA SP-210059
DANACA TAKADKA NESTLE SP 14629966

rebanho: PRODUTOS REMATEL LTDA Codioo:
ARRAGON JACOBA 42 106 B-688B0
TRES IRMÃOS LEDA JETSTAR 83 B-68926

rebanho: FAZENDA E HARAS SAO FRANCISCO Codioo:
AF FORTALEZA EMPREITADA TE 232 B-968B1

rebanho: MARIA DO CEU ROSAS ALONSO Codioo:
ALEGRIA MONARCH MARIA*S 10 SP-177219

rebanho: EOLO JOSE VICENTINI Codioo:
EMMANUELLE BARONEZA J. DE AMICA 32 RAJ-2946

rebanho: CARPA - CIA. AGROPEC. RIO PARDO Codioo:
ESTRELINHA 215

rebanho: NALTER MANTDVANINI Codioo:
BESHORE KIRK BOY DUCCHESS DAKN

rebanho: JOSE APARECIDO COSTA CLARO
LENITA BIANCA SHEILA SENATOR 56

Codioo:
B-102967

loie rebanho: JOSE MARIO DE FIGUEIREDO NALTER
|216 CHIOUINHA
bae rebanho: CARLOS EDUARDO ZAMPIERE
|905 SABIDA SOLDIER DE SAO FRANCISCO 23

gbae rebanho: ALBERTE VILELA
^^57 R HART TITAN POPPY

Codij^o:

10162
26/04/89
26/04/89'
26/04/89
26/04/89
26/04/89

10200'
13/04/89
13/04/89

10316
10/04/89

10413
07/04/89

10464
10/04/89

10502
05/04/89

10693
19/04/89

10715
28/04/89

10804
23/04/89

Codioo: 10839
19927-C 05/04/89

Codioo: 10855
206863 27/04/89

^ae rebanho: CELSO AUGUSTO MONTEIRO DE MORAES Codioo: 10863
m DIVINA SUPERIOR ZINA 06 B-64127 28/04/89
724 SB. CANDINHA 22 28/04/89

^ae rebanho: HOLAMBRA-JOHANNES N.M. VAN DE BROES Codioo: HOll
291 CAPRI SPRING FARM VAN DE GROES SP-163925 09/04/89
701 VAN DE GROES RHODIA JASPER BB-9129 09/04/89

03/03/89
12/03/89
08/03/89
22/03/89-
07/04/89
22/02/89
13/04/89

06/03/89

25/03/89
29/03/89
20/03/89
06/03/89

05/03/89
21/02/89
02/03/89
24/03/89

14/03/89
10/03/89
07/03/89
14/03/89

01/04/89
07/04/89
08/04/89
05/04/89
05/04/89

26/02/89
02/03/89

17/03/89

23/03/89

27/03/89

19/03/89

23/03/89

25/03/89

18/03/89

06/03/89

17/04/89

10/04/89
29/03/89

25/03/89
05/04/89

Codioo: 11045
B-775B7 06/04/89

Me rebanho: HOLAMBRA-THEODORUS NIENS
550 HDLAHBRA VANUSA MAC

Doe rebanho: AR8UIMEDES NATRIELLI DE ALMEIDA Codioo: 11177
^61 SUARA CAIPIRA B-78559 04/04/89

i  - - ,—

377

389
361
341
368
417
421
386

394

387
347
359
393

335
373
343
339

386
393
407
370

345
313
359
387
368

408
401

353

329

364

348

348

327

362

357

345

351
421

408
391

16/01/89

24/03/89

PRODUTOS & SERVIÇOS

ETHREL -"Aditivo da Cana"

A antecipação da maturação da cana-de-
açúcar e, conseqüentemente, da produção de
álcool combustível, tema presente no atual de
bate sobre a redução de estoques do produto, já
é praticada no Brasil, com o uso do Ethrel, um fi-
toregular de crescimento fabricado pela Rhodia
Agro.

Programa de trabalho no campo, desenvolvi
do nos últimos dois anos pela Canaplan, de Pi
racicaba, e pela Rhodia Agro, demonstra que o
uso do Ethrel permite antecipar a produção de
álcool na Região Centro-Sul de 30 a 45 dias,
além de aumentá-la em 1,5 bilhão de litros no
período de 5 meses. □

A RECICLAGEM DOS RESÍDUOS
DE MATADEIROS

Os resíduos procedentes da moagem de ga
dos, suínos, ovelhas ou aves em geral, são re
presentados pela maior parte de estômagos, in
terior de estômagos, sangue ou conteúdo rumi-
nar e, a que se refere as aves, também das plu-
mas. A todos estes resíduos acrescentam-se às
vezes, partes do interior da pele na produção do
couro e também ossos.

Todo este material pode ser conveniente
mente reciclado e transformado num produto fa
cilmente reutilizado no setor da alimentação dos
animais.

Vejamos agora rapidamente como isto pode
acontecer

A VOMM EQUIPAMENTOS E PROCESSOS
de São Paulo, tem o prazer de propor com este
objetivo, sua linha COMPACT 2TM para a
transformação em contínuo destes resíduos em
farinha protéica.

A linha é geralmmte composta de um britador
que realiza a moagem grossa do material, de um
moinho "VR2" que efetua uma moagem fina do
produto, transformando todos os resíduos proteí-
cos numa pureia homogênea. Esta última porém,
além de possuir um elevado teor de umidade,
registra na análise, uma elevada carga bacterio
lógica que proibe o seu uso na sua forma original
para a alimentação dos animais.

Para eliminar este inconveniente, a linha
COMPACT 2TM é composta de um cozinhador-
pasteurlzador que cozinha em contínuo a pureia
de resíduos e a pasteuriza do ponto de vista
bacteriológico, e por um TURBO SECADOR que
seca a pureia cozida e pasteurizada, transfor
mando-a numa farinha protéica, caracterizada
por um baixo teor de umidade que permite assim
uma longa conservação no tempo, e por ter man
tido íntegras todas as suas características nutri-
cionais.

Tudo isto é possível graças ao espedal tipo
de tratamento ao qual foi submetida.

O equipamento para a reciclagem via seca
dos resíduos de matadeiros num processo e de
baixo gasto energético, é fabricado no Brasil sob
licença italiana pela firma: VOMM EQUIPAMEN
TOS E PROCESSOS LTDA. Rua Manoel Pinto
de Carvalho, 161 - B. Limão 02712 - São Paulo
- SP. Fone: (011) 266.9888 - telex. (011) 30.555
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retificação

URÉIA - Sem ela a pecuária não seria a
mesíTOL Xauier Pieíre Boislauri. En^. Agi^. da WL
Cassab Ind. & Comércio Ltda.

Na edição de Maio último publicamos o tra
balho acima intitulado e que por um lapso deixou
de ser publicado o nome da firma para a qual o
autor exerce suas atividades; M. Cassab. Ind. &
Comércio Ltda.

A Redação.

I dé vâ^
dá vada' N«/de

Registro

II iDBe rebanho: ROBERTO VICENTE LOPES
995096 NINA DAS 3 COLINAS

11 Noae rebanho: SABINQ FERREIRA DE FARIA NETO
992062 J.P.R. ÜIARA 181

It Noae rebanho: HALDIR JUNQUEIRA DE ANDRADE
66B982 LINS LINCOLN KELLY

Coàioo: U363
2272-SJ-3 11/M/W v

Codioo: 11479

Resultados Parciais de Cantrale

'íOcÍmiwÍbwP

21/04/89;»B-100393

Codioo: 11665
B-62645 19/04/09 01/(

3 dá vBça
Idade pias 'Produção ljêfte(em kg)*

0.8. a / m Lacta. Na liacta. No cOnt%Gõrd.

HOLANDESA - FRETO E BRANCX>

FAZENDA PARAIS 8/A . Controle ea: 12/04/89
SAO 30A0 DA 8. VISTA. SP.

2 orilenhas. ttItttU
P. 0EL6ABA SEVEN 623 PD 11/11 32 704 22.0 3.32
P. OIRCE IVANHIS 8TAR 679 PO 11/ 3 65 1282 21.1 2.80
P. FIN6IDA HIUION 814 Pü 9/ 4 264 7570 21.3 4.18
P. 6I6A ROYM.STAR 990 PO 8/ 9 56 1155 21.3 3.90
P. aUHA CENTAinO 1020 PO 8/ 1 204 5869 22.7 4.01
P. lAHANCHITA 1202 PO 7/ 4 41 1173 28.6 3.22
P. IGOHUUIA BLEND 1107 PO 7/11 27 772 28.6 3.60
P. IKAORiffiA BLEND 1078 PO 8/ 0 13 394 30.3 3.20
P. dAHAlCA NILUAH 1322 PO 6/ 6 41 1365 33.3 3.81
P. 3AIia GENTAinO
p. simjk muaifiXER

1314
1348 PS tn 'í?

P. JANELA HILLIAN 1346 PO 5/10 259 8607 23.0 3.78
IP. JASHIN HILLIE 1236 PO 7/ 0 12 373 31.1 3.31
!P. LANBAOA HANOVER 1393 PO 5/11 54 1614 34.9 3.50
iP. LATICE HILLIE 1419 PO S/11 17 595 35.0 3.40
IP. LAVADEIRA BUDTLE6 1426 PO 3/ 9 65 2150 35.1 2.91
IP. LEBENDA PERSISTENTE 1436 PO 5/10 24 787 32.8 2.71
P. LÉPIDA HiaiAN 1457 PO 5/ 7 70 1789 23.1 3.12
iP. LIDERA BL00TE6 1483 PO 5/ 2 197 4998 20.4 2.79
P. LIDERANÇA HAKE RITE 1484 PO 5/ 1 232 6718 21.0 2.90
•P. LimWADA B00TLE6 1507 PO 5/ 6 23 849 36.9 3.60
P. RADRUBA HAKE RITE 1628 PO 4/ 7 31 983 31.7 3.60
P. RAIWOSA GENTAlDiO 1612 PO 4/ 8 33 779 23.6 3.22
P. RANOCA DEAN 1826 PO 2/11 180 3488 24.4 3.81
P. RARILIA R(»AFE CITATIQN TE 1672 PO 4/ 4 31 1181 38.1 3.20
iP. RAROTA RaiANCE 1958 PO 4/11 28 823 29.4 3.50
,P. RELANCE 600TRAKER TE 1584 PO 4/ 9 37 977 26.4 3.41
*P. HISBa ELE8ANCE 1609 PO 4/ 8 25 802 32.1 3.40
P. H8CIDADE FROSn 1581 PO 4/10 22 757 34.4 3.20
P. RODISTA HILLIAH 1555 PO 4/10 53 1408 26.9 4.01
P. NEBLINA ROYALSTAR 1753 PO 3/ 9 48 1095 24.5 3.92
P. NEQIURA ROAYLSTAR 1757 PO 3/ 5 163 5169 26.5 3.81
»P. miA BPYALSIAR 17i4 PO 3/ 6 68 1991 '!7.3 3.59

Nome da vaca

Idade.piãsi
G.S. a/m Lat^i 'Nailaciá'':!

P. NELITA ROYALSTAR
P. KERITA DEAN
P. NEVOEIRA HAKE RITE
P. NILDETE HAKE RITE
P. NIRACENA DEAN
P. NORITA FIDA FIDAL60
P. NUBIA FROSTY
P. OCANA HADANASKA
P. OCTANA CASCADE
P. 0FE6DSA CASCADE
P. OLBA CASCADE
P. 0L6U1TA CASCADE
P. OLIVETE RUFFIAH
P. ORARA HADAHASKA
P. ONALI CASCADE
P. ÜNDINA JOE
P. OPERARIA CASCADE
P. OPULENTA HAKERITE
P. ORDALIA RUFFIAN
P. ORDENANCA RUFFIAN
P. OREADA 6UARANY
P. ORFA DiflCE
P. ORLANDIA HADANASKA
P. OR&UIDEA CASCADE
P. ORVALKADA HADANASCA
P. OSAFE HADANASKA
P. DTIHISTA CASCADE
P, PAINEL HADANASKA
P. PAIVA JOE
P.IIEXISTENCIA PBtSTATE
P.OCA CASCADE '
P.QLINDINA CASACADE
PARAÍSO IHPARCIAL 8TAND0UT
PARAÍSO NAAAHBAIA R. CIT. TE
PARAÍSO NOVA ROYALSTAR

PARAÍSO OUSADA CASCADE
PARAÍSO PALADINA FROSTY

1701 PD
1766 PO
1767 PO
1809 PO
1803 PO
1781 PO
1769 PD
1950 PD
1911 PO
1913 PO
1870 PO
1914 PO
1919 PO
1954 PO
1908 PO
1906 PO
1867 PO
1859 PD
1930 PO
1876 PO
1917 PO
1924 PO
1944 PO
1887 PO
1931 PO
1948 PO
1901 PO
1964 P(r
1968 PO

PO
1910 PO
1866 PO

PO
1673 PO
1742 PO

1862 PO
1971 PO

6/ 2
6/ O
3/ 8
3/ O
3/ 1
3/ 7
3/ 7
2/ 3
2/ 3
2/ 3
2/11
2/ 3
21 6
2/ 2
2/ 8
2/ 8
2/ 5
2/ 7
2/ 4
2/ 5
2/ 6
2/ 6
2/ 2
2/ 3
1/11
2/ 3
2/ 2
1/11
1/11
7/10
2/ 7
2/ 6
8/ O
4/ 3
3/ 9

2/ 6
1/10

30
243
45
189
199
56
67
36
167
172
29
180
42
57
41
28
211
196
56
197
36
36
66
264
180
22
127
63
54
29
68 .
203
32
43
64

192
95

2W7v;Ü
;bmíííí
3732'!!'iii,v,i«
3662
T8i 'l
W  :93MI'
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GIR LEITEIRO
EXCLUSIVAMENTE REGIME A CAMPO = 1.500 MATRIZES

CONTROLE LEITEIRO OFICIAL = ABC desde 1983

MAIOR NÚMERO DE ANIMAIS CONTROLADOS

ÚNICO GIR MOCHO EM CONTROLE LEITEIRO + O TRADICIONAL

LEITE - RAÇA E CARACTERIZAÇÃO

FAZENDA FAROESTE
TASSO ASSUNÇÃO

ROD: IGUATANIA - ARCOS - CALCIOLÂNDIA r MG.
CX. POSTAL 80 - FONE.(037) 351.1575

lUí'
REVISTA DOS CRIADORES - JUt



Idade Dias 'Produção Lelte(em kg)*
G.S. a I m Lacta. Na lacta. No cont.% Gord. Nome da vaca

A8RINDUS 5.A. EHPRESA A. E I
!  DESCALVADO . SP.
3 ordenhas. UtttU)
ESCLERDHA A8RINDUS
EABARRA A8RINDUS
RAFIEIRA ASRINDUS
EARCONETE A8R1NDUS
610C0NDA AERINDUS
ÉOLEIRA A8RINDUS
JUDAICA AERINDUS
LEEITINA AERINDUS
OTINA AERINDUS
PAULICEIA AERINDUS
RELATIVA AERINDUS
REVESCA AERINDUS
ROSA AERINDUS
TINA AERINDUS
VENUS AERINDUS
VOZEADA AERINDUS

RECUARIA ANHUNAS LIDA.
CAMPINAS . SP.

ordenhas. tItlIUt
ANHA SAO QUIRINO

SAO QUIRINO
INHA SAO OÜIRIND

ADORA SAO DÜIRINO i
ASRICA SAO QUIRINO 1
OEUETEIRA SAO QUIRINO

IELASIA SAO QUIRINO 2
EELATIKA N. XILOSRAFA 5
^EENEDRA SAO QUIRINO 2
llIOVENETTA SAO QUIRINO
'OTEIRA SAO QUIRINO 2
ADIIITACAO SAO QUIRINO
ELENICA SAO QOUIRINO
ERACLIAS SAO QUIRINO
ERANCA SAO QUIRINO
IDROPATA SAO QUIRINO 1
OHBRIDADE SAO QUIRINO
DENTIDADE SAO QUIRINO
6UAIDADE SAO QUIRINO 1
NCUBADORA SAO QUIRINO 2

INFANTASAO QUIRINO 2
'INEAZEIRA SAO QUIRINO 2
INICIATIVA SAO QUIRINO 2
OACTANCIA SAO QUIRINO
JEKABA SAO QUIRINO I
S. Q. KABITACAO OAK STAR BISCA
B. 0. KE6ETA CAVALIER 6IEDRNA
S. D. HORTOLANDIA ERIC BATALHA
S.8. DARLINE SUPERIDA VIÇOSA 1
.D. ENCOSTA CAVALIER EFETIVA
Q. ESCADA CAVALIER URBANA
8. FACA NARVEX CAHOHILA
Q. FRAEOSA CAVALIER TEMPERADA
0. FURTADA HARINER A8RARIA
0. 8AITEIRA HARVEX EPISTULA
D. EAIENA APOLLO NAC ZABELA
6. 8ALE0TA BLEND AFETIVA
0. 8ALHETA BLEND BALEIA
B. 8AL0PADA SUPERIOR 2INA
Q. BARANCA HARVEX DIEITAL
B. 6ARI6ALDA ERIC CANELA
Q. EAZETA HARVEX DOCA
B. 60NA STARCRAFT 8ERHUDAS
B. HALIAL CAVALIER AfiUIA ^
0. HAL06RAFIA S. DEVOCAD i

. Controle ei: 10/04/69

6C1 10/ 3 42 1296 39.8 2.69
ECl 4/ 7 105 3797 37.0 3.81
GCl 4/ 9 40 1363 39.6 2.90
GHB 4/ 5 36 1591 44.2 3.10
GC3 4/ 8 67 2707 41.0 3.20
GCl 4/ 8 62 3091 39.2 3.49
GC3 4/11 22 955 43.4 2.90
ECl 5/ 4 36 1339 37.2 2.61
EC2 4/ 3 32 1222 38.2 3.19

ECl 8/ 3 69 2476 38.6 3.11
ECl 6/ 9 99 3361 38.4 3.41
8C4 6/10 57 2490 46.2 2.71
GCl 7/ 2 36 1411 39.2 3.01
GC2 7/ 5 46 1591 40.0 3.30
GC4 6/ 5 77 2781 37.2 3.49

GCl 6/ 0 104 3716 37.4 3.21

. Controle ei: 21/04/89

14 6HB 9/ 9 55 1076 23.0 3.52
83 6HB 8/ 6 28 935 33.4 2.19

6HB 8/ 2 183 5181 20.4 3.92
114 8HB 7/11 73 1710 21.6 2.92
165 6KB 6/10 141 3897 24.B 2.58

8C6 6/ 5 150 4247 24.4 3.40
287 GHB 5/ 9 150 4108 23.2 3.02
549 PO 5/10 57 1752 32.2 2.30
288 GC4 6/ 1 28 857 30.6 2.52
37 GHB 5/ 9 48 1709 35.6 2.50
289 GK6 6/ 0 27 572 21.2 2.88
52 GHB 4/10 43 1004 22.2 3.02

GHB 4/ 6 120 2904 23.2 3.41
GHB 4/ 7 40 1104 27.6 3.19

49 GC4 4/ B 21 575 27.4 2.01
104 6CB 4/ 5 66 1986 28.4 2.50
90 PO 4/ 1 125 2721 20.2 2.82
92 6KB 3/11 29 864 29.8 2.58
143 6HB 4/ 0 56 1831 31.4 2.71
279 &HB 3/ 6 27 751 27.8 2.70
272 GHB 3/10 13 286 22.0 3.09
255 GHB 3/10 9 225 25.0 2.72
264 GHB 3/ 6 44 1179 26.8 2.80
81 GHB 2/ 5 93 2093 20.6 3.01
168 GHB 2/ 3 30 630 21.0 2.71

PO 4/ 3 127 2994 20.8 3.08
PO 4/ 6 113 2984 24.2 3.10
PO 4/ 8 217 5309 21.0 2.90

714 PO 8/ 2 55 1535 30.2 2.28
667 PD 7/ 9 76 1993 26.6 2.71
743 PO 7/ 9 23 575 25.0 2.60
652 Pü 7/ 1 70 1902 26.8 3.28

1 597 PD 6/ 4 154 450B 27.2 2.90
606 PO 6/ 9 22 524 23.8 2.31
508 PO 5/ 1 75 1747 28.4 3.42
556 PD 5/ 5 78 1815 23.6 2.80
520 PO 5/ 7 31 980 31.6 2.50
519 PO 5/ 5 73 2036 32.6 2.30
526 PO 5/ 8 11 238 21.6 3.29
501 Pü 5/ 1 70 1571 23.6 2.71

575 PO 6/ f 48 1292 29.2 2.40
570 PO 6/ 0 49 859 20.0 3.20
558 PO 5/11 26 645 24.8 3.19
485 PO 4/ 9 89 2117 26.8 2.80
498 PO 4/ 9 161 4077 20.6 3.98

S.B. HARPA ERIC ESPARTA '
S.B. HARPIA NILLON DUNA ^
S.Q. HEBRAICA BOOT NICK BELEICA '
S.Q. HIPOTECA OAK S, FALANGINHA '
S.Q. HONRA HASNET CANADA
S.Q. HORDA OAK STAR DILEMA ^
S.Q. HORTA SUPERIOR FLORIANA ^
S.Q. HORTELA HA6NET CANADA \
S.Q. ICA FROST EPOPEIA J
S.Q. IDA OAK STAR DARLINE
S.Q. IGACABA CHAIRHAN FRUTA ;
S.Q. ILHOTA FROST FELICIANA J
S.Q. INTEGRA CREST EDUCADA i
3.B. INTRIGA FROST SARIBALDA ;
S.Q. INUBIA ACHILIES SANA :
S.Q. IPOMEIA FROST FRATERNA :
S.Q. ITALIOTA CAVALIER BALHETA ^
S.Q. JIRAU ATDN ACROPOLE ;
S.Q.HALIEUTICA STARCRAFT DIVINA J
SAO QUIRINO EEINA
SAO QUIRINO INSULA 2
SO ILHADA MOUNTAINEER EA6UEIRA i
SO INCOLA GAMADO CARAVELA 4
SQ INÉRCIA FROST FIDALGA <
SO INFLACAO FROST FELIZ Z
SO JACAREl LANNIE HEBETA i
SQ JOANETA ACHILLES GARANTIA ;
50. FOSCA MARINER BECA l
50. GANDOLA CAVALIER ELEDDNA I
SQ. INPECAO ACHILLES CAMINHA Z
50. JAH8A ACHILLES DARLINE 1
SO. JARDA F0RCA5TER HABITA /
S6. JININA FORCASTER SIOLA /
SQ. iIULIA ACHILLES EARDEHIA T

Idade Olas 'Produção L6fte(em kg)'
-G.S. a/m Lacta. Na lacta. No cont.% Gord.

21.0 3.12
26.0 2.69
27.0 3.00
27.8 2.41
23.0 2.61
22.4 3.21
24.6 2.6B
20.8 2.79
31.6 2.31
26.0 3.12

ELZA RIBEIRO MEIRELLES E FILHOS
BATATAIS . SP.

. Controle ei: 13/04/B9

21.6 2.59

24.6 2.68

2 ordenhas. ttUtttl
AF06ADA NAPOLEAO DE MEIRELLES GHB 3/ 9 110 2610 21.9 3.39
HAT-NILL MISTY SOPHIA PO 3/ 3 23 623 27.1 2.51
MEIRELLES CUMBUCA JETSTAR PO 5/ 3 21 636 30.3 3.60
MEIRELLES ENTENDIDA CARJO TE PO 3/ 9 46 1174 26.7 3.48
MEIRELLES ESPIADA JETSTAR PO 4/10 39 889 22.8 2.59
MEIRELLES ESTHER CARLJO TE PO 3/ 6 123 3035 21,7 3.00

MEIRELLES PATATIVA JOEL T.E. PD 3/ 4 124 3242 21.6 3.10

3 ordenhas. IttlItM
BLACKCREST HA6NETIZE KELLY PO 3/ 7 49 1670 40.5 2.89

FAZ.S.MARIA DA POSSE AE. E PAST. LT
ITUPEVA . SP.

3 ordenhas. tttttttt
ARRELIA SATIRA M M DA POSSE H3
GARRD'S JANIFEfi 11 A. MILESTONE TE Pü
DUNNDDD VALIANT DELLA THIN PO
FAIfi HILL HARK E-ET PO
HUNTSDALE SIHON NETTIE PO
KINGHAY BASIC LIBERTY PD
POSE VENEZA ROLOANA ACE PO
POSSE ADICAO ROMARIA LANNIE PO
POSSE ABATA TRANCA CAVALIER Pü
POSSE ALAMEDA JANIFEfi 11 TIHD PO
POSSE ALBERTINA SALONICA ATOM PO
PDSSE ALTE2A BLACKY CAVALIER PO
■=OSSE AMALIA FLOR CAVALIER PD
POSSE ANETE VEDETA ERIC PO
POSSE ANTENA VEREÜETA NONDER PO
POSSE ARA6EM SALIVA SIHON PO
POSSE ARAGUAIA TURBINA VALOR PO
°05SE ARANOELA VIDRAÇA LANIE PO

Controle ee: 10/04/B9

28.0 3.61

28.4 2.82
26.2 3.02
25.0 3.28
24.0 2.92
33.0 3.21
22.0 3.09

22.8 3.20
20.2 3.32

GIR LEITEIRO dos POCOES me F€RTILIDAD€ CARACreRIZAÇAO LGIIG E LONGA VIDA PRODUTIVA

AMARCA DOS POÇÕES
36SD 4.954L 207,8K 4,1%

1. LIVRO ESCOLEM 3 LACTAÇÕES 2. LIVRO MÉRITO

A DOS CRIADORES - JULHO DE 1989

AGRO PASTORIL DOS POÇÕES LTDA.
PROP.: ARTHUR SOUTO MAIOR FILI^OLA:
FAZENDA POÇÕES: JEOUITIBA - MG.
END. COML.: R. FERNANDES TOURINHO. 503 - SAUASSI
CEP-30110 - TEL.: (031) 227-4200 - BELO HORIZONTE - MG



Nome da vaca
Idade Dias 'Produção Leite(em kg)*

G.S. a/m Lacta< Na lacta. No cont.% Gord. Nome da vaca
ídadepias 'Produç. ,
a/m Ucta. Na lact^^ ̂

PDSSE ARGENTINA RAGUEIRA BASIC Pt 2/ 0 149 4304 24.8 2.98
POSSE SILVIA PALHA CAVALIER PO 6/11 37 934 30.8 2.69
POSSE TAPERA HARANDÜRA OAK STAR PO 5/ 5 119 4028 23.0 3.00
PDSSE TARCISA PALHA FORD PO 5/ 8 147 5554 33.8 2.69
POSSE VINHACA HAMBUCA ACE PO 4/ 3 142 466B 26.0 2.62
POSSE ZARCA ROMARIA ACE PO 3/10 58 1586 26.2 2.79
POSSE ZAZUNTA S0RVE7EIRA CAVALIER PO 3/ 7 104 3992 32.2 2.52
POSSE ZELANDIA SERRANIA FROST PO 2/ 7 334 8603 20.8 3.51
POSSE ZELHA RAGUEIRA ACE PO 3/ 4 195 5514 23.8 3.11
POSSE 2ELINA ANJEL ELECTRA PO 3/ 5 12 242 20.2 3.02
POSSE 2INA SANTA TIHD PO 3/ 9 15 414 27.6 3.01

POSSE ZORRA TERRA BANK PO 3/ 2 163 4677 22.2 3.11

POSSE ZUMBA TAPUIA CAVALIER PO 2/11 183 6456 26.2 3.02
RICHLAHN CHAIRHAN KRIS KI7TY PO 2/ 0 415 9599 20.0 3.40

PEDRO CONDE . Controle ei: 27/04/89
SOROCABA . SP.

3 ordenhas. tUUnt

33 QUIOSQUE ARLINDA CHIEF VALIANT PO 4/ 1 157 5419 34.0 3.09
ALBERTINft'S HSH ABIRA TE PO 4/ 6 124 3843 32.9 2.89
ALBERTINA'S HSH ALHETA-TE PO 4/10 16 565 35.3 2.69
ALBERTINA-S HSH TESS TE PD 7/ 0 243 6991 21.1 2.80
ALBERTlNA-3 HSH UVAL-TE PO 6/11 106 4525 43.5 2.69
ALBERTINA'S MN TROMBETA TE PO 7/ 4 41 1779 43.4 2.70
ALBERTINAS HN UMARINA-TE PO 6/ 4 128 5266 37.2 2.80
ALBERTINA'S HR BARCA-TE PO 3/ 5 168 4978 25.4 3.39
ALBERT1NA'S HR SONSA PO 7/11 227 7084 26.4 3.30
ALBERTINA-S RRU BALIZA PO 3/ 6 206 6684 26.7 3.48
ALBERT}NA'S RSH ARAHPONGA TE PO 4/ 6 31 862 27.8 2.48

LAIR ANTONIO DE SOUZA
ARARAS

3 ordenhas. ttlUttt
CAHPBELL RUN SES15 HOPE
CASUALE HILLOH CARRIE
CLOR CHAIRHAN BISA
COLOR ACE DA6DBERTA
COLOR ASTRONAUT DECIA
COLOR ASTRDNAUT ELBA
COLOR ASTRONAUT FELISBERTA
COLOR ASTRONAUT 6ALKEIRA
COLOR BOOTHAKER CRISTALIA
COLOR BOOTHAKER EL7SARIA
COLOR BD07HAKER EHILIA
COLOR BOOTHAKER ERNESTA
COLOR BOOTNAKER FORTINHA
COLOR C. GERONIHO BEZERRA
COLOR CHAIRNAN ELISA
COLOR CHAIRNAN FAETONTA
COLOR CHAIRHAN FLDRIANA
COLOR CHAIRHAR FORTUNA
COLOR CHIEFTAIN BABARDA
COLOR CHIEFTAIN GAITA
COLOR CHRIS DIOniRA
COLOR C

Controle ea: 20/04/89

DHHANDER GERONIND BARRA 12i4 PO
COLOR DEHAND EPIT

JOÃO FIGUEIREDO FROTA
VARBINHA

2 ordenhas. tttttttt

ALDINA COLBY BüTTONS 50
BRINCADEIRA PROUD SS

CALDAS BOOTHAKER CELESTE
CALDAS CAVALIER CLARICE
CALDAS JETSTAR CERES
CALDAS TRADITION KATE I TE
DALVA PAFST SS
DANÇARINA TITAN SS
ELIZA ZUHBI JS
ENEIDA CAVALIER SS
ESMERALDA PABST SS
ESTER OAKSTAR SS
FAIR-HILL TRADITION FROLIC
FE PABST 55
FRANCIS PABST-SS
6AIV0TA ASTRONAUT SS
BARCA HISTY-SS
6LEE-HI QUICK SHDT BETTYU

60R-N00D MARDEN ROLL THIN
GRA60ATA ACHILLES SS
6RAUNA ACHILLES SS
6U1LHERH1NA RUFFIAN SS
KIN6WAY BASIC JOLENE
SS BE60NIA FROSTY
SS CERÜZA MISTY
SS DILNA STAR
SS ELENICE CAVALIER

SS ESCRAVA BDEHIO
SS ESTEFANIA PABST
SS FATIHA PABST
SS GARDÊNIA SIKON
SS 6ILDA ASTRONAUT
SS 6LICINIA 5TEVART
SS 6RACIANA ASTRONAUT
SS 6RAVI0LA OAK STAR
VERA CRUZ ANESTIA

ACIA
COLOR DYNAHO ELITA
COLOR DYNAHO EULALIA
COLOR DYNAHO FINA
COLOR DYNAHO FULVINHA
COLOR ECLIPSE EDUINA
COLOR ECLIPSE ESBERTA
COLOR ECLIPSE E6ERIA
COLOR ECLIPSE ELIETA
COLOR ECLIPSE ELIGIA
COLOR ECLIPSE ELSIRA
COLOR ECLIPSE EMERSA
COLOR ECLIPSE ERMELINDA
COLOR EGO GERMANA
COLOR ELECTRA DANUTA
COLOR FOR DAISE
COLOR FOR DAMISTA
COLOR FORD DANÇA
COLOR FORD DATA
COLOR FORD EDISA.
COLOR GAY CONSOLATA
COLOR GOLD 6LICERINA
COLOR GOLO 6RACADA
COLOR JASON EDHUNDA
COLOR JASON EDVARDA
COLOR JASON ELIPONORA
COLOR JASON ELISEA
COLOR JASON ELHARA
COLOR JASON ELVIRA
COLOR JASON ENZA
COLOR JASON ERHENEGILDA
COLOR JASON FABULOSA
COLOR JASON FACEIRINHA
COLOR JASON FANGUEIRA
COLOR JASON 6ISELDA
COLOR JASON BRAGA
COLOR JASON GRANJA
COLOR JQE FREIRINHA
COLOR JUSTIN FANTAINHA
COLOR JUSTIN FARESA
COLOR JUSTIN GARRIDA
COLOR JUSTIN GAZETA
COLOR MAJESTIC DIOGA
COLOR MARS DENISA
COLOR MARS EPITANIA

O GIR COMPLETO TEM QUE TER LEITE E PESO
essa É A NOSSA ESPECIALIDADE

As mais importantes linhagens de Gir, Selecionadas em função do seu Padrão Racial, produção leiteira e p(i
tão representadas em nosso plantei.

MAGNO SENHORA DE FÁTIMA S/C LTDA

VENDA

PERMANENTE

DE REPRODUTORES

CONTROLE

XEITEIRO

DIÁRIO

Luiz Felipe de Lima Vieira - Fazenda da Cbacara e Retiro

B. Horizonte: Rua Oriente 140 tel.: (031) 221-6548 - Nova Serrana-MG TeL: (037) 226-1821

REVISTA DOS CRIADORES - JULRQ



Idade Dias 'Produção Leite(em kg)*
G.S. a/m Lacta. Na lacta. Nocont%Gord. Nome da vaca

Idade Dias 'Produção Leíte(em kg)*
G.S. a / m Lacta. Na lacta. No cont.% Gord.

dOLOR HARS FADONA 2452 PO 3/ 7 30 972 32.4 3.09
COLOR HARS FANTASIA 2416 PO 3/ 8 20 580 29.0 3.00
COLOR HARS 6INA 2686 PO 2/ 5 206 5690 22.4 3.48
COLOR HARS 8RAHADA 2760 PO 2/ 3 203 4812 20.2 3.51
COLOR HIDU FAROFINHA PO 3/ 2 164 4668 23.0 3.30
COLOR HILE5T0NE EBBALDA 2124 PO 4/ 5 116 3118 22.8 3.20
COLOR HILU CHIEF BALINDA 1216 PD 7/10 23 722 31.4 3.41
COLOR HILU FERREIRINHA 2400 PO 3/ 3 210 5346 21.0 3.52
COLOR HILU SALUCHA 2783 PO 2/ 2 220 4782 20.0 3.50
COLOR HISTY HAINHA 2986 PO 1/11 70 1330 25.4 3.11
COLOR HDNEY HAKER FAHOSA 2415 PO 3/ 2 218 5963 20.2 3.22
COLOR HONEY HAKER FATIHA 2351 PO 3/11 19 631 33.2 3.10

, COLOR HONEY HAKER FLORA 2330 PO 4/11 31 688 22.2 3.02
COLOR HONEY HAKER FUHINA 2411 PO 3/ 7 71 1696 25.2 3.29
COLOR NEIL FRANCONA 2479 PO 3/ 5 53 1102 22.0 3.10
COLOR NEIL 60DA 2684 PO 2/ 4 228 6441 23.2 3.32
ÍCOLOR NEIL HAHILITA 2954 PO 2/ 1 31 750 24.2 2.60
COLOR OAK STAR ERHANA 2114 PO 4/ 7 58 1798 29.6 3.01
ÍEDLOR PABST GOETA 2716 PO 2/ 0 322 7672 21.2 3.40
ítíDLOfl PERFORHER ALIPIA 1037 PO 7/11 152 5140 25.8 3.22

■rai-OR PETE FLORIPA-TE 2427 PD 3/ 8 20 540 27.0 3.II
COLOR PETE FONTANA-TE 2430 PO 3/ 8 21 735 35.0 3.20
■COLOR PETE FRONTEIRA TE 2423 PO 3/ 3 179 6275 24.8 2.98
^CPLOR PETE FULEIRA-TE PO 3/ 8 23 828 36.0 3.11
mOR RONNTREE CHIEFTAIN B. 1272 PD 7/ 5 78 1823 20.0 3.50
bLOR SUCESSOR GINESTE 2763 PD 2/ 2 226 4941 21.4 3.41
iOLOR TELSTAR II BALADA 1179 PO 7/ 9 79 1812 24.8 3.39
'mlor tony falada te 2369 PO H ' 52 1620 33.4 3.20
IfflLOR TONY florida TE
PLOR top notck EPIHENDA

2372 PO 37 3 220 6631 21.0 3.10
2222 PO 4/ 3 57 1615 26.4 3.11

Pldr tradition ega 1948 PO 4/ 9 146 4063 24.0 3.21
PLOR triângulo BER8AH0TA ELEV
ipLOR URICO EHPEROR AHADEA

1089 PO 7/11 113 2862 23.0 3.09
1065 PD 8/ 2 38 760 20.0 3.20

SOLOR VALIANT CABREIRA 1382 PO 7/ 2 28 795 28.4 3.20
pLOR VALIANT CASTILHA 1460 PO 6/11 10 261 26.1 3.30
ffiLOR VALIANT CLEHENTINA 1588 PO 6/ 3 100 2541 20.8 3.41
iÍLOR VALIANT COSNTANTINA 1550 PO 6/ 6 75 2370 25.0 3.40
lOLOR VI60 DIDA 1847 PO 5/ 4 91 2741 30.0 3.20
ilLOR NILLON FL0RIS6ELA 2381 PD 3/ 9 43 1146 29.4 3.10
giR HILL BEN D ET 5211 PO 2/ 6 283 7504 24.4 3.40
BIEND-LEA FORCASTE SHELLY 5205 PO 2/10 25 635 25.4 2.99
ÍN6. URAPONGA OROENHAOA HONOR 748 PO 10/ 6 43 970 25.4 3.31
ÍTTER RID6E JASON HARILYN 5209 PD 3/ 1 76 1930 26.4 3.18
BREUSUIEN Z. YVONNE 5065 PD 12/ 4 91 2746 30.2 3.41NfA. ANGELA PRINCE HARY 7091 PO 7/ 8 121 3252 22.6 3.41

I  JAC06 RDSIER MILH
.1 CfiflPINflS . SP.
P;ordenha5. tlMtttt
MOTIVA URUTAN JARDINEIRA PAU DALKD EHB
ÜELUIA JÚPITER UPA PAU CALHO SHB

6EIICA VEEtIATT ÚNICA DO P. D'ALKO 6HB
ENIDA REPUTATIDN UJICA P. CALHO 8HB
LADA OAK STAR OCTAVIA PAU D'ALHO 6H6

JOTA ÜAK STAR VARELA PAU D'ALHO 506
Atuíra noooster zahbeta pau D'alho bhb

JUNILKA 2AQUIT0 VALA DD PAU D'ALH0 6HB
«LADA ALABASTRO AZEITONA PAU DALHO SHB
«NELA RABISCO URSOLINA PAU D'ALHO 5HB

D'ALHO BATUTA R. TOPPER TE PO
D-ALHO BONITEZA ACHILLES SINCERA PO

tv D'ALHO CANCHA flABIC TOPPER PO
D'ALKD CANTINA DNNY BOY ZIBELIKA PO

là D'ALHO CAPOEIRA F. F. ARGENTINA PO
D'ALHO DANILA ALABASTRO AVENTURA PO

^'ALKO ACHADA 6LENDELL DENISE TE PO
^'ALHO AR6ILA ASTRONAUT SABENA PO

'ALHO ATALAIA OAK STAR VAIDADE PO

. Controle ei: 23/04/89

4/ 1 184 5434 26.0 2.69
4/ 0 204 5574 24.2 3.02
4/ 7 92 2361 27.6 3.01
4/ 6 175 6111 28.2 3.09
3/ 9 154 4592 28.2 2.59
3/11 69 2516 32.8 2.50
3/ 9 65 1762 28.4 2.29
3/ 8 116 3201 28.2 2.20
2/ 0 176 4544 22.8 3.29
2/ 6 178 4963 21.0 2.81
3A 4 239 6494 20.0 2.70
3/ 6 52 1600 35.4 2.40
2/ 3 47 1006 21.4 3.08
3/ 0 8 176 22.0 2.82
2/ 0 217 5599 20.4 2.79
2/ 0 94 2426 22.6 2.61
4/ 8 17 547 32.2 2.11
4/ 7 38 1452 38.2 2.20
4/ 9 109 2874 26.2 2.79

P.D ALHO AVENTURA URUTAN UR6ENCIA PE
P.D'ALHO CADÊNCIA A. SOBERANA PC
P.D'ALHO CAICARA SIHON VA6DT0NIA PO
P.O'ALHO VENIA GRAND FORTUNE KIN PO
P.D'ALHD VENTURA CAVALIER SOBERANA PO
P.D. CANCAO APOLLO AOUARELA PO
PAU D-ALHO ALVORADA OAK STAR TOPECA PO
PAU D'ALHO ANEDOTA T.PENSYLVANIA TE PO

29.4 2.79
23.6 3.39
23.4 2.B2
25.0 2.72

33.6 3.10

PAU D'ALHO AOUARELA T. VELEIRA
PAU D-ALHO BAIUCA IAN8D VARZEAPAU D-ALHO BAIUCA IAN8D VARZEA

43.2 2.29
26.8 2.99 PO

PAU D-ALHO BALISA ACHILLES UVAIA PO
PAU D'ALHO SERESTA PROUD NISTY Pü
PAU D-ALHO VANTAGEN NILLON DOE TE PO
PAU 0'ALH0 ZALA OAK STAR UNIVERSAL PO
UBERLÂNDIA STARCRAFT P. PAU D'ALHO SHB
URANIA NARVEI REDONDA DO PAU D-ALHO 6HB
VERSÃO VEEHATT PALHEIRA PAU D-ALHO 6HB
ZERUHBA URUTAN TANGARA PAU D-ALHO 6HB

21.4 2.90
29.6 2.70
23.0 3.52
24.6 2.52
32.8 3.20
30.2 2.62

FAZENDA FORTALEZA LTOA
NOVA ODESSA

3 ordenhas. UttUtt
A. F. FORTALEZA BAGATELA TE
A. F. FORTALEZA DAKIANA TE
AF FORTALEZA CABELA TE
AF FORTALEZA CARIOCA TE
AF FORTALEZA ENCANTADA TE
AF FORTALEZA ENCOBERTA
AF FORTALEZA ENDORA TE
AF FORTALEZA ENDORA TE
AF FORTALEZA FAHA
AF FORTALEZA FANECA TE
AF FORTALEZA FANFARRA TE
AF FORTALEZA FILIPINA TE
AF FORTALEZA FILIPINA TE
AF FORTALEZA 6ABIR0BA
AF FORTALEZA 8AGATA-TE
AF FORTALEZA 5AR0LA TE
AF FORTALEZA OAfiOLA TE
AF FORTALEZA TURISTA
AF. FORTALEZA FABULOSA
AF. FORTALEZA FANA TE

Controle cê: 28/04/89

644 PO
729 PO
904 PD
722 PO
834 PO
821 PO

25.6 3.20
27.2 3.49
26.8 2.99
46.8 3.21
25.0 3.40
29.6 3.99
34.0 2.50
31.6 2.59823 PO

867 NR
870 PO
B71 PO

34.6 3.41
25.0 3.00
25.2 3.10
40.4 2.60

898 PO
907 PO

32.2 2.70
30.9 2.99
27.0 3.00
28.1 3.20906 PO

906 PO
568 PO
843 PO
867 PD

ANTON O DE TOLEDO LARA NETO Controle ei: 26/04/89
SAO SIHAO

2 ordenhas. ttltttlt
24.6 3.50
18.8 3.51
21.5 3.81
29.5 3.19
26.8 3.51

. Controle ea: 30/04/89AHILCAR FARID YANIN
PORTO FELIZ . SP.

2 ordenhas. ttUUU
CORONA ARLET N-NED TE
CORONA COUNTESS PABST T.E.
CORONA EDNEIA JASPER
CORONA IHaiA II NILU EEHY T.E.
CORONA KAREN HILY BETTY TE
CORONA LÚCIA CAVALIER
CORONA HARY ROSE PETE

26.9 3.58
20.0 3.00
22.9 5.19
29.0 3.19
21.2 2.78
23.9 3.31

DONALD 6RABER
CAHPINAS . SP.

3 ordenhas. tlltttlt
463-PANORAHA CH. BANK JA8DTICABA
469-PANORAHA VAllANT JARDI NOPOLIS
478 PANORAHA NILLON KASSIA-TE

Controle ei: 10/04/89

35.0 2.60
27.6 3.41
18.0 3.28

ABIDÉ DA CALCIOLÂNDIA
SATISFAÇAO COHUNJCAMOS aos CRrADORES QUE, DENTRE AS 116MELHO-

AS GIR LEITEÍRO DE MAIOR ÍNDICE GENÉTICO DO BRASIL EM 198B (CLASSIFI-
ÃO DA EMBRAPA) 39 PERTENCEM AO CRIATÓRIO DE GABRIEL DONATO DE AN
DE.

TESTE DE PROGÊNIE DA EMBRAPA
ABIDÉ é Filho de Região 5222 kg de leite, 2' índice Genético

(INGEL) para leite da Caicioiândia e 13^ colocada em 4681 matri
zes Gir leiteiro avaliadas pela Embrapa - (M. A. Fev. 1988).

Abidé é irmão de Umidade que produziu - 4670 kg na 1® iao-
tação e é o maior (INGEL) DA CALCIOLÂNDIA.

Seu pai Triunfo deixou 56 filhas com a iactação média de
2250 kg foi classificado em Vigésimo segundo lugar entre 368
touros estudados pela Avaliação Genética do M.A,, tendo traba
lhado em dois rebanhos.

Fazendas Serrinha e Caicioiândia
Arcos e Betim - MG

Gabriel Donato de Andrade
Teis;(031) 531-2737 e (037) 351-1267



Idade Dias *Produçfio LeiteCem kg)*
G.S. a/m Lacta. Nalacta. No cont.%Gord. Nome da vaca

Idade Dias *PrpduçfiGli^
G.S. a/m Lacta. 'Nãlãc&

PANORAMA ACE IBARAPAVA PO 3/ 9 312 6830 18.2 4.40
PANORAMA ACE INES PO 5/ 1 27 801 30.8 3.51
PANORAMA ACE IRLANDESA PO 4/ 6 43 1210 26.8 3.51
PANORAMA ACE JARRA TE 405 PO 3/ 4 272 8766 24.8 4.19
PANORAMA ACE KAVA TE PO 2/ 3 366 8820 18.0 4.00
PANORAMA ASTRONAUT JAPIRA TE PO 3/ 2 99 2747 20.6 3.98
PANORAMA BOOTNAKER JALISCA TE PO 3/11 96 2484 28.4 2.89
PANORAMA BOOTNAKER JAMBEIRA TE PO 3/ 9 12 378 34.2 3.89
PANORAMA C. BANK JEAN PO 3/ 5 101 3036 24.8 3.19
PANORAMA CAVALIER KELLER 508 PO 2/ 1 237 6295 19.2 3.02
PANORAMA CHAPEL BANK JASPER PO 3/ 5 126 4248 30.8 2.60
PANORAMA CHAPEL BANK JUNQUEIRA PO 3/ 9 8 208 27.2 3.71
PANORAMA DEMAND ITAPEVA-TE PO 4/ 2 76 2965 38.8 2.71
PANORAMA DEMAND JQRDANIA PO 3/ 9 6 210 37.0 3.49
PANORAMA DEMAND JUBA-TE PO 3/ 3 8 160 21.6 2.78
PANORAMA DEHAND KUCA 503 PO 2/ 0 291 8887 26.6 2.71
PANORAMA ELEVATION KIDIA-TE 511 PO 2/ 1 228 5773 19.0 3.53
PANORAMA ELEVATION KIT-TE 524 PO 1/11 210 5974 • 21.6 3.01
PANORAMA ERASMO FLORITA PO 6/ 7 22 691 34.2 3.51

PANORAMA FABULOSO BALIA 280 PO 5/ 2 248 8745 18.6 4.78
PANORAMA FORD JAVANCA PO 3/ 9 15 470 31.3 3.90
PANORAMA FORD KAVIAR 498 PO 2/ 1 295 6729 22.0 3.41

PANORAMA FROSTY KEA-TE 526 PO 2/ 1 150 4005 24.4 2.99

PANORAMA FROSTY KLABIN TE 522 PO 1/10 249 7528 25.2 3.02

PANORAMA I.V. STAR JABURUNA PO 3/ 1 206 8304 28.8 3.09

PANORAMA JOALHEIRO LIRA 540 PO 1/10 49 1297 25.4 3.19

PANORAMA JOE KIKAI TE 505 PO 2/ 4 156 4232 26.0 4.00

PANORAMA JOE KINDI TE 504 PO 2/ 1 254 6757 18.8 3.19
PANORAMA JOE KUMA PO 2/ 3 78 2372 29.6 2.70
PANORAMA JULHO KOPBUIRA 519 PO 2/ 0 201 4794 21.4 3.18
PANORAMA H. BETTY IBUAPIARA-TE PO 4/ 6 31 896 29.4 3.40
PANORAMA M. BETTY JAPI TE PO 3/ 6 55 1582 31.0 3.00
PANORAMA M. BETTY JARA6UA TE PO 3/ 5 95 3007 30.8 3.60
PANORAMA M. BETTY JOACABA-TE PO 3/ 4 108 3681 32.8 2.90

PANORAMA M. TIPPY 6UARAPIRAN6A TE PO 5/10 55 1260 26.4 2.99
PANORAMA MARS KACH-TE PO 2/ 3 140 3776 25.0 2.80
PANORAMA MARS KAHADA 534 PO 2/ 2 37 747 19.6 2.70
PANORAMA MARS KARINA TE 513 PO 1/10 283 7175 20.4 3.28
PANORAMA MARS LAD TE 543 PO 1/11 45 1000 23.2 2.80
PANORAMA MARS LAURA 551 PO 1/11 25 509 19.4 2.53
PANORAMA MARS LEIVA TE 542 PO 1/10 76 1949 24.8 2.70
PANORAMA MARS LIKA 538 PO 2/ 0 34 950 29.0 2.48
PANORAMA MARS LILIAN TE 544 PO 1/11 45 882 19.4 2.68
PANORAMA MARS LUCILA 561 PO 1/ 9 32 698 26.2 3.02
PANORAMA MARVEX FAMA PO 6/10 103 4152 38.8 3.51
PANORAMA MILESTONE LADEIRA 547 PO 1/11 26 652 26.0 3.00
PANORAMA OAK STAR IMA6EM PO 4/ 5 53 1350 28.2 2.80
PANORAMA TONY KAMERA TE PO 3/ 1 42 1569 35.8 2.71
PANORAMA TONY KATAOKA-TE 531 PO 2/10 126 3755 28.4 2.50
PANORAMA TONY KLEONOR TE 532 PO 2/ 1 86 1930 21.8 3.30
PANORAMA TRADITION KRISTA-TE 493 PO 2/ 5 194 5886 23.6 3.52
PANORAMA TRADITION KUMIERA TE 494 PO 2/ 4 214 7206 29.4 3.71
PANORAMA VALIANT 6ALERIA 316 PO 4/ 7 257 8782 21.2 3.21
PANORAMA VALIANT 6ARDEL PO 4/11 122 5432 37.8 2.51
PANORAMA VALIANT 6ARDENIA 310 PO 4/ 9 224 6939 21.8 3.30
PANORAMA VALIANT ITUANA TE PO 4/ 7 81 2900 31.6 2.41
PANORAMA VALIANT KALISTA TE 495 PO 2/ 9 60 1175 22.6 3.41
PANORAMA VALIANT KANSAS TE PO 2/ 4 193 4527 20.0 4.10
PANORAMA VALIANT KITA TE 500 PO 2/ 2 263 6030 18.8 2.50
PANORAMA NILLON KARTA-TE 515 PO 2/ 3 133 3397 22.2 2.39
SIDIMARA MDUNTAINEER PANORAMA BHB 5/ 0 36 1050 32.8 2.90
SINHA UILLON PANORAMA 6HB 4/ 4 54 2250 42.0 3.60
TaMA DUKE PANORAMA 6C4 4/ 2 7 182 26.0 3.69

ADHERBAL RIBEIRO AVILA . Controle eo: 26/04/89
PINDAK0NHAN6ABA

2 ordenhas. Ittttttl-
PEA6E 6ARRUCKA JAN&ADA ASTRO
PEA8E SEOSRAFIA CIT. BUIVALENT
PIRAPORA 00 RIO ANTAS
3 ordenhas. ItMtttt
JOBI DRACHA NED BOOTNAKER
JOBI FORTIMA K1K6 NED HOLLOH
JOBI LEA ASTRO IVANHOE
PEA8E DIVINA HERRCROFT PERSOADER
PEA6E FAFA FRIEND ELEVATION
PEA6E 6ATA FRIEND aEVATION
SALVO ALIX ECHO CHIEF
SALVO BIAKCA CACKLE STARLITE
SALVO BOA IDÉIA COLLETE STAR
SANLU BORBA USA SKOKIE
VAR6EN ALE6RE MADALENA HIDIERNO

PO 2/11 36 433 15.2 3.09
75 PO 2/ 1 85 1229 16.8 2.50
34 PO 2/10 80 1041 14.0 2.00

97 PO 6/ 0 158 4108 22.0 3.18
95 PO 4/ 0 278 7025 17.6 1.59
99 PO 3/11 230 4543 14.9 4.97
76 PO 5/ 3 111 2931 24.9 3.29
73 PO 3/ 9 155 3665 19.0 3.00

PO 2/ 3 176 3721 15.7 2.23
PO 5/ 9 83 2116 28.0 3.39

94 PO 4/ 6 156 3615 19.0 2.89
92 PO 4/ 5 274 6047 13.4 3.58
89 PO 5/ 6 56 1419 25.2 1.98
50 PO 2/ 6 125 2685 18.1 3.59

RELISIO ENPREENDINENTOS RURAIS LTDA
BRA6ANCA PAULISTA . SP.

Controle eo: 30/04/89

L

2 ordenhas. tttttttt
CRIOULA SENATOR DO MELISIO 58 6HB 13/ 0 58 1212 19.0 3.00
JACARTA HASTE TOPAZ DO MELISIO 160 6C4 5/ 8 63 1424 22.6 3.01
JANAINA CARLOTA DO MELISIO 159 BHB 5/ 4 207 5922 22.0 3.00
LA8UNA HASTE ROYBR. DO MELISIO 185 6H6 4/ 2 207 5834 20.4 3.48
MADONA CRIOaA STAR DO MELISIO 215 6HB '3/ 3 53 1245 21.4 3.41
MAfilETA JANAINA H. DO MELISIO 209 BHB 3/ 5 113 2756 19.2 4.01
MaiClO LAMPECIA 6UIRLANDA IDEU 734 PO 4/ 2 48 1459 29.6 2.60
MaiSIO ELEVATION HaADE 629 PO 7/10 41 1418 33.0 2.48
HaiSIO INDIRAQ 652 PO 6/ 6 196 5014 22.0 3.00

MaiSIO JADEIRA HARPA TOPAZ 690 PO 5/ 9 16 438 27.4 3.21
MaiSin JEFA SALA LE6ACY 697 PO 4/10 253 7895 25.0 3.00

MaiSIO LETEIA D UISEMAN 707 PO 4/ 8 143 3958 23.2 3.32

MaiSIO LIRA SALiNTIA 727 PO 4/ 4 82 2100 20.4 2.99

MELISIO HAY EMA JETSTAR 761 PO 3/ 5 113 2704 20.0 3.30

MELISIO MILESTONE HARPA 633 PO 7/ 6 110 3240 24.2 3.02
MaiSIO NATALIA JAVA CAVALIER PO 2/ 5 43 907 22.6 3.01
NAFTALINA 6EHA J. 5TREAM 00 MEL 245 BHB 2/ 2 73 1386 20.4 3.38

ESCaA StH>, DE ABI. LUIZ DE BUEIROZ . Controle eo: 03/04/89
PIRACICABA , SP.

2 ordenhas. Ittittlt
ESALO AMAZONA HALL PO 5/ 3 92 1741 18.9 3.49
ESALO BE60NIA KENNEDY PO 4/ 3 76 1210 11.2 1.70
ESALO BIA ALTITUDE PO 4/ a 205 3276 10.2 3.82

104

ESALS BILOCA MARINER PO 3/ 9 241 m
ESALQ BOVARY VIBO PO 4/ 1 1'1 4785
ESALO BRI6ITTE BENEFACTQR PO 4/ 2 2.3 3161
ESALO CECÍLIA TOP NOTCH PO 4/ 0 2; SOB'
ESALO CLAUDIA TGP NOTCH PO 3/ 9 102 1463
ESALO DENISE CLASSIC PO 2/ 8 126 2363
ESALO DEUSA CLASSIC PO 2/11 6 104
ESALO DINORAH CELEBRITY PO 2/; 175 3321
ESALQ DORINHA HA6ER PO 2/ 5 64 B20
ESALO DOROTEIA BOB PO 2/ 5 146 2830
ESALQ DUCA EAaE PD 2/ 8 125 234B<
ESALO VIOLET ELMO PO 7/ 6 189 3243
ESALO ZOAN BENEFACTOR PO 6/ 6 25 625
ESALO ZUZU PARA60N PO 6/ 7 25 628

CARLOS ALBERTO J. LOHNANN
JABÜARIUNA , SP.

2 ordenhas. titttttl
A. F. FORTALEZA DECORADA TE
FRANCIS HARMÔNICA NOVICE CHIEF-T.E.
FRANCIS HERDEIRA JOAN BRAVO 383
FRANCIS HERITA6E DOVE FORD 363
FRANCIS HEROINA NOVICE CHIEF TE 341
FRANCIS HONOBENEA N. CHIEF TE 350
FRANCIS ISABEL LAVONNE DEHAND
FRANCIS JABOTICABA BANBl ATDH
FRANCIS JENNIFER BARTIRA DENBO
FRANCIS JOANA HOHEOPATIA BELL
FRANCIS JUSTA HARMONIA FORD

437
428

440

. Controle et: 22/04/8)

FRANCIS Kl INCERTEZA INBRATA C. 505
FRANCIS Kl LEITE HELO MISTY
FRANCIS KITTY SÔNIA JOAN T. TE
BLETY DENBO DE FRANCIS
6UARACI VERY DE FRANCIS
6UI0MAR VERY DE FRANCIS
HERDADE BRAVO DE FRANCIS
ITAJUBA VIBO DE FRANCIS
IVETE VIBO DE FRANCIS
JASNIN FINESSE DE FRANCIS
KI-FLOR ECLIPSE DE FRANCIS
ORDEM DA SAO SEBASTIÃO
RICHLAHN PIONEER IDEAL BAMBI 11

PO
PO
PO
PO
6C1
6C1
BCl
GC2
6C2
6C2
BC3
6C2
BCl
PO

5/ 1
6/ 1
5/ O
5/ 9
5/ 9
5/ 7
5/ O
3/ 6
3/ 8
3/10
3/ 5
2/ 3
2/ 7
2/ 5
6/ 9
6/11
6/10
5/ 9
5/ 1
4/ 5
3/ 8
2/ 7
7/ 2
9/ 9

15
13
138
45
131

403
40S6
1314

27
156
161
68
155
134
139
96
38
12
10
133
34
27
83
15
71
204

4531'
767
4111
3571
2111
4142
3141
3029
2284
1049
281
314
3940

.1081
724
2113
336
2430

IRMÃOS RIBEIRO ABRICOLA LTDA.
ESP. SANTO DO PINHAL. SP.

2 ordenhas. ttmttt
JANAINA ROBARON FARAÓ LEME 1208 6C3
RIBERLEME TARIMBA ROYAKSTAR 610 PO

. Controle et: 22/04/6)

11/ O
2/ 7

34
50

540
768

BERALDINO NATAL MADUREIRA
SAO ROOUE . SP.

2 ordenhas. tttttttt
B.N.M. 6EANDRE JETSTAR MADU
6.N.H. IZILDINHA CEDELNAR MADU 625
BNM KRAUS CAVALIER MADU
BNM. HEROINA 5TAND0UT R. MADU

Controle et; 24/04/69

7/ 7 78
5/ O 272
3/ 4 83
6/ 7 76

1786
8923
1999
1937

JOSEF PFULB
JUNDIAI

2 ordenhas. ttitttlt
SANTO ISIDORO ARIANA

, Controle et: 19/04/89

LAZARO DE MELLO BRANDAO
ITATIBA , S

3 ordenhas. tttttttt
CLARIANA FDND-TON CRISTINA S.E. 138
CLARICE NATZKE 6RETA STA. ESP. 243
CLAUDIA C. DIANA SE 182
faísca imperial FRANCINE STA. ESP.
FIBURA LINDY FILOMEHA STA ESP. 199
FLAHA DYNAMO FLORA SANTA ESPERANÇA
IVETTA IVAMBEL STA. ESPERANÇA 202
MARLYN CÉSAR ELEV VIOLETA S.ESP 150
RE6INA MARVIH XANELLY STA. ESP. 240
S.E. ACHILLES BUEIR6A OÜEENLY 142
S.E. EXCELLOM MINI ZILDA
S.E. MILESTONE PRICILA POLYANA
SAO RENATO CARABINA BUPERIOR
SE MARVIN OSBORNBEL MIRIAN
SE ROSSITER LEA CLASSIC JUNA
SE. DEHAND ZAIRE BUERIDA
SERENA SINNISSIPI CATUCHA S.ESP.189
STA ESP. BOOTNAKER JACIRA TEKA'S
STA ESP. NATZE MARBARETH BORETY 170
STA ESPERANÇA N.K. SABRINA 86
STA ESPERANÇA MARS NARA NADIA TE
STA. ESP. FROSTY AIDA ENCANTADA 175
STA. ESP. H M ROBERTA A6ATHA 91
STA. ESP. MAIZ CAMILA ARTISTA 160
VIVIANE SUBARDADDY T. STA ESP.
HILHA IMPERIAL X. S. ESPERANÇA

79
150
105
157
83
162

250
190

i

,  Controle et: 13/04/89

 6C1 6/ 1 22

i  6C2 2/ 0 141

»  BC3 4/ 7 55
6C3 4/ 0 21

>  6C3 3/ 3 146
6C4 3/ 6 31

!  PC 3/ 1 216
)  6C1 5/ 7 109

)  BHB 2/ 4 108

!  PO 3/ 1 60

1  PO 4/ 7 67

I  PO 1/10 373
i  PO 7/ 7 112
r  PO 2/ 7 53
;  PO 4/ 2 121

!  PO 2/ 5 101
'  BCl 4/ 0 43

PO 4/ 5 10
1  PO 2/ 3 68
1  PO 2/ 7 243

PO 3/10 15
i  PO 2/ 0 6
PO 3/10 38

1  PO 2/ 7 29
•  BHB 1/11 65
>  BHB 3/10 88

779
3842
1710
601
4149
843
7570
3002
2639
2267
2181
12307
3529
1518
3341
2377
1176
254
1757
11721
459
146
1315
719
1617
2740

ABROPECUARIA COLOMBINI LTDA.
ARARAS . . SP.

Controle et: 22/04/89

3 ordenhas. ttttHtt
BAIXINHA PO 6/10 146
BORDADA MISTY SOBRADINHO PO 2/ 9 28
DIVINA CRIS SOBRADINHO PO 8/ 7 240
6ALAXIA NR 7/ 1 72
MARITACA MISTY SOBRADINHO PO 2/ 8 51
SOBR. LENDA PO 3/ 5 83
SOBRADINHO BOOTNAKER NARA PO 2/ 3 144
SOBRADINHO BUILDER LUPA PO 3/ 2 355
SOBRADINHO CHAIRHAN JURITI PO 5/ 0 25
SOBRADINHO CHAIRHAN LISA PO 2/ 9 264
SOBRADINHO ELECTRA MALTA PO 3/ 0 30
SOBRADINHO MARS JABA PO 4/10 40
SOBRADINHO MARS JICA PO 4/ 0 113
SOBRADINHO MARVEX LANADA PO 3/ 4 281
SOBRADINHO MELVIN NEVASCA PO l/ll 84

37Õ2
496
5736
2112
1065
aiii
2807
9993

510
1011

1756

REVISTA DOS CRIADORES-



Idade Dias 'Produção Lelte(em kg)'

G.S. a / m Lacta. Na jacta. No cont.% Gord. Nome da vaca

Idade Dias 'Produção Lelte(em kg)'
a/m Lacta. Na lacta. No cont.% Gord.

§0BI!AD1NHD SUCESSOR HASNOLIA
gOBRflDIllHD 70RY JATOBR
.gOBRRDIHHD TRADITIO» GRAVIOLA
SOBRABINHO TRABITIDR JALAPfl
SOBRADIimO TRADITIDH JUÇARA
SOBRADIRHO TRADITIDN LUKA
SOBRADINHO TRADITIDN LUNEIA
iDBRADINHÜ VALIANT GEADA
SOBRADINHD VALIANT JOLI
SOBRADINHDN TDNV LDLA

I  SENENTES AGRDCERES S/A
J  STA CRUI PALNEIRAS . SP,

crdenhas. ttttitt)
5LIRNEA AG
ShEIIA AG
glIELIA PACLARAR BODTRAKER AG
SARONEZA AG
Setania hdllon rilestüne as
feREDA PACLANAR BOOTNAKER AS
Caprichosa holldn nileatone as
Carina rocknan lester as
Castanha as
Çlarabela a.6.
&ANIELA AS
tUANANTINA AG
blVA AS
CONIELA AS
OORIANA AG
DUOUESA HOLLDN NILESTONE AS
VaNDA AG
Varia ag
Veridiana as
lIARINA AG
«ARBUEADA BUREDN DENAND AS
ÍAIRE BURKGOV DENAND AS

FAZENDAS INTERASRO LTDA.
ITAPIRA , SP,

j crdenhas. IlIttUI
<)F FORTALEZA PAPAIA
Clavindale CRYIAN CRYSTAL
Naccalon PEACH
^APEL NOOD SHEIK NENDY
hlRANTE ATLAS ERNESTINA
•IIRANTE ATLAS GRANADA
hlRANTE CKANPION EDESA
hiRANTE CIT SAIA SEt
NIRANTE CITATION GLORIA TE

i hlRANTE CUTLASS SASCDNHAS
flIRANTE NED FANFARRA
hlRANTE NED HASTA TE
flIRANTE NED HOLANDA TE
flIRANIE RORAE FLORA TE
flIRANTE ROYAL SIPSY

■ flIRANTE ROYAL GISELE
t flIRANTE ROYAL GUINA
flIRANTE SHEIK CECI
flIRANTE SHEIK SABARRA
flIRANTE SHEIK GALA
flIRANTE SHEIK HEJAZ
flIRANTE SHEIK HIRIA
«IRANTE SSUIRE HECATA

PO 2/ 5 83 1847 21.6 3.38
PO 4/ I 101 2423 22.4 3.39
PO 4/ 4 107 2520 18.4 2.99
PO 4/ 0 115 2687 20.8 3.41
PO 3/ 3 378 6445 17.4 3.39
PO 4/ 1 15 402 26.8 3.21
PO 3/ 1 291 7613 16.8 3.99
PO 6/ 2 41 883 23.0 3.70
PO 4/ 6 48 883 16.4 3.48
PO 2/10 187 4723 20.3 3.20

, Controle et: 19/04/09

BHB 5/ 7 10

8HB 4/ 6 164

6HB 4/iO 5

BHB 4/ 5 72

BHB 2/ 9 327

BHB 4/ 0 69

BHB 3/ 5 221
BHB 3/ 7 36
BHB 2/ 6 99

BHB 2/ 4 291

BHB 2/ 7 34

BHB 2/ 8 20

BHB 2/ 8 119
BHB 2/ 6 94
BHB 8/ 7 241
6H8 8/10 17

8C2 o/ 6 8
6HB 7/ 8 12
BHB 7/ 6 45
BHB 7/ 0 50

.. Controle ei:

106 PO 12/ 0 220
PO 10/ 3 7

74 PO 8/ 6 132
85 PO 9/ 1 67
642 PD 5/ 4 103
858 PO 2/10 148
600 PO 6/ i 66

PO 2/ 6 296
834 PO 3/ 6 60
821 PO 3/ 9 36

PO 4/ 9 7
940 PO 1/ 6 37
929 PO 21 9 17
728 PO 4/ 4 119
827 PO 3/ 2 232
654 PO 2/10 214
824 PO 3/ 7 79
400 PO 6/ 3 437
862 PO 2/10 165
809 PO 3/11 33
949 PD 1/ 5 13
937 PO 2/ 7 17
925 PO 2/ 7 65

17.0 3.41
2Í.9 3.20

16.0 3.88
22.3 3.18

18.O 3.72
15.0 3.80
16.0 3.69
17.9 3.80
30.6 3.01
23.8 3.32

24.2 3.18
19.6 3.11
23.6 2.58
19.4 3.30
21.0 2.38
20.0 2.90

26.2 2.79
24.0 3.21
18.6 3.49
20.6 3.01
32.2 2.52
20.4 3.82

17.6 2.78
23.4 3.21

HI8ANTE SBUIRE 6RA2IELA
RIRANTE STARLITE DIANA

RIRAHTESTARLITE DONATA
NIRANTE TELE6RAND 8A2UA
KIRAN7E TELE6RAND HATRA
HIRANTE TErtPO A6ATA
HIRAN7E 7EKP0 FARINHA
niRANTE TENPO FAUNA
MIRANTE TEHPD FECULA TE
MIRANTE TEMPO FEITORA TE
MIRANTE TEMPO FLAVIA
MIRANTE TEMPO 6AR0A
MIRANTE TEMPO HAÜRE
MIRANTE TEMPO HERA
MIRANTE TONY HOLLY TE
NIRANTE VALIANT FERDINANDA TE
ROMANDALE COUTRESS NEMORY
fiONNTRÊE TELMATT VALERIE
RONTREE TRIPLE MIHIE
ROYAL LYNN SARAH

S. 6. HE6ER ERCILIA C0PYRI8HT
SJT SUNBEAN SHEILA 734 TE

847 PO
526 PD

16.8 2.80
18.0 3.50

23.0 2.78570 PO
960 PO
936 PO
745 PO
712 PO
718 PO
703 PO
733 PO
739 PO
822 PO
924 PO
928 PO
926 PO
738 PO

PO
242 PD
240 PÜ
54 PO

173 PO
590 PO

NITUAKI SHI6UEN0
TATUI . SI

2 ordenhãs. tSIMMt
CDNDON 8ETTINA NARDEN
CONDDR PEACHES ANTHONY
M. S. PANORAMA OAK STAR
M. S. REATA ESTANCIA SIMON
H. S. REHDRA ACHILLES

M. S. TABU FERNEL TEMPO TE
M.S. SETIA ÊLEVATIDN PLATEAÜ
M.S. SKANA ASTRONAUT MARS T
M.S. TACA FERNELL TEMPD-TE
M.S. TAISA ELI2A TEMPO TE
M.S. TEBA FERNELL 6LENDELL-TE
MS SERVA FERNELL VALIANT TE
MS TATA FERNELL BLENDELL TE
MS TAURA FERNELL 6LENDELL TE
MS TELHA KEBRA DEHAND
MS TERRA FERNELL BLENDELL TE
MS TIBA FERNELL BLENDELL TE
MS TILIA PARLA ERIC
MS TRAPA KELVA MILESTONE
MS. SEDA DORA 600TMAXER
ROSE VE6A STAR6UCK LARKET

PARA60N A6R0PECUARIA LTDA.
FRANCA . SP.

A.H.C.PARA60N FIANDEIRA ASTRO SIMON PO 26.0 3.31

A.H.C.PARA60N FIDEIA T. SIMON
AHC PARA60N FESTA N. OAK STAR
AHC PARA80N 6EHINE COLUMBUS
AHC PARA8DN 6RANDUBUESSA BOOTHAXER. PO
AHC. PARA60N 8161 JURACI

AHC. PARA60N 6RANADA ilOPITER 6AY 21.0 2.90
26.4 2.39AHC.PARABON FABULOSA CELESTEMINE N. PO

fiORDADA A6RIHDUS
BRAUND-VALLEY SNOKIN JOE BEV
DOURADA SUPERIOR PARA60N

USANDO GIR LeTHRO«2R- VOCÊ TERÁ
o máximo em leite e gordura

íABARRA , ^ _
a atualidade recordista máxima em ieite e gordura.
-11 2 X 365 d. 7.057 kg 370 kg g. 5,25

28 RECORDES BRASILEIROS DE LEITE E GORDURA
EM 32 POSSÍVEIS NA RAÇA

períodos de LACTAÇAO MAIS LONGOS.
312 dias de iactação de média nos últimos 5 anos

INTERVALO ENTRE PARTOS MAIS CURTOS
nos últimos 5 anos a média foi de 455 dias

17 reprodutoras eméritas em 25 existentes na raça

FAZENDA DA DERRUBADA
Rio das Flores R.J. C. Postal 87.386 - Tel.: (0244) 52-0803

FAZENDA CRISCIUNA
Carmo do Rio Claro MG. - Tel.: (035) 561-1399

STA DOS CRIADORES - JULHO DE 1989



Nome da vaca

Idade Dias "Produção Le{te(em kg)*
G.S. a / m Lacta. Na lacta. No cont% Gord. Nome da vaca

Idade .Dias 4*F!ííd
G.S. a/m Lacta. títofiãçta..;]

EHILIA HASNET PARAKN
FARPA OAKSTAR A.H.C. PARA6QN
FAVILA BARAO A.H.C. PARA80N
FENICIA PROSPEn PARASON

.  6ES8Y FAISAO AKC PARASON
6QND0LA NILLOH A.H.C. PARASON
KARPSTER PARTNER HABl^ 6ERT
HAPOVM. BOVA ÓTR LU
PARASON CELESTE HliS JÚPITER
PARASON OEIA PIONNER TRADITION TE
PARASON OELVA BDOTHAKER ACE
PARASON DONZELA BOOTNAKER JÚPITER
PARASON ELKE FORD CAVALIER
PARASON ERHIDA NARVES 6AY
PENN-OaL CHAIRNAN ROBERTA
SINXINS BROOX BELL SABIE
NILL-LO FORCASTER CHARN1N6

6}ffl 4/ 7 75 2658 35.4 2.80

6C2 3/ 7 119 3779 26.4 2.50

G£2
6HB

3/ 5 178 4206 20.0 3.30

3/ 7 204 8722 24.0 3.29

6C4
m

2/ 3 47 1206 25.0 2.40

2/ 2 161 3857 21.4 2.71

PO 3/ 3 60 1863 30.7 2.70

PO j/ 5 30 1074 35.8 2.99
PO 6/ B 48 2093 44.0 2.70
PO 5/ 7 32 774 24.2 3.18 -
PO 5/ 2 38 904 23.8 3.19
PO 5/ 0 316 10338 21.8 2.71
PO 4/10 74 2561 36.6 3.44
PO 4/ 0 153 4111 21.2 3.02
PO 3/ 3 140 3325 22.0 3.32
PO 3/ 7 29 945 32.6 4.20
PO 3/ 6 75 1743 22.0 3.32

AFONSO N06UEIRA DE FREITAS . Controle eii: 07/04/B9
ITAPIRA , SP.

3 ordenhas. ttUUtt
ALUHAR8I BARAO DAMA PD 5/ 7 87 283B 28.6 3.22
ALUHAR6I BARAO ESPORTIVA PO 4/ 3 102 2904 24.6 3.70
ALUHAR6I BOOTHAKER EMERALD PO 4/ 3 143 4503 27.4 3.10
ALUHARSI BOOTHAKER ESTANCIA PD 4/ 8 37 B60 28.0 3.21
ALUHAR6I BOOTHAKER 6AIV0TA PO 2/ 3 123 2793 26.6 3.20

ALUHAR6I BRISA OEHAND PO 7/ 1 232 726B IB.e 3.72
ALUHARSI CAVA:IER 6ALAXIA PO 2/ 3 213 5213 22.9 3.41
ALUHARSI CAVALIER 8RANADA PO 2/ 6 68 2157 30.7 2.80
ALUHAR6I DELTA BARAO PO 6/ 0 64 1806 30.7 3.09
ALUHARSI ERIC FIORELA PO 3/ 5 149 5176 32.8 2.90
ALUHARSI JORDAN FRAHBOESA PO 3/ 5 107 3300 23.4 3.59
ALUHARBI HARS ETIÜPE PO 4/ 7 75 1850 23.7 3.00
ALUHAR6I HARVIN FLOR BE LIS PO 3/ 8 5 127 25.4 3.19
ALUHAR61 MILESTONE BRITANIA PO 7/10 65 1680 27.6 3.70

ALUHARSI MILESTONE CABOCLA PO 5/11 214 7019 24.6 3.01
ALUHARBI MILESTONE CRUZILIA PO 5/ 9 190 5356 20.6 2.91
ALUHARSI STEHART FILIPINA PO 3/ 6 27 799 29.6 3.41
ALUHARSI STEHART BULOSA PO 2/ 3 26 598 23.0 3.52
ALUHARBI MISEHAN 6AL0CHA PO 2/ 8 36 672 20.0 3.10
ALUHARSI HISEHAN 60IANIA PO 2/ 5 41 853 22.2 2.79
BEBEL HARS ALUHARBI 6G1 7/ 6 16 325 20.3 3.20
CALDAS DUXE NI6ERIA PO 2/ 5 243 6B80 20.3 3.20
ELHA CHIPS HARS ALUHARSI 6C1 4/ 5 106 3046 23.3 3.22
ENCANTADA VIC ALUHARSI 6C1 4/ 1 241 7976 21.6 3.38
ESCURA BARAO ALUHARSI 6C1 4/10 8 246 30.8 3.60
ESPERTA MILESTONE ALUHARSI 6C1 3/ 4 339 12580 27.4 3.21
ÉTICA DYNAHO ALUKARSI 6C1 4/ 8 157 4024 28.4 2.99
FABULA HISEHAN ALUHARSI 6C2 3/ 6 213 7199 29.4 3.10
FA6ULHA HISEHAN ALUHARBI 6C2 2/ 6 304 B205 24.9 3.61
FAIR HILL TRADITION HOPE D. ET PO 3/ 7 15 499 33.3 3.81
FARFIELD ELEVATION ROYAL VALHURU 6C1 4/10 42 1579 39.4 3.40
FITA HISEHAN ALUHARSI ecl 3/ 4 241 7197 20.B 3.22
FORBUJLKA JORDAN TILUHARSI 6C3 3/ 3 25 792 31.7 4.01
SABI KAXIN ALUHARSI 6C3 3/ 0 39 1026 28.7 3.10
SALILEIA CHIEF STEHART ALUHARSI 6C2 2/ 5 45 942 25.0 3.00
6AR0TA HISEHAN ALUNARSI 6C2 2/ 0 217 5446 20.5 3.12
SRINALDA HORACID ALUHARSI BC2 2/ 1 65 1572 24.7 3.00
HERDEIRA PISTOL ALUHARSI 6H6 2/ 2 7 140 20.0 3.40
KISH-VIEH ELEVATION QPAL PO 3/ 3 124 4033 28.5 4.00
PAU 0'ALH0 ARSOLA OUXE TE5SALQNICA PO 3/11 273 7054 19.5 2.97
PERA FORD ROHANO 6C1 4/ 2 224 5061 1B.2 3.41
RICHUHN BETSY STEHART BUNNY PO 3/ 5 11 268 24.4 3.61
SNDHCREST CAVALIER HORSAN PO 3/ 4 B 214 26.B 3.21
VALLEY POND BaL JEAN PO 3/ 0 246 6283 20.5 3.80
VARIACAO DUKE SEARA DO PAU 0'ALH0 6HB 6/ 0 103 3764 32.5 3.69
Y.BROOXSIOE XAY 363 PO 2/11 150 5028 30.8 3.21

HARIA APARECIDA PACHECO ̂ BA . Controle ea> 10/04/89
CAPIVARI

2 ordenhas.
COLO CHRIS DUSUESA
n. A. B. CAVALIER SALIA TE
n. A. B. SUADALUPE
n.A.B. FORD HELCA TE
H.A.B. HARS iSBRAICA
n.A.B. niSTY HENA
n.A.B. STARNAS HESSANA
n.A.B. TRADITION OIRAN TE
HAS CAVALIER 6UJTARRA TE
BAB ElEVATIOM ESPERA TE
HAB FÊLlClÃ
RAB 6ABRIELA
HAB SRACA
RAB SRACE
HAB SREVILHA
HAB 6UARACY TE
HAB HARS KQRTENCIA TE
HAB PABST KAPISTA TE
HAB PABST IARA
HAB PEN5TATE FLEXA TE
HAB TONY 6EHA TE
HAB TRADITION EDITH-TE
HAS VALIAHI ESPLANADA TE

PO 5/ 4 221 7080 22.6 3.19
PO 3/ 0 215 4333 14.6 3.49
PO 3/ 1 189 3612 14.6 3.77
PO 2/ 2 223 5274 17.6 3.01
PO 2/ 0 178 3821 14.2 3.52
PO 2/ 3 243 6467 21.0 3.29
PO 2/ 2 319 6131 13.6 3.60
PO 6/ 5 71 2461 31.6 3.01
PO 2/ 0 •40 1016B 14.6 3.01
PO iU 2333 21.2 3.21
PÕ 4/ : 28 3539 26.4 2.80
PO 1/ £ 202 4426 18.8 3.19
PO 6/ 9 78 1792 21.0 3.38
'0 3/ 4 196 7353 24.0 3.00
PO 3/ 5 76 1834 24.4 3.11
PD 4/ 1 9 239 26.6 3.20
PO 2/ 4 264 4749 13.4 4.03
PO 2/ 2 56 1146 20.6 3.50
PO 1/11 38 631 21.0 3.19
PO 4/ 7 10 228 22.8 3.51
PO 3/ 2 345 7732 13.2 3.03
PO 5/ 2 33 1120 35.6 2.70
PO 4/10 349 7826 13.4 3.88

JOSE P. VICTOR DOS SANTOS
aOI MENDES . HS.

3 ordenhas. lltlMtt
ANA BARBARA SHARON HAKE RITE
ARCADIA de ANA BARBARA
ariana de ANA BARBARA
APTEMIS ADOniS DE AHA BARBARA
CAICARA DE BON SUCESSO
CIRCE DE ilHA BARBARA
fortuna RDNEY HAKER de ANA BARBARA
HEHERA HANDRAXE de ANA BARBARA
KESTIA de AHA BARBARA
HETIS de AHA BARBARA
HU5A DA AHA BARBARA
PÔLA DE ANA BARBARA

r Controle eo> 17/04/89

•PD 5/ 1 74 1699 22.0 3.50
6C2 6/ 2 143 3761 26.6 3.08
6C3 6/ 8 170 4041 19.0 3.11
PO 6/ 0 25 550 22.0 3.32
8C3 9/ 4 147 4121 28.2 3.51
6C4 7/ 7 63 1478 29.0 3.21
6C4 3/ 6 178 4046 20.2 3.22
PC 5/10 22 506 23.0 3.52
6Ci 6/ 2 87 2297 26.6 3.68
6C4 6/ a 34 721 21.2 3.49
6C3 4/10 19 376 19.8 4.19
6C2 6/ 6 117 2555 21.0 3.62

PITIA DE ANA BARBARA BCi 5/ 5 93
POKPEIA 6C1 7/ 0 99
REIA DE ANA BARBARA 6C1 6/ 3 125
VIOLET HONEY HAKER A. B. PO 2/11 9
VIR6EH HA6ER DE ANA BARBARA 6C5 3/11 6B

OLYHPIÜ A. S. A. STOCKLER
BRA6ANCA PAULISTA . SP.

3 ordenhas. ttltttll

. Controle ei: 2è/M/B9

BRABANCA BRUNA JASPER PO 3/ 5 334
6RABANCA CARLA JASPER PO 2/11 133
BRABANCA COLINA BLACK JACK PO 3/ B 45
BRA6ANCA DÉBORA JASPER PO 2/11 87
BRABANCA DOLOHITA CAVALIER PO 2/ 3 218
BRABANCA DORA CAVALIER PO 2/ 3 201
CDRONA CAVIUNA H. NED TE PO 6/ 9 43
CORONA CUBANA H. NED TE PO h1 2 274
CDRONA TAHARA N. NED TE PO o/lO 19
ES. ACAIRANA ROYALSTAR S. SEBASTIÃO PO 7/ 3 248
NATIVIDADE DE BRA8ANCA 6C1 5/10 13
PAULA DE BRABANCA 6C2 3/ 0 120
PLATINA DE BRABANCA 6C3 3/ 7 IIB
POEHA DE BRABANCA 6C4 2/ 5 327
OUIXUXA DE BRABANCA 6C2 2/ 1 77

DDRVAL ANTONIO SAIOnO
CERBUILHO . SP.

2.ordenhas. Ittttitt
DAS £.ATITA.1ADY VEEBAIT ̂  . 56
FOFURA N ASTRONAUT HILESTDNE DAS 86

_

H

37

13
9
63

57N

. S. ONOFRITA SIDRA STAR
HS PATI PAHELA HANDATE 57
PANORAHA aEVATIDN ELIANl
3 ordenhas. tttttltt
CLAYBANK NAROUIS R05ETTA
CON-NOLL SUPERIOR FERNELL
D. A. 6. DEN60SA NEBRI FDRTUHE
DAS FILLEN6 SANDRA JUJUBA
DAS FLORENCA NARBUIS ERIC
DAH ESBELTA FURNA FROSTY
6REAT MIEH HARVEX IVY
IHPERIAL S0VEREI6N HARSÜIS VALENT 2
R. S. DUN SIDRA ASTROELHO 05
n. S. NAZI CHARHER CAVALIER
H. S. NOBREZA 6AY CAVALIER 35
H.S. SEIVA ELEVATION HARS 72
H.S.SANDRA LENA HARS
HS SEPALA DYNAHO 81
NORA H. S. 40
PANORAHA ERASHA 6AR0TA 53

PO
6C2
PO
PO
PO

PD
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
6C1
PO

5/10_ 31S
S/ 8 210
4/ 9 ~
4/10
7/ 2

LUIZ ROBERTO MONTEIRO
CORDISLANDIA

2 ordenhas. IlUtItt
ALBANY BABILÔNIA JETSTAR
ALBANY C08UITA LESTER
ALBANY JUBUIA LESTER
ALBANY SURINAHE JETSTAR
AN6RA STARTER ALBANY
BAILARINA OSCAR ALBANY
BATUCADA HA6NET ALBANY
BICA ALBANY
BRHAHA OSCAR ALBANY
CACKOPA ALBANY
CKRISTINA BAOEN ALBANY
CRIKA HEADOLAKE ALBANY
DALILA HABNET ALBANY
DIANA TOPAZ ALBANY
OORINHA STAR RODY ALBANY
ELIZABETE ROYAL ALBANY
ERIKA TOPAZ ALBANY
FATIMA TOPAZ ALBANY
FLAVIA ADRIAN ALBANY
6AZELA HABNET ALBANY
BISLE BADEN ALBANY
6LIZABETE ALBANY
HORTA BADEH ALBANY
lEHEN MILESTONE ALBANY
IRACEMA BADEN 00 PORTO
ITAITUBA HEADELAKE ALBANY
JARA6UARA ALBANY
JUARA ALBANY LESTER
KARINA 14 DE SANT'ANA
MIRANTE SQUIRE FARTURA
MIRANTE STARLITE DELICIA
R. P. DERBY BOOTHAKER
SALOME PONTE ALTENSE

PORTO
H6.

68 PO 4/ 1 25
88 PO 3/ 5 97

PD 9/ 2 19
45 PO 5/ 9 164
63 6C1 4/ 3 159
80 6C2 2/ 3 219
64 6C1 3/ 3 249
86 PC 8/ 6 164
74 6C2 3/ 7 237
41 6C2 6/10 131
84 6C1 3/ 1 205
89 NR 6/ 8 208
93 6C1 3/ 2 95
90 6C1 2/10 231
92 NR 7/ 0 94
95 6C2 3/ 2 64
96 6C2 3/ 2 66
99 6C1 2/11 152
97 6C2 3/ 1 97
101 6C1 3/ 0 120
98 6C1 3/ 0 100

PC 2/ 5 26
102 NR 7/ 1 62
573 6C1 4/ 7 32

6C1 2/11 16
103 6C2 2/ B 112
73 NR 6/ 6 267
118 PC 8/ 9 43
35 8C1 6/11 157
459 PO 4/11 35
44 PO 6/ 8 215
20 PO 8/ 2 63
53 ecl 4/10 192

D4/04/B9

3043 iíi

12/MW. Controle ea:

TO
20«jÍ
awji

43»'||
SWllíSI

i
FAZENDA E HARAS SAD FRANCISCO
N06I niRIH . SP.

3 ordenhas. Iltmit
142 HIODEN VIElffiD IVY
A.F. FORTALEZA BONANÇA
AF FORATLEZA DITADURA
AF FORTALEZA ELBA TE
AF FORTALEZA EHPENA TE
AF FORTALEZA EMPREITADA TE
CALDAS CHAIRMAN ADELIA
CALDAS UISEMAN VESTAL
COLOR HftJESTIC DIDA
mORIDA ROBARDH 6INA'S
CORA ÊXITO SINAS

8®•'s ^
6INA'S CAVALIER DUSUESA TE
6INA'S CHAIRHAN CLARISSE
61NA'S IXITO CARINHOSA
8INA'5 RANDAL DANADA
6INA'S TRADITION CIRANDA
8INRS CARISMA

PD 2/ B 316
160 PO 5/ 7 376
161 PO 4/ 3 68
167 PO 4/ 0 46
222 PO 3/ 1 236
232 PO 3/ 7 24
121 PO 3/ 9 136
122 PO 3/11 190
65 PD 5/ 9 103
109 6C1 2/ 3 36
107 6C1 1/10 224

M2 5/10 IZ
92 PO 2/10 37
113 PO 1/11 56
105 PO 2/ 1 127
108 PO 1/ 9 202
114 PO 1/11 41
99 PO 2/ 3 209
94 PO 1/11 369

7666
1621 1
1&59
8W4 Sfi íü

45&1!
2673
671Í!;#
«26 Íí

1613';;;'^,,
21Í0 l iií;;;:: ;
407l|íííí|'
.517
5053
8335

REVISTA DOS CRI ADORES - JUí



Idade Dias 'Produção Leite(em kg)*
G.S. a/m Lacta. Na iacta. No cont.% Gord. Nome da vaca

Idade Dias 'Produção Lelte(em kg)'
G.S. a/m Lacta. Na lacta. No cont.% Gord.

INDEL STEMftRTIBECKY BE7TY
TANIA PAHONA FRQSTV
ANDIA STARCRAFT PANORAMA
ORAMA BOOTMAKER 6EADA TE
DRAMA CAVALIER JAKAOBA
SE ZARABATANA RIB.OAK 5TAR
RERA DE VIRACOPDS ORNADA
RERA DE VIRACOPDS SOMBRIA
RERA DE VIRACOPDS lANTIDEA
3. T. INKA 4 E. R05AH0ND 799
J. T. INKA 5 EMPRESS 796
J. T. INKA 5 HELISSA
J. T. JANE 6L0RY 739
HISSY 2 E. ROSAMOND B21

210 PO
53 8HB 33.2 3.40

20.2 2.3062 PO
123 PD 23.0 3.78

18.6 3.12127 PO
79 PD 29.4 2.79

20.4 3.1902 PO

PO 26.8 3.58
26.2 3.4075 PO

PO 23.6 2.
23.6 2.69 PD

67 PO
74 PD

MARIA DO CEU ROSAS ALONSQ . Controle ea: 07/04/89
TIETE . SP

ordenhas. ttUtUl
PESTHDNT LTD V. CAPER ET 516 PO 2/ 4 222 7300 27.8 2.99

STOOKEY MARS TONY DREAH ET 522 PD 2/ 6 197 5630 30.4 2.99

STOOKEY ROTATE IVY ET 523 PO 2/ 2 211 5584 28.8 3.09
FORTALEZA DESABRIDA 07 PD 4/ 2 241 7399 22.0 3.50
. FORTALEZA FATURA TE 27 PO 2/11 61 1590 27.6 3.01
ÍNHILL PAM RENDITION 534 PO 2/ 5 225 5565 21.2 3.49

3H0RE BLENDELL FE6 MANDY 05 PO 11/ 9 115 2921 26.2 3.51
LU RICH MARIA'S 48 GCl 5/ 8 53 1852 39.8 2.99

LDAS PERSUADER CÉLIA 23 PO 4/ 7 161 4912 26.2 3.59

lDAS SIMON HIRELA 138 PO 4/10 79 3341 42.6 2.49
ÍOLA PERFORME HARIA'S 61 ECl 4/ 3 238 7820 23.2 3.02
SSANDRA STEHART MARIA'S 75 GCl 3/10 190 6413 20.8 3.80
lARlNA HI5EHAN MARIA'S 77 6C3 4/ 3 16 512 32.0 3.00
;y randal maria's 70 NR 6/10 159 5112 26.4 2.99
lDSPRINGS 6RETA 537 PO 2/ 2 20 452 22.6 3.72
.DSPRIN6S 5TAR6ÜCK ELMA 508 PO 3/ 1 29 658 29.6 2.70
lDsprinss tammy fay et 538 PO 2/ 0 35 756 21.6 4.40
lOR NILU DINARTA 18 PO 4/ 7 227 7435 28.0 3.00
4A STEHART MARIA-S 203 SC3 3/10 34 940 35.2 2.81
ÍIS STENART HARIA'S 204 8C3 3/ 9 36 1184 36.8 2.91
IA DEMAND 8FF 50 6fl 6/ 9 121 5160 41.2 2.89
.DEN GENES VALIANT LAURA - 01 PO 4/ 6 320 12373 30.2 2.81
4REI ENCICIICA BARCELA MA8NET 151 NR 3/10 60 2855 45.6 2.00
)REI ENSINE NED 173 PO 3/11 75 1986 25.6 3.01
)REI E8UACA0 HODIERNO 150 PO 3/11 54 2227 40.8 2.50
WEl ESTUPENDA KAR5ET 177 PO 3/ 3 93 2717 28.8 2.99
^REI FABIANA KNI6HT SHANROCK 179 PO 2/ 9 52 1098 21.4 3.32
^REI TABUA ROCKMAN 178 PO 2/ 7 122 3403 25.2 3.69
^REl TRADITIDN DIANA II TE 153 PO 2/ 9 298 9303 24.4 3.32
IVIEN MAJESTY MAYBELLE-73 532 POl 2/ 5 143 4157 29.6 3.21
ITVELD PE6BY THUNDER 510 PO 4/ 0 43 979 26.0 2.62
tISS ELATION AVABELLE ET 06 524 NR 2/ 3 76 2089 26.0 3.00
)EL STARBÜCK BETHEL 509 PO 2/10 120 2884 26.8 3.81
UA-S 6I6A DELI8HT 46 PO 5/ 2 241 7847 26.4 3.18
UA'S DALUA STEHART 88 PO 3/ 3 161 5302 30.2 3.01
UA'S OANUSA STENART 83 PO 3/ 8 103 3621 36.6 3.01
IIA'5 DARLING STEHART 85 PO 3/ 3 256 4702 20.6 3.11
lA-S DÉCADA DANNA CAVALIER TE120 PO 3/ 2 52 1649 29.8 2.99
IA'S DOMITHILA VALIANT 97 PD 3/ 6 57 1342 24.6 3.50
lIAS EDNA STEHART 123 PO 3/ 0 16 445 27.8 2.91
UA-S ENVELHECIDA MARS 133 PO 2/ 7 58 1531 26.4 2.80
ftVALE HARDEN DAHN 506 PO 3/ 2 23 704 30.6 3.50
:HA HILLOH PANORAMA 12 GCS 7/ 6 325 11221 28.0 3.00
i D-ALHO VELOCIDADE STARCRAFT DOE PO 6/ 4 61 2572 42.0 2.50
SE VANGUARDA CHARIE ANDY 24 PO 4/ 5 253 7862 22.2 3.51
)VETAZ PANELA STARBÜCK ET 505 PD 2/ 7 253 6599 22.4 3.71
LYAT LADY LILAC ET 502 PO 3/ 6 61 5993 35.6 2.70
MN 60LD PRESTIGE 86322 11 PO 2/ 6 65 1507 22.2 3.51
P TONY JANETTE 7543 ET
MN TRADITION APRIL B6337-ET

06 PO 3/ í 161 4630 26.8 2.99

43 PO 2/ 6 49 1655 38*.2 2.20

SHI THUNDER NORMA
SJJ BEVERLY SHEILA 825
SNOHCREST BELL J.J.
STA ONDINA FANY DEMAND
ÚNICA APOLLD MM DO PAU 0'ALH0

514 PO
107 PO

22.0 3.32
29.0 3.21

99 PO
22 PO

COML. E DISTRIBUIDORA J.RAPOSO LTDA
LENÇÓIS PAULISTA , SP.

. Controle e«: 12/04/89

2 ordenhas. Itlitttt
FRISO HILLOH SRIETJE 360 PD 8/ 7 477
3 ordenhas. llUtlU
J. V. P. SORAIA NED RANDAL PO 5/ 8 189
JOARA DANUSA RILEY CAVALIER TE PO 4/ 3 265
JR 049 STAFLITE THIN TE PO 2/ 6 376

JR 100 HIDRA JETSTARFLITE TE PO 2/ 2 279
JR 104 HIFA DDTTIE CAVALIER TE PO 2/ 3 260
JR 107 HONRA DOTTIE CAVALIER TE PO 2/ 4 243
JR 122 HOLANDA CAHILLE TEMPO TE PO 2/ 4 196
JR 128 HERESIA BOOT-NICK ASTR. TE PO 2/ 4 149
JR 134 HELICE MOCH ATRSFLITE TE PO 2/ 3 194

JR 151 HYET CAMILLE TRADITIDN TE PO 2/ 2 171

JR 152 HYNE CAHILLE TRADITION TE PO 2/ 2 167
JR 154 HELP CAMILLE TRADITION TE PO 2/ 2 154

JR 78 8ECCY MONARCH MARQUIS NED TE PO 2/ 5 228

JR 82 8ISELLA MONARCH MAROUIS PO 2/ 6 185
JR 84 GLEIDE MONARCH M-NED TE 84 PO 2/ 4 261

CELSO AUGUSTO MONTEIRO DE MORAES
A6UAI , SP.

2 ordenhas. tltttltt

ANTDKIO RE8IS FERREIRA
CARMO DO RIO CLARO , 1

2 ordenhas. UttttU
ANDORINHA ARF
ANINHA DO MOINHO DE VENTO
F.L. ODILA ELEVATION NU68ET
LILI DO MOINHO DE VENTO

PC 6/ 6 72 1545
PC 10/ 0 48 932
PO 4/11 98 2165
PC 7/ B 6 126

22.6 3.41
15.4 4.29
J0.4 3.32
16.9 3.31

21.3 4.18
19.2 3.91
18.0 3.78
18.3 3.01
15.5 3.48

. Controle ee; 28/04/89

07 PO
PO

170 PC
06 PO
108 PC
24 PO
22 PO

6/ 6
6/11
8/ 6
8/10
10/ O
5/11
3/10

20.1 3.08
27.3 4.21
26.2 3.02
25.7 3.00

DÜRVAL COLDSSI
ATI6AIA ,

2 ordenhas. UttttH
ALFAZEMA FOREST DO PORTO OAS

ALICE DOMINO RE6EN
ARANHA DO ROCHA
BELA PEROE
BIA PERDE
CAPA DA ROCHA
PINHA DO ROCHA

. Controle ei: 08/04/69

15.6 2.82
19.2 2.92

12 BC2
&C2

44 6C4
54 PC 13.0 2.72

17.8 3.4846 PC
52 6C2
51 8C2

16.2 3.02

ARMANDO EDUARDO DE LIMA NEN6E
POUSO ALEGRE , MG.

2 ordenhas. Ittitttt
AF FORTALEZA BAIA NR

FLDRENSE 8 MAUD ELEVATION PO
FRISO MAHDRAKE ANA 97 PO
II IRMÃOS MARICOTA 6IRVA SADE PO
JENI DE ACT GC
MORENA DIHA SFAT 19 HRESTONE PABST PO
MORENA JAVA AD MIRAL JUSTIM PO
lUJA NR

. CoAtro e et: 19/04/89

2^2 3.60
Í9:5 4.10

19.9 3,12

15.6 3.53
15.8 3.23
20.0 3.90

. Controle ea: 01/04/89

22.5 2.89
18.0 4.00
19.0 3.32
21.0 3.38

AGROPECUÁRIA SANTO ISIDORO
JOSEF PFULG

CRIAÇÃO E SELEÇÃO DE PARDO SUÍÇO

A qualidade que vendemos
é a mesma

que permanece em nosso

criatório

permanente

- Vaca Jovem

ESTR.MUN.P.HORTO FLORESTAI. 3067 - JUNDIAÍ - SP
FONE.: (011) 436-1466



1

Nome da vaca

Idade Dias

G.S. a/m Lacta.

^Produção Lelte(em kg)*
Na lacta. No cont.% Gord. Nome da vaca G.S.

Idade.Dias *FrodiiçÍDii
a/m Lacta.

'*
m

C. LEEBRODK CLASSIC RHODA RED PO 11/ 1 115 m" 9

C.CITYVIEH HARDUIS TRACY-RED PO 10/ 7 127 3381
C.CLAREDA CITATIDN-RED PO 11/ 1 16 454'
GEADA DE SAO SIHAO 6HB 7/ 6 76 1614 S
HAYESCRET JASPER BLISS RED PO 11/ 0 374 9344
NAHORADA DE SAO SIHAO PO 10/ 0 122 3244'

*9

PRISCILA DE SAO SIHAO BC5 7/ 5 266 6907 >

RESTRITA PO 7/ 0 90 1904' ^
S SIHAO DE RE6IANA PO 4/ 8 121 2357
S. SIHAO DE PLATÉIA PD 5/ 6 67 1579
SAO SIHAO DE LIRA PO 6/ 1 56 1350 ;
SAO SIHAO DE ANGOLA 87 PO 5/11 40 872 e
SAO SIHAO DE CANARIA PO 5/10 77 1688
SAO SIHAO DE LOLITA PO 7/ 0 54 1379'
SAO SIHAO DE PLANÍCIE PO 5/ 2 100 2886

1230
r

SAO SIHAO DE RELVA 22 PO 4/ 6 62
SAO SIHAO DE RESPOSTA PO 7/ 7 19 524 t

SAO SIHAO DE RIBEIRO TE PO 3/11 234 4S91 Y
SOO SIHAO DE RICOTA PO 4/ 9 97 1876 e
SAO SIHAO DE RONDONIA PO 7/ 7 46 848
SAO SIHAO DE ROSALIA PO 4/11 84 1715 t
SAO SIHAO DE ROTINA PO 6/ 3 157 3464 t

SAO SIHAO DE SAHAHBAIA 33_J»0 7/ 9 51 m l

SAO SIHAO DE SERENA 143 PO 3/ 4 11 209
si

SAO SIHAO OE SOHALIA PO 3/3 70 1497 i
SAO SIHAO DE SONORA PO 4/ 2 21 548 1!

SAO SIHAO DE SDRANDI PD 1/10 179 4055
SAO SIHAO SE SENTINELA PO 3/ 1 228 4310 i
3 ordenhas. tttttttt
SAO SIHAO DE RAINHA PO 5/ 1 ii 471 m

ANTONIO BASSDLI . Controle ei: 18/04/89
%

CAHPINAS

HATONA ARF
SS ZELftNOIA ZIOH

PC
PO

9/ 2
9/ O

42
91

859
1512

Raça: HOLANDESA - VERMELHO E BRANCO

FAZEKDA paraíso S/A
SAO JOÃO DA B. VISTA, SP.

2 ordenhas. titttttt
P. ORTITE CASCADE II

. Controle eo: 12/04/89

2/ 3 258 5972

aZA RIBEIRO KElRaiES E FILHOS r Controle es: 13/04/89

PEDRO CONDE

3 ordenhas. tilitttt
AL6ERINA'S RSN IfôSA TE
ALBERTIIiA'S AHT ALALAIA
AL6ERTINA'S ARA CANaA
ALBERTINA'S ARL BADIA
ALBERTINA-S ARL BAHBEZA
ALBERTINA'8 ARL CAPaA
ALBERTINA'6 ARL CAPUACHA
ALBERTINA'8 Aa CAZUZA
ALBERTINA'S ARU BARITA
ALBERTINA'S AT BAHBINA
ALBERTIKA'S CKC CABRITA
ALBERTim'8 DJR ALEIA
ALBERTINA'S DNR TENSA
ALBERTIRA'S OHR TETEIA
ALffiRTINA-S HSH VIIWATA-TE
AL6ERTINA'S HTR ALTAHIRA TE
ALKRTINA'8 HTR ARARAS TE
AL6ERTINA'8 HTR BAITACA TE
ALBERTINA'S HTR CABAIHI
&1B£RT]|{A'S HTR CAIALA
AL6ERTINA'S HN AZALEIA TE
ALBERT1NA'S HN ÜBANITA TE
ALBERTINA-S Wl ÜRAPOKSA TE
ALBERTINA*S HN ÜSSARA
ALBERTIIIA'S HN ÜVINHA TE
ALBERTIMA*S HR BARIOSKA
ALBERTIHA S KR BEATRIZ TE
ALBERTINA'S HR BREDA TE
ALBERTINA'S HR C1B6A
ALBERTIMA-S 161 TWY
ALBERTIHA S HR TENISTA TE
ALBERTIMA*S HR UHANTA TE
ALBEHTIHA'8 HR URELA TE
ALreRTIHA'S HR ÜVA6A TE
ALBERTINA'S RR VILLA TE
ALBERTINA'S HR UNHARA TE
ALBERTIHA S RJR ALaUIA TE
ALBERTIHA S RJR ALZIRA TE
ALBÊRTIHA'S RJR AHALIA TE
ALBERT1HA'S RJR ARJONA TE
ALBERTINA-S RJR ARHINDA TE
ALBERTIHA S RJR AVAHA TE
ALBEBTINA'S RJR BALISTA-TE
ALBERTINA*S RJR BARBATA
ALBERTINA-S RJR BELHIRA TE
ALBERTIHA S RJR BI6U1HHA TE
ALBERTIHA S RJR CARRIOLA

• ALKRTIHA-S RJR CEWILA
AL6ERTINA'S RJR CHOCA
ALBERTIHA'8 RJR SAPOTI
ALBERTIHA S RJR SHICONA TE
ALBERT1NA'S RJR UTINA
ALBERTIHA'S RJR VILA
ALBERTINA'S RSH BACANA TE
AL6ERTINA*S RSH UFFIA TE
ALBERTIHAS HTR CATRAQUIHHA
AL6£TINA'S RJR SANTIHA
AUBURHDALE ROSANNE RED ET
BLUE HAVEH LILA CIT RED
CAHPEA HR ALBERTIHA'S
PIPERS HORLD LATIH ECO RED ET
PIPERS-HORLD DiaOHAT RED-ET
RUH6A
SINFONIA HR ALBERTIHAS
URNA OHR AU£RTIHA'5
USIHINAS HR ALBERTIHA'S

PO
PO

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

Pff
PD

PO
PO

PO
PO

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

5/ 2
4/ 6
2/ 6
3/11
4/ O
2/ 3
2/ 4
2/-4
2/10
3/ 9
2/ 5
4AB
7/ 2
8/ 2
5/ O
4/ O
4/ O
3/ 5
3/ 1
2/ 5
5/ O
6/ 4
5/ 7
6/ b
6/ 9
3/ O
3/ 8
3/ O
2/ b
7/ 3
7/11
6/ 9
bl 5
6/ 7
5/10
6/ 6
5/ 2
4/ 4
4/ 7
4/ 1
4/ 8
3/11
3/ 5
3/ a
3/ 4
3/ 9
2/ 8
2/ 3
2/ 4
8/ 2
7/ 8
b/ 4
4/ 9
3/ O
6/ 1
2/ 3
7/10

10/11
11/ 2
2/ 3
9/ 7
9/ 5
7/ 1
7/10
6/10
5/ri

543
110-
90
41
25
295
279
291
247
15
132
55
48
15

111
227
236
60
48
80
4B
25
280
128
122
238
93

291
182
257
59
79
171
48
92
59
16

171
137
111
91
313
116
122
19

111
74

121
32
59
257
95
238
358
103
152
200
35
60
83
29
107
. 85
239
13
263

17116
3521
2180
1369
943
8213
6080
7434
6934
534

3536
2002
1440
618
3147
8786
8402
1828
1704
2000
T696
907
7996
4695
4396
6149
2862
7567
4578
6641
2638
2447
4477
1966
4280
1998
646
6228
5269
4061
2346
9659
2987
3610
608
4454
2038
3550
995
1968
8931
4362
7043
11445
3620
4121
5970
1410
2010
2044
1372
4817
3306
7187
537

7958

AHTQHIO OE T^EDO LARA NETO
SAO SIRAO , SP.

2 ordenhas. IttBtItt
ASUARELA DE SAO SIHAO

. Controle eo: 26/04/69

20.7
18.5

. Controle eo} 27/04/89

2.61
3.78

ORlRInla < ST.

2 ordenhas. tttttttt
DIABÓLICA NAPOLEAO DE KEIREaES 6HB 3/11 101 2290 23.0 2.61
FAROLESA JASPER RED DE HEIRaLES 6HB 5/ 0 148 3972 20.7 3.72
FAZENDOLA NANDRAKE DE HEIREaES 6HB 3/ 2 72 1627 21.3 3.29
HARPA HANORAKE DE HEIREaES 6HB 5/ 0 96 2759 24.1 4.61
LA6RIHA ISADOLAKE BE HEIRELaS 6HB 4/10 68 1746 22.1 3.39
LA6UAR0IA RQNDDN DE HEIRELLES 6HB 4/10 21 636 30.3 3.30
LOUCA KAR8UESA BE HEIRELLES GHB 8/ 7 30 876 29.2 2.60
NARESIA REBa DE HEIRELLES 6HB 10/10 18 373 20.7 3.29
HElRELaS ESPI6A CAVALIER PO 5/11 44 1217 28.8 2.71
HEIRELIES FATIHA JASPER RED PO 5/ 6 44 1210 27.5 2.51
HEIRELLES NEVOA JASPER RED TE PO 5/ 0 77 1950 23.0 2.78
iSIRELLES NOVATA JOa TE PO 3/ 7 32 646 20.2 2.38
HEIRELLES RECORDISTA SCOT PO 4/11 82 1917 21.4 2.99
HEYRE BOURBON OE HANDRAXE 8HB 3/ 9 80 1726 20.0 3.50
REALEZA KANDRAKE DE HEIREUES 6C2 5/ 1 63 1763 26.9 3.20
REaiCA ROBARON OE HEIRaLES 6HB 4/10 19 646 34.0 3.09
SOHBRA NAPOaAO DE HEIRELLES 6HB 3/ 7 59 1068 20.2 3.12
3 ordenhas. tttttttt
ALDA ROBARON DE HEltSaES 6HB 8/ 5 51 1532 34.3 2.89
JABOTICABA NAP^EAS DE HEIRaaS 6HB 3/ 8 54 1572 28.9 2.80
HEIiSLLES UUIA PE6ASSÜS PO 6/ 6 29 1050 36.2 2.10
RENDEIRA TaSTAR S.H.P. BHB 10/ 6 51 1654 31.9 2.60

24.0
29.6
20.2
33.4
37.7
25.0
22.6
21.0
28.0
35.6
26.8
38.5
30.0
41.2
24.6
32.5
23.0
30.2
35.5
25.6
40.6
36.3
21.6
31.9
34.4
25.4
28.5
20.9
23.1
21.0
42.2
32.8
20.7
45.0
46.6
37.4
40.4
36.9
34.4
33.3
24.6
22.1
21.9
23.9
32.0
34.4
30.0
30.7
31.1
36.6
29.9
43.4
24.6
28.6
29.7
26.8
27.0
40.3
33.3
28.1
47.3
40.1
42.7
28.3
41.3
23.5

3.58
3.41
3.71
3.20
3.00
3.52
3.41
3.71
3.11
2.39
2.91
2.81
3.60
2.69
3.01
3.26
3.22
2.19
3.21
3.28
3.60
3.31
3.10
2.70
3.20
3.19
2.21
3.40
3.51
3.19
2.51
3.51
3.82
2.71
3.20
2.99
3.29
3.39
3.20
3.81
3.50
3.62
3.52
3.31
2.30
2.59
3.50
3.00
3.50
3.01
3.31
2.90
3.01
3.01
3.00
3.58
3.30
3.10
4.30
2.10
2.71
2.09
2.30
3.82
2.81
3.91

, SP.
2 ordenhas. tttttttt
AZAHBA NED MICO 135 6C3
KENIA RENDMN NICO 8C3
NICO AHANDA CARIOBA DETECTIVE PO
NICO DUANEIRA NED 33 PD
NICO NIABARA SCOT 192 PO

9/ 4
7/ 9
5/10
8/ 9
6/ 6

91
62
164
67
110

2033
1287
3343
1284
2723

AHILCAR FARID YAHIN
PORTO FELIZ . SP.

2 ordenhas. UtUitt
CORONA ANA MARIA JADE TE PO
CORONA ANASTACIA HEADOLAKE PO
CORONA BRI6IDA HEADOLAKE TE PD
CORONA CAUA JASPER PO
CORONA CECÍLIA YURSDEN TE PO
CORONA CILENE JADE TE PO
CORONA CYNTHIA HILLIONER PO
CORONA DODDIE JASPER PO
CORONA 6LENNA CAVALIER PO
CORONA ITALY JASPER TE PO
CORONA JANGADA ROBARON PO
CORONA KITTY JADE TE PO
CORONA KAB6IE ROBARON TE PO
CORONA HARCY JASPER PO
CORONA HOLLY CAVALIER TE PO
CORONA NEVA JADE PO
CORONA NICE JASPER PO
CORONA NILVA SPINNER PO
CORONA PAULIE CAVALIER TE PO
CORONA SABARA KIOTO PD
CORONA SONDIE JETSTAR PO
CORONA TE BETSY YURSDEN PD
CORONA TE VALERIA HILLIONER PO
CORONA THILA JETSTAR PO
JANESTEAD TT BIN6D PO
ROSY-LANE DESTINY DIAHOND PO

. Controle ei! 30/04/87

4/ 2
3/ 8
4/ 3
9/ 3
6/ 3
5/ 3
7/ 8
8/ 9
2/11
4/ 7
7/ 6
4/ 6
4/ 8
7/ O
4/ 3
3/ 6
4/ 5
7/ 9
5/ 1
9/ 8
4/ 3
7/ 3
7/ 8
5/ 5

10/ 7
10/ 4

20
33
129
164
32
85
27

163
27
64
96
149
115
40
42
129
125
40
173
69
209
33
40
149
40
91

546
713
3034
4240
902
2119
BI2
4191
564
2046
2095
3469
3154
793
999
4189
3303
793
5093
1995
5385
772
951
4144
1094
2377

.  ESCOLA SUP. OE ABR. LUIZ DE QUEIROZ
PIRACICABA . SP.

2 ordenhas. lilitttt

. Controle ei: 03/04/89

ROSÁRIO A6ROPASTORIL LTDA.
SALTO . SP.

2 ordenhas. ttUtttt
BFF GELATINA ESPERANÇA JASPER 445 PO

Contro) » eai 13/04/S?

i  *
1203/ 9 534

25.0 3.28

IRRAOS RIBEIRO A6R1C0LA LTDA.
ESP. SANTO DO PINHAL, SP.

2 ordenhas. Itdfftt
ARCNEBRA HOLERIN BENEDETTI 6C1
BENEDSni CENTÜVIRA HOLERIN PO
BENEDETTI DIALEVAL HOLERIN PD

Contro]^ eo) 22/04/89

7/ 6
6/ 9
6/11

107
56
59

1664
B39

1159

DINDA RUSTY ESALO 6C1 2/ 1 73 1019

ZAPA DUALLYN ESALO ecl 5/ 1 50 1129
ZELANDlA JÚPITER ESALO 8C2 6/ 8 27 740

LUIZ SISHTHAN . Controle eii 20/04/69
SOROCABA , SP.

2 ordenhas. tttttttt ■s

COLUHBIA DE HACAOUE 603 7/ 8 134 2292
IHPERIAL CITATION REO HALVA ecl 6/11 138 2746
HACAOUE 8UAIRA PO 6/ 9 48 911
HALVA HAVAIANA S. FARH REO PO 6/ 0 50 923
HALVA JANGADA ROYAL REO PO 3/ 6 9 149
HALVA JORDANA PARAOISE REO PO 3/ 8 50 869
HALVA JULIA CITATION RED PO 3/ 3 20 392

FERNANDO DE SOUZA TOLEDO . Controle eo: 21/04/89
JABUARIUNA . SP.

2 ordenhas. tttttttt
ABAUNA DO KORRO VERDE 47 BC3 4/ 8 72 1216
BACANINHA DO KORRO VERDE 256 6C1 11/11 14 246
FAÇANHA 00 HORRO VERDE 140 6C1 7/ 1 63 1373
LUANDA DO HORRO VERDE 6C2 7/ 8 51 S33
HORRO VERDE ABA 134 PO 5/ 5 54 1004
PLENA DO MORRO VERDE 169 GC2 8/ 4 115 1723
VILENA DO HORRO VERDE 157 6C1 6/ 1

1 1153

108 REVISTA DOS CRIADORES - Jüí.



PRTILY SULTAN FABULOSO LEHE
rOASA KIRCH IDEAL LEHE
{iUARIA REBEL RIBERLEHE
CE'S BARCA CITAiniM REBEL
üe'S JOYCE ROYAL PE6ASSUS

JASPER RIBERLEHE
^CA HOYERDALE RIBERLEHE
IsVA DUALITY RIBERLEHE
S^A HISTER RED RIBERLEHE
VA ROBARDK RIBERLEHE
iXAO HISTER RED RIBERLEHE
SA6EH HISTER RED RIBERLEHE
ÍUNIA HISTER RED RIBERLEHE
^lOLA HISTER RED RIBERLEHE
fUBLICA KED RIBERLEHE
fERLEHE LUA HOYERDALE
IERLEHE HAJESTADE JASPER
IERLEHE HAROLA JASPER
fERLEHE HAROTA ROHANDALE
fERLEHE OCARIKA KEADDLAKE
fERLEHE OFÉLIA ROBAROK
fERLEHE ORLA HISTER RED
fERLEHE PADROEIRA HISTER RED
fERLEHE PANTOHIKA HISTER RED
fERLEHE PARA60LA ROBAROH
fERLEHE RICA HED
fERLEHE RlHA HISTER RED
fERLEHE ROBUSTA HED
fERLEHE SENDA FALCON
fERLEHE SERTANEJA SCÜT
fERLEHE SILVIA NED
fHA FRONTIER RIBERLEHE
^BERIKA ROYLSTAR RIBERLEHE

idade Dias 'Produção Leite(em kg)*
G.S. a / m Lacta. Na lacta. No cont.% Gord.

15.3 3.07
20.6 3.79
21.3 4.00
16.7 3.41
16.2 3.70
16.5 3.39
15.9 4.21
17.6 3.98
20.7 3.82

16.0 3.81
15.6 4.10
15.2 3.68
16.5 3.82.
15.8 3.80
16.5 4.12
20.6 3.40

20.2 3.22

14.5 3.79
19.7 3.20
13.3 3.53

13.1 3.82
14.1 3.19
13.7 4.09
19.1 3.98

Nome da vaca

Idade Dias 'Produção Lelte{em kg)'
a / m Lacta. Na lacta. No cont% Gord.

BC3 12/ 6 80
6C6 10/ 9 6
BC3 10/ 3 41
PO 13/ 9 128
PO 10/ 8 48
6CS 8/ 6 80
6C4 9/ 1 43
6C5 7/ 8 16
6C5 6/ 4 48
6C7 5/ 9 156
8C3 57 6 217
GC6 5/ 8 45
8C6 5/ 0 176
GC8 4/ 3 148

495 GCl 4/ 7 61

PO 9/ 4 45
PO 8/ 8 37

PO 8/ 2 125

PO 8/ 8 64
PO 6/11 110
PO 7/ 0 21

393 PO 5/11 198
PO 6/ 1 16

PO 5/ 3 264
PO 6/ 4 217

PO 4/11 19
PO 4/10 48

PO 4V 9 56
554 PO 3/ 9 47

PO 4/ 0 62
534 PO 4/ 1 25
586 GCl 2/11 64
599 GCl 2/ 8 67

16.3 3.99
13.4 3.43
16.5 3.21
17.5 3.60

6ERALDIN0 NATAL HADUREIRA
SAO ROfiUE , SP.SAO ROfiUE

frdnhas. tittlMt
XAFRA RÜYAI I^-m XAFRA ROYAL HADU PO 3/ 8 128 2364 17.7 4.12

;6NN INUBIA ROYAL HADU PO 5/ 4 242 5971 17.6 4.32

HEHORRAGIA ROYAL HADU PO 6/ 9 78 1920 17.3 4.62

HIDRA STANDDUT HADU PD 6/ 7 90 2606 30.5 3.90

JDVEH JÚPITER RED HADU 88 PO 4/10 4 71 17.7 4.01

LUANA RAEL CHIEFTAIN HADU 147 PO 2/ 5 27 545 20.2 3.61
[luzia SCüT RED HADU 144 PD 2/ 5 65 1194 18.5 3.51
:ROSE ACE CLAUDIA RED PO 12/ 2 122 2843 22.0 4.68

JOSEF PFULB
^  JUNOIAI , SP.
frdenhas. tttttttl
ÇTRIZ CHIEF DD SANTO ISIDORO BH07 6HB
fiSTlNA SAO RAFAEL 275 PC
HOSA BOURBON DE 5. ISIDORO FH46 8HB
Tuna citation de s. isidoro fh45 nr

FAZENDAS INTERABRO LTDA.
ITAPIRA . SP.

rdenhas. tittttlt
ADA RENONN RED DONANA 69 6C1

. Controle et: 19/04/89

7/ 2 354 7619
13/11 101 1598
3/ 7 90 2662
3/10 9 245

. Controle et: 17/04/89

A6RIC0LA E PASTORIL SANTA CRUZ S/A
CAPIVARI . SP.

rdenhas. Ittttttt
A use NR
INHA U.S.C. PC
A6UAIA U.S.C. H1
6I6I PO

1

NR

. Controle et: 17/04/89

AFONSO N06UEIRA DE FREITAS
ITAPIRA . SP.

rdenhas. tttlIMI
RBI PE6ASSUS GRAVATA

7/ 1 57 1132

PC 3/ 4 15 210
H1 5/ 3 65 1046

PO 4/ 8 24 442

. Controli9 et: 07/04/89

PO 3/ 0 53 1155

14.2 3.31
17.8 3.43
24.6 2.68
27.2 2.61

19.5 2.97
14.0 3.50

ALÜHARfil RUSTY RED EXTRA PO
FABULOSA PE6ASSU5 ALUHAR8I 6C6

NICD BADELSITA DETECTIVE FORTUNA PO

OLYHPIO A. S. A. STDCKLER
BRA6ANCA PAULISTA . SP.

3 ordenhas. tUttOt
ACICA CRESCENTHEAD S. S, E. S.
ACICULA CRESCENTHEAD S. SEBAST. ES
BRA6ANCA ALEGRIA CHARIFF
DRA8ANCA ATIBAIA VERBO
BRA6ANCA BALADA JASPER
BRAGANÇA 6ANY JASPER RED
BRAGANÇA BATERIA HAPLE
BRAGANÇA BEL6A JASPER
BRAGANÇA BENVINDA VERBO
BRAGANÇA BINA VERGO
BRAGANÇA BIRHANIA JASPER
BRAGANÇA CAHPINAS JASPER

BRAGANÇA CANDIDA JASPER
BRA8ANCA CASERNA JASPER
GRA6ANGA CHINESA JASPER
BRAGANÇA COLOHBIA JETSTAR
BRAGANÇA CONDESSA JASPER
BRAGANÇA CDRBEILLE PE6A55US
BRAGANÇA CORÉIA JASPER4
BRAGANÇA CORISTA JASPER TE
BRAGANÇA CREHOSA JASPER
BRAGANÇA DANILA JADE
BRAGANÇA DANY CAVALIER
BRAGANÇA DELTA JADE
BRAGANÇA DIELLE JASPER
BRAGANÇA DILETA JASPER
WAGANCA DINA JASPER
U1A6ANCA DINAHARCA JASPER
BRAGANÇA DINASTIA HARBUIS NED-TE
BRAGANÇA DIVA FADIN
BRAGANÇA DIVINEIA FABIN
BRAGANÇA DONA BEIJA CAVALIER
BRAGANÇA DOURADA FAGIN
CAHPO VERDE TRIUNE UZANNE
CAHPO VERDE TRIUNE VIELLE

. Controle ei: 26/04/89

15.2 3.29

33.2 2.71

26.8 3.2B
23.6 3.22

15.2 4.28
16.8 3.62

E. S. ABAINHA HEADOLAKE S.SEBASTIÃO PD
E. S. ABATINA CRESCENTHEAD S. S.

E. 5. BAILA HISTER SAO SEBASTIÃO
E. S. BAIONETA ROYALSTAR S. S.
E. S. VERDEIA FANCY S. S.
ELKA DE BRAGANÇA
ES. ACADEHIA CRESCENTHEAD 5.SEBAST

6. A. J. 5UYAN CITATION RED
6.A.J. HYHARI CITATICN RED
:-Hj ALHERITA JASPER RED

5AJ LEVENV TRIUNE RED
KALVA DE BRAGANÇA
NATIVA DE BRAGANÇA
NEVADA DE BRAGANÇA
DRNITA DE BRAGANÇA

29.8 3.69
32.6 3.50
22.2 3.51
22.8 3.11

30.0 4.60
23.6 3.22
20.0 4.30
21.8 3.58

29.8 3.37
23.0 3.30

LUIZ ROBERTO NONTEIRO PORTO Controle et: 12/04/89
CünDISLANDIA

2 ordenhas. tltttttt
AlFANY HARILIA JETSTAR
BARONESA KEADOLANE ALBANY
CAHILA ROYAL ALBANY
CANPANHA ALBANY
CARHELITA UNICDLOR ALBANY
CAROLINA HEADOLAKE ALBANY
CORVETA UNICDLOR ALBANY
FANTASTlCA ALBANY
FILIPINA UNICOLOR ALBANY
FOFINKA PE6ASSUS ALBANY

56 PO
75 BC2

4/ 9 101
3/ 8 201 10.0 2.30

11.2 3.1391 GC
07 PC 8/ 4 117

3/ 5 22179 GCl
83 8C4

10.0 3.30
lO.O 3.50

260 GCl

594 PC
579 GCl
62 GCl

LEITEIRO DA
Fazenda Santo Antonio

/  k

ACOMODADA

2x 365 dias 4.241 Kg

FILIADO ABCGIL

TEL.(031) 661.1312

MATOZIIMHOS - MG

Seleção e Criação de Gir Leiteiro

Controle Leiteiro Oficial da ABC

VENDA PERMANENTE DE TDÜRINHDS
Prop.; DR. JOSÉ LÚCIO RESENDE

RUA SANTA RITA DURÃO, 1160 - TEL (031) 212.5011

BELO HORIZONTE - MG



Nome da vaca

Idade Dlsis 'Produção Leite<em kg)*
G.S, a / m Lacta. Na lacta. No cont.% Gord. Nome da vaca G.S.

Idade.Diás

a/m Lact& "iNa.teçto-

IVONE UNICOLOR ALBANY 34 BCl 7/ 3 50 909 16.0 2.50
JftPüRA PEBASSUS ALBANY 60 BCl 4/ 0 324 5506 11.4 3.77
JOSEFA PEBASSUS ALBANY 557 BCl 5/ 5 96 1885 16.4 2.38
MARAVILHA ALBANY 04 PC 10/ 0 218 3202 10.0 3.90
HIKOSA ADONYS ALBANY 66 BCl 4/ 5 82 1264 11.4 3.51
nUNIOUE OLDO DA PEDRA 11 BC2 8/ 9 194 2869 10.8 2.04
OLINDA FANCY RED BCl 7/ 2 12 187 15.6 3.59
PERUA ALBANY 01 PC 9/10 91 1654 13.1 3.13
POaYANA PEBASSUS ALBANY 506 6C5 5/ 8 22 493 22.4 2.32
PRATEADA PEBASSUS- ALBANY 590 BCl 5/ 5 17 309 18.2 3.02
PRINCESA ALBANY ' 87 PC 9/ 5 159 2360 10.8 3.24
QUENTINHA J.A.S. 02 BCl 10/ 5 149 2776 11.8 2.54
SOZINHA PEBASSUS ALBANY 51 BCl 5/ 2 99 1718 12.8 2.97

HARIA DO CEU ROSAS ALONSO . Controle ea;1 07/04/89
TIETE . SP

3 ordenhas. tttItUt
ALE6RIA MONARCH HARIA'S 10 BCl 6/10 15 378 25.2 3.21

EOLO JOSE VICENTINI
DOIS C0RRE60S

. Controle ea: 10/04/89

2 ordenhas. titttttt
ALE6RIA DE AHICA 27 PC 6/ 8 21 487 23.2 2.72
AHICA ESBELTA JETSTAR PO 5/ 2 72 1474 18.7 2.99
BRUNA JASPER DE AHICA 15 6HB 8/ 7 63 1016 19.6 2.70
CORONA ROSA KOYERDALE PO 2/10 110 1486 15.9 3.02
EKHANUELLE BARDNEZA J. DE AHICA 32 6H6 5/ 7 ' 14 •340 24.3 3.42
ESTANCIA DEFESA ROYAL DE AHICA 29 BHB 5/ 9 4 82 20.4 4.41
EVA DE AHICA PC 5/ 1 76 1246 16.1 2.98
FAUNA NED DE AHICA BCl 4/ 5 . 120 1821 15.0 3.73
FLORISTA FRANCY DUAUY DE AHICA 38 BHB 4/ 7 6 136 22.7 3.48
6ABI JASPER DER DE AHICA BHB 3/ 8 77 1213 15.4 3.90
REPRESA TELSTAR SHP BHB 9/10 97 2016 21.3 3.00
SORANA 5291 DIVONE AIKARA MOLERYN PD 10/ 1 17 371 21.8 3.12

LUIZ HECTOR SAN JUAN . Controle ea:!  27/04/89
SETULINA , SP.

2 ordenhas. ttttittt
N0R0E6A DE S.C. 84 BC4 4/10 141 2491 11.9 4.20
NUBIA BE S.C. 96 BC6 4/ 5 172 3101 9.5 3.26

COHL. E DISTRIBUIDORA J.RAP(»0 LIDA
LENÇÓIS PAULISTA , SP.

3 ordenbas. tittittt
ABH Om ROS ARCMER ip ^
aOARÃ 103-fllÃLA DDTTIE CAVALÍER TÉ PD
JOARA ESTRELA PEBASSÜS RAR8UIS PO
STEaAPEDRAS RARCIA 270 PO

,  Cootrole es: 12/04/89

10/ 8
2/ 4
3/ 6
8/ O

131 2m
221 6055
243 5805
247 6970

16.8 ..
20.9 4
15.2 4.1
18.8 3.:

JOSE APARECIDO COSTA CLARO
BEBEDOURO , SP.

2 ordenhas. titlittt
CORONA LISET ROBARON ̂

JOSE ROBERTO VIVIANI
SERRA NE6RA . SP.

3 ordenhas. MtIMU
BRA6ANCA BUL6ARIA JASPER
BRA8ANCA DALILA JASPER
BRASANCA DANADA SCOT
BRA6ANCA DIADEMA JASPER
BRASANCA DIAMANTINA JASPER
BRAOANCA BOHINIC JASPER
BRASANCA DONDOCAT JADE
CORONA 6RAZIELA MEADOLAKE TE
CORONA HARILIA DAR60
6. A. J. ANALIDA CITATION RED
NANA DE BRASANCA
OUINA DE BRASANCA

Raça: JERSEY

. Controle ea: 28/04/89

5/10 17 355

. Controle ea> 30/04/89

PO 4/ 1 87 2909 36.2 3.40
PO 2/ 9 118 2466 19.6 3.21
PO 2/ 0 139 2596 19.0 3.58
PO 2/ 4 61 1348 24.0 3.42
PO 2/ 2 126 3024 23.8 3.19
PO 2/ 4 71 1656 21.0 2.71
PO 2/ 9 129 3256 23.6 3.01
PO 4/ 3 129 4058 25.6 3.40
PO 3/ 7 127 3714 22.0 4.00
PO 6/ 5 114 2824 21.4 4.49
BCl 4/11 226 6760 22.0 4.00
BC3 1/11 226 4537 17.6 3.30

ESCOLA SUP. DE A6R. LUIZ DE OUEIROZ
PIRACICABA . SP.

2 ordenhas. tttitttt
ESALO ADEN JIM
ESALO AMARILIS JIM
ESALO BARBARA OUICXSILVER
ESALO BETINA TORONO

PO

DORVAL ANTONIO 6AIOTTO
CERBÜILIffl . i

3 ordenhas. tiMIltt
BRASILICA HARCaO RET
6RAMP0LA HERCULES REY
6RAND0CE MARCELO REY

• SEMENTES E CABANHA BUTIA LTDA.
PAS^ T=UNOO , RS.

2 ordenhas. tlItlIM
CATIHBAU ESTRELA J84 CATITA MASTER PO
^DIE SPOT DOBUTIA PO

Controle ea; 03/04/89

5/ 1 189 2560 11.0 4.18
PO 5/ 2 166 2420 10.8 4.54
PO 4/ 7 76 1471 16.6 3.07
PO 4/10 62 1079 13.4 2.99

. Controle ea: 04/04/89

PO 6/ 8 53 1084 20.6 4.22
PO 9/ 7 22 444 20.2 4.01
PO 6/ 9 47 810 17.8 4.38

. Controle ea: 06/04/89

6/11
4/ 7

95
12

2047
302

21.4
25.2

4.21
4.48

LUIZ HECTOR SAN JUAN
SnULINA . SP.

2 ordenhas. MttlIM
ADALBISA PEPE DE HARIVERO
ALFACE FOLIÃO MAFASAFOS
BARBARELLA HIDTITLE MV-215 HARIVERO
BENEDITA FRANCIS R.MV-211 DE M. 11
BETHANIA T.S NETA MV214 DE HARIVERO
BEUATIFULL SAOY S. MV-213 DE MARIV
CABALA DORA lbMV-240 DE HARIVERO 40
CANDIDA BARAD MILEST MV257 DE MARIV
CAR0LINA8I0R6IA A.HV-241 DE. H. 41
OOERIL NANLEIA V 8 MV 248 HARIVERO
CHEfflY H. PLAN MV-238 DE HARIVERO
CLOTILBE ORACLE HV-247 DA HARIVERO
OORIS R. STARIN^T DE HARIVERO 167
UACAl Ü»E1RA

, Controle ea: 27/04/89

BCl 4/ 6 125 1942 11.7 4.53
PO 7/ 8 126 1991 12.5 4.56
PO 3/ 4 159 1896 7.5 4.53
PC 3/ 5 201 2112 8.4 4.17
PO 3/ 6 146 1825 7.6 4.87
PO 3/ 6 175 1618 5.8 4.14
PO 2/ 7 132 1105 5.8 5.17
PO 2/ 2 57 530 9.3 4.62
PO 2/ 6 141 1361 7.4 4.32
PO
PO

2/.5 70 717 8.9 4.04
2/ 8 124 968 5.8 5.00

H1 2/ 3 132 1385 7.9 4.94
PO 5/ ã 154 1642 8.7 4.60
PQ 5/ 4 190 2327 6.8 5.59

J0R6INA HIDNI6HT 6ENERAT0R HARIVERO
KATIA
LUCRECIA FACESSETER DE HARIVERO
HARCIA SPOT LIBHT DE HARIVERO
VERÔNICA PRIH. PECESSETTER HARIVERO

5/ 5 205 I
9/ 3 24 ^
5/ 7 21 g |
6/ O 46 «5
5/ 4 99

JOÃO SARKIS NETO
ITAPIRA . J

2 ordenhas. Ittitttt
ESALO CLARA YANKEE
J. S. N. FARINA DA STA HARIA
J.S.N. FABIANA DA STA HARIA
SNSC ESCRITA

,  Controle ea: 08I04/E?

23U i

CARLOS EDUARDO ZAHPIERE
BRASANCA PAULISTA . SP.

2 ordenhas. ttttittt
52 IHBUIA STARDUST S DO CAICA RA
ANTEOUERA USPREHE ZAHPA
BABIEN TOP ZAHPA
BRIZA SIBIZA DO SOL
ITACAI HARLU 6LÜTA0
RAINHA SENERATOR DE VILA HARIA 02
SOBERTA SPOT VEDAS DE SAO FRANC. 07
SABIDA SOLDIER DE SAO FRANCISCO 23
SOBERBA SOLDIER DE SAO FRANCISCO 24
ZAHPA 12H

61
107

PO 3/ 8 15
PO 3/ 7 189
PC 3/ 2 91
PO 2/ 0 226 2002

, Controle ea: 27/04/5?

1822
1743
1041
928
1981
2S1
103
399
1180
260

PO 3/ 4 257
PO 2/ 2 240
PD 1/11 78
PO 5/ 5 68
PO 4/ 2 159
PO 9/ 1 19
PO 7/ 2 8
PO 4/ 9 30.
PO 4/ 8 83
H4 9/ 3 19

SUELI ALVES DA SILVA
PIRACAIA . SP.

2 ordenhas. ttttittt
BUTIA 20-86 6RASS JULIANA
CRISTAL TITLE TOP BRASS DO UIRAPURU
KARINA HAKSOUD YANKEE DO UIRAPURU
NARA DOHINANTE VAL. DO UIRAPURU 19
NELY VIR6INIAN DE SAO FRANCISCO 25
SOLAR 111 JAN
TDRIBA SDLD BOY DE SAO FRANCISCO 28

Raça: PARDO SUÍÇO

.  Controle ea: 14/04/B9

1$^
939
2194
1750
IBIB
1686
21S2

PO 2/ 3 82
PO 2/ 2 57
PO 2/ 4 129
PO 2/ 2 107
PO 7/ 7 84
PO 1/ 9 110
PO 3/ 6 132

FERNANDO PRADO RENNO
JACUTIN6A *

2 ordenhas. ttttittt
BC ROSA HATTHEN IV TE
HULATA HATTHEN III
3 ordenhas. ttttittt
APR. PURITANA KIN6 III
B. C. FRANCESA EVILO II
BC HAISA APACHE
BC HURANA HATTHEN III
OC KUCCI HATHHEN III

,  Controle ea: 13/04/89

PO 2/ 5 67 1953
BCl 4/ 9 236 7230

PO 3A1 87 2754
PO 9/ 2 106 3967
PO 5710 119 4725

PO 5/ 0 150 5440

PO 5/ 3 41 1301

ANILCAR FARID YAHIN
X  PORTO FELIZ ,

2 ordenhas. Ittttitt
CORONA ALBANY IHPROVER
CORONA CRISTY HEDALIST
CORONA 6AIL H.. STRETCH
CORONA INKA B KIN6
CORONA IZA HEDALIST
CORONA HESSINA TNIN
CORONA HILLIE II HARRY TE
CORONA HONY PERFORHER T. E.
CORONA SALENE PROUD
CORONA SHANNA HARRY
CORONA SUNLITE B. KIN6
CORONA SUZY HEDALIST
CORONA VEREDA HARRY
CORONA VERNA PERFORHER
IN6LESIDE CHIPENA JULINA

Controle ea: 30/04/8?

PO 7/ 5 41 1084
73PO 5/ 6 3

PD 5/ 7 27 691
PO 3/ 8 17 425
PO 11/ 4 8 171
PO 9/ 5 64 1705
PO 6/ 9 59 1392
PO 5/ 3 26 523
PO 5/ 0 51 Í433|
PO 5/ 1 35 731
PO 4/ 2 63 16551
PO 4/ 5 117 3994
PO 4/ 9 28 596
PD 6/ 6 258 6693
PO 14/ 0 87 1883

DONALD 0RABER
CAMPINAS

3 ordenhas. tttIMtt
BLE8SIN6 JOKNNY LEI6H
BLESSIN6 JUBILATION BRITTA
^SSINS nA6NUH JER)
LENDEa PERFORHER ELSIE

.. Controle ea: 10/04/8

CARLOS AHORIH PEC. E A6R. S/C LTDA.
PORTO FERREIRA . SP.

2 ordenhas. tttitlll
CORONA YOKO TNIN
S.C. QUANTIDADE KINS
SC MANHA PERFORHER

PO

728 PO 3/ 2 132
727 PO 4/ 4 38
730
735

PD
PO

4/ 3
5/ 9

Controle ea: 18/04/8?

7/11 31 633
PO 3/ 6 82 1343
PD 7/ 8 58 802

ESCOLA SUP. DE A6R. LUIZ DE OUEIROZ
PIRACICABA . SP.

2 ordenhas. tttttttt
ESALO CONSTANCE KIN6 PD

Controle ea: 03/04/S?

10S5

JUNDIAI , SP.
2 ordenhas. ttilittl
ADALPRA NAIR 173 PO 9/ 6 254
BRIDBE LANE B K DOREEN 749 PO 4/ 2 359
BRIDBE LANE T. J. LIL PO 4/ 7 315
CORONA JURUHA HEDALIST 80/121 PO 9/11 389
E. S. JAYIVETTA 153 PO 9/10 319
KITTY UNTERLUNKHOFE 1268 PO 11/ 0 7
LIMEIRA BRAÇA AHICO 514 PO 4/ 7 121
HIRA 3927 PO 4/ 8 293
NOUND VIEN HISTORIAR JUDY JAN 83 PO 14/ 8 119
ORA 19404-97 KUSSNACHT PO 10/11 61
SANTO ISIDORO BERNADETE B27 PO 8/ 7 359
SANTO ISIDORO CAHILA 36 PO 8/10 135
SANTO ISIDORO CAROLINE C48 PD 8/ 6 86

288SANTO ISIDORO CELINA C42 PO 8/ 1
SANTO ISIDORO DIVA D 76 PO 7/ 6 108

110
REVISTA DOS CRIADORES -



Idade Dias 'Produção Lelte(em kg)'
G.S. a/m Ucta. Na lacta. No cont.% Gord.

19.4 3.61
23.8 3.99
23.6 3.69
28.6 3.71

18.0 3.61
20.6 3.50
27.6 3.51
17.2 3.78
13.8 3.77
23.2 3.49
18.6 3.71
16.2 3.89

16.8 3.40
22.6 3.72

CONL. E DISTRIBUIDORA J.RflPOSO LTDA
LEOlS PAULISTA . SP.

denhãs. tnitiM
NA CANDELARIA CADET RO
NA TAPA PERFORHER PO
DABA RON INPRDVER 05 TE PO

Controle ee: 12/04/89

18.3 3.88
19.7 4.01
15.1 4.37

ABROPECUARIA ITAPEflIRIH S/A
CACHOEIRO ITAPEHIRin. ES.

denhas. TMinit

Contro e et: 05/04/89

15.2 3.22
21.6 3.10

NDADOR BABY KARRY
NDADOR BARBARA DDUBIE
NDADOR BARCELONA THALES-II
NDADOR DIADORIN THALES 141
NA ACRESS NASTER ALOHA
TOP ACRESS TELTAR 80RBE0NS
lER KNOOL n PET THIN
lER KNOLL n PAT TNIN
OLLEN «ACHO TARIE
ONS STRETCH JOELYN
FINE ALANA
iN6 KNDLL5 SHERI
PLE HILL ACORN
ACRES INPROVER FRANCO
Y ACRESS JJD 8ERRY

15.4 2.99
21.0 3.81
16.4 3.41

16.0 3.62
10.2 3.79
23.0 3.00
18.6 3.71
18.2 2.58
16.2 3.89
17.2 2.91
23.2 3.02
15.2 2.50

: GIR

KENIA ABRICOLA E PECUARIA LTDA.
NOCOCA . SP.

denhas. tttUMI
LOBIA PC
HPATIfl ARTILHEIRO PO
A  BCl
TA BCl

. Contro e et: 19/04/89

IP.O 3.50

10.0 4.10
10.O 4.00
10.7 4.21

Nome da vaca

RADIOSA
relíquia

3 ordenhas. ttUtttt
AQUARELA
ARTISTA
BABILÔNIA
BAIXADA
6ARRIBUEIRA
BATATA

BEATA
BILKARDA
BREVIDADE
COÜRACA
DANADA
DEFESA
DELFICA
F. B. DEITADA
F.6. ENRASCADA TALAO
FD COSTURA
NA6ICA
NEBLINA

REALEZA
ROLA
SABIDA
SIBLA
UFANIA

URBANA
URTICARIA
VAREA6EH
VAR6A
VELA
VERACIDADE

Idade Dias 'Produção Lelte(em kg)*
a/m Lacta. Na lacta. No cont.% Gord.

106 1268 10.0 3.00

10 140 14.0 4.21

172 1931 10.4 4.C4

135 1885 12.7 5.70

4 49 12.2 6.97

38 570 15.3 4.31

127
88

1882 13.7 4.39
1224 13.3 3.53

88 1194 12.8 4.61

127 1564 11.0 3,82

149 1814 11.6 5.00

55 971 17.8 2.99

173 2312 11.5 4.00
24 310 12.9 4.50

201 2323 11.3 4.78

49 756 16.4 3.29

72 862 11.7 3.08

128 1562 10.5 4.29

56 736 15.2 3.80
4 63 15.7 5.03

13 296 22.8 4.03
223 3516 10.1 4.16
141 1836 10.1 4.36
77 1227 14.5 3.52
8 112 14.0 4.50
51 572 11.0 4.55
4 55 13.8 4.20
63 1120 12.9 3.88
150 2034 12.6 3.89
37 511 14.8 3.99

140 2078 10.9 3.49

FAZ. BRASÍLIA ABROPECUARIA l
S. PEDRO DOS FERROS . N6.

2 ordenhas. ntlUtt
ANTUÉRPIA DE BRASÍLIA
A5SUA DE BRASÍLIA
BABUNCA DE BRASÍLIA
BAVIERA DE BRASÍLIA

BE60NIA DE BRASÍLIA
BER8AH0TA DE BRASÍLIA
BINA DE BRASÍLIA
CABANA DE BRASÍLIA
CACHOPA DE BRASÍLIA
CANPONESA DE BRASÍLIA
CANAA DE BRASÍLIA
CANETA BRASÍLIA

CANTINA DE BRASÍLIA
CARIOCA DE BRASÍLIA
CORDNA DE BRASÍLIA
CUBA DE BRASÍLIA
DINAMARCA DE BRASÍLIA
NUTROLAK DE BRASÍLIA
NÜVEN DE BRASÍLIA
OLIMAR DE BRASÍLIA
PALHA DE BRASÍLIA
PAHPULHA DE BRASÍLIA
ROMANCE DE BRASÍLIA
ROSEIRA DE BRASÍLIA
SODONA DE BRASÍLIA
SOLEDADE DE BRASÍLIA
SONHADORA DE BRASÍLIA
TANARA DE BRASÍLIA

TERPINA DE BRASÍLIA
TESTEHUNHA DE BRASÍLIA

UBATU8A DE BRASÍLIA
U6ANDA DE BRASÍLIA

Controle et: 13/04/89

PO 6/ 4 227 3731 12 4.59
PO 6/ 9 64 1218 17 . 4.21
PO 5/ 8 104 1686 14 5.49
PD 5/ 2 111 1574 11 4.46
PO 5/ 3 113 1816 12 4.73
PO 4/10 195 2613 11 5.77
PO 6/ 0 65 1232 15 5.99
6C1 4/ 5 196 2962 12 5.32
PO 4/ 9 78 1238 14 5.28
PO 4/ 2 137 1701 10 4.71
PO 4/ 7 124 1847 13 6.20
PO 4/ 3 155 2058 10 4.77
PO 4/ 6 212 3026 10 5.77
PO 4/ 2 141 1751 10 5.43
PO 9/ 0 103 1360 11 5.59
PO 4/ 3 82 1180 12 4.50
PO 3/ 6 88 1287 11 4.62
PO 14/ 9 60 896 14 4.26
PO 14/ 3 152 2382 11 5.52
PO 12/10 246 3794 11 5.51
PO 12/ 4 129 2061 13 5.19
PO 12/ 3 140 2528 15 4.49
PO 11/ 1 140 2126 11 6.52
PO 10/10 240 3542 10 4.00
PO 10/ 7 138 2240 12 5.21
6C1 10/U 57 948 16 4.61
PO 10/ 2 129 2067 12 4.46
PO 9/ 5 171 2716 12 4^52

6.38PO 9/ 6 202 2654 10.

NR 11/ 7 69 1210 15. 4.47

PO 8/iO 109 1927 16. 6.01
PO 8/ 6 129 2013 12.Í 5.00

D

GIR LEITEIRO
KÊNIA agrícola E PECUÁRIA LTDA

MOCOCA SP.

SP. (011)36.1681
SP. (OU) 298.7952 (a noite)

FAZENDA SANTANA DA SERRA - MOCOCA
Escr. (0196) 55.0085 Faz.(0196) 55.0801

iVENDA PERMANENTE DE TOURINHOS

com controle leiteiro oficial

ASSOCIADA A ABCGIL
ASSOCIAÇÃO BRASÍEIRA DOS CRIADORES DE GIR LEÍTEIRO



Nome dá vaca G.S.

Idade Dias 'Produção Lelte(em kg)*
a/m Lacta. Naiacta. Nocont.%Gord. Nome da vaca

Idade .pi^/i
G.S. a/m ladiu'

8?^

UEEEiA 1S. BWSILIA PO 7/U 154 2413 12.7 4.33
VACINA DE BRASÍLIA PC 7/ 7 58 1092 15.8 4.49
VAZANTE DE BRASÍLIA PO 7/ 9 140 2294 13.4 5.30
VIÇOSA DE BRASÍLIA PC 7/ 4 126 1891 12.8 5.00
VINA6REIRA DE BRASÍLIA PC 7/ 3 139 2674 16.6 4.70
VOBAL DE BRASÍLIA PO 7/ 6 101 1548 11.4 4.82
3 ordenhas. tttttttt
AFRICANA DE BRASÍLIA PO 6/ 7 22 290 13.2 5.30
ATOLADA DE BRASÍLIA PO 6/ 8 43 721 15.5 5.23
BISNA6A DE BRASÍLIA PC 4/ 6 354 5348 10.4 5.38
ESTAMPA DE BRASÍLIA PD 3/ 0 12 178 14.8 4.73
FLORIDA DE BRASÍLIA PO 1/11 9 96 10.7 5.05
PALESTINA DE BRASÍLIA PO 11/ 8 268 4020 12.0 5.33
PANTERA DE BRASÍLIA PO 13/10 25 485 19.4 4.02
PRINCESA DE BRASÍLIA PO 12/ 7 30 579 19.3 4.30
SABOROSA DE BRASÍLIA PO 10/11 12 251 20.9 5.02
SALINA DE BRASÍLIA PO 11/ 0 22 422 19.2 4.01

GABRIEL DQNATO DE ANDRADE
Aorne mc

. Controle ea: 20/04/89
nllLUa a nOa

2 ordenhas. tttttttt
CRIATURA PO 7/ 8 118 1799 14.5 4.90
UBEBA PC 8/ 8 213 2743 10.7 *4.39
VADIA DA CAL PO 5/ 1 41 401 10.6 4.62
VARIANTE DA CAL PC 4/ 3 77 868 10.2 3.33
VICUNA DA CAL PC 4/11 26 374 14.4 4.79
XATREIA DA CAL PD 3/3 85 986 10.2 5.29
ZALEDA PO 3/ 4 16 160 10.0 •4.70
ZEBE DA CAL PC 3/ 6 161 1826 10.4 5.38
ZEJA RAPOSO CAL PO 3/ 6 107 1224 10.0 5.70
ZOOBIA TRIUNFO PO 3/ 4 105 1446 11.0 5.64
ZURETA RANCHEIRO DA CAL PC 3/ 7 70 896 11.3 3.81
3 ordenhas. tttttttt
AVIACAO- PO 8/11 118 1978 14.6 4.59
BETIN TABATINGA DA CALCIOLANDIA PO 7/ 1 47 545 13.0 4.77
PANCADA DA CALCIOLANDIA PO 10/ 9 179 2473 11.9 5.29
RAJADA DA CALCIOLANDIA PO 8/ 9 46 798 16.8 4.40
SAPIÊNCIA PO 7/ 4 59 878 17.4 5.40
SAPUCAIA DA CALCIOLANDIA PO 7/ 8 225 3145 11.0 5.64
SARA DA CALCIOLANDIA PO 7/ 1 128 2414 18.0 4.22
SELA DA CALCIOLANDIA PO 6/ 8 247 2782 10.4 5.67
SENA DA CALCIOLANDIA PO 7/ 2 49 625 12.2 3.77
TAMBA ■ PO 6/ 3 134 1921 11.0 5.09
TATA PO 11/ 8 40 607 14.8 4.19
TROVA DA CALCIOLANDIA PO 6/ 6 79 '  1310 14.4 4.38
UBARANADA CAL PO 8/11 139 2122 13.3 4.74
UNBURAHA DA CAL PC 4/ 8 160 2081 10.5 5.43
UNTURA paraíso DA CAL PO 8/11 136 1918 13.7 5.11

MANUEL E JOSE J. S. R. DOS REIS '. Controle ea: 07/04/89
RIO DAS FLORES

J05E LÚCIO RESEMOE
RATOSINHOS

2 ordBflhas. titttttt
^ICANA
COSAIA
ENCERADEIM

EUFORIA

ARTHUR SOUTO HAIOR FILI2Z0LA
JEQUITIBA

2 ordenhas, ttitttlt
ALVORADA
EVA
IRACEHA
LIBERDADE
LUPIA DOS POCOES
LUZILANDIA
HALSA DOS POCOES
tfATRlZ DOS POCOES
HILHA DOS POQOES
NOIVA DOS POCOES
OBJETIVA DOS POCOES
OCARZNA
ONIRA DOS POCOES
OPACA P. 2
ÓTICA DOS POCOES
OXANA DOS POCOES
PROO^A DOS'POCOES
PÉROLA DOS POCOES .
PIRACEHA DOS POCOES
PLATINA DOS POCOES
PRATA DE BRASÍLIA
OUATIARA DOS POCOES
OUERENCIA DOS POCOES
OÜIRINA DOS POCOES
OUITAHDINKA DOS POCOES
SAKTl DOS .POCOES
miPREHACIA
VERACIDADE DA ZEBULANOIA

JOÃO OABRia DA COSTA NORONHA
CASA BRANCA . SP.

2 ordenhas. Iltitllt
C A AR6ENTINA
C A BARCA
C A aARINDA
C A LIA

Controle eo: 22/04/89

2 ordenhas. tttttttt
MARAVILHA INVENÇÃO MANDARIM PO 11/ 8 270 3492 11.6 6.47
MARAVILHA JOGATINA EDUCADO PO 10/10 180 2307 10.0 6,00
MARAVILHA NARCEJA NAIDU PO 8/ 0 144 2139 12.6 5.24
MARAVILHA NORONHA CACHIMBO PO 9/ 0 63 1061 16.5 4.73
MARAVILHA REBECA BAILE PO 4/11 21 472 22.5 4.71
MARAVILHA ROSEIRA BAILE PO 4/ 7 118 1813 13.0 5.23
S. C. GABARRA CACHIMBO PO 14/ 2 63 1092 17.6 5.40
S. C. LA«)A NAIDU PO 10/ 5 183 2444 11.6 5.69
S. C. LAGUNA CAXANGA PO 9/ 9 230 3319 10.6 6.60
S. C. PRENDA FAISAO PO 6/ 0 218 3715 10.3 5.53
S. C. OUAISSHA ILHÉUS PO 5/ 7 107 1817 14.7 4.63

. Controle ea: 21/04/89

PO 10/ 6- 81 896 10.2 5.59
PO 6/ 7 214 2055 10.6 5.66
PO 5/ 3 40 469 10.7 3.46

PO 4/ 8 19 251 13.2 3.79

. Controle ea: 29/04/89

PO 14/11 261 3093 10.3 3.98
PO 13/ 4 231 3067 10.5 5.05
PO 12/ 8 197 2439 10.1 5.45
GCl 8/10 155 2981 16.5 4.61
PO 10/ 0 144 2444 15.5 3.81
PO 8/ 1 2 28 14.1 3.69
PO 10/ 5 182 3236 14.4 5.00
PO 9/ 7 69 924 14.4 4.03
GCl 13/ 3 103 1169 10.1 4.16
PD 8/ 5 147 2715 15.6 4.42
PO 8/ 2 258 3786 14.1 3.97
PO 13/ 2 279 3935 12.1 6.53
PO 7/ 6 278 4357 12.7 3.46
PO 9/ 2 35 441 11.6 3.97
PO 7/ 8 37 669 19.3 4.61
PO 7/ 6 107 2032 19.2 4.01
PO 6/ 5 130 2895 17.8 4.78
PO 7/10 162 3023 16.5 3.82
PO 6/ 8 166 2163 10.6 3.96
PO 6/ 7 150 2374 13.5 4.67.
PO 12/ 4 178 2586 12.4 4.44
PO 5/ 4 221 3215 12.3 5.61
PO 5/ 6 175 2746 13.2 3.48
PO 5/ 2 160 1765 10.7 4.21
PO 5/ 3 280 4308 11.7 4.02
PO 3/ 6 211 2414 10.2 4.51
PO 14/ 0 44 708 16.1 4.60
PO 7/ 2 70 741 10.1 3.56

NR 9/ 4 37 440 10.3 4.17
PO 8/ 8 156 2138 10.2 3.63
BCJ 7/ 5 149 1891 10.7 4.02

14/ 1 «63 2471 10.9 5.05

C.A CARINHOSA
C.A DISTINTA
C.A. ALFA
C.A. NAJA

ANTONIO JOSE LÚCIO 0. COSTA
S.CRÜZ DAS PALHEIRAS. SP.

2 ordenhas. tttmtt

Controle ea: 21/04ri

C. A. ALAVANCA PO 8/10 20
C.. A. BALBINA PC 7/ 8 62
C. A. DELICIA PC 6/ 3 20
C. A. MANTIQUEIRA NR 13/10 18
C. A. NOTICIA NR 12/ 4 39
C. A. QUEQUEM PC 9/10 36

JOSE EDUARDO COSTA HANCINI
S.JOAO DA BOA VISTA . SP.

2 ordenhas. tmtUt
CA APAIXONADA

. Controle ea:

9/ 2 20 ^

EDUARDO DE ALHEIDA PINTO
ESMERALDAS

2 ordenhas. ttTttftt
ACLIHACAO
ALABAHA DE BRASÍLIA
APAE DA FAROESTE
BUZINA
CEREJA
COCADA
DEMANDA
DOÇURA DE BRASÍLIA
ESMERALDA
LAHACEIRA DA FAROESTE

. Controle ea: K/04/ga

MAR JAGUNÇA EDUCADO
SACARINA DA CALCIOLANDIA
SAKPANA DA CALCIOLANDIA
ULTRIZ DA CALCIOLANDIA
UZINA DA CAL
VAIA OBREGON DA CAL
VIGÊNCIA
XALAPA

PO 10/10 62
PO 6/>4 44
PO 9/ 2 55
PO 7/ 9 262
PO 6/ 8 260
PO 6/ 4 301
PO 6/ 2 49
PO 3/ 9 100
PO 4/11 48
NR 8/ 4 153

PO 11/ 7 124
PO 7/ 5 289
PO 6/10 278
PO 5/ I 377
PO 5/ 6 67
PO 4/ 7 126
PO 11/ 8 116
PO 11/ 1 285

^ :

682 '
3433

Ml :
;

'

2840

■.'■Wsi
||12
3550

JOSE FRANCISCO JUNQUEIRA REIS
LINS . SP.

2 ordenhas. tttttitt
BRAGANÇA
CANECA ST HUMBERTO
DEMENÇIA STO Y\HUMBERTO
giSPEITADA DE SANTO HUMBERTO
ESCOPA DE SANTO HUMBERTO
ESTAMPA ST. HUMBERTO
FIGURA STO. HUMBERTO
GAMADA STO HUMBERTO
GOIANIA STO. HUMBERTO
HABITACAO ST HUMBERTO
lAGANGA STO. HUMBERTO

Controle ea: 25/M/9Q >

JOSE EUSTAOUIO MESQUITA
SETE LAGOAS . MG.

2 ordenhas. titttttt
ALTEZA
FADIGA
JAVANEZA
NAMÍBIA DA CALCIOLANDIA
PÉRSIA DOS POCOES
QUIRIBA DOS POCOES
RANHETA DA CAL
relíquia
SERENA RAY
SERENATA RAY
SORTE RAY
TAREFA RAY

PO 15/ 4 77
GCl 8/ 9 223
GCl 8/ 7 116
GCl 8/ 4 173
GCl 7/ 4 85
GCl 7/lí 53
PO 6/ 0 143
GCl 5/ 7 123
PC 5/ 9 142
GCl 5/ 2 18
PC 3/ 4 137

I2S3

?^lA603e

■íSvi
í»6'

Controle ea: 1S/&I

PO 9/11 124
PO 4/ 7 12
PO 11/ 0 178
PO 12/ 8 15
PO 7/ 4 159
PO 5/ 5 245
PO 8/ 6 93
GCl 15/ 8 7
PO 5/ 4 77
PO 5/ 0 187
PO 4/11 221
PO 7/ 9 159

15611

.ã
231]
1701

X HOL. (GIROLANDO)
AGROPECUÁRIA COLOMBINI LTDA.

ARARAS , SP.
3 ordenhas. tttttttt
BOLA CRIS SOBRADINHO

Raça: GUERNSÊY

. Controle ea: 22/04/^

ESCOLA SUP. DE AGR. LUIZ DE QUEIROZ
PIRACICABA . SP.

2 ordenhas. tlllltll
ESALQ TATTOO EHORY PO

Controle ea: 03/04/^

Raça: GUZRRA

JOSE RESENDE PERES
S. PEDRO DOS FERROS . MS.

2 ordenhas. tttttttt
VALA JIP.
3 ordenhas. tttttttt
VELETA J.P.

. Controle ea: 11/04/^^

PO

PO

9/ O

9/ 1

15

44

"6

W]

Raça: MESTIÇA

LAIR ANTONIO DE SOUZA
ARARAS ,

3 ordenhas. tttttttt
COLOR NEIL 6ALE6A

. Controle eo: íp/04/8ç

2/ 4 223 565D

lie REVISTA DOS CRIADORES-



MARGARIDA BRASILIENSE PULLMAN

nasc. 17.04,86- req.13.464

Campeã Novilha Maior na VI Exposição
Nacionai Uberiãndia 88

Grande Campeã. Londrina 89
Campeã Vaca Jovem, Ourinhos 89 .

FAZEIVDA BAHHEIRÜ PELIMAIV
(taberá-SP

fone 011- 268.9255-SP.
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IMUNOE^IMULANTE
INESPECIFICO
PARA BOVINOS

INJETÁVEL

USO VETERINÁRIO
ConloOdn 600 ti
cOMoamuM »i

Aproveitando o sucesso que Ripercol*L já
conquistou no Brasil e no resto do rnundo, a
Cyanamid está lançando Ripercoi*L 150.

O mais novo membro da família Ripercoi para
o combate aos vermes de importância economi-

Sem perder os ótimos resultados m-()
nha com Ripercol*L,e sem estressar o 9^i

P

ca que atacam o gado.
Ripercoi*L 1M vale por dois.
Sua fórmula é mais concentrada e permite a

redução da quantidade que você tem que aplicar
nos animais.

Por isso, você trata o dobro de animais com
a mesma quantidade que usava antes.

rocure nas lojas especializadas ̂
Ripercol*L 150 nas embalagens de 250mi ̂
injetável por via subcutânea ou intramusc^
timule a imunidade
dos seus animais. SSZSzSf^í

Com Riper- ^SSSSSLU
nha tudo^enf Jo- Odobro^conomlaOdobrode^
bro. Menos preo-
cupação. DMSÃO SAÚDE E NU


